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Outros recursos:
Cartilha popular, curso, arquivo digital...

Veja a página 237.

Nossa capa, de Maximino CEREZO BARREDO

POR QUE VOCÊ NÃO MUDA DE DEUS?

Para mudar de vida
é preciso mudar de Deus

É preciso mudar de Deus
para mudar a Igreja

Para mudar o Mundo
é preciso mudar de Deus.

Pedro CASALDÁLIGA

Neste ano...
Para celebrar os 20 anos da Agenda Latino-americana, disponibilizamos na internet todas as suas edições para 
os leitores afeiçoados, para os amigos que sentem saudades das primeiras agendas, para os que preferirem 
conservá-las dessa maneira, em “agendas digitais”, como verdadeiro fac-símile digital.

Por outro lado, o Arquivo telemático da “Latino-americana” permanece na rede, oferecendo todo o 
material produzido pela Agenda em três idiomas. Animadores de comunidades, mestres e professores, 
agentes de pastoral... todos encontrarão nesse arquivo recursos para suas atividades de educação popular, 
formação, reflexão, debate... podendo ser pesquisados por tema, título, autor, ano de publicação... (dis-
ponível em: servicioskoinonia.org/agenda/archivo)

Latinoamericana.org/2011/info é a nova página que habilitamos na rede para oferecer e veicular mais 
materiais, ideias, recursos pedagógicos... dentre aqueles que estão fisicamente neste livro de papel. Con-
tinuamos com a “complementação entre papel e telemática”, que sempre buscamos.

Continuamos dando importância à visão, mentalidade, consciência, educação... Obviamente nos refe-
rimos à prática, mas nosso “carisma” é fomentar as transformações de consciência, necessárias para que 
surjam práticas radicais novas, a partir de outra visão sistemática, não somente reformas ou remendos... 
Somos aliados, companheiros de esperança de todos os que buscam essa mesma transformação de cons-
ciência. Trabalhamos pela mesma Causa. Nossa Agenda quer continuar sendo uma caixa de materiais e 
ferramentas para a educação popular. Consulte também servicioskoinonia.org/teologiapopular, página na 
qual costumamos publicar nossos “cursos de teologia popular”.

A “Latino-americana” em formato digital em inglês é publicada em língua inglesa como edição di-
gital, livremente disponível na internet. Nesse formato, ela pode ser acessada em seu computador e 
copiada em sua impressora: pode-se até fazer uma pequena edição local por “impressão digital” (não em 
off-set). Você pode baixá-la gratuitamente em: latinoamericana.org
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http://latinoamericana.org
É o nosso «portal», nossa «sede» na internet. Dirija-se para lá para saber da «Latino-americana», além 

da sua publicação em papel uma vez ao ano, assim como encontrará também as convocatórias dos concur-
sos, a publicação dos seus resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no «arquivo telemático da Latino-americana» (servicioskoinonia.org/agenda/archi-
vo), você poderá também ler ou copiar os próprios textos da “Latino-americana”, tanto do ano em curso 
(a partir do mês de fevereiro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que tor-
naremos disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) «Novidades Koinonia», 
que, em breves e-mails quinzenais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente avisando, sem 
carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a qualquer 
momento, cancelar sua assinatura. Se não conseguir, contate-nos mediante o endereço que aparece no portal.
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Apresentação da “Latino-americana” 2011

Na oportunidade dos 20 anos de caminhada da 
Agenda que se completam com esta edição de 2011, 
vamos dedicá-la ao tema da religião. Nem mais nem 
menos.

Nossa “Latino-americana” – aconfessional, ecumê-
nica e macroecumênica, posicionada na perspectiva da 
educação popular libertadora latino-americana – sem-
pre teve um respeito muito grande pela religião. Como 
nossos povos, que tradicionalmente pensaram que 
ela era algo sagrado, intocável, digno de um respeito 
limítrofe no temor reverencial ou no tabu.

Mas nestes tempos de tanta mudança, também isso 
está mudando. Muda a “epistemologia”. Não sabemos 
como – nem é de um dia para outro – mas vai mudando 
nossa forma de pensar, de conhecer, de proceder, no 
ato mesmo de conhecer. Raciocinamos de outra manei-
ra. Não sentimos já aqueles temores reverenciais nem 
muito menos os tabus. A sociedade tornou-se mais 
consciente, mais crítica, e mais madura também. Não 
nos parece que haja alguma coisa que deva ser subme-
tida a uma análise crítica, tão respeitosa quanto hon-
rada. Não nos escandalizamos já com quase nada nem 
caímos em ingenuidades idealistas. Sabemos melhor 
que nunca como funciona esse ser humano tão comple-
xo, e parece que algo nos diz que há temas nunca antes 
enfrentados e que chegou a hora de abordá-los. São 
temas que também clamam por uma renovação profun-
da. Por isso esta “Latino-americana” sobre a Religião.

Com frequência, em nossos ambientes, em prol do 
ecumenismo e do macroecumenismo, julgamos útil pôr 
de lado os temas religiosos – relegando-os ao julgamento 
particular de cada pessoa – para nos centrarmos na “práxis 
histórica de libertação”, que pareceria ser o único que 
teria uma importância decisiva…

Mas a libertação, como a opressão, também é 
religiosa. A esta altura da história, conhecemos bem 
o papel que a religião desempenhou na legitimação 
dos sistemas opressores, assim como na suscitação de 
movimentos libertadores e de emancipação. Por outro 
lado, vivemos em uma sociedade já mundializada, na 
qual todos nós carregamos as consequências de todas 
as posições religiosas de nossos irmãos e de nossos 
povos. Vemo-nos atingidos pelo fundamentalismo 
religioso de muitas comunidades humanas, pelo espi-

ritualismo e o descompromisso histórico de grandes 
grupos inspirados por religiões que os alienam deste 
mundo e de seus problemas, assim como pelo fenô-
mento massivo de terroristas suicidas em nome da 
religião. Ou pelo fato de que, na única superpotência 
do mundo – que com seus votos não somente muda 
seu presidente, mas atinge a todos econômica, polí-
tica e culturalmente –, 50% de sua população ainda 
crê que o mundo tem 6 mil anos (Dawkings), e crê 
que tudo acabará gloriosamente em um rapto para o 
céu (Sam Harris)… Não é só seu problema; é também 
problema nosso.

A religião não está trancada nos templos nem no 
interior de cada um. Está presente e influindo na socie-
dade, na história, no “capitalismo cristão”, nas pessoas 
que se sentem mais almas espirituais que tiveram a 
desgraça de cair na matéria e que estão destinadas 
a ir para outro mundo após sua morte, em vez de se 
sentirem membros nativos da comunidade de vida deste 
Planeta, chamados a cogoverná-lo e a transformar a 
injusta história humana. Muitas das reivindicações his-
tóricas libertadoras chocaram-se contra os temores ou 
as exigências religiosas. A religião também precisa de 
libertação. E a libertação também necessita da religião. 
A luta pela Justiça, como paixão pela libertação – na 
qual tantos mártires latino-americanos e universais nos 
precederam –, é uma experiência “espiritual”. Também 
por isso pode confrontar-se com a religião.

Pois bem, com a mesma paixão de todos os anos, 
aqui está nossa Latino-americana sobre o tema reli-
gião. Temos que chamar a atenção para:

• Escrevemos para todos… e a família dos leitores 
da “Latino-americana” é bem variada: desde comu-
nidades de base do interior rural, comprometidas e 
tradicionais, até universitários e professores da grande 
cidade cosmopolita do México ou de São Paulo. Cer-
tamente os materiais aqui apresentados nem sempre 
valerão para todos.

O carisma da “Latino-americana” é de renovação, 
fronteiriço, sempre para diante, olhando o futuro não 
tão imediato, e sempre com uma dimensão crítica. 

Fazemos propostas que sabemos que muitos não 
tinham percebido ainda e que, de entrada, vão causar 
estranheza a alguns… Nós os convidamos a refletirem 
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José María Vigil

o

Uso pedagógico da ‘Latino-americana’
Além do uso pessoal, esta obra 

foi pensada como um instrumento 
pedagógico para comunicadores, 
educadores populares, agentes de 
pastoral, animadores de grupos, 
militantes...

Os textos são sempre breves, 
apresentados sob a concepção 
pedagógica de «página-cartaz», 
pensada e diagramada de forma 
que, diretamente fotocopiada, 
possa ser entregue como «material 
de trabalho» na aula, na escola, 
na reunião de grupo, na alfabeti
zação de adultos... ou exposta no 
mural. Também, para que estes 
textos possam ser transcritos no 
boletim da associação do bairro ou 
na revista local. 

A apresentação dos textos rege-
se por um critério «econômico» que 
sacrifica uma possível estética de 
espaços em branco e ilustrações, 
em favor de uma maior quantidade 
de mensagem. A falta de espaços 
em branco para anotações (para 
poder manter seu preço popular) 
pode ser suprida pelo acréscimo de 
páginas adesivas. Também pode-se 
acrescentar uma fita como registro 
e ir cortando em cada dia a pon-
ta da folha para uma localização 
instantânea da semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um «ecume

nismo de adição», não «de diminui-
ção». Por isso, não elimina o pró-
prio dos católicos nem o específico 
dos protestantes, mas os reúne. As-
sim, no «santoral» foram «somadas» 
as comemorações protestantes com 
as católicas. Quando não coincidem, 
a protestante vai em letra inclinada. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro é 
celebrado pela Igreja Católica no 
dia 22 de fevereiro (a «cátedra de 
Pedro»), e pelas Igrejas protestantes 
no dia 18 de janeiro (a «confissão 
de Pedro»); as diferenças podem 
ser distinguidas tipograficamente. 
Gentilmente, o bispo luterano Kent 
Mahler apresentou-nos nestas pá-
ginas, em uma edição anterior, os 
«santos protestantes». 

A obra é aconfessional e, sobre
tudo, «macroecumênica»: enquadra-
se nesse mundo de referências, 
crenças, valores e utopias comuns 
aos povos e aos homens e mulheres 
de boa vontade, que nós cristãos 
chamamos de «Reino» - a Utopia de 
Jesus -, mas que compartilhamos 
com todos em uma busca humil
demente serviçal. 

Uma obra que não visa lucro
Em muitos países, este livro 

é editado por órgãos e entidades 

populares, instituições sem fins 
lucrativos, que destinam os bene-
fícios obtidos da venda da “Latino-
americana” aos seus objetivos de 
serviço popular ou de solidariedade. 
Em cada caso, esses centros fazem 
constar o caráter não lucrativo da 
edição correspondente. 

Em todo caso, a ‘Latino-ameri
cana’, em sua coordenação central, 
é também uma iniciativa que não 
visa lucro, que nasceu e se desen
volveu sem a ajuda de nenhuma 
agência. Os recursos gerados pela 
obra, depois de retribuir adequada
mente o esforço dos autores que 
nela escrevem, são dedicados a 
obras de comunicação popular 
alternativa e de solidariedade inter-
nacional. Os «Serviços Koinonia», 
a coletânea «Tiempo Axial», assim 
como alguns dos prêmios nela con-
vocados, são casos conhecidos. 

Uma agenda coletiva…
Esta é uma obra coletiva. Deve 

sua existência e sua rede à colabo-
ração generosa de muitas pessoas 
entusiastas. Por issso percorreu 
este caminho e chegou até aqui. 
E também por isso quer continuar 
sendo... «obra coletiva, patrimônio 
latino-americano, anuário antoló-
gico da memória e da esperança do 
Continente». 

crítica e cautelosamente sobre tais propostas.
• Também neste ano, a “Latino-americana” não é 

confessional, mas macroecumênica… Não falamos de 
nossa religião, mas do fato religioso, da espiritualida-
de, das religiões, todas elas respeitáveis e verdadeiras.

• Além da edição de papel, esforçamo-nos 
para proporcionar alguns materiais pedagógicos 
telemáticos: um guia de utilização pedagógica da 
“Latino-americana” para educadores populares prin-
cipalmente, e talvez um material mais estruturado 
e elaborado para aproveitar a ocasião e realizar 
uma atividade séria de formação sobre este tema 
no grupo de educação popular, na comunidade, ou 
em aula. Merece atenção a “Página de informação 
e materiais complementares”, que tão boa acolhi-

da teve no ano passado (disponível em: latino-
americana.org/2011/info).

• Ao completar 20 anos, colocamos à disposi-
ção todas as agendas, agora digitalizadas: para sua 
realização, para a biblioteca-arquivo de educação 
popular, para quem quiser colecioná-las. Elas estão 
disponíveis em: http://latinoamericana.org/imagens-
Desde1992

Com a “Latino-americana” de 2012 vamos inaugu-
rar um novo ciclo: “As Grandes Causas, hoje”. Faz 20 
anos que começamos a considerá-las; é já o momento 
de relê-las e atualizá-las nesta hora tão diferente, e 
para esse futuro tão apaixonante…

Fraternalmente,
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À maneira de introdução fraterna

Que Deus? Que religião?

A “Latino-americana” vem abordando temas importantes, ano após ano. Assuntos de 
candente atualidade humana. Pensando na vida, assumindo os desafios que a realidade nos 
apresenta. Objeto de realidade candente é a religião; temática realmente importante: Deus.

Talvez alguém duvide da atualidade deste tema, pensando em certas áreas do 
Primeiro Mundo para as quais Deus e a religião “já eram”. Na realidade, dá-se a con-
tradição desconcertante de ver e sentir mais religiosidade do que nunca, e mais des-
crença também; com todas as ambiguidades e todas as oportunidades.

O fenômeno da mundialização agita também especificamente o tema, porque as 
populações migrantes, chegando “sem papéis” ao Primeiro Mundo, não entram nele 
sem seu Deus; carregam consigo o Deus de suas vidas, das vidas dos antepassados. 
Hoje, culturas e religiões, conhecidas antes por algumas leituras e imagens de te-
levisão, são vivência e conflito nas famílias, nas ruas, nas escolas, no trabalho, na 
política de todos os países. Nietzsche, finalmente na paz merecida por sua desesperada 
busca, já tinha retificado seu axioma categórico: chega-se à conclusão de que Deus 
não está morto.

O problema está em saber de que Deus falamos. Saber também evidentemente o 
que entendemos por religião e como pensamos que deveria ser uma religião verdadei-
ramente libertada e libertadora.

Refletindo sobre essas duas perguntas, “que Deus?”, “que Religião?”, as respostas 
são as mais sérias e as mais desconcertantes.

Falando de Deus, precisamente, um amigo sertanejo de nossa região, tão distante 
de categorias metafísicas, respondia com a maior simplicidade e devoção: Deus é um 
bom homem. Já o profeta Oseias põe na boca de Deus (o Deus Javé) esta categorical 
identificação, sem réplica possível: Eu sou Deus, e não um homem (11,9). O escritor 
Saramago, Prêmio Nobel de Literatura, ateu assumido e militante, mas que fez da 
religião material frequente de seus escritos, nos deu uma poética e contemplativa 
definição de Deus: Deus é o silêncio do Universo e o homem, o grito que dá sentido a 
esse silêncio. Outro Prêmio Nobel, o poeta espanhol Juan Ramón Jiménez, dizia que 
a dúvida de fé não é contra Deus, mas a favor de Deus. Nossos teólogos da libertação 
nos fazem recordar que o contrário da fé não é a dúvida, mas o medo (medo de Deus, 
com frequência). Que Deus, que religião, que salvação… Uma vizinha pentecostal 
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ponderava: Os bons se salvam porque são bons, e os maus também se salvam, porque Deus 
é bom e perdoa.

Este livro, que ocasionou muitos intercâmbios com respeito ao tema e às implicações 
que o tema traz consigo, oferece um elenco bastante completo de aspectos. A história das 
religiões e do ateísmo ou a descrença. A diferença e complementariedade entre espirititua-
lidade e religião. A religião que fomenta e justifica guerras. O espiritualismo, o fundamen-
talismo, a alienação, denunciados tantas e persistentes vezes ontem e hoje. A necessidade 
do diálogo inter-religioso. O macroecumenismo. Sacralização do poder, do consumismo. A 
queda, então, de velhos deuses substituídos por deuses novos. A necessidade, a sede vital, 
de resposta às interrogações maiores do coração humano. A busca de sentido para a vida 
pessoal e para a sociedade humana como um todo.

Estamos chegando, depois de guerras e inquisições, a nos perguntar se uma religião 
verdadeira pode existir atacando, fechando-se, forçando um assentimento de fé (que é 
gratuidade, assunto de coração, busca de toda uma vida e de toda uma história). Todas as 
religiões podem ser verdadeiras e todas podem abrigar, simultaneamente, muita falsidade. 
(Deve-se agradecer à declaração do Cardeal Jean Louis Tauran, Presidente do Conselho 
Pontifício para o Diálogo inter-religioso, que diz que todas as religiões têm a mesma dig-
nidade e importância.)

Procurou-se fazer um esquema dividido em três partes para classificar as características 
fundamentais da religião segundo culturas e épocas. As religiões afro-indígenas seriam 
religiões da Natureza. Hoje, evidentemente, essa Natureza seria vista e venerada ecologica-
mente. As religiões orientais seriam as religiões da interioridade, contemplativas, gratuitas 
inclusive. E as religiões judeo-cristãs seriam as religiões da História, do Amor-Justiça, da 
profecia, da política. Logicamente, todas as religiões seriam a busca por Deus, a acolhida 
de Deus, a espera por Deus. De um Deus que sempre está à nossa busca, acolhendo-nos, e 
revelando-se, cada dia, em qualquer ângulo da geografia humana. Nenhuma religião tem a 
exclusividade desse Deus de todos os nomes, que perdoa e salva porque é o Amor.

A “Latino-americana” não quer ser proselitista e, sim, estimular todas as riquezas 
humanizadoras trazidas pelas religiões. Sem cruzadas e sem supermercados. Deixando que 
Deus dialogue com Deus, o Deus da família humana e do Universo inteiro. Sempre pensan-
do holística e pessoalmente. Deus não é um conceito, não é um dogma, é mais que uma 
causa. De que Deus falamos? Com que Deus sonhamos? Santa Teresa de Ávila tem aquele 
pequeno poema, conhecido mundialmente, que diz: Só Deus basta. Com um respeitoso 
carinho, eu o digo à grande Teresa: Só Deus basta, Teresa/sempre que for aquele Deus/
que é ele e todos e tudo/em comunhão.

Pedro CASALDÁLIGA
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Aniversários de Nossos 
Antepassados Mártires em 2011

1971: 40 anos

9/6: Héctor Gallego, sacerdote colombiano, 34 anos, 
mártir dos camponeses, Veraguas, Panamá.

21/8: Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 
assassinado durante um golpe de Estado, Bolívia.

1o/9: Julio Spósito Vitali, estudante, 19 anos, militan-
te cristão, assassinado pela polícia.

1976: 35 anos

2/2: José Tedeschi (do Movimento de Sacerdotes para 
o Terceiro Mundo, MSTM), padre operário, mártir 
dos imigrantes e moradores pobres, Argentina.

13/2: Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça 
entre os pobres em Tigre, Argentina.

23/3: María Del Carmen Maggi, professora universitária, 
mártir da educação libertadora, Argentina.

24/3: Golpe militar na Argentina, 30 mil desaparecidos.
3/4/1976: Víctor Bionchenko e Lilian Coleman, da Igreja 

Evangélica de Cosquín. Assassinados. Argentina.
14/5: Beatriz Carbonell, Horacio Pérez, Marta Vásquez, 

César Lugones, Mónica Mignone, Esther Lorusso e 
Mónica Quinteiro: levados para os “voos da morte”.

20/5: Héctor Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos e 
militantes cristãos, mártires, Uruguai.

16/6: Aurora Vivar Vásquez, militante cristã, sindicalis-
ta, mártir das lutas operárias do Peru.

4/7: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, Salvador 
Barbeito e José Barletti, palotinos, Buenos Aires.

7/7: Arturo Bernal, camponês cristão, dirigente das 
Ligas Agrárias, morto torturado, Paraguai.

12/7: Aurelio Rueda, sacerdote, mártir dos moradores 
de barracos, Colômbia.

15/7: Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Simão, caci-
que bororo, mártires do povo indígena, Brasil.

17/7: Mártires trabalhadores do engenho Ledesma, Argentina.
18/7: Carlos Murias e Gabriel Longueville, sacerdotes, 

sequestrados e mortos em La Rioja, Argentina.
25/7: Wenceslao Pedernera, camponês dirigente de Coope-

rativas Agrárias, mártir em La Rioja, Argentina.
4/8: Enrique Angelelli, bispo de La Rioja, Argentina, 

mártir da causa dos pobres, assassinado.
16/8: Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir 

das lutas do povo argentino.
1o/9: Inés Adriana Cobo, militante da Igreja metodista, már-

tir em favor dos pobres, Buenos Aires, Argentina.
3/9: Ramón Pastor Bogarín, bispo, fundador da Univer-

sidade de Assunção, profeta da Igreja em Assunção, 
Paraguai.

24/9: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do Mi-
nistério entre os universitários, La Plata, Argentina.

4/10: Omar Venturelli, mártir dos pobres, Temuco, Chile.
11/10: Marta González de Baronetto e companheiros, 

mártires da fé e do serviço, Córdoba, Argentina.
12/10: João Bosco Penido Burnier, assassinado pela polí-

cia, aos pés de d. Pedro Casaldáliga, Brasil.
22/10: Ernesto Lahourcade, gremialista, Argentina.

1981: 30 anos

2/1: José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima 
dos grandes “grileiros” do Pará, Brasil.

3/1: Diego Quic, indígena, catequista, líder das organi-
zações populares da Guatemala, desaparecido.

7/1: Sebastián Mearin, líder rural no Pará, Brasil, as-
sassinado por “grileiros”.

15/1: Estela Pajuelo Grimani, camponesa, 55 anos, 
mártir da solidariedade, Peru.

17/1: Ana María Castillo, militante cristã, guerrilheira, 
mártir da justiça em El Salvador.

17/1: Silvia Maribel Arriola, enfermeira, religiosa már-
tir em uma frente de combate, acompanhando o 
povo salvadorenho.

18/1: José Eduardo, líder sindical do Acre, Brasil, 
assassinado por um grileiro.

21/1: Oscar Armando Ramos, catequista salvadorenho, 
assassinado à bala e mutilado.

4/2: Massacre de Chimaltenango, Guatemala, 68 mortos.
15/2: Juan Alonso Hernández, missionário, mártir dos 

camponeses indígenas de Guatemala.
16/2: Albino Amarilla, líder camponês e catequista, 

morto pelo exército, mártir do povo paraguaio.
18/3: Presentación Ponce, delegado da Palavra, e com-

panheiros, mártires da revolução nicaraguense.
18/3: Centenas de mulheres, crianças e anciãos, assas-

sinados pelo exército, Cabañas, El Salvador.
14/4: Massacre em Morazán, El Salvador: 150 crianças, 

600 anciãos e 700 mulheres.
1/5: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, das Comunidades 

Eclesiais de Base (CEBs), em Soyapango, El Salva-
dor, desaparecido com Edwin Laínez.

14/5: Carlos Gálvez Galindo, sacerdote, mártir, Guatemala.
16/5: Edgar Castillo, jornalista assassinado, Guatemala.
20/5: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa 

dos pobres e perseguidos, Guatemala.
9/6: Toribia Flores de Cutipa, dirigente camponesa, 

vítima da repressão da Guarda Civil, Peru.
12/6: Joaquim Neves Norte, advogado do sindicato 

Martirologio Latino-americano
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rural de Naviraí, Paraná, Brasil, assassinado.
1o/7: Tulio Maruzzo, sacerdote italiano, e Luis Navarrete, 

catequista, mártires, Guatemala.
5/7: Emeterio Toj, indígena, sequestrado, Guatemala.
15/7: Misael Ramírez, camponês, animador de comuni-

dades, mártir da Justiça, Colômbia.
20/7: Massacre de Coyá, Guatemala: 300 mortos, com 

mulheres, anciãos e crianças.
25/7: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raúl Léger, cana-

dense, missionários leigos, mártires, Guatemala.
28/7: Stanley Rother, sacerdote dos Estados Unidos em favor dos 

pobres, assassinado, Santiago de Atitlán, Guatemala.
2/8: Carlos Pérez Alonso, sacerdote, apóstolo dos doen-

tes e dos presos, desaparecido, Guatemala.
11/9: Sebastiana Mendoza, indígena, catequista, mártir da fé e 

da solidariedade, em El Quiché, Guatemala.
15/9: Pedro Pío Cortés, indígena achí, catequista delegado 

da Palavra, Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.
17/9: John David Troyer, missionário menonita estaduni-

dense, mártir da justiça, Guatemala.
30/9: Honorio Alejandro Núñez, celebrante da Palavra, 

mártir das lutas do povo hondurenho.
22/10: Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solida-

riedade, Guatemala.
23/10: Marco Antonio Ayerbe Flores, universitário, Peru.
1o/11: Simón Hernández, indígena achí, catequista delegado 

da Palavra, Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala./
1o/12: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de liberta-

ção de seu povo, Colômbia.
7/12: Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, celebran-

tes da Palavra e mártires da solidariedade.
12/12: Massacre de El Mozote, mais de mil camponeses tortu-

rados e assassinados pelo exército, Morazán, El Salvador.
1986: 25 anos

6/1: Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 
“acidente”, depois de ameaçado de morte.

10/2: Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, morto em 
“acidente” por causa de sua opção pelos pobres.

16/2: Maurício Demierre, colaborador suíço, e companheiras campo-
nesas, assassinados pelos “contra”, Nicarágua.

15/3: Antonio Chaj Solís, Manuel Recinos e companheiros, 
evangélicos, mártires da fé, Guatemala.

25/3: Donato Mendoza, delegado da Palavra e compa-
nheiros, mártires da fé, Nicarágua.

11/4: Antonio Hernández, jornalista e militante popular, 
mártir da solidariedade, Bogotá.

14/4: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, Marabá, Brasil.

10/5: Padre Jósimo Morais, mártir da pastoral da terra, 
assassinado pelo latifúndio, Imperatriz, Brasil.

15/5: Nicolás Chuy Cumes, pastor evangélico e jornalista, 
mártir da liberdade de expressão, Guatemala.

24/5: Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-
nheiros camponeses, mártires solidariedade, Nicarágua.

6/7: Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela demo-
cracia do povo chileno.

19/9: Charlot Jacqueline e militantes alfabetizadores, 
mártires da educação libertadora, Haiti.

23/10: Vilmar José de Castro, militante pela causa da 
terra, assassinado em Caçu, Goiás, Brasil.

28/10: Maurício Maraglio, missionário, mártir da terra, 
Brasil.

1991: 20 anos

2/2: Expedito Ribeiro de Souza, presidente do sindicato 
rural, no Rio Maria, Pará, Brasil, assassinado.

19/3: Felisa Urrutia, Carmelita Vedruna, assassinada em 
Cagua, mártir do serviço dos pobres.

29/4: Moisés Cisneros Rodríguez, religioso marista, víti-
ma da violência e impunidade, Guatemala.

3/5: Felipe Huete, delegado da Palavra, e companheiros, márti-
res da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.

14/5: Porfirio Suny Quispe, militante e educador, mártir 
da justiça e solidariedade, Peru.

21/5: Jaime Gutiérrez Alvarez, religioso, Colômbia.
21/5: Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru.
1/6: João de Aquino, presidente do Sindicato de Trabalha-

dores de Nueva Iguazú, Paraguai, assassinado.
7/7: Carlos Bonilla, operário, mártir do direito ao traba-

lho em Citlaltepetl, México.
8/7: Martín Ayala, militante, mártir da solidariedade dos 

marginalizados de seu povo salvadorenho.
13/7: Riccy Mabel Martínez, símbolo da luta do Povo de 

Honduras contra a impunidade militar.
15/7: Julio Quevedo Quezada, catequista de El Quiché, 

assassinado pelas forças de segurança do Estado, 
Guatemala.

27/7: Eliseo Castellano, sacerdote, Porto Rico.
9/8: Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, franciscanos, mis-

sionários no Peru, testemunhas da paz e da justiça.
25/8: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da 

fé e da promoção humana, Peru.
14/9: Alfredo Aguirre e Fortunato Collazos, mártires da entrega 

a seus irmãos de San Juan de Lurigancho, Peru.
30/9: Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas 

mártires da luta pela terra, Honduras.
30/9: José Luis Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

entre os jovens e os pobres de Huancayo, Peru.
16/12: Indígenas mártires de Cauca, Colômbia.

2001: 10 anos

5/5: Bárbara Ann Ford, 64, religiosa, estadunidense, por 
ajudar as vítimas que tinham denunciado abusos da 
guerra, Guatemala.

19/9: Yolanda Cerón Delgado, da Companhia de Maria, diretora 
da Pastoral Social, Tumaco, Colômbia, assassinada.

19/10: Digna Ochoa, comprometida com a investigação 
de desaparecimentos... Assassinada, México DF.

19/12: Claudio “Pocho” Leprati, dirigente de bairro, ca-
tequista, assassinado, Rosário, Argentina. (Material 
disponível em: www.pochormiga.com.ar)
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Prêmios outorgados nos concursos...

O prêmio do Concurso de Conto Curto Latino-
americano (500 euros) foi concedido, por direito, em 
partes iguais, a Aroldo Moisés PESCADO, guatemalteco 
(angu_sdei@hotmail.com), por “Os titãs do tempo”, e a 
Susana BENAVIDES, costa-riquenha (delosangeles25@
hotmail.com), por “Recordação ou esperança”. Ambos os 
contos estão publicados nesta mesma edição da Agenda 
(páginas 236 e238). Convocamos todos para o ano que 
vem para a XVII edição do Concurso. (Veja a página 17)

Uma ampla antologia de “Contos curtos latino-
americanos” – já há mais de oitenta –, não somente 
dos ganhadores, mas os melhores dentre todos os que 
se apresentaram no concurso, está sendo preparada 
para constar como seção dos Servicios Koinonia e estará 
disponível em: servicioskoinonia.org/cuentoscortos

O prêmio do Concurso de Páginas Neobíblicas, de 
500 euros, foi concedido a Gerardo GUILLÉN DE LA 
ROSA (gerardoguillen10@gmail.com), por sua página 
neobíblica: Jesus os envia em missão, atualização do 
envio de Jesus aos 72 discípulos. Publicamos nesta 
edição o texto ganhador. (Veja a página 237) A Co-
missão Julgadora faz menção honrosa da página de 
Orlando Valdés Camacho: A árvore, símbolo de vida e 
comunhão com Deus. Felicitações a todos…

Convocamos todos os interessados a participarem 
da XVI edição deste concurso nesta Agenda Latino-
americana 2011. (Veja a página …)

Uma ampla antologia de “Páginas Neobíblicas” (já 
há mais de uma centena), recebidas para o concurso 
neste e em outros anos, continua sendo publicada com 
uma seção dos Servicios Koinonia: servicioskoinonia.
org/neobiblicas

• A Comissão Julgadora do Concurso de Gênero com o 
tema: Perspectiva de gênero no desenvolvimento social, 
patrocinado pelo Centro de Comunicação e Educação 

CANTERA de Manágua, Nicarágua, outorgou um prêmio 
menor de 100 dólares a Vilma Amanda Aguinaga, de Ma-
nágua, Nicarágua (javiernicjuridico@hotmail.com), por seu 
trabalho: A lógica da irracionalidade (publicada na página 
241). O primeiro prêmio ficou sem ganhador.

Com as mesmas bases, sob novo enfoque, fica con-
vocado o concurso para o ano que vem, com o tema 
Perspectiva de gênero e ecologia. Veja a página 17

	
• O Concurso Novidades Ecoteológicas, convocado 

pelo Grupo de Investigação “Ecoteologia”, da Facul-
dad de Teología de la Universidad Javeriana de Bogotá, 
ficou sem ganhador neste ano. Com um novo tema e 
em um nível muito acessível, está sendo convocado de 
novo neste ano em sua VII edição. (Veja a página….)

• O Concurso Concepção Cristã do Ser Humano e 
Antropocentrismo ficou sem ganhador.

Com as mesmas bases, nova premiação e temática, será 
convocada a X edição do concurso. (Veja a página 19)

• O prêmio do concurso, convocado pelo Colectivo 
Ronda de Abogados, de Barcelona, não teve ganhador.

Haverá convocação para o concurso do próximo 
ano, em sua IX edição. (Veja a página 18)

• A Revista “Alternativas” e a Fundación Verapaz 
outorgaram o Prêmio Antonio Montesinos, em sua 
XV edição, à Irmã Luisa Campos Villalón, OP. (Veja o 
prêmio e sua justificativa na página, ao lado, 15)

Lembramos que, para este prêmio, podem se apre-
sentar candidatos para a consideração da Comissão 
Julgadora − veja a convocação renovada para sua XVI 
edição na página 17.

No Concurso Socioecologia Urbana, convocado pelo 
Grupo de Reflexão “Converses a sa serena”, a Comissão 

Os prêmios proclamados nesta página são os concedidos pela “Latino-americana” 2010. 
Eles estão disponíveis também em: http://latinoamericana.org/2010/premios

As convocações da “Latino-americana” 2010, para 2011, podem ser lidas em: 
http://latinoamericana.org/2011/convocatorias
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...convocados em 2010 para 2011
Resultados

o

Julgadora outorgou o primeiro prêmio por direito, em 
partes iguais, a EcoBase (www.cultivobiointensivo.netcul-
tivobiointensivo.net/EcoBASE), da República Dominicana, 
junto com Melba Alejandra Botalin Aguiló (botalin@
cultstgo.cult.cu), de Cuba, por suas respectivas partici-
pações. O prêmio é de 800 euros. Felicitações…

O concurso convocado por “Redes de Solidariedad 
y Esperanza” não teve ganhadores. Todos os concur-
santes receberam um certificado de participação. “Re-
des” volta a convocar para o concurso com uma nova 
temática em sua já VI edição. (Veja a página 16)

São três os concursos cujos prazos para o envio de 
participação é posterior a 31 de março, o que faz com 
que seu resultado não chegue a tempo de ser apre-
sentado em nossa Agenda, cujo fechamento se dá em 
abril; são eles:

– sobre Instrumentos pedagógicos para a troca 
de consciência ambiental, convocado pela Fundação 
ECODES;

– sobre Difusão dos princípios do decrescimento, 
convocado pela Comissiò de la Agenda Latinoamerica-
na;

– e o convocado pela Coordinadora Continental 
Latinoamericana de las Comunidades de Base.

O resultado desses concursos será publicado na 
internet, em 1o de novembro de 2010, junto com o re-
sultado de todos os concursos convocados pela Agenda 
em sua página: latinoamericana.org/2010/prêmios

FELICITAÇÕES a todos os premiados, e nossos 
AGRADECIMENTOS a todos os que participaram. Espe-
ramos por vocês no ano que vem…

 A cada ano, os prêmios dos concursos da Agenda 
latino-americana são publicados na edição seguinte, e 
também em 1o de novembro em seu site virtual: 

http://latinoamericana.org.

A Revista “ALTERNATIVAS”
e a Fundação VERAPAZ, 

de Manágua, Nicarágua, outorgam o

PRÊMIO ANTONIO MONTESINOS
Ao gesto profético em defesa 

da dignidade humana,
em sua XV edição, de 2011, a:

Luísa CAMPOS VILLALÓN, op

Fundadora e atual Diretora do Centro Antonio 
Montesinos, dedicado à formação em direitos hu-
manos com os grupos mais vulneráveis e pobres, 
com sede no Convento dos Dominicanos em Santo 
Domingo, República Dominicana, Luisa Campos de-
dicou sua vida ao trabalho com os(as) mais pobres 
do país e do Caribe, e teve grande impacto na vida 
religiosa, através de CODAL e de Justiça e Paz da 
Ordem dominicana. Luísa Campos é fundadora do 
Centro Dominicano de Assessoria e Investigações 
Legais (CEDAIL), de apoio aos grupos mais margi-
nalizados e excluídos do país.

Dedicou grande parte de sua longa vida ao 
estudo da vida da primeira comunidade domini-
cana na Ilha e suas repercussões para os direitos 
humanos no resto do Continente. Sua tese de 
teologia: “Pedro de Córdoba, precursor de uma 
comunidade defensora da Vida” (publicada pelas 
Ediciones MSC, Santo Domingo, 2008, 207 pági-
nas, prólogo de Carlos Aspiroz, Mestre da Ordem 
dos Pregadores) é uma reveladora contribuição 
para a atual reflexão sobre a contemplação e a 
ação dos evangelizadores de hoje.

A vida religiosa dominicana e os pobres do 
país foram testemunhas, por longos anos, da 
constância, do árduo valor, dos riscos e ternura no 
compromisso com os pobres da Irmã Luísa Campos, 
op, uma expressão do “gesto profético na defesa da 
dignidade humana” que este prêmio da Fundación 
Verapaz quer enaltecer.
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CONCURSO
Transformando 

nossa idEia 
sobre deus

Convite das cebs 
da américa latina

oo

VI Edição

Apesar de a maioria de nosso Con-
tinente Latino-americano se declarar 
cristã, encontramos sérias diferenças e 
contradições sobre o conceito de Deus. 
O mundo está ferido pela pobreza e 
desigualdade, mas nosso Continente 
“cristão” é o mais desigual de todos, 
em termos econômicos.*

Por outro lado, nos últimos anos têm 
ocorrido “desastres naturais”, como no 
Haiti e Chile, que levaram cristãos a dizer: 
“isso é castigo de Deus”…

Em que Deus cremos? Em que Deus 
queremos crer? O Deus em que cremos é o 
Deus de Jesus?

A Rede de Esperança e Solidariedade 
de Porto Rico,

(http://redesperanza.org),

convoca todos(as) a refletirem 
sobre essas perguntas.

Envie sua reflexão (de até 7 mil 
toques), pessoal ou coletiva (com sua 
comunidade, seus alunos/as, seus vizin-
hos, seu grupo de amigos[as]…), antes 
de 31 de março de 2011, para:  
inforedes@redesperanza.org 

O prêmio é de 500 dólares e um 
diploma comprovante de participação.

*Veja a página 21

No ensejo do Relançamento das Comunidades Eclesiais 
de Base, a Articulação Continental das Comunidades Ecle-
siais de Base (CEBs) da América Latina e do Caribe 

CONVIDA a participar do recolhimento de TESTEMUNHOS 
de Vida de Mulheres das Comunidades Eclesiais de Base. 
Queremos recuperar testemunhos:

da contribuição das mulheres das CEBs na vida cotidia-
na, comum, em que são construídas coisas extraordinárias. 
É uma forma de dar rosto às mulheres que construíram e 
constroem comunidade na Igreja e na sociedade e cujo 
testemunho nos anima e enriquece; de nossas matriarcas, 
mulheres de longa trajetória neste caminhar; de diferentes 
gerações de mulheres que, desde seu desenvolvimento em 
comunidade, se comprometeram com diferentes serviços 
(ecologia, saúde, participação cidadã, catequese, cultu-
ra…); e testemunhos coletivos de comunidades nas quais as 
mulheres empreenderam ações em favor da vida.

Com as seguintes BASES:
Poderão participar leigos(as), sacerdotes, agentes de 

pastoral, religiosos e religiosas, comunidades.
Os trabalhos deverão ser apresentados em formato di-

gital. De preferência, deverão vir acompanhados de 3 a 5 
fotografias das mulheres que apresentam ou do trabalho 
realizado. Em espanhol ou português. Tamanho livre.

A remessa deverá ser acompanhada de identificação 
completa do(s) autor(es) e uma apresentação pessoal, que 
inclua: tempo de participação nas CEBs, serviços desempen-
hados, responsabilidade atual nas CEBs, diocese e paróquia 
a que pertence… (ou se não pertencer a uma comunidade, 
mas se a conhecer e desejar escrever, também vale).

Ao participar, outorgam gratuitamente à Articulação 
Continental das CEBs, entidade convocante, o direito de 
publicar seus trabalhos – sempre com o reconhecimento de 
sua autoria –, com a finalidade de divulgação, intercâmbio e 
promoção das CEBs.

Os testemunhos deverão ser enviados antes de 1º de 
outubro de 2011, para: ceb_continental@prodigy.net.mx

Os testemunhos serão compilados em uma edição digital 
a ser publicada em fevereiro de 2012 na página continental 
das CEBs em: www.cebcontinental.org

Mais informações: luromac@yahoo.com.mx (Carmen 
Romero) ou ceb_continental@prodigy.net;mx e pelo tel.: 
(52) (55) 56 88 63 36.
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Prêmio Antonio Montesinos
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 16a edição

Concurso «Gênero e compromisso político», 16a edição

Concurso de «Conto Curto Latino-americano», 17a edição

Concurso de «Páginas Neobíblicas», 16a edição

Convocações
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A “Latino-americana” convoca a XVI edição do 
Concurso de “Páginas neobíblicas”. 

Temática: baseando-se em alguma figura, situação 
ou mensagem bíblica, seja do Antigo Testamento ou 
do Novo, os candidatos procurarão fazer uma “relei-
tura” a partir da atual situação latino-americana ou 
mundial.

Os textos não deverão passar de 9 mil toques. 
Em castelhano, português ou catalão, em prosa ou 

poesia, levando em conta que, tendo uma qualidade 
básica na forma, o que se premia é o conteúdo, o 
acerto e a criatividade na “releitura” da página bíblica 
escolhida.

Os trabalhos deverão ser enviados até 31 de março 
de 2011 para: agenda@latinoamericana.org

Prêmio: 350 euros e sua publicação na Agenda 
2012. Será tornado público em 1o de novembro de 
2011 em: http://latinoamericana.org/2010/premios

O Centro de Comunicación y Educación Popular 
CANTERA (www.canteranicaragua.org) e a Agenda 
Latino-americana convocam os interessados para a 
XVI edição do concurso: “Perspectiva de gênero no 
desenvolvimento social”. As bases são:

Temática: “A vivência da espiritualidade na igual-
dade de gênero. A espiritualidade, vista a partir da 
conexão da pessoa com o Universo, consigo mesma, 
com a Natureza e com a Sociedade”. Em estilo de 
ensaio.

Tamanho e idioma: Máximo de mil palavras, ou 6 
mil toques. Em castelhano, português ou em outros 
idiomas, deve-se anexar uma tradução em castelhano.

Os trabalhos deverão ser entregues antes de 15 de 
março de 2011 para: Cantera, Apdo. A-52, Managua, 
Nicaragua, cantera@ibw.com.ni Tel.: (505) 2277 5329

O texto ganhador será premiado com 500 dólares. 
A Comissão Julgadora poderá declarar sem ganhador, 
mas também poderá dar um ou vários prêmios meno-
res de 100 dólares.

A Revista “Alternativas” e a Fundação Verapaz 
convocam os interessados nesta XVI edição do “Prê-
mio Antonio Montesinos ao gesto profético em defesa 
da dignidade humana na América Latina”. Bases:

Desejar destacar uma comunidade, grupo humano 
ou pessoa cuja defesa dos direitos humanos demons-
tre melhor hoje o gesto profético de Antonio Monte-
sinos em La Española, quando enfrentou a violência 
da conquista com seu grito: “Estes... não são seres 
humanos?”.

Qualquer grupo, pessoa ou comunidade pode apre-

sentar candidatos para este prêmio, expondo os mo-
tivos e acompanhando-os com assinaturas, se achar 
oportuno, antes de 31 de março de 2010, para: Fun-
dación Verapaz/Apdo. P-177/Managua/Nicaragua/Tel.: 
(505)-2265.06.95/revista_alternativas@hotmail.com 

A Comissão Julgadora admitirá para o concurso 
tanto ações pontuais quanto trabalhos duradouros 
ou atitudes proféticas, mantidas ao longo de muito 
tempo.

Prêmio: 500 dólares. Poderá ser declarado sem 
ganhadores.

A “Latino-Americana” convoca para esta decima 
sexta edição do Concurso, com as seguintes bases:

Pode concursar toda a pessoa que esteja em sinto-
nia com as Causas da Pátria Grande.

Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques. Em 
castelhano ou português.

Temática: o conto deve tratar de lançar luz sobre a 
conjuntura espiritual da América Latina: suas utopias, 
dificuldades, motivações para a esperança, alternativas, a 
interpretação desta hora histórica…

Os textos deverão ser encaminhados antes de 31 
de março de 2011 para: agenda@latinoamericana.org

O conto ganhador será premiado com 350 euros, e 
será publicado na “Latino-americana” 2012 (em cerca 
de 18 países). O julgamento da Comissão Julgadora 
se tornará público em 1o de novembro de 2011 em 
http://latinoamericana.org/2012/premios

A Comissão Julgadora poderá declarar não ter ha-
vido ganhadores e também poderá conceder prêmios 
menores de 100 euros.
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Defesa jurídica dos pobres 
e dimensão espiritual

o

PrÊmio 
«Grupo Ronda de aDvogados»

IX Edição 
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O Col.lectiu Ronda, de Barcelona, assessoria jurídica, trabalhista, econômica e social a serviço 
das classes populares, fiel à sua tradição de pensamento e de compromisso, convoca para a IX 
edição do Prêmio Ronda para o ano de 2011, para homenagear as iniciativas de defesa jurídica 
dos pobres, fundamentada em uma sensibilidade ou dimensão explícita ou implicitamente religio-
sa. 

À primeira vista, pode parecer incongruente que o Col.lectiu Ronda, que se considera laico, 
convoque um prêmio com conotações religiosas. Mas temos considerado que a laicidade comporta 
o pluralismo e, portanto, inclui tanto pessoas com sensibilidade religiosa como as que se pro-
fessam agnósticas ou ateias. As experiências que essas levam a cabo estão fundamentadas, sem 
dúvida, na estima pelo outro e, portanto, por uma disposição de partilhar, que tem como apoio a 
dimensão altruísta. Assim, a convocação vai dirigida:

àquelas experiências nas quais a vivência religiosa ou a sensibilidade amorosa ou ainda a di-
mensão altruísta melhor se mostre como defensora dos pobres. Também é dirigida às experiências 
em prol dos pobres em que figuram recursos e enfoques nos quais a dimensão espiritual, no mais 
amplo sentido da expressão, esteja presente, ou nas quais o compromisso de defesa se fundamen-
te naquela dimensão.

Obviamente, quando falamos de “pobres” estamos nos referindo também aos excluídos, mar-
ginalizados, oprimidos; e quando dizemos “dimensão espiritual”, levamos em conta o pluralismo, 
anteriormente mencionado. Por tudo isso, o Col.lectiu Ronda de Abogados,

CONVOCA:
entidades, grupos, coletivos e pessoas que, a partir da dimensão espiritual explicada, se dedi-

cam à defesa do pobre a participarem do concurso, respeitando os requisitos a seguir.

BASES:
Apresentação de uma informação clara e concreta sobre a experiência e a relação dela com 

a sensibilidade ou dimensão espiritual. Deve-se referir ao contexto social, à composição e moti-
vação da pessoa ou entidade concursante, assim como às atividades realizadas e à avaliação dos 
resultados. Além disso, incluir adicionalmente um memorando informativo de apresentação da 
entidade.

Idioma: castelhano, português ou catalão; ou qualquer outro em que a Agenda é publicada, 
acompanhada da tradução em alguma das línguas citadas.

Envio e prazo: deverá ser enviado antes de 31 de março de 2011, para: 
agenda@latinoamericana.org e para jpujoj@cronda.coop
Prêmio: 1.500 (mil e quinhentos) euros. Poderá ser declarado sem ganhador, e também ser 

concedido algum prêmio menor.
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Convocações

Para um concílio 
macroecumênico

o

Concurso
Agenda / Missio Institut 

X edição 
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Em 2012 terão passado 50 anos do começo do Concílio Vaticano II. Talvez tenha sido 
o acontecimento religioso ocidental que mais influiu no passado século XX. Seus desafios 
foram tantos que o medo suscitou a involução.

Mas, balanços à parte, 50 anos mais tarde, o mundo com o qual o Concílio Vaticano II 
dialogou já não existe. Nossa problemática atual é muito diferente. Talvez, nem sequer um 
Vaticano III teria sentido... Deveria ser um Jerusalém II ou um... concílio macroecumênico?

No mundo atual, em que a Humanidade tomou consciência 
de que é uma única família,
de que “todas as religiões são verdadeiras”,
de que está em perigo iminente a viabilidade da vida humana no planeta,
de que somente haverá paz no mundo quando houver paz entre as religiões, e
de que é preciso redelinear de um modo novo o sentido e o papel da religião no mundo 

moderno e na vida do planeta,
quais poderiam ser as prioridades, a temática, os protagonistas, a metodologia desse 

possível concílio macroecumênico?
A “Latino-americana” Mundial, na décima edição deste concurso, 

C O N V O C A:
teólogos e teólogas, e os convida a elaborarem teologicamente este tema, sobre as 

seguintes

BASES:
Podem participar teólogos(as) de qualquer país e de qualquer confissão ou religião. Será 

valorizada especialmente a participação das teólogas, embora sem discriminação de gênero 
em relação aos teólogos.

Extensão mínima: 15 páginas (30 mil toques).
Os trabalhos, que terão de ser inéditos e originais, bem centrados no tema, deverão ser 

apresentados em castelhano, português ou catalão.
Entrega: antes de 31 de março de 2011, por e-mail, à “Latino-americana” (agenda@

latinoamericana.org), com cópia para raul.fornet@mwi-aachen.org
O prêmio, patrocinado pelo Missionswissenschaftliches Institut (MWI), de Aachen (Aquis-

grán, Alemanha), consistirá em mil euros.
Ao participarem, os concursantes outorgam aos convocantes o direito de publicar os 

textos ganhadores, por qualquer meio.
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CONCURSO DE
“experiências ecoteológicas”

Diálogos entre ecologia e religião
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A equipe de pesquisa “ECOTEOLOGIA”, da Faculdade de Teologia da Pontificia Universidad 
Javeriana (Bogotá, Colômbia)

CONVOCA para o concurso “EXPERIÊNCIAS ECOTEOLÓGICAS: diálogos sobre ecologia e 
religião”, cujas bases são:

1. Participantes: o certame tem um enfoque macroecumênico, portanto, podem partici-
par, sem nenhum tipo de restrição, todas as pessoas, comunidades e instituições que sinto-
nizem com as causas da Pátria Grande.

2. Temática: Dado o enfoque geral da “Latino-americana” Mundial 2011, cada trabalho 
deverá socializar experiências nas quais se inove o sentido do religioso, a partir da cons-
ciência e da gestão ecológicas. Trata-se de conhecer as experiências que tenham sido signi-
ficativas no diálogo entre ecologia e religião, por meio das quais se apresentem, deduzam, 
sugiram novas imagens de Deus (representações mentais, modelos, metáforas etc.) a partir 
da perspectiva da ecologia profunda, superando a visão “teísta” clássica de um “theós-Deus” 
transcendente, exterior, “lá-em-cima”, “lá-fora”… Uma Divindade encontrada mais aqui 
embaixo, dentro, na mesma interioridade da matéria-energia, em relação com a evolução do 
Universo ou o caráter imanente-transcendente-transparente do Deus Criador a respeito de 
sua Criação.

3. Pautas: para apresentar as experiências, os concursantes podem fazer uso de lin-
guagens alternativas (narrações, poesias, canções, vídeos, fotografias, entre outros) em 
que se descreva o contexto, se determine a ação ou o projeto e se explicitem os conteúdos 
ecoteológicos que contribuam para vislumbrar outras formas de compreender Deus a partir 
do diálogo entre ecologia e religião. Em qualquer um dos casos, será necessário redigir um 
documento mais descritivo e analítico da experiência.

A extensão máxima para o documento completo é de 10 folhas, tamanho carta (ou 20 
mil toques), em castelhano ou português (se o trabalho for escrito em outro idioma, deve 
ser anexada uma tradução para o castelhano).

4. Data limite: os textos deverão ser inéditos, originais e ser encaminhados antes de 31 
de março de 2011 para ecologia@gmail.com com cópia para acaceres@javariana.edu.co ou 
para Carrera 5 nº 39-00, Piso 2 Edificio Arrupe, “Equipo Ecoteología”, Facultad de Teología, 
Pontificia, Universidad Javeriana, Bogotá D.C. – Colombia.

5. Incentivos: o texto ganhador será premiado com 250 dólares e um pacote de ma-
teriais ecopedagógicos. A Comissão Julgadora poderá declarar não ter havido ganhador ou 
conceder um ou vários prêmios menores. Assim mesmo, os melhores trabalhos serão divulga-
dos pela página da Universidade Javeriana, a partir da união “Ecoteologia”. A Agenda Lati-
no-americana Mundial poderá publicar total ou parcialmente aqueles trabalhos que melhor 
contribuam para impulsionar o diálogo ecologia-teologia em nosso Oíkos: a Criação.

VII edição
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PrÊmio para a  difusão  
dos princípios do 
«decrescimento»

A.L.: o continente mais desigual

Os 20% mais ricos retêm 57% da riqueza
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III Edição

A “Comisión Agenda Latinoamericana”, de Girona, 
Catalunha, Espanha,

C O N V O C A este concurso, com as seguintes 
bases:

Temática: O “decrescimento”, como alternativa ao 
crescimento ilimitado.

Conteúdo e formato: Será premiada a pessoa, co-
munidade ou entidade que, mediante trabalhos 
escritos, organização de cursos ou conferên-
cias, trabalhos de investigação, realização de 
material audiovisual, criação de material peda-
gógico para adultos ou estudantes, execução 
de ações diretas etc., realize uma melhor di-
fusão dos princípios do “decrescimento”.

Prazo e envio: Os trabalhos ou memórias dos 
atos organizados terão que chegar antes 
de 31 de junho de 2011 em: Comissiò de 
l’Agenda Llatinoamericana, calle Santa Eugènia 
17, 17005-Girona, España. Tel.: + 34 – 972 
219916. E-mail: llatinoamericana@solidaries.
org

Idioma: Em qualquer dos idiomas em que é publi-
cada esta Agenda: catalão, castelhano, portu-
guês, inglês ou italiano.

Prêmio: 500 euros. A Comissão Julgadora poderá 
declarar sem ganhador, mas também poderá 
conceder um ou mais prêmios menores de 100 
euros. A decisão da Comissão Julgadora se 
tornará pública em 1o de novembro de 2011 
em latinoamericana.org/2012/prêmios e em 
llatinoamericana.org

A desigualdade entre ricos e pobres aumentou na 
América Latina nos últimos anos. Hoje em dia, os 20% 
mais ricos monopolizam 56,9% dos recursos, enquanto 
os 20% mais pobres recebem apenas 3,5% – o que faz 
do Continente a região mais desigual do mundo.

“O país com menos desigualdade de entrada de 
dinheiro na América Latina tem maior desigualdade 
que qualquer país da Organização para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico (OCDE) e inclusive que 
qualquer país do leste da Europa”, assinala o docu-
mento.

O Brasil é o país menos equitativo, uma vez que 
os 10% dos mais ricos monopolizam mais da metade 
das entradas de dinheiro (50,6%), diante de 0,8% que 
recebem os mais pobres da população.

O México é o segundo país mais desigual, pois 
os 10% mais ricos da população recebem 42,2% das 
entradas de dinheiro, diante de 1,3% que recebe a 
mesma porcentagem dos mais pobres.

Na Argentina, em terceiro lugar, 41,7% de entra-
das de dinheiro da camada mais alta da sociedade 
contrastam com 1,1% que recebem os menos favore-
cidos.

Na Venezuela, em quarto lugar, os 10% mais ricos 
arrecadam 36,8% do dinheiro e os 30% mais ricos 
controlam 65,1% dos recursos, enquanto os 10% mais 
pobres se veem obrigados a sobreviver com apenas 
0,9%.

Na Colômbia, 49,1% das entradas de dinheiro do 
país são retidas pelos 10% mais ricos, diante de 0,9% 
dos mais pobres. No Chile são 42,5% diante de 1,5%.

Os países mais equitativos da região são Nica-
rágua, Panamá e Paraguai, embora nos três as dife-
renças entre ricos e pobres sejam abissais, pois os 
10% mais ricos consomem mais de 40% dos recursos.

A urbanização não diminuiu a pobreza na América 
Latina; o número de pobres aumentou muito nas úl-
timas décadas. Em 1970 havia 41 milhões de pobres 
nas cidades da região, que correspondiam a 25% da 
população. Em 2007 eram 127 milhões de pobres ur-
banos, 29% da população urbana. A pobreza rural no 
Brasil é de 50,1% da população; na Colômbia, 50,5%; 
no México, 40,1%; e no Peru, 69,3%. A exceção é o 
Chile, com um índice de pobreza rural de 12,3%.
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1. As religiões no mundo
O Quadro I.1 traz o número daqueles que aderiam 

às maiores religiões do mundo em 1910, comparado 
com o número de 2010, com suas porcentagens rela-
cionadas à população mundial total. As duas últimas 
colunas mostram o crescimento por média anual 
dessas religiões no último século (1910-2010)* e na 
última década (2000-2010)**.

Quadro I.1 Demografia das religiões do mundo

(Em milhões) 1910 2010 * **

População
mundial

1.759 
(100%)

6.096 (100%) 1,38 1,21

Cristãos 612 (34,8%) 2.292 (33,2%) 1,33 1,35

Muçulmanos 220 (12,6%) 1.549 (22,4%) 1,97 1,82

Hindus 223 (12,7%) 948 (13,7%) 1,46 1,46

Agnósticos 3,36 (0,2%) 639 (9,3%) 5,39 −0,36

Budistas 138 (7,8%) 468 (6,8) 1,23 1,25

Religião popu-
lar na China 

392 (22,3%) 458 (5,6%) 0,16 0,85

Religiões 
indígenas

135 (7,7%) 261 (3,8%) 0,66 1,21

Ateus 0,24 (0,9%) 138 (2,0%) 6,55 −0,09

Novas religiões 6,86 (0,4%) 64,4 (0,9%) 2,26 0,46

Judeus 13,1 (0,7%) 14,6 (0,2%) 0,10 0,61

Espíritas 0,32 (0,0%) 13,9 (0,2%) 3,84 1,15

Na atualidade, a população mundial cresce em 
média 1,21% por ano. A grande maioria (88,7%) da 
população mundial declara-se religiosa. No decorrer 
do último século, tanto o cristianismo e o hinduísmo 
como também o budismo mantiveram sua presença 
relativa à população mundial. Em troca, o islamismo 
mostrou um crescimento muito forte.

No século XX, as religiões mundiais foram afetadas 
por mudanças consideráveis, entre elas:

- A conversão em massa de membros das religiões 

étnicas e indígenas para as religiões universais, par-
ticularmente ao cristianismo (África subsaariana e 
América Latina) e ao islamismo (Norte da África e 
Ásia Ocidental).

- Uma explosão da não crença (agnósticos e 
ateus) em todo o mundo, especialmente sob regimes 
comunistas, e sob a influência do secularismo, na 
Europa e América do Norte.

- A natalidade, como o fator determinante tra-
dicional de crescimento e diminuição das religiões, 
cedeu em favor da conversão e do abandono.

- A globalização e a migração planetária criaram 
uma maior diversidade, tanto entre as religiões como 
também no interior das próprias religiões.

- Em geral, as grandes religiões mostraram-se rela-
tivamente estáveis. O panorama religioso apresenta-se 
hoje menos monolítico do que em 1910.

No século passado, o islamismo apresentou o 
maior crescimento mundial, especialmente na África e 
Ásia. Em troca, a presença relativa das religiões ét-
nicas e indígenas, que em 1910 eram majoritárias na 
África e na Malásia, reduziu-se à metade, em favor do 
cristianismo e do islamismo.

O fator que, no começo e em meados do século XX, 
fomentou bastante o crescimento mundial explosivo 
da incredulidade e do ateísmo foi o comunismo (com 
as revoluções russa e chinesa).

Nos últimos cem anos, o cristianismo mundial 
sofreu uma ligeira diminuição relativa, enquanto se 
observou um deslocamento profundo em sua com-
posição étnica e linguística. A diminuição notável 
no hemisfério norte-ocidental e na Ásia Central foi 
compensada com um forte crescimento no hemisfé-
rio sul. Enquanto em 1910, 95% de todos os cris-
tãos viviam na Europa e na América do Norte, em 
2010, mais de 60% vivem na África, Ásia e América 
Latina. Fora o crescimento notável na Ásia, o cris-

Franz Damen
Bélgica – Bolívia

Por ocasião do centenário da Primeira Conferência Missionária Mundial (Edimburgo 1910), atua-
lizaram-se os dados e as análises do panorama religioso, publicados já em 2000.1 A análise, a seguir, 
complementa esses dados.2
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tianismo conheceu na África Central um crescimen-
to fenomenal de 1,1% para 81,7% da população. 
Por sua vez, as pequenas minorias de cristãos em 
países tão populosos como a China e a Índia, de 
fato, representam uma parte muito importante da 
população cristã mundial.

Atualmente, o cristianismo continua represen-
tando uma terceira parte da população mundial. 
Assim como as demais religiões mundiais, ele se di-
versificou consideravelmente nos últimos 100 anos.

Os dados estatísticos apresentados não nos infor-
mam sobre o ritmo e as flutuações reais que, no de-
curso do século passado, afetaram o crescimento ou 
a diminuição das religiões mundiais. Mas os dados da 
última década (2000-2010) nos dão alguma ideia da 
situação em que nos encontramos na atualidade.

Ao compararmos as médias do crescimento – seus 
índices anuais proporcionais – na última década 
(2000-2010) com as do período 1910-2010, podemos 
constatar já uma diminuição notável do crescimento 
da população mundial. Nesse contexto, as grandes 
religiões parecem se manter bem, e, inclusive, me
lhoram seu ritmo de crescimento. Ao mesmo tempo, 
as religiões étnicas (a religião popular chinesa e 
as religiões indígenas) demonstram um evidente 
ressurgimento, sendo que o judaísmo conseguiu se 
restabelecer. Por outro lado, tanto as novas religiões 
quanto o espiritismo e, sobretudo, os agnósticos e 
os ateus sofreram grandes perdas na última década.

2. As religiões na América Latina
Quadro I.2 Demografia das religiões na América latina

(Em milhões) 1910 2010 * **

População da
América Latina

78,2 (100%) 593 (100%) 2,05 1,28

Cristãos 74 (95,2%) 549 (92,5%) 2,02 1,27

Agnóticos 0,446 (0,6%) 17,1 (2,9%) 3,72 1,38

Espíritas 0,31 (0,4%) 13,6 (2,3%) 3,85 1,9

Religiões 
indígenas

2,72 (3,5%) 3,7 (0,6%) 0,31 1,12

Ateus 0,012 (0%) 2,9 (0,5%) 5,6 1,43

Muçulmanos 0,067 (0,1%) 1,86 (0,3%) 3,37 1,19

Novas religiões 0,005 (0,0%) 1,83 (0,3%) 6,08 2,26

Judeus 0,029 (0,0%) 0,93 (0,2%) 3,52 0,26

Budistas 0,007 (0,0%) 0,80 (0,1%) 4,84 1,76

Hindus 0,186 (0,2%) 0,78 (0,1%) 1,44 0,43

À primeira vista, a demografia religiosa da América 

Latina não mudou muito no decurso do último século. 
O cristianismo manteve sua presença tradicional, tal 
qual uma religião quase hegemônica. Ao mesmo tem-
po, os demais movimentos religiosos e as religiões, 
embora tenham se expandido fortemente, continuam 
minoritários.

Na América Latina, o número de agnósticos e 
ateus cresceu muitíssimo no último século. O es-
piritismo teve um novo impulso, especialmente no 
Brasil.

A presença de judeus cresceu inesperadamente 
depois do Holocausto. Entre as novas religiões, a Fé 
Baha’i apresentou-se como a religião com maior e 
mais rápido crescimento no continente.

Em troca, chama a atenção o caso excepcional das 
religiões indígenas – já bastante minoritárias –, que 
diminuíram consideravelmente em favor do catolicis-
mo e do protestantismo.

Uma comparação das médias estatísticas de 
2000-2010 com as de 1910-2010 revela, no começo 
do século XXI, um declive considerável de 37,5% no 
crescimento médio da população do subcontinente. 
Apenas o cristianismo manteve seu ritmo de cresci-
mento “biológico”. As demais religiões, assim como 
os agnósticos e os ateus, sofreram um considerável 
retrocesso relativo. Em contrapartida, nessa década, 
e em contraste com o que se passou no século XX, 
as religiões indígenas vêm mostrando um cresci-
mento explosivo.

2.1 O cristianismo na América Latina
Quadro I.2.1.1 Demografia do cristianismo na América Latina

(Em milhões) 1910 2010 * **

População da 
América Latina

78,2 593,69 2,05 1,28

Cristãos 74,4 549 2,02 1,27

Católicos 70,6 478 1,93 0,78

Protestantes 1,09 57,1 4,04 2,52

Anglicanos 0,8 0,89 0,11 0,50

Igrejas  
independentes

0,034 41,08 7,37 1,76

Ortodoxos 0,008 1,06 4,99 2,38

Cristãos 
minoritários

0,004 0,011 8,13 2,66

Entre 1910 e 2010, na América Latina, a por-
centagem global da presença do cristianismo se 
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Religiões e natalidade
Dados do Google, Le Monde Diplomatique e atrio.org

o o

manteve. O catolicismo continua com sua posição 
dominante.

Ao mesmo tempo, houve mudanças quanto à com-
posição interna do cristianismo latino-americano. Os 
protestantes (sobretudo os pentecostais e os evangé-
licos) e as igrejas independentes ocuparam espaços 
consideráveis. Mas, apesar do crescimento e da vita-
lidade do movimento carismático, o catolicismo não 
conseguiu manter seu crescimento relativo. Tampouco 
as Igrejas independentes, os ortodoxos e os cristãos 
minoritários conseguiram assegurar seu crescimento 
“biológico”.

Quadro I.2.1.2 Demografia do cristianismo na América Latina por 
regiões

Cristãos em: 1910 2010 * **

América Latina 74,7 (95,2%) 548 (92,5%) 2,02 1,27

Caribe 7,9 (97,7%) 35,3 (83,6%) 1,5 1,18

América 
Central

20,5 (99,0%) 147 (95,5) 1,99 1,24

América do Sul 45,9 (93,1) 366 (92,1%) 2,1 1,3

No século XX, o cristianismo diferenciou-se nas 
diversas regiões da América Latina. O Caribe foi 
onde ele menos cresceu. O reconhecimento oficial 
da religião vudu, no Haiti, favoreceu seu notável 
crescimento. Cuba fomentou o crescimento do ag-
nosticismo e do ateísmo, porém, na última década, 
seu regime político permitiu da mesma forma um 
notável ressurgimento do cristianismo, especial-
mente do catolicismo e do protestantismo. Como no 
Caribe, América Central, a migração massiva, tanto 
interna como externa, foi um fator importante de 
diversificação interna do cristianismo.

O cristianismo manteve-se melhor na América do 
Sul. Contudo, notou-se uma diminuição dramática 
das religiões indígenas (de 5,1% da população, em 
1910, para 0,6%, em 2010).

Na América Central e na América do Sul, a pre-
sença demográfica relativa do cristianismo pouco 
mudou. Contudo, ao mesmo tempo, produziram-se 
mudanças internas significativas graças ao cres-
cimento impressionante das igrejas protestantes, 
independentes e minoritárias e, no catolicismo, do 
movimento carismático.

O Uruguai, com sua tradição de agnosticismo e de 
ateísmo, continua sendo o país menos cristão.

Em uma pesquisa no Google, com o título “nata-
lidade no mundo”, aparecem algumas estatísticas que 
chamam a atenção. A África Central situa-se em um 
índice entre 40 e 50 nascimentos por mil habitantes; 
no lado oposto, na Europa, há em torno de 10 nasci-
mentos por mil habitantes.

Por seu lado, Le Monde Diplomatique, em um longo 
estudo intitulado “O mito do islamismo conquistador”, 
de janeiro de 2010, apresenta dados surpreendentes 
sobre a natalidade nos países muçulmanos do norte da 
África e Oriente próximo. No conjunto desses países, a 
natalidade caiu entre 1975 e 2005, de um total de 6,8 
filhos por mulher (em idade fértil, de 15 a 49 anos) 
para 3,7. Citamos alguns países: Marrocos, de 7,3 para 
2,4; Argélia, de 8,4 para 2,6; Arábia Saudita, de 8,5 
para 3,6; Tunísia e Irã, de 7,3 para 2.

É surpreendente a velocidade dessa queda: a Eu-
ropa passou da média próxima de 6 filhos para a atual 
de 2, em 40 anos – entre os anos 1950 e 1990; os pa-
íses árabes citados experimentaram isso em 30 anos, e 
o declive continua.

É surpreendente também a escassa influência da fé 
religiosa na natalidade. Por exemplo, no Irã, onde ape-
sar do regime teocrático e das pregações dos aiatolás 
em prol da natalidade, seu número continua diminuin-
do. De 6,8 filhos por mulher em 1985, em plena revo-
lução islâmica, chegou-se hoje a 2 filhos por mulher.

Mais curioso: no Líbano, país muçulmano e cristão, 
a natalidade diminuiu mais entre os muçulmanos do 
que entre os maronitas, de confissão católica.

A partir de uma ótica agnóstica-laica, o Le Monde 
Diplomatique destaca que a queda da natalidade está 
em relação direta não com o nível de religiosidade, 
mas com o nível de alfabetização e modernização de 
cada país. Por exemplo, na Líbia, onde a organização 
tribal mantém-se viva, a natalidade não caiu; no Iê-
men, país muito atrasado e pobre, mantém-se também 
alta, enquanto nos demais países da península arábica 
está quase ao nível europeu. Este mesmo fator, o atra-
so cultural e técnico, explica o alto nível de natalidade 
que persiste na África Central.

Segundo o Le Monde diplomatique a religiosidade 
muçulmana está preterindo valores comunitários e 
optando pelos de cunho individualista.
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As Religiões  e a Mulher Religiões e Violência

o o

O estatuto das mulheres varia enormemente de 
uma religião para outra. Mas a tendência de não as 
considerar em pé de igualdade com os homens persis-
te. O estatuto das mulheres e seu papel nas religiões 
evoluem lentamente.

Hoje existe em Marrocos um centro de formação 
para morchidates (guias): as mulheres podem instruir 
os fiéis nos deveres religiosos, mas continua lhes 
sendo proibido dirigir a oração das sextas-feiras.

O mesmo ocorre no Irã, onde elas estão autori-
zadas a praticar as rowze (recitações da história dos 
mártires).

Na Malásia, as autoridades muçulmanas permiti-
ram o acesso das juízas aos tribunais, mas elas não 
podem aplicar as leis hudud (lapidação, amputação 
etc.) nem castigar as gisas (crimes que dão lugar ao 
encarceramento ou à pena capital).

No judaísmo, o estudo da Torá e os deveres da 
liturgia pertencem aos homens; para a mulher, o 
cuidado do lar e a transmissão dos valores.

Somente o Judaísmo da Reforma (um milhão e 
meio de membros em 1972), no fim da década passa-
da, permitiu que se contassem quase 200 rabinas nos 
Estados Unidos, 10 na Grã-Bretanha, 4 em Israel e 2 
na França.

As mulheres ocupam um lugar importante na 
catequese da Igreja Católica; na liturgia podem diri-
gir funerais e assembleias sem sacerdote, assim como 
repartir a comunhão. Contudo, não lhes é permitido 
chegar à ordem sacerdotal.

A Igreja Anglicana da Inglaterra autoriza o sacer-
dócio exercido por mulheres desde 1994. Já há 2 mil 
em atividade no Reino Unido.

A Igreja Ortodoxa, por seu lado, se nega a orde-
nar mulheres.

Entre os budistas (Mahayana), da mesma maneira 
que os homens, as mulheres podem tornar-se monjas 
e lamas.

Paralelamente, entretanto, são os estados mais 
leigos que garantem às mulheres igualdade de trata-
mento, ao menos no que diz respeito à lei.

Fonte: Atlas das religiões

Nova onda de ódio inter-religioso na Nigéria deixa 
500 mortos. Conforme as autoridades locais, cerca de 
500 pessoas de três povos de maioria cristã foram as-
sassinadas por assaltantes com machetes, em um ata-
que que foi interpretado como represália aos ataques 
que aconteceram na mesma região há menos de dois 
meses, e que também causaram 236 mortes. Naquela 
ocasião, foram pastores muçulmanos da etnia fulani 
que atacaram assentamentos cristãos. No princípio do 
ano, a violência começou do lado cristão.

Novamente, a violência teve lugar em Jos, cidade 
situada no centro do país, para onde convergem o 
norte muçulmano e o sul cristão, duas comunidades 
que se enfrentaram ao longo da história do país, que 
se tornou independente do Reino Unido desde 1960.

Segundo declarações de testemunhas oculares 
de diferentes agências de informação, a maior parte 
das vítimas são “mulheres e crianças”. “Vimos que 
os mais indefesos, como crianças e anciãos, que não 
podem fugir, foram assassinados”, declarou à France 
Presse Maki Lipdo, da organização não governamental 
(ONG) cristã Fundación Stefanos. Os ataques a pesso-
as têm sido brutais e sanguinários. Segundo alguns 
testemunhos, algumas vítimas foram apanhadas com 
redes de pesca e armadilhas para animais, para pos-
teriormente serem esfaqueadas até a morte. Durante 
os acontecimentos de janeiro, as testemunhas infor-
maram que muitas vítimas foram enterradas vivas em 
poços de água.

As tensões entre nigerianos cristãos e muçul-
manos também foram notadas no Governo. Depois 
de vários meses de incerteza e conflitos nas altas 
esferas, o presidente da Nigéria, Jonathan Goodluck 
(cristão), foi autorizado a substituir de forma tempo-
rária o convalescente Umaru Yar’Adua (muçulmano), 
hospitalizado desde novembro de 2009. Cristãos e 
muçulmanos da Nigéria se revezam na presidência do 
país, segundo um acordo tácito.

Os conflitos que têm como protagonistas cristãos 
e muçulmanos na Nigéria já custaram a vida de mais 
de 12 mil pessoas desde 1999, quando se implantou 
a sharía ou lei islâmica em 12 estados do Norte.

Associated Press e Efe, 8/3/2010
ainda hoje em dia
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O mapa da descrença
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“A descrença deixou de ser um fenômeno reduzido 
a alguns poucos indivíduos para converter-se em um 
fenômeno de massa”, constata o encarregado de João 
Paulo II para a Cultura.

O cardeal Paul Poupard declara que esta situação 
se dá ‘sobretudo nos países nos quais domina um 
modelo cultural secularizado’.

O purpurado francês, nesta entrevista concedida 
ao site Zenit, traça o mapa da descrença religiosa no 
mundo, tema ao qual se dedicou a Assembleia Plená-
ria do Conselho Pontifício para a Cultura, do qual ele é 
presidente, celebrada no Vaticano.

– Mas não falam muitos sociólogos do “retorno ao 
sagrado”?

Muitos falam de um “retorno ao sagrado” sem 
detalhar que se trata mais do surgimento de uma nova 
religiosidade fraca, sem uma referência a um Deus 
pessoal, algo mais emotivo que doutrina. Assistimos 
à despersonalização de Deus. Esta nova religiosidade 
não coincide com um regresso à fé e constitui um 
autêntico desafio para o cristianismo.

– Que relação tem esta religiosidade com o ateís-
mo?

O ateísmo militante está retrocedendo no mundo, 
mas se dá um fenômeno de descrença prática que cres-
ce em ambientes culturais impregnados de secularismo.

Trata-se de uma forma cultural que eu qualifico 
de “neopaganismo”, na qual a religião constitui uma 
idolatria dos bens materiais, um sentimento religioso 
mais bem panteísta, que se encontra muito a gosto 
com teorias cosmológicas, como as da Nova Era.

Evidentemente é necessário refletir sobre este 
fenômeno, que é típico das culturas secularizadas 
do Ocidente.

– Quais são os resultados do estudo realizado com 
motivo da Assembleia do Conselho Pontifício para a 
Cultura?

As situações mudam segundo os países e os con-
tinentes. Na África, a descrença afeta a população de 
origem europeia e seu influxo se faz sentir nas grandes 
cidades. Em um país como a África do Sul há mais de 
seis mil igrejas diferentes. É difícil, portanto, falar de 
descrença.

Na América do Norte, nos Estados Unidos, os ateus 
declarados são 1%, enquanto que os “sem Igreja” são 
15%. A maior parte dos cidadãos americanos reza, en-
quanto só 1% declarou que não reza nunca.

Na América Latina, Cuba é o único país no qual ainda 
está no poder em regime controlado por grupos maçônicos 
de orientação anticlerical. Pois bem, 90% dos mexicanos 
são católicos e 100% devotos da Virgem de Guadalupe. 
Isto dá uma ideia das raízes profundas da religiosidade 
popular.

Na América Central, a piedade popular resiste às sire-
nas do modelo secularizado. No Brasil, onde se encontra o 
maior número de católicos do mundo, assistimos à passa-
gem de fiéis da Igreja Católica para outros grupos cristãos. 
Nos anos cinquenta os católicos eram 93,5%, hoje são 
73,8%. No mesmo período, as igrejas cristãs passaram de 
0,5% para 15%.

Na Argentina, 4% da população declara-se ateia e 
12% agnóstica.

Na Ásia a situação é muito diferente: como co-
mentou um bispo asiático, “não se dá o fenômeno da 
descrença, pois não há nenhuma crença”.

No Japão, por exemplo, existe um verdadeiro 
supermercado das religiões: se somarmos o número 
dos xintoístas, taoístas, budistas e cristãos, temos 
uma porcentagem de 125% da população, pois muitos 
afirmam seguir várias religiões.

Nas Filipinas, único país da Ásia de grande 
maioria cristã, com 82,9% de católicos e 4,57% de 
muçulmanos, só 0,3% deixa vazio o espaço dedicado 
à religião.

Cardeal Paul Poupard
Ex-presidente do Conselho Pontifício para a Cultura

Em uma entrevista concedida ao site zenit.org, o cardeal Poupard, que foi o homem de João Paulo II 
para a Cultura, traça “o mapa da descrença religiosa no mundo”, sublinhando as características mais impor-
tantes de cada região ou país. Mesmo que os dados mudem rapidamente, eis aqui o “mapa” a partir de 
um ponto de vista oficial − o da hierarquia da Igreja Católica. 
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A Coreia do Sul é um país interessante, com o 
maior número de conversões ao catolicismo.

– Mas, então, onde se dá o fenômeno da descren-
ça?

Notícias preocupantes chegam da Europa, com 
importantes diferenças entre a área mediterrânea, o 
centro e o norte.

Na Itália, 4% se declaram ateus, 14% indiferen-
tes, a maioria crente, mas que só participa de vez em 
quando na vida da Igreja.

Na Espanha, acontece um processo de pulverização 
cultural e religiosa apoiado pelos governos de cultura 
socialista.

Na Europa Central nos encontramos com os três 
países que declaram o número mais elevado de pesso-
as sem religião: Bélgica, com 37%; França, com 43%; 
e os Países Baixos, com 54%.

A França continua sendo o país com o maior 
número de ateus: 14%. Neste caso, sinto a tentação 
de fazer uma comparação com o final do Império 
Romano.

No Reino Unido, 77% da população declara-se 
cristã. Os anglicanos são a maioria, mas o número de 
católicos que vai à Igreja supera o dos anglicanos em 
números absolutos. Na Grã-Bretanha, 14% afirmam 
que não têm religião.

Nos países escandinavos, Islândia, Dinamarca, 
Suécia, Noruega, os católicos são uma minoria que 
cresce à chegada de novos imigrantes de Filipinas e 
Coreia.

Na Dinamarca, as pessoas sem religião são 11%; 
11,6% na Noruega; e 12,7% na Finlândia. Nestes pa-
íses, por uma parte se dá a secularização; por outra 
se constata o culto da natureza de influências pagãs, 
segundo as quais a natureza é sagrada.

Na Alemanha há que distinguir entre o leste e 
o ocidente. 60% na ex-república do leste declaram 
não ter religião, enquanto no ocidente esta porcen-
tagem é de 15% e se dá, sobretudo, nas grandes 
cidades.

Na Polônia os não crentes são muito poucos, mas 
se pode dizer que o materialismo marxista está subs-
tituindo o materialismo consumista, e esta é a maior 
preocupação.

Na Hungria, dos dez milhões de habitantes, tão só 

887 pessoas se declaram ateias, mas a maior parte da 
população vive a religião a seu modo.

Na República Tcheca, a metade da população se 
considera ateia ou sem confissão religiosa, enquanto a 
Eslováquia é em sua maioria católica.

– Que se pode dizer estatisticamente falando dos 
países islâmicos?

Nos países de maioria islâmica não há dados de 
confiança, pois se não se é crente não se pode dizer. 
Mas por esse motivo os números são falsos.

– Que conclusões o senhor tira depois de traçar este 
mapa?

O ateísmo militante retrocede, mas diminui a per-
tença ativa à Igreja. A descrença não cresce no mun-
do, com exceção dos países nos quais está presente o 
modelo cultural secularizado.

Cresce a indiferença religiosa sob a forma de 
ateísmo prático. Desde o ponto de vista pastoral, o 
mais preocupante é que a descrença está avançando, 
inclusive entre as mulheres. Durante milênios a fé foi 
transmitida na família pelas mães, enquanto agora 
assistimos a uma fratura.

Também se dá um fato novo: cresce o ser humano 
indiferente, ou seja, o homem ou a mulher que pode 
crer sem pertencer e pertencer sem praticar.

Aumenta o número de quem diz ser religioso, mas 
não vai à Igreja e que crê em toda uma série de práti-
cas que em ocasiões formam parte do terreno mágico.

– Ante esta situação, há sinais de esperança para a 
Igreja Católica?

Certamente. Sublinho, sobretudo, os novos movi-
mentos religiosos, neocatecumenato, focolares, Comu-
nhão e Libertação, Renovação Carismática...

Desde há um quarto de século, constatamos a 
expansão numérica e geográfica que experimentaram. 
Encontro-me com eles em todo o mundo e cresceram 
também em intensidade e profundidade espiritual.

Trata-se de uma reação suscitada pelo Espírito 
Santo para responder à cultura secularizada. No 
momento no qual parece que se dá uma dissolução, 
apresentam um intenso sentido de agregação e de 
pertença, testemunham uma forte religiosidade, 
arraigada no encontro eclesial e pessoal com Cristo: 
nos sacramentos e na oração, na liturgia, na cele-
bração da Eucaristia.
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Religião na Europa e na américa latina

A Suíça é famosa pelo sigilo de seus bancos e pela 
precisão de seus relógios. Recentemente, esse país, 
com seus 7,7 milhões de habitantes, chamou a atenção 
mundial não por causa de um escândalo bancário ou 
do atraso de um de seus relógios, mas, sim, por um 
plebiscito sobre a construção de minaretes (ocorrido 
em 29 de novembro de 2009). O minarete é a torre 
de uma mesquita de onde os muezins chamam os fiéis 
muçulmanos para a oração. A grande maioria dos cerca 
de 350 mil muçulmanos suíços são migrantes da anti-
ga Iugoslávia e da Turquia. De mais de 100 mesquitas 
naquele país, apenas quatro têm minarete – 57,5% 
dos eleitores votaram pela proibição da construção de 
outros minaretes. Pesquisas de opinião mostraram que, 
também em outros países europeus, o resultado de uma 
consulta popular teria sido semelhante. Portanto, o que 
aconteceu na Suíça não representa um comportamento 
isolado. Ignorância e intolerância, que confundem o 
Islã com Al Qaeda e Talibã, somaram-se ao medo de 
uma islamização do país, da perda da identidade cul-
tural e da laicidade política. Por motivos diferentes, o 
governo suíço, o Vaticano, igrejas evangélicas e bispos 
católicos, setores da sociedade civil e de partidos polí-
ticos de esquerda expressaram-se a favor da construção 
de novos minaretes. Em vão. As instituições políticas, 
religiosas e civis, com seus comunicados de opinião 
politicamente corretos, perderam o contato com o 
povo. 

Diante do islamismo e de outras religiões não cris-
tãs, os sinais emitidos pelo setor hegemônico da Igreja 
Católica quase sempre foram ambivalentes. Ainda nos 
lembramos da aula polêmica de Bento XVI, na Univer-
sidade de Regensburg (em 12 de setembro de 2006). 
Está em nossa memória também o discurso de abertura 
da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano 
e do Caribe, em Aparecida (em 13 de maio de 2007), 
no qual o papa afirmou que a conquista das Américas 
trouxe para os povos indígenas “o Deus desconhecido” 
e que o anúncio do Evangelho “não supôs, em nenhum 
momento, uma alienação das culturas pré-colombianas 
nem foi uma imposição de uma cultura estranha”. 
Nos dois casos, para apagar o incêndio que causaram, 

gastou-se mais água do que para batizar os poucos 
neófitos que ainda querem acolher o mistério. Ao falar 
de violência e intolerância, a Europa cristã de todas as 
denominações não precisa pescar nas águas turvas de 
outras religiões. Os minaretes advertem para mudanças 
das sociedades europeias em razão da migração de pes-
soas de outras culturas e regiões em busca de trabalho 
e que estão dispostas a viver a integração na socie-
dade acolhedora sem assimilação cultural e religiosa. 
Convidar trabalhadores ou permitir a migração dentro 
da União Europeia não significa importar máquinas. 
Pessoas migram com suas culturas e religiões, que são 
visíveis e lhes permitem viver sua identidade.

A Suíça é um pequeno país da Europa, e a Europa é 
um pequeno pedaço do planeta Terra. Mas, no mundo 
globalizado, ideias, economias e processos organiza-
cionais perderam a sua territorialidade. O mundo Norte 
Atlântico continua dominando as economias mundiais 
e as ideologias globais. No caso da Igreja Católica, ela 
monitora as igrejas da Ásia, África, América Latina e 
Caribe segundo os padrões culturais europeus. Esse 
monitoramento produziu uma homogeneidade teológi-
ca, ministerial e administrativa de seminários, paró-
quias e liturgias. Ao mesmo tempo existem, em níveis 
considerados secundários, nichos culturais de grande 
diversidade e relações inter-religiosas amigáveis. Esses 
não são o resultado da exploração da mão de obra de 
imigrantes, mas da própria convivência colonial, que 
produziu um intercâmbio permanente entre religiões 
indígenas, afro-americanas e cristianismos. Juntos com 
novas religiões e confissões de imigrantes e com a se-
cularização e a urbanização, desconstruíram a imagem 
da homogeneidade do continente católico. 

Hoje, na maioria dos países latino-americanos, com 
seus 4 milhões de muçulmanos, ou no Brasil, com um 
milhão deles espalhados por todo o território nacional, 
seria impossível pensar em um plebiscito vitorioso 
contra a construção de minaretes ou algo semelhan-
te. O povo latino-americano incorporou como hábito 
constitucional de sua vida o “jogo de cintra”, que é 
uma forma de tolerância light, que não se pronuncia 
sobre “verdade” ou “inverdade” da doutrina tolerada. 

A PARTIR DE UM PLEBISCITO SUÍÇO SOBRE A CONSTRUÇÃO DE MINARETES
Paulo Suess
São Paulo, SP, Brasil
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A diferença com a Suíça está na maior liberalidade do 
povo latino-americano, que herdou a alquimia de sua 
sobrevivência dos índios e dos africanos colonizados. A 
sobrevivência é um bom motivo para a tolerância dos 
subalternos. 

Onde há vida humana, existem símbolos. Quantos 
símbolos religiosos uma sociedade secular consegue 
suportar sem abandonar seu estatuto laico, que na 
sociedade plural é algo positivo porque garante a paz 
entre as religiões, essa paz que religiões hegemônicas 
ameaçam? A tendência da política cultural da Europa 
secularizada e laica aponta para a progressiva proibição 
dos símbolos religiosos. O nome de “Deus” não consta 
mais na Constituição da União Europeia (UE) e nas 
Constituições dos 27 países-membros da UE; só em cin-
co deles aparece a palavra “Deus”. Por ordem judicial, 
cruzes e imagens religiosas já desapareceram de escolas 
e prédios públicos na maioria dos países. Pode-se, nos 
países pluriculturais e multirreligiosos, considerar o 
crucifixo na parede de uma escola ou repartição pública 
um favorecimento a uma religião sobre outra? Pode-se 
proibir o véu das muçulmanas que são professoras nas 
escolas da rede pública? 

Com a globalização, essas questões chegaram tam-
bém aos portos da América Latina. No Brasil, a questão 
do estatuto público dos símbolos religiosos emergiu, e 
não em uma disputa entre minaretes e torres de ca-
tedrais, mas, sim, entre religião como tal e laicidade, 
entre vida pública e privada. O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), na sessão de 29 de maio de 2009, inde-
feriu quatro pedidos de retirada de símbolos religiosos 
das dependências do Poder Judiciário. O CNJ alegou 
que os crucifixos e outros objetos constituem símbolos 
da cultura brasileira e não interferem na imparcialida-
de da Justiça. Já o 3o Programa Nacional de Direitos 
Humanos, assinado pelo presidente Lula, dia 21 de 
dezembro de 2009, prevê ao lado de “mecanismos que 
assegurem o livre exercício das diversas práticas reli-
giosas” impedir “a ostentação de símbolos religiosos 
em estabelecimentos públicos da União”. O Estado 
Brasileiro não é confessional, mas tampouco é ateu, 
como se pode deduzir do preâmbulo da Constituição, 
que invoca sem constrangimento a proteção de Deus. É 
difícil distinguir entre vida pública e religião privada, 
como mostra a proposta da Procuradoria Regional dos 
Direitos do Cidadão, de julho de 2009, que propõe a re-
tirada dos símbolos religiosos de locais de amplo aces-
so e de atendimento ao público, nos prédios públicos 

federais do Estado de São Paulo, desde que respeitada 
a manifestação da fé dos servidores públicos, em suas 
mesas e gabinetes. Segundo essa proposta, o juiz pode 
colocar uma estátua de Nossa Senhora de Aparecida em 
sua mesa de trabalho, mas não pode permitir que uma 
imagem de Nossa Senhora de Guadalupe ou uma cruz 
adorne a parede do Tribunal de Justiça. 

Os processos de racionalização cultural produziram 
um mundo desencantado (Max Weber) e a diferenciação 
funcional das antigas unidades familiares pelos proces-
sos de trabalho e organização divididos em esferas de 
política, economia e direito. A religião tornou-se uma 
dessas esferas entre outras e perdeu sua hegemonia 
(Émile Durkheim). Os dois processos, a racionalização 
como desencantamento do mundo e a diferenciação 
em esferas funcionais separadas destituíram a religião 
globalmente do trono de sua soberania.

Nas sociedades modernas europeia e latino-americana, 
o fundo de valores coletivamente partilhados diminuiu, 
mas um núcleo de valores fundamentais é necessário, para 
garantir a integração social dos cidadãos. Assim, as reli-
giões ressurgiram em novas configurações de um mundo 
pós-secular. Elas têm futuro, porque a transcendência, seu 
campo próprio, que faz transcender a dimensão pulsional, 
é uma qualidade essencial do ser humano. As religiões 
têm futuro porque em seu conjunto são a instância que, 
em um mundo de contingências, relativismos e gozo total, 
são capazes de não só dizer, com Freud e Lacan, que a 
interdição ao gozo funda a sociedade humana, mas que 
são também capazes de traduzir essa interdição em “com-
pensações” por meio de imagens de esperança, sinais de 
justiça e ações de solidariedade. 

“Futuro” e “interdição” apontam para novas formas 
de igrejas e organizações eclesiais, capazes de acolher 
a alteridade sem perder a própria identidade. O futuro 
não brota da interdição de minaretes nem das teolo-
gias do Terceiro Mundo. O futuro brota da interdição 
do escândalo da intolerância e do atraso da fome. Para 
essas tarefas, precisamos nos unir em uma “cadeia pro-
dutiva” de construtores da solidariedade e da paz com 
os setores rebeldes e esclarecidos da Suíça, do Vaticano 
e do mundo. Quem é incapaz de reconhecer o estatuto 
teológico do continente latino-americano será também 
incapaz de reconhecer o dedo de Deus na religião do 
outro e na construção de seus minaretes. Os cidadãos 
que forem incapazes de aceitar os minaretes dos fiéis 
muçulmanos serão um dia obrigados a aceitar os fuzis 
dos infiéis. 
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2050 à vista
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1. Superpopulação
A gravidade da crise alimentar, o aumento inusi-

tado da população dos países menos desenvolvidos 
e os efeitos das mudanças climáticas são alguns mo-
tivos para repetir a mesma frase: “somos demais”. E 
seremos mais ainda. Em 2012, a população mundial 
alcançará a casa dos 7 bilhões de pessoas. Em 2050, a 
Terra abrigará 9,1 bilhões. A grande maioria dos novos 
habitantes viverá em países pobres. Segundo cálculos 
da Organização das Nações Unidas (ONU), em 2050, a 
população espanhola, por exemplo, será praticamen-
te igual à de 2009: uns 42,8 milhões de habitantes, 
muito longe do crescimento previsto para países como 
Nigéria, Somália e Uganda, cujas populações cresce-
rão até 150% nos próximos 40 anos. A população dos 
países desenvolvidos se manterá praticamente igual e, 
em alguns, inclusive, diminuirá. Em troca, as nações 
mais pobres do mundo terão um acelerado crescimen-
to. Dos 2,4 bilhões de pessoas que haverá a mais no 
mundo em 2050, 98% viverão em países pobres. Ha-
verá espaço e recursos para todos?

As taxas de natalidade diminuíram em 50% nos 
últimos 30 anos, e espera-se que se reduzam ainda 
mais. Inclusive nos países mais pobres do mundo, 
a natalidade se reduzirá à metade. As previsões da 
ONU levam a crer que a tendência será mantida. Em 
2050 prevê-se que a fertilidade mundial seja de tão 
somente 1,85 criança por mulher. Sem os métodos 
anticoncepcionais, a população mundial cresceria até 
os 11 bilhões de pessoas em 2050. Os controles de 
natalidade têm sido fundamentais. Mas não são, nem 
de longe, a única solução.

Há 200 anos, a advertência já era explícita: o 
inglês Thomas Malthus advertia em seu célebre Ensaio 
sobre o princípio da população que os recursos natu-
rais seriam insuficientes para abastecer a população 
mundial. A pesquisadora Rosamund McDougall, direto-
ra adjunta da ONG “Fundo para uma População Ótima” 
(OPT, em inglês), adverte que “mais de 9 bilhões de 
pessoas teriam um impacto terrível sobre a Terra, não 

somente na qualidade de vida. A quantidade de emis-
são de gases de efeito estufa tornaria impossível viver 
no Planeta em 2050”.

Quem ocupará a Terra então? A população nos 
49 países mais pobres do mundo duplicará, de 840 
milhões até 1,7 bilhão de pessoas, segundo aponta o 
relatório “Perspectivas sobre a população mundial”, 
difundido em 2008 e elaborado pela Divisão de Inves-
tigação Demográfica e População Mundial da ONU.

Os países desenvolvidos, em contrapartida, não 
sofrerão mudança significativa em sua população: 
de 1,230 bilhão de habitantes em 2009 a 1,280 
bilhão em 2050. Inclusive, Japão, Geórgia, Rússia e 
Alemanha perderão uns 10% da população. O cien-
tista e escritor britânico Fred Pearce opina que o 
problema não está em quantos somos, mas na ma-
neira pela qual repartimos os recursos. “É evidente 
que o problema é o consumo excessivo dos países 
desenvolvidos e não a superpopulação dos mais 
pobres”, afirma.

2. Emissões de dióxido de carbono
O consumo de uma pessoa nos Estados Unidos 

emite 20 toneladas de dióxido de carbono cada ano, e 
equivale ao de 2 europeus, 4 chineses, 10 hindus ou 
20 africanos. Assim, 80% da população paga as conse-
quências econômicas e ambientais do consumo de uns 
20%. Stephen Pacala, diretor do Instituto Ambiental 
da Universidade de Princeton (EUA), calcula que os 
500 mil habitantes mais ricos do mundo – perto de 
0,7% da população atual – são responsáveis pelos 
50% das emissões de dióxido de carbono do mundo.

A situação ficará cada vez mais grave nos próxi-
mos anos. “O desafio é, na realidade, que os recursos 
sejam repartidos de uma maneira mais equitativa. 
Os efeitos sobre o meio ambiente são extremamente 
difíceis de reverter por meio das taxas de natalidade”, 
adverte Pearce. “Mesmo que reduzíssemos a zero a fer-
tilidade no mundo, as emissões de gases com o efeito 
estufa diminuíriam uns 50% até meados do século”.

SOMOS DEMAIS? PREOCUPAÇÃO PELO PLANETA E PELOS POBRES

Verónica Calderón
El País, Madri, Espanha
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3. Fome
Além dos efeitos da mudança climática, os países 

menos desenvolvidos deparam-se com a fome, a cau-
sa direta ou indireta de uns 58% do total de mortes 
do mundo, segundo um estudo da ONU publicado em 
2004. O Instituto de Recursos Mundiais (WRI, em in-
glês) advertiu que em 2050 haverá outros 25 milhões 
de crianças desnutridas no mundo, que se somarão 
aos 150 milhões que sofrem de fome na atualidade. 
Os níveis de pobreza continuarão aumentando: entre 
1981 e 2001, o número de pessoas que viviam com 
menos de um dólar ao dia na África subsaariana dupli-
cou de 164 milhões para 316 milhões; e, nos próximos 
40 anos, dois terços da população mundial viverão em 
países em vias de desenvolvimento.

O fato é que, hoje em dia, bilhões de pessoas (um 
sexto da população mundial) padecem de fome. Em 
2050 serão 1,7 bilhão, uns 18% da população prevista 
para aquela época. Além da deterioração ambiental, 
os conflitos e o baixo desenvolvimento causam a es-
cassez de alimentos. Os agricultores africanos empre-
gam o equivalente a 1% do fertilizante utilizado por 
um agricultor em um país rico. E enquanto nos países 
pobres consome-se uma dieta baseada em vegetais, 
nos ricos consome-se comida que se alimenta de vege-
tais. Para produzir um quilo de carne são necessários, 
pelo menos, 10 quilos de pasto. Um norte-americano 
de classe média consome 120 quilos de carne por ano, 
enquanto nos países em vias de desenvolvimento, a 
média é de 28 quilos.

“A cooperação faria uma diferença significativa”, 
afirma Stephen Pacala. “As grandes fomes se devem, 
na maioria das ocasiões, ao pobre desenvolvimento 
dos países e ao fato de que a produção foi insuficien-
te”, comenta. A falta de tecnologias que desenvol-
vessem a agricultura em países menos desenvolvidos 
e os efeitos da crise econômica global pioraram as 
circunstâncias.

A Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação (FAO, em inglês) advertiu em 2008 que 
o gasto anual em alimentos importados nos países 
mais pobres poderia chegar a ser quatro vezes maior 
que em 2000. “Para os consumidores mais pobres, 
que despendem uns 60% de seu gasto habitual com 
comida, o aumento significa um golpe brutal para suas 
finanças”. A FAO também assinala que, para combater 

a fome, o mundo precisará produzir em 2050 70% 
mais de alimentos do que na atualidade.

O desafio não é novo. A chamada “revolução ver-
de” conseguiu duplicar a produção de alimentos entre 
1960 e 1990. Na atualidade, ainda há 60% de terra 
fértil no mundo. Mas o que garante aos países pobres 
um desenvolvimento sustentável nos próximos anos? 
Pearce e Pacala concordam que para um bom início 
são necessários investimentos. Um informe do Minis-
tério de Desenvolvimento Britânico calculou em 2008 
que, para reduzir a fome no mundo, seriam necessá-
rios, pelo menos, uns 900 milhões de libras (em torno 
de 1,504 bilhão de dólares), para garantir o desenvol-
vimento e as tecnologias necessárias para favorecer a 
agricultura nos países mais pobres.

4. Urgência de medidas eficazes
O orçamento da FAO totalizou em 2008 uns 870 

milhões de dólares. Em 2009 subiu ligeiramente para 
930 milhões de dólares. Ao comparar essa cifra com 
os 700 bilhões de dólares que o governo dos Estados 
Unidos destinou para evitar a quebra do banco de in-
vestimento Bear Stearns, as hipotecárias Freddie Mac 
e Fannie Mae e a seguradora AIG em setembro do ano 
passado, o orçamento mundial dedicado a combater a 
fome representa apenas 2% dessa cifra.

Os líderes reunidos na cúpula do G-20, celebrada 
em Pittsburgh (setembro de 2009), fizeram um acordo 
para destinar 2 bilhões de dólares para auxiliar no 
combate à fome do mundo. Porém, um estudo publi-
cado pelo Instituto Internacional para a Investigação 
de Políticas Agrárias, difundido em outubro, assinala 
que é insuficiente. “São necessários ao menos uns 7 
bilhões de dólares ao ano para a pesquisa agropecu-
ária e a melhora da infraestrutura rural nos países. A 
manutenção da política que favoreça os juros provoca-
rá consequências desastrosas”, adverte Gerard Nelson, 
um dos autores do relatório.

A prioridade para resolver a fome, um grave 
efeito da má partilha de recursos no mundo, tam-
pouco é nova. Perguntado em 1972, em uma entre-
vista com Dick Cavett, sobre os efeitos da superpo-
pulação, John Lennon foi claro ao definir o primeiro 
passo: “Possuímos comida e dinheiro suficientes 
para alimentar a todos. Há espaço suficiente tam-
bém, e alguns até vão à Lua”.
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Textos antológicos sobre religião

“Sem sombra de dúvida, por alguma obscura 
razão, há alguma coisa que ‘não anda’ em nosso 
tempo entre o homem e Deus, tal como Deus é 
apresentado ao homem de hoje. Tudo acontece 
como se o Homem não tivesse exatamente dian-
te de si a figura do Deus que deseja adorar... 
Daí, essa impressão obsessiva, por todos os 
lados, de um ateísmo que cresce irresistivel-
mente, ou ainda mais especificamente, de uma 
descristianização ascendente e irresistível.”

DE CHARDIN, P. Teilhard. El porvenir del hombre. p. 320

O Deus que todos levamos,
o Deus que todos fazemos,
o Deus que todos buscamos,
que jamais encontraremos.

Antonio Machado

Sou um não crente
profundamente religioso.
Em alguma forma,
essa é uma nova classe de religião.

Albert Einstein

Deus é o silêncio do universo,
e o ser humano
o grito que dá sentido a esse silêncio.

José Saramago

POR QUE NÃO MUDAS DE DEUS?

Para mudar de vida
tem que mudar de Deus.

Tem que mudar de Deus
para mudar a Igreja.

Para mudar o Mundo
tem que mudar de Deus.

Pedro Casaldáliga

A palavra “Deus”...
...é a mais carregada de todas as palavras 

humanas. Nenhuma foi tão manchada, tão 
dilacerada. Justamente por isso eu não posso 
renunciar a ela. (...) Os povos, com suas facções 
religiosas, dilaceraram a palavra. Eles assassi-
naram em nome dela e morreram por ela. Ela 
carrega o vestígio e o sangue de todos eles. 
(...) Não é deixando de lado o termo Deus que 
nós não poderemos limpar esta palavra e todo o 
mistério que ela encerra. É, ao contrário, levan-
tando-a do chão e retomando-a para a justiça.

BUBER, Martin. Encontros: fragmentos auto-
biográficos. Petrópolis: Editora Vozes, 1991. p. 
49-50

Talvez ‘mudar de Deus’ – por exigência da mesma 
fé cristã – seja o mais profundo e o mais urgente 
desafio para as Igrejas cristãs no serviço maior ao 
Reino, ao Projeto de Deus.

CASALDÁLIGA, Pedro. O macroecumenismo e a 
proclamação do Deus da vida. In TEIXEIRA, Faustino 
(Org.). O diálogo inter-religioso como afirmação da 
vida. São Paulo: Paulinas, 1997. p. 35.
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No mundo moderno é a religião uma força 
central, talvez “a” força central que motiva e 
mobiliza as pessoas... O que finalmente conta 
para elas não é a ideologia política ou o inte-
resse econômico. Convicções religiosas e famí-
lia, sangue e doutrina são as realidades com 
as quais as pessoas se identificam e em função 
das quais lutam e morrem.

HUNTINGTON, Samuel P. In Foreign Affairs, 
Nova York, nov-dec 1993, p. 186-194.

As religiões falam com uma autoridade ab-
soluta. Esta autoridade não é expressa somente 
através de palavras e conceitos, doutrinas e 
dogmas, mas também através de símbolos e 
orações, ritos e festas, e isso de forma racional 
e emocional. As religiões possuem meios para 
moldar a existência humana não somente de 
uma elite intelectual, mas também de amplos 
segmentos da população. E isso de uma forma 
historicamente experimentada, culturalmente 
adequada e individualmente concretizada. A 
religião não pode possibilitar tudo, mas ela 
pode abrir e proporcionar um ‘mais’ em termos 
de vida humana.

– A religião consegue transmitir uma dimen-
são mais profunda, um horizonte interpretativo 
mais abrangente diante da dor, da injustiça, 
da culpa e da falta de sentido. Ela consegue 
também transmitir um sentido de vida último 
perante a morte: o sentido de onde vem e para 
onde vai a existência humana.

– A religião consegue garantir os valores 
mais elevados, as normas mais incondicionais, 
as motivações mais profundas e os ideais mais 
elevados: o sentido (porque) e o objetivo (para 
que) de nossa responsabilidade.

– Através de símbolos, rituais, experiências, 
objetivos comuns, a religião consegue criar uma 
pátria de confiança, da fé, da certeza, do forta-
lecimento do eu, do abrigo e da esperança: uma 
comunidade e uma pátria espiritual.

KÜNG, Hans. Projeto de ética mundial: Uma 
moral Ecumênica em vista da sobrevivência huma-
na. São Paulo: Paulinas, 2001. p. 81-82.

Religião é um sentimento do luminoso, do 
‘totalmente outro’, do ‘mysterium tremendum et 
fascinans’. Rudolf Otto

A religião esconde a face de Deus. Martin 
Buber

É um sistema de crenças e práticas de que 
um grupo de pessoas se serve para enfrentar os 
problemas últimos da vida humana. J. M. Yinger

É a crença em seres espirituais. E. B. 
Tylor

Religião é o que o indivíduo faz com sua 
solidão (...) Instituições, igrejas, ritos, bíblias, 
códigos de conduta... são os adornos da religião, 
são suas formas passageiras. Alfred N. Whitehead

E a presença no mundo de algo espiritual-
mente maior do que o próprio ser humano. (...) 
A meta do ser humano é buscar comunhão com 
a presença que está por trás dos fenômenos. 
Arnold Toynbee

A religião é uma ilusão. Sigmund Freud

É o suspiro da criatura oprimida, o sentimen-
to de um mundo sem coração, a alma em um 
mundo sem alma; é o ópio do povo. Karl Marx

Religião é um sistema unificado de crenças e 
práticas relativas a coisas sagradas, isto é, coi-
sas separadas e proibidas, crenças e práticas que 
unem em uma única comunidade, chamada Igre-
ja, todos os que a elas aderem. Emile Durkheim

Religião é um anseio revolucionário, um 
impulso psicossocial para gerar uma nova huma-
nidade. Aloysius Pieris

Religião é uma coisa para o antropólogo, 
outra para o sociólogo, outra para o psicólogo 
(e outra ainda para outro psicólogo!), outra 
para o marxista, outra para o místico, outra 
para o zen-budista e outra ainda para o judeu 
ou o cristão.Existe, por conseguinte, uma gran-
de variedade de teorias religiosas sobre a na-
tureza da religião. Não há, portanto, nenhuma 
definição universalmente aceita de religião e, 
possivelmente, nunca haverá. John Hick
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II.
 Ju

lga
r

Religião?... Do que falamos?
Esclarecendo as palavras

A palavra “religião” tem vários sentidos, bastante 
diferentes, que podemos agrupar em três níveis:

1) As “religiões”: são sistemas de crenças, doutri-
nas, práticas, ritos… acerca do considerado sagrado, 
divino ou espiritual, cristalizado com frequência em 
instituições que, como tais, são autores sociais e 
inclusive políticos, com interesses e funções de poder. 
A cada um desses conjuntos institucionais chamamos 
de “uma religião”, as “religiões”.

2) A religião é também um fato social religioso 
mesmo: o fato de o ser humano ser capaz de ter re-
ligiosidade e necessitar dela, as manifestações dessa 
religiosidade, sua incidência cultural, histórica e polí-
tica na sociedade… Tudo isso é também “a religião na 
sociedade”.

3) Mas o religioso é sobretudo uma experiência da 
pessoa: os seres humanos necessitam de um sentido 
para viver, e não podemos encontrá-lo se não abrir-
mos nosso coração, na intimidade, ao mistério, ao 
sagrado, ao valor absoluto do amor, à Realidade úl-
tima, à Divindade… Esta experiência espiritual se dá 
de fato em toda pessoa, com infinitas variações, seja 
dentro, fora ou ainda contra as “instituições religio-
sas”, quer dizer, das religiões. É a experiência reli-
giosa, ou espiritual, uma capacidade de percepção e 
realce com essa realidade indefinível que se chamou o 
sagrado, o mistério, o absoluto…

São, pois, três níveis diferentes que convém dis-
tinguir e ter presentes em sua diferença.

Em todo caso, esses três níveis evidenciam que o 
religioso é um fato humano, pessoal e social, e tam-
bém institucional. Está aí, em todas as sociedades, e 
afeta nossa vida muito mais do que pensamos.

Não se trata, portanto, de nenhum tema-tabu nem 
de um campo reservado a especialistas nem de algo 
que caia sob a competência exclusiva das instituições 
religiosas. Toda pessoa interessada sinceramente com 

o bem-estar e a realização humana plena deve prestar 
atenção a esta dimensão humana e a este fato social.

Na mentalidade ingênua tradicional, o religioso 
esteve revestido sempre de certo caráter sagrado, 
de tabu, como se o tocar fosse uma irreverência, ou 
pudesse acarretar um castigo divino… Felizmente já 
não é assim: as ciências humanas e a opinião pública 
perderam esse temor excessivo reverencial e abordam 
o tema religioso com naturalidade e profundidade. 
Também nós podemos fazê-lo desse modo.

É importante realçar a distinção entre “religião” 
e “espiritualidade”:

tecnicamente falando, religião refere-se à di-
mensão institucional das religiões, as suas crenças, 
práticas e instituições; enquanto a espiritualidade, 
vida espiritual ou experiência espiritual refere-se a 
sua vivência religiosa íntima pessoal, que acompanha 
toda pessoa, de uma maneira ou outra, e que se pode 
dar tanto dentro como fora das “religiões”.

Cabe fazer notar que, apurando as palavras, tería-
mos reparos para a palavra “espiritualidade”… pois 
etimologicamente é o oposto à materialidade, à cor-
poralidade… Não é esse, obviamente, o sentido que 
tem para nós. Não nos consideramos um composto de 
duas coisas, mas uma única realidade, que é simulta-
neamente material, corporal, psíquica, espiritual… 
Espiritualidade já é uma palavra consagrada, que não 
faz referência hoje a sua origem grega (ou o esquece-
mos, deliberadamente). Espiritualidade é, em definiti-
vo, a dimensão profunda do ser humano, sua vivência 
de sentido, sua experiência profunda da realidade, sua 
qualidade de profunda humanização.

Renunciar à espiritualidade, menosprezá-la ou não 
lhe dar atenção, por confundi-la com a “religião” e 
suas instituições, ritos, crenças, dogmas… seria um 
grave erro, uma tremenda perda humana.

Agenda Latino-americana
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Origem antropológica da religião

o o

Os antropólogos ensinam que, desde 
sua aparição no planeta Terra, os huma-
nos demonstram capacidade em sentir 
a presença de algo que não aparece, 
mas – de uma ou outra forma – se ‘re-
vela’. Um tremular do capim na trilha do 
caminhante revela a possível presença 
de uma cobra, o que constitui para nós 
uma preciosa ajuda na vida e é uma das 
razões do sucesso do homem na cami-
nhada da evolução. Nossa capacidade 
em sentir o estranho e misterioso abre 
caminhos novos, não só no sentido 
de nos prevenir diante do perigo (a 
mordida da cobra), mas igualmente de 
dar sentido ao emaranhado confuso de 
eventos que defrontamos na vida. A 
partir da capacidade em costurar even-
tos ‘revelados’ em um enredo coeso, 
construímos um sentido para nossas 
vidas. Em outras palavras, o organismo 
humano está munido de instrumentos 
de atenção diante do que se lhe revela 
e tem condições de inserir essa experi-
ência dentro de um enredo coeso. Eis a 
origem da religião, segundo os antro-
pólogos.

A Bíblia hebraica está repleta de 
narrativas que relatam essa capacidade 
humana de pressentir algo e dar um 
sentido mais profundo a dados aparen-
temente corriqueiros. Noé contempla 
um arco estendido nas nuvens (Gn 9,13) 
e vê nele um sinal de Ihwh; no calor do 
meio-dia, três visitantes estranhos se 
aproximam da tenda de Abraão em Ma-
mre e ele pressente que eles trazem uma 
mensagem importante (Gn 18,1-15); 
Moisés suspeita da presença de Ihwh 
em um arbusto em chamas; mais tarde, 
ele pressente a presença de Ihwh por 
trás das nuvens que cobrem o topo do 

Sinai; sentado na entrada de seu abrigo, 
Elias sente a presença de Ihwh em uma 
brisa leve; observando uma arribada de 
pequenos pássaros no árido deserto, 
os israelitas exultam: ‘Ihwh está nos 
enviando o “maná do céu’; observando 
uma poeirada que se levanta no deserto, 
eles sentem de novo uma mensagem de 
Ihwh; no tremular do horizonte, os via-
jantes pelo deserto enxergam o paraíso; 
de repente, o burro do profeta Balaam 
recusa-se a continuar pelo caminho e o 
profeta resolve não prosseguir a viagem; 
em meio a um banquete no palácio, 
Belsazar vê os dedos de uma mão mis-
teriosa se moverem sobre o gesso da 
parede (Dn 5,5); ao fugir de Jerusalém 
depois da derrota de Jesus, os discípu-
los de Emaús estranham a presença de 
um homem que inesperadamente apare-
ce no caminho (Lc 24,13-35); às portas 
de Damasco, Paulo de repente não con-
segue mais avançar (At 9,1-22). Hoje 
não é diferente: alguém está tomando 
uma cerveja em um boteco e se assusta 
ao ver, de repente, pintado na parede, 
o olho penetrante de Deus; o doente 
olha assustado o anjo cruel que segura 
a balança dos eleitos e condenados em 
uma pintura do juízo final que as irmãs 
enfermeiras mandaram colocar na pare-
de do hospital. E muitos outros casos 
que diariamente podemos averiguar, se 
prestarmos atenção para tanto. 

Nós, humanos, somos religiosos por 
natureza. Isso manifesta-se das mais 
diversas maneiras, mas, de qualquer 
modo, temos a capacidade de sentir 
algo além do que nossos cinco sentidos 
nos informam, por mais que esse senti-
mento permaneça misterioso, impreciso 
e frequentemente enigmático.

Eduardo Hoornaert
Lauro de Freitas, BA, Brasil

De tal maneira 
ocorre com a pala-
vra “deus”. Alguns a 
consideram inques-
tionável, porque a 
identificam reve-
rencialmente com 
o conteúdo que lhe 
aplicam. Outros, com 
um sentido crítico 
relativamente recente, 
assinalam a distância 
inevitável entre a 
imagem tradicional 
de “deus” (o theos 
grego do qual origina 
a palavra nos idiomas 
latinos) e a verdadei-
ra Realidade Última, 
inacessível e inimagi-
nável, que não pode 
fechar-se no conceito 
nem na imagem clás-
sica de “deus”...

Agora podemos 
perceber: muitos 
pensavam que não 
acreditavam em deus, 
mas logo descobriam  
que não haviam 
deixado de crer na 
Divindade da Realida-
de: simplesmente não 
acreditavam que essa 
“divinidade” pudes-
se ser chamada ou  
representada como 
um “deus”: a palavra 
continuou inaceitável 
a eles; talvez nunca 
tenham deixado de 
acreditar na divindade 
da realidade, na Rea-
lidade divina, mas sim 
deixado de imaginá-
la como um “deus” 
(theos)...
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Religião e evangelho

É doutrina comum e opinião generalizada que o 
cristianismo é uma religião. A própria autoridade afirma 
com muita força que a Igreja é essencialmente uma 
entidade religiosa. Insiste dizendo que a Igreja é uma 
instituição religiosa e não política, ainda que tenha 
uma doutrina social, mas que não legitima nenhuma 
doutrina política. No entanto, ter uma doutrina social 
não é comum nas religiões. 

O cristianismo procede de Jesus de Nazaré. Je-
sus era judeu, mas todo o seu comportamento e as 
suas palavras criticam a religião oficial do seu povo, 
a religião ensinada pelos sacerdotes, pelos doutores 
e pelos anciãos. Jesus desfez a religião dos judeus e 
não fundou nenhuma. Jesus não ensinou uma doutrina 
religiosa, não fundou um culto, não fundou uma insti-
tuição religiosa. Depois dele, pouco a pouco, os discí-
pulos montaram um edifício religioso que nos primeiros 
séculos permaneceu muito modesto, e somente se 
desenvolveu quando a Igreja foi adotada como religião 
imperial romana. 

Jesus veio proclamar um evangelho. Este evangelho 
era o anúncio do reino de Deus nesta terra. O reino de 
Deus devia ser como uma nova criação, uma refundação 
da humanidade, livre da escravidão do pecado, livre 
para formar um mundo de paz e de fraternidade no qual 
o próprio Deus habitaria. 

A religião consiste em um conjunto de instituições 
pelas quais os seres humanos querem ir ao encontro 
de Deus, para adorar, suplicar, agradecer, pedir perdão. 
Ora, Jesus anuncia que não precisa buscar a Deus por-
que Ele veio por livre iniciativa antes de qualquer pro-
cura humana. Deus já perdoou os pecados e permanece 
no seu povo para toda forma de ajuda. Chama todos os 
seres humanos para construir um mundo novo. Trata-se 
de uma megapolítica, de uma política mundial, de um 
projeto de transformação de todas as relações sociais 
e do próprio interior do ser humano. Antes de ser uma 
religião, o cristianismo é o anúncio de uma mudança 
total da humanidade em todos os seus aspectos, pes-
soal, social, político, econômico, cultural etc. Não vem 
destruir tudo o que existe, toda a evolução cultural, 
política, econômica etc. Vem para salvar tudo o que 
há de bom na vida deste mundo. Vem para endireitar 
o que estava desviado. Conserva e promove tudo o que 

há de realmente humano na humanidade e destrói tudo 
o que é desumano. 

O evangelho mostrou durante 2.000 anos que era 
uma força de transformação pessoal e social. Desper-
tou a liberdade tanto no plano pessoal como no plano 
social. Provocou uma transformação do modo de viver. 
Lutou contra a escravidão, a guerra, a pobreza e a 
dominação econômica. O evangelho orienta para um 
futuro diferente em lugar de continuar o passado e 
considerar que a idade de ouro estava no passado. 

Porém, na história do cristianismo, o evangelho 
foi contrabalançado pela religião. Nasceu uma religião 
cristã que manifestou todos os caracteres das reli-
giões. Muitas vezes, o evangelho ficou reduzido a uma 
pequena minoria de crentes no meio de uma massa de 
pessoas religiosas que queriam conservar o passado e 
impedir as mudanças para um mundo mais humano. 
Houve situações em que a instituição eclesiástica 
lutava contra os que queriam seguir a inspiração evan-
gélica. Houve casos em que o evangelho estava sendo 
vivido por pessoas separadas da instituição católica. A 
religião católica pareceu-lhes um obstáculo, ou o maior 
obstáculo à procura de um mundo mais humano. Não 
dizia Gandhi que achava estranho que os cristãos eram 
os que menos entendiam o evangelho de Jesus? Em 
todo caso, ele entendia. 

As religiões podem pensar que sempre existiram e 
sempre permaneceram iguais. Mas na realidade todas 
se formaram pouco a pouco no decorrer de séculos e 
evoluíram muito sem que uma só geração pudesse dar-
se conta da mudança lenta e permanente. Somente o 
judaísmo e as religiões nascidas dele podem invocar 
datas históricas de fundação. 

O ser humano é um ser religioso. A religião sempre 
esteve no centro da cultura e foi fonte das obras cul-
turais mais belas do mundo. Foi e ainda é fonte ativa 
de cultura, apesar de ser menos do que no passado. A 
religião foi a alma de todas as culturas. A atual crise 
da secularização não desmente essa tese. O desenvol-
vimento das técnicas e da racionalidade científica fez 
com que os seres humanos dedicassem cada vez mais 
tempo e preocupações às atividades científicas, téc-
nicas, econômicas. Criaram uma multidão de objetos 
úteis que os levaram a um consumo que absorve todos 

José Comblim
João Pessoa, PB, Brasil
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os seus recursos. Dedicam a maior parte do tempo a 
ganhar dinheiro para comprar tudo o que lhes oferecem 
no comércio. Não sobra tempo para a religião, que é 
uma atividade gratuita, tempo perdido economicamente.

Essa situação prejudicou os grandes sistemas 
religiosos que envolviam boa parte do tempo, dos 
pensamentos e das relações sociais da humanidade. 
Porém, a religião não desapareceu. Nos Estados Unidos 
há 38 mil religiões registradas. Nas grandes cidades 
brasileiras há centenas ou milhares de religiões, ainda 
que muitas não sejam registradas. São religiões mais 
fragmentárias, mais simplificadas, geralmente para 
grupos menores sem grande sistema de doutrina, com 
um culto muito reduzido e quase sem instituição reli-
giosa. São grupos que se reúnem em torno de pessoas 
carismáticas que oferecem um serviço religioso rápido e 
acessível a todos. Não precisam de uma iniciação pro-
longada. Oferecem muito e exigem pouco. Muitas vezes 
não pedem um compromisso pessoal. Mas elas dão 
respostas às necessidades sentidas por todos ou quase 
todos os seres humanos. 

Os seres humanos não conseguem entender o sen-
tido da sua vida. Vivem em um mundo misterioso. As 
explicações científicas deixam de lado o mais importan-
te da vida. A religião explica o mistério da existência, 
o mistério do tempo da vida, do nascimento e da mor-
te. Explica o relacionamento com um mundo em grande 
parte estranho. Por que existem cataclismos, secas, 
enchentes, terremotos, tempestades? O mundo exterior 
parece ao mesmo tempo agradável e útil, mas perigoso. 
O ser humano não entende a si próprio: por que todas 
as emoções, os temores, as rivalidades, os desenten-
dimentos, as aspirações a outro modo de viver, todos 
esses desejos e toda essa vida emocional, que é o que 
ocupa a mente dos homens e das mulheres? Não é pre-
ciso dar mais explicações sobre as religiões porque as 
ciências das religiões, a psicologia religiosa, sociologia 
religiosa, antropologia religiosa estudaram todos esses 
fenômenos. 

Tudo isso gera a ideia de que este mundo é diri-
gido por forças exteriores, sobrenaturais, às quais se 
dão muitas representações diferentes: deuses, anjos, 
santos, espíritos, forças ocultas. Já que não podemos 
controlar ou dirigir a nossa vida, precisamos nos rela-
cionar com essas forças escondidas. Os seres superiores 
criam temores ou desejos. Podem ser perigosos ou fa-
voráveis. A religião oferece meios para vencer o temor 
e satisfazer os desejos. Mas é preciso saber como fazer. 

A religião ensina os procedimentos. 
Em uma sociedade desintegrada como a nossa de 

capitalismo radical, a religião oferece uma identidade. 
Ao lado do clube de futebol, de clubes sociais como 
Rotary, ao lado do partido político, a pertença a uma 
religião contribui para situar uma pessoa em uma so-
ciedade atomizada em que o sistema econômico reduz 
o ser humano à condição de consumidor. As pessoas 
dizem: “eu sou do flamengo, ou corintiano, ou rotaria-
no, petista” e outras coisas semelhantes. Mas também 
dizem: “sou católico, luterano, presbiteriano, teste-
munha de Jeová, espírita, xangozeiro...”. Isso situa e 
dá identidade a uma pessoa na sociedade. 

Todas as religiões são construções humanas, ainda 
que possam invocar uma origem sobrenatural, uma re-
velação de entes celestiais. Podemos dizer que surgem 
pela energia do Deus Criador, mas a mesma coisa pode 
ser dita da economia, da arte, da organização social e 
de tudo o que é humano. Não existe uma criação espe-
cífica da religião.

As religiões são conservadoras. Resistem a todas 
as mudanças. O seu ideal é a estabilidade em tudo, na 
política, na organização social, na economia, na cultu-
ra. São as últimas que se conformam com mudanças na 
sociedade. A sua visão do mundo é cíclica. Não podem 
entender o valor das mudanças porque não entendem 
que o futuro pode vir a ser melhor do que o passado. 
Quando uma religião domina totalmente um país, este 
permanece idêntico através dos séculos. Somente entra 
em um progresso quando novas forças sociais ou cul-
turais conseguem equilibrar o conservadorismo reli-
gioso. Os deuses não oferecem nenhum estímulo para 
mudanças. As religiões acham que qualquer mudança 
somente pode trazer o caos. 

O que aconteceu com os discípulos que Jesus deixou 
sem religião? Nos primeiros tempos, estiveram espe-
rando a vinda iminente do Messias em glória. A espera 
substituía a religião. Quando constataram que o Mes-
sias não viria tão cedo, eles tiveram que se acostumar 
a viver neste mundo e re-interpretar tudo o que Jesus 
tinha dito e feito como orientação para viver neste 
mundo. O evangelho foi transmitido e daí adaptado às 
circunstâncias de cada fase da história. Mas eles não 
puderam viver sem religião assim como ninguém vive 
sem religião. No século II, os pagãos podiam ainda 
considerar os cristãos como ateus porque não tinham 
nenhuma religião. Mas uma religião estava em fase de 
construção. 
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Jesus não tinha fundado nenhum culto e ele mesmo 
nunca quis ser tratado como objeto de culto. Depois da 
ressurreição, os discípulos começaram a invocá-lo como 
objeto de culto. Jesus tinha pedido o seguimento, mas 
os discípulos inventaram um culto. Inspiraram-se no 
Antigo Testamento e, mais tarde, também nas religiões 
pagãs. De sinais deixados por Jesus fizeram um culto, 
em forma de sacramentos religiosos: o batismo, a últi-
ma ceia, que no início não tinham significado religioso 
algum. 

Cada geração e cada região trouxeram alguma com-
plementação ou variação ao culto de Jesus. Jesus não 
deixou nenhuma doutrina, mas fizeram de Jesus o ob-
jeto de uma doutrina. Um dos exemplares mais antigos 
é o Símbolo dos Apóstolos. Mais tarde criaram todo um 
sistema teológico. Jesus tinha enviado 12 missionários 
para publicar no mundo inteiro a chegada do reino de 
Deus. Não organizou nada e não previu o que acon-
teceria depois da morte dos 12. Os discípulos criaram 
pouco a pouco um sistema de leis, de regulamentos, de 
ministérios. No final do século II, o episcopado já esta-
va instalado em quase todas as regiões evangelizadas. 

A religião cristã cresceu e passou por uma série de 
transformações até constituir o sistema atual da Igreja 
católica e das Igrejas reformadas. As Igrejas afirmam 
que essas transformações não mudam em nada sua reli-
gião. Os elementos da religião vieram em grande parte 
do Antigo Testamento, da tradição sacerdotal e cultual. 
Vieram também das religiões que os cristãos frequenta-
ram na expansão da Igreja. A tese oficial é a de que o 
cristianismo purificou todas as religiões pagãs, aceitan-
do somente as influências que não faziam obstáculo à 
tradição evangélica. A tese é discutível. 

O grande problema é que durante os séculos da 
cristandade a religião ocupou cada vez mais espaço 
nas Igrejas até o ponto de ocultar o evangelho. Todos 
os historiadores da Igreja na América Latina somente 
podem confirmar essa situação. Charles Maurras, publi-
cista francês ateu, mas de extrema direita, escreveu um 
dia que felicitava a Igreja romana por ter conseguido 
extirpar da Igreja o veneno perigoso do evangelho. 
Pode ser exagerado, mas há uma boa parte de verdade. 
Em muitos lugares e em muitas épocas, ser cristão era 
praticar o culto, observar os mandamentos, aceitar uma 
doutrina misteriosa e obedecer ao clero. O evangelho 
era usado como elemento litúrgico. Na liturgia precisa 
ler textos, mas não era preciso entender, ou nem se-
quer ouvir. Somente a leitura é sagrada. 

Na cristandade, cada vez mais, o clero controlou 
uma doutrina abundante e rigorosa vigiada por um ma-
gistério severo que reprimia ou ainda reprime as possi-
bilidades de erros ou de desvios. Criou-se uma teologia 
que, sobretudo depois do Concílio de Trento, esteve a 
serviço da Inquisição, defendendo todas as teses da 
hierarquia, mesmo quando entravam em conflito com 
as ciências ou a história. E a organização estritamente 
monárquica exigia e ainda exige uma submissão total 
até do próprio pensamento. Em uma Igreja de pensa-
mento único era difícil o caminho do evangelho. 

Sempre reapareceram grupos proféticos, populações 
pobres que viviam sem contato com todo o sistema e 
podiam viver o evangelho sem ser perturbados pelas 
exigências da religião. Sempre houve uma minoria. Mas 
ainda hoje, quando a sociedade ocidental se seculari-
zou em grande parte, o sistema religioso das Igrejas 
mantém uma disciplina rigorosa que não permite a 
criatividade ou as transformações sociais. 

A história do cristianismo é uma tensão permanente 
entre dois polos – o polo evangélico e o polo religioso. 
Todas as reformas de inspiração evangélica vieram para 
o polo religioso em menos de um século. Transformam-
se em instituições religiosas. Foi o que aconteceu com 
as Igrejas reformadas ou com os movimentos evan-
gélicos na Igreja católica: por exemplo, as grandes 
fundações de institutos ditos de religião, os monges, 
os mendicantes, as sociedades sacerdotais, as congre-
gações religiosas. Elas vêm em um momento em que 
aparecem tendências para um volta ao polo evangélico. 
Às vezes conseguem abrir um espaço; às vezes são 
eliminadas pelo sistema religioso inflexível.

Se nos perguntamos por que tantas vezes na his-
tória, e ainda na história recente, os católicos foram 
e ainda são tão conservadores, não precisamos buscar 
longe a resposta. Quando se dá prioridade à religião, 
o conservadorismo é inevitável. É algo inconsciente. 
Simplesmente acontece que as preocupações para lutar 
contra a pobreza, a escravidão, a guerra, a dominação 
de classe ou de raça ou de cultura ou no mundo da 
economia não penetram na consciência. A religião é 
vivida fora deste mundo histórico, em um mundo simbó-
lico que se torna indiferente ao mundo material em que 
o nosso corpo nos coloca.

Por isso, precisamos tomar cuidado para que o 
diálogo ou a aliança entre as religiões não se torne 
uma liga conservadora na qual cada religião procura 
salvar a sua posição social, sem preocupação pela vida 
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terrestre, pessoal e social. O diálogo mundial terá que 
ser com todos aqueles que não acreditam em sistema 
religioso institucionalizado algum, aqueles que estão 
conscientes da história das religiões e a temem.

Não se trata de suprimir a religião. Primeiro por-
que é impossível: a religião é uma necessidade do ser 
humano. Segundo, porque a sociedade secularizada e 
capitalista somente deixa a religião como espaço de 
liberdade. Mas a nossa preocupação é que a religião 
não se torne tão exclusiva, tão definida que não aceite 
o movimento histórico criado pelo evangelho de Jesus. 

No início da conquista da América houve alguns 
grupos de missionários, dominicanos e franciscanos, 
que vinham com a intenção de evangelizar. Mostraram-
se pobres, desvinculados dos conquistadores, criticando 
e denunciando os abusos e os crimes dos conquista-
dores. Os nomes são sempre citados para defender a 
Igreja das acusações de colaboração com os conquista-
dores, o que foi de fato o que aconteceu com a maioria 
do clero. Os próprios dominicanos que, na “Hispaniola”, 
excomungaram os espanhóis foram denunciados ao rei 
por outros religiosos que estavam ali também. 

Depois do Concílio de Trento que obrigou os fra-
des a viver nos seus conventos, a evangelização foi 
praticamente abandonada, salvo em alguns casos, e 
algumas realizações, como nas “reduções” do Paraguai, 
finalmente foram condenadas pelo Papa, obedecendo 
aos Reis Católicos. O clero dedicou-se a estruturar uma 
cristandade que fosse um prolongamento da cristanda-
de espanhola. Foi um extraordinário desenvolvimento 
da religião. Basta visitar as antigas cidades coloniais 
para ver a importância dos templos ou dos conventos: 
Quito, Lima, Ouro Preto, Salvador da Bahia, México, 
Oaxaca... e muitas outras que são testemunhas de uma 
brilhante cristandade com muitas festas, muito ouro, 
muitas artes religiosas, brilhantes procissões e o clero 
dotado de todos os privilégios. Os templos e os con-
ventos ocupavam mais da metade da superfície dessas 
antigas cidades. Era o triunfo da religião. Uma campan-
ha vigorosa de luta contra a idolatria destruiu quase 
todos os vestígios das culturas − e religiões − anteriores 
à conquista. Mas os povos indígenas prisioneiros das 
encomendas e das minas foram completamente abando-
nados. Foram-lhes impostos alguns ritos católicos sem 
explicação e eles foram tratados da maneira mais des-
umana possível. Onde teriam podido ouvir o evangelho 
de Jesus? 

A religião não somente tolerou, mas apoiou a re-
dução dos índios à condição de escravos, e apoiou a 
escravidão dos negros da África. Sacerdotes e religiosos 
tinham os seus próprios escravos; por isso, o clero 
nunca lutou pela abolição da escravidão. Os índios e 
os negros foram totalmente entregues aos instintos de 
dominação dos colonizadores que queriam acumular 
rapidamente uma grande riqueza pela exploração do 
trabalho escravo. Tudo isso no meio do triunfo da reli-
gião nas cidades coloniais.

A situação presente ainda não superou essa esquizo-
frenia de 450 anos. Ainda há um abandono enorme dos 
indígenas e dos negros, embora haja ilhas onde alguns 
bispos, sacerdotes e religiosas assumiram a tarefa de 
libertar os herdeiros desses escravos. Ainda subsiste 
uma imensa pobreza e, sobretudo, uma exclusão social 
dos índios e dos negros. Há quantos bispos negros ou 
índios? Quantos negros nas paróquias? Quantos indíge-
nas? Qual é a formação religiosa que se lhes dá? 

Por outro lado, há nas classes superiores e em uma 
grande parte dos bispos e do clero uma consciência de 
triunfo: América Latina, continente católico! Brasil, 
nação católica! Peru, país católico! Argentina, país 
católico! E assim por diante. Não olham para aqueles 
que estão abaixo e foram os escravos. Quantos negros 
nas avenidas e nos bairros ricos das cidades? Quantos 
índios ou negros nos shopping centers? Os brancos não 
assumem nenhuma responsabilidade na opressão dos 
índios ou dos negros. A maior desigualdade do mundo 
em um continente católico! Essa é a religião. 

E onde está o evangelho? Está desde os anos 1950 
do século passado em algumas minorias do clero e dos 
religiosos que se instalaram no meio desses descenden-
tes de escravos. Mas a pastoral da Igreja reserva-lhes 
uma parte mínima dos seus cuidados. Muito amor no 
culto, nos cantos, nos grupos de brancos... mas pouco 
serviço! Um amor desligado da realidade que não quer 
ver. A opção preferencial pelos pobres em puras pala-
vras. Para entender o que está acontecendo ainda hoje 
em dia, vamos ver a situação dos mapuches do Chile, 
em pleno conflito porque os brancos querem tirar-lhes 
o pouco que eles ainda conservam para dedicá-lo ao 
desenvolvimento econômico dos brancos. E com a cum-
plicidade da Igreja, que se contenta com boas palavras 
e boas intenções, como em Aparecida, sem conse-
quência prática. Mais do que nunca, devemos voltar ao 
evangelho de Jesus. Precisamos sair do recinto fechado 
da cristandade católica.

o
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Diferentes opções espirituais em busca do sentido

Esse início de século XXI vem pontuado por muitas 
incertezas, dificuldades e intransparência. O grande 
historiador britânico, Eric Hobsbawm, em passagem de 
sua obra Tempos interessantes (2002), assinala que o 
século XXI, na esteira sombria do século anterior, um 
dos mais violentos registrados na história, não aponta 
mudanças substantivas, pois se inicia “com crepúsculo 
e obscuridade”. São tempos difíceis, com catástrofes 
humanas e naturais impressionantes. Tudo isso gera 
muita desorientação, incerteza, insegurança, angústia e 
depressão. Com base nas previsões da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), a segunda causa de morbidade do 
mundo industrializado até 2020 será a depressão. É um 
diagnóstico sombrio sobre o “mal-estar” que acompanha 
a dinâmica de nosso tempo, expressão também de um 
“empobrecimento da vida interior”. 

É difícil para o ser humano viver em um estado de 
tal insegurança ou incerteza. Não há como conviver em 
um mundo social sem ordenação e significado, pois a 
exigência humana de sentido é um dado antropológico 
essencial. Assim, verificamos nesse tempo de opacidades 
a afirmação e o crescimento de caminhos espirituais di-
versificados, como mecanismos essenciais de construção 
de teias de sentido em um mundo fragmentado. Falamos 
aqui de opções espirituais, e não só de religião, para 
ampliar o leque e alargar os horizontes das respostas 
encontradas pelos seres humanos para enfrentar as ame-
aças de um mundo fragilizado e desencantado.

Não há dúvida de que as religiões ocupam um papel 
singular – enquanto poderosos sistemas de símbolos 
elaborados pelos seres humanos – na ordenação da rea-
lidade e na afirmação do sentido. Exercem também um 
papel essencial na integração das experiências marginais 
ou limites, envolvendo as experiências dolorosas em um 
quadro cósmico de referência. Elas funcionam como um 
“dossel sagrado”, ou seja, um âmbito protetor contra 
as dificuldades e ameaças da vida. Ocupam um papel 
importante na interpretação das situações dolorosas, 
ajudando as pessoas a enfrentar a dor. Os sociólogos e 
antropólogos, como Peter Berger e Clifford Geertz, si-
nalizam que a religião ajuda a “localizar” o sofrimento 
e a morte, tornando mais suportáveis os paradoxos da 
dor humana. Ela não elimina nem se propõe a eliminar a 
perplexidade, o mal ou o sofrimento, mas busca situá-los 
em um quadro referencial de sentido, que produz alívio 

e segurança. Em situações de grande sofrimento, nada 
mais essencial do que encontrar um significado. Isso é 
tão fundamental quanto a necessidade de felicidade.

A religião entra em cena para garantir o código 
interpretativo das complexas e difíceis situações que 
marcam a caminhada cotidiana dos seres humanos. Ela 
torna possível enfrentar e tolerar a dor. Daí sua im-
portância tão decisiva nos meios populares, que não 
conseguem entender o mundo senão através da porta de 
entrada da religião. O singular personagem Riobaldo, de 
Guimarães Rosa, na clássica obra Grande sertão: veredas 
(1967), expressa bem esse sentimento: 

Por isso é que se carece principalmente de religião: 
para se desendoidecer, desdoidar. Reza é que sara da 
loucura. No geral, isso é que é a salvação-da-alma... 
Muita religião, seu moço! Eu cá, não perco ocasião de 
religião. Aproveito de todas. Bebo água de todo rio... 
Uma só, para mim, é pouca, talvez não me chegue (...). 
Tudo me quieta, me suspende. Qualquer sombrinha me 
refresca. 

Analisando os espaços referenciais da sociedade 
brasileira, o antropólogo Roberto daMatta identificou 
três campos relacionais: a casa, a rua e o outro mun-
do. Na casa, o nosso universo mais próximo, é onde 
moramos e vivemos. Nela predominam as relações de 
parentesco, amizade e gratuidade. A rua é o espaço onde 
trabalhamos e enfrentamos a árdua luta pela vida; é o 
espaço regido pelas leis do mercado. Mas há também 
outro universo relacional, que é o do outro mundo, 
demarcado por igrejas, ermidas, oratórios, terreiros, 
sinagogas, mesquitas, cemitérios etc. É um espaço pon-
tuado pela dinâmica da eternidade e da relatividade, 
preenchido por mortos, espíritos, anjos, santos, orixás, 
deuses e demônios. Trata-se de um mundo de proteção 
onde “tudo pode encontrar e fazer sentido”. É um mundo 
de esperanças e utopias, que pode abrir portas e janelas 
para realizações que não encontram lugar na implacá-
vel dinâmica das leis do mercado. É um mundo onde se 
firma a possibilidade de compensações não realizadas 
no âmbito da casa e da rua, e também de resgate de 
um sentido oculto, capaz de ordenar a vida e a relação 
com as coisas da vida. Tudo é possível na relação com o 
outro mundo. Como diz Roberto daMatta, na linguagem 
religiosa, tecida por preces, rezas, súplicas e promessas, 
permite-se a “um povo, destituído de tudo, que não 

Faustino Teixeira
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consegue comunicar-se com seus representantes legais, 
falar, ser ouvido e receber os deuses em seu próprio 
corpo”.

No âmbito das pesquisas realizadas nas ciências so-
ciais, verifica-se que as experiências religiosas em curso 
nos meios populares têm suscitado uma importante 
função de tessitura social. Temos no Brasil os exemplos 
das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), das religiões 
pentecostais e afro-brasileiras, que apontam para uma 
dinâmica singular de reconstrução de um novo significa-
do vital e a intensificação da qualidade do “ser sujeito” 
ou “ser comunidade”. Estudos antropológicos realizados 
com segmentos pentecostais revelam uma experiência 
inaugural de “geração de laços de confiança e fidelidade 
pelos quais circulam benefícios materiais e afetivos, por 
meio de ajuda mútua, informações (ou recomendações) 
de emprego ou acesso a políticas públicas, além da ge-
ração de autoestima e trocas matrimoniais que tendem 
a sobrepor relações religiosas a redes de parentesco” 
(Ronaldo de Almeida).

Constata-se hoje no Brasil que são os evangélicos 
que vivem da maneira mais radical a opção pelos po-
bres, atingindo os rincões mais afastados e isolados da 
sociedade, respondendo de forma efetiva aos clamores 
dos mais desassistidos e promovendo dinâmicas agrega-
doras inusitadas. São laços matrimoniais reconstruídos, 
são pessoas que se encontravam no “fundo do poço” e 
redescobrem nova vontade de viver e o brilho nos olhos 
para retomar o seu cotidiano. Pessoas que antes estavam 
paralisadas pelo medo, pela dor e pelo caos, e encon-
tram nos cultos um novo ânimo para levar a vida. É o 
que Émile Durkheim identificou como a força dinamogê-
nica da religião, que ajuda a viver, ou seja, a enfrentar e 
superar as dificuldades.

Essa energia vital e espiritual entre os pentecostais 
brasileiros foi objeto de análise de Richard Shaull, um 
dos pais da teologia da libertação. Juntamente com o 
sociólogo Waldo César, ele buscou identificar alguns 
aspectos que escapam às tradicionais análises realizadas 
sobre o tema, em especial o toque da experiência espi-
ritual que anima os pobres pentecostais em sua jornada 
de fé. É um desafio entender o que ocorre com nume-
rosos pobres do Brasil, que, em situação de extrema 
precariedade, “passam a conhecer um rica experiência, 
que não podemos imaginar, de cura e presença salvadora 
de Deus”. E a partir daí começam a reconstrução de suas 
vidas. Nessa dinâmica espiritual processa-se uma “trans-
figuração e inversão da vida cotidiana”: os últimos do 
mundo passam a considerar-se os “primeiros do Senhor”, 
os “escolhidos de Deus”. Isso também ocorre em outras 

experiências religiosas, nas quais os fiéis tomam consci-
ência de que podem mais. A experiência de alegria, paz 
interior, serenidade e entusiasmo de viver, vivenciada 
nos cultos, suscita um ânimo novo e aciona energias 
inusitadas para a ação histórica. Também nos cultos 
afro-brasileiros, os fiéis cedem seu corpo para a dança 
dos deuses, e o resultado é renovador para a vida: 

Não são mais costureirinhas, cozinheiras, lavadeiras 
que rodopiam ao som dos tambores nas noites baianas: 
eis Omolu recoberto de palha, Xangô vestido de verme-
lho e branco, Iemanjá penteando seus cabelos de alga. 
Os rostos metamorfosearam-se em máscaras, perderam 
as rugas do trabalho cotidiano, desaparecidos os estig-
mas desta vida de todos os dias, feita de preocupações e 
misérias (Roger Bastide).

Os estudiosos da religião são desafiados a ampliar 
seu olhar para poder captar a complexidade que envolve 
essas experiências religiosas, cheias de vitalidade que 
acontecem no âmbito das várias tradições, como a ca-
tólica, a evangélica e a afro-brasileira. Há também que 
reconhecer ainda a presença de outras malhas que se in-
serem nesse fenômeno de “retorno do sagrado”, marcado 
por extraordinária plasticidade: de novas alternativas 
de conversão, de afiliação religiosa e múltipla perten-
ça. Trata-se do desafio de levar a sério o dinamismo da 
experiência religiosa com suas surpreendentes facetas. 
Não se quer com isso ocultar a ambiguidade que permeia 
toda religião histórica e concreta. Nelas também estão 
em jogo artimanhas de poder que são problemáticas. 
Quando, porém, o olhar se volta para a experiência 
miúda do fiel, a autenticidade de sua dinâmica de fé, a 
análise não pode abafar ou desconsiderar uma riqueza 
que é impressionante. Há um “fervor instituinte” que 
escapa a qualquer possibilidade de domesticação ou 
enquadramento institucional. 

Não apenas as religiões são produtoras de sentido 
no nosso tempo. Temos opções espirituais significativas, 
não religiosas, que são igualmente muito importantes. 
Há que ampliar os horizontes para captar as energias 
espirituais que envolvem experiências de humanização. 
A espiritualidade não se restringe ao domínio do especi-
ficamente religioso. Como vem mostrando Dalai Lama em 
suas obras, a espiritualidade tem a ver, sobretudo, com 
“qualidades do espírito humano”, como a capacidade de 
amor, compaixão, hospitalidade, cortesia e delicadeza. 
Não só os religiosos estão instrumentados para atuar 
essas qualidades, mas elas podem ser desenvolvidas, 
até mesmo em alto grau, por pessoas ou comunidades 
não religiosas. Daí a importância de se falar em “opções 
espirituais” diferenciadas na busca pelo sentido. o
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Conhecido correspondente do diário El País, o autor escreveu, há mais de 40 anos, um 
artigo com este título. O sucesso foi tanto, que ele precisou transformá-lo em um livro − logo 
traduzido para dez idiomas, e que ainda continua sendo reeditado. Expressava um salto na 
consciência religiosa da sociedade do tempo do Concílio Vaticano II.

O Deus em que não creio

Meu livro O Deus em quem não creio, antes de apa-
recer como livro, foi objeto de um artigo estampado 
com grande escândalo na primeira página do desapa-
recido vespertino de Madri, PUEBLO. E isso faz uns 40 
anos. Eram tempos duros da ditadura franquista, com 
censura nos jornais. Naquela ocasião, eles devem ter 
pensado tratar-se de um artigo sobre religião e o dei-
xaram passar, certamente sem o terem lido. No final, 
foi motivo de escândalo até para o então arcebispo 
de Madri, d. Marcílio, que me chamou para apresentar 
suas queixas.

Como eu me atrevera a dizer – ele deve ter se 
perguntado − que não se devia crer “em um Deus 
que manda para o inferno”, ou “em um Deus que não 
precisa do ser humano”; em um “Deus que ame a dor”, 
ou em um “Deus do qual os ricos não tenham medo” 
etc.? Eram 99 imagens falsas de Deus, que a muitos 
ajudaram a refletir, naquele ambiente de caverna da 
Espanha ditatorial. Por exemplo, um jovem casal me 
escreveu, dizendo que eles eram ateus, mas que ti-
nham recortado meu artigo para que se um dia seus 
dois filhos pequenos decidissem acreditar em Deus, 
que o fizessem naquele Deus “incapaz de condenar a 
sexualidade”.

Faz agora 40 anos que o título daquele artigo fez 
surgir meu primeiro livro em Assis pela Citadella Edi-
trice. Relutei em aceitar sua publicação. Tinha pouco 
mais de 30 anos e ninguém me conhecia na Itália. O 
livro, contudo, foi o mais traduzido dentre os meus. Foi 
publicado em mais de dez idiomas, entre eles em core-
ano e indonésio. Hoje mesmo, quando vejo que o livro 
continua sendo publicado em vários países, me pergun-
to por quê. O falecido cardeal Giovanni Benelli me dizia 
que era fruto do Concílio Vaticano II, que havia acaba-
do com aquelas imagens negativas do Deus do medo.

Talvez hoje eu acrescentasse outras novas ima-
gens negativas de Deus àquele catálogo. Em 40 
anos, as coisas mudaram bastante, mas creio que 

continua viva em tantos corações a esperança em um 
Deus que não condene, no Deus da compaixão enten-
dida etimologicamente: o Deus que sofre com o ser 
humano; no Deus do perdão, o Deus que ama nosso 
barro, nossas misérias, como as mães. No Deus que 
se interessa por nosso planeta Terra, por todos os 
deserdados do mundo; por todos os humilhados; por 
todos os diferentes.

Hoje, enquanto o agnosticismo aumenta, curiosa-
mente cresce também a busca de uma imagem dife-
rente de Deus, sem etiquetas, com a qual o ser huma-
no moderno – como o Jó da Bíblia – possa enfadar-se, 
pedir-lhe contas e até se queixar, como Jesus na cruz, 
de ter abandonado o ser humano a seu destino.

Não é Deus quem está em crise. São essas falsas 
imagens de Deus que temos misturado com nossa 
visão estreita do mistério, do divino, de uma fé es-
téril, incapaz já de mover montanhas. O Vaticano II 
removeu muitas falsas imagens de Deus. Chegou a 
defender que a culpa do ateísmo no mundo eram as 
deformações que nós, crentes, havíamos feito de Deus 
e de seu filho, Jesus. Ainda restam, contudo, muitas 
por desmascarar.

Ainda mantemos algum paternalismo e certa reli-
gião do poder em relação à figura de Deus. Palavras-
chave da mensagem cristã foram prostituídas. Até a 
formidável palavra “misericórdia”, que Jesus, seguindo 
a Oseias, preferia aos “sacrifícios”, perdeu sua força 
porque foi interpretada com o sentido de poder, re-
ferente a Deus. É ele quem se compadece do ser hu-
mano, porque é ele o misericordioso, superior em sua 
bondade. Jesus pensou, entretanto, na misericórdia 
como na moderna “solidariedade”. Desse modo, a cha-
ve da misericórdia não é a bondade de Deus para com 
o ser humano a quem ajuda, mas nós, os seres huma-
nos, é que teremos de ser “solidários” com os demais, 
não porque somos superiores àqueles que oferecemos 
nossa misericórdia, mas porque somos iguais em 

Juan Arias
Rio de Janeiro, RJ, Brasil
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dignidade, todos irmãos de uma mesma raça, cunha-
da com a imagem do Criador. Ninguém é superior a 
ninguém na lógica misericordiosa de Jesus. Se, por 
acaso, alguém de alguma forma se considerar superior, 
deve, então, lavar os pés dos demais, para que fique 
bem claro que ninguém é superior a ninguém.

O mesmo acontece com a palavra “perdão”. Quem 
perdoa coloca-se acima do perdoado. De novo trata-se 
de uma relação de poder. Jesus, na cruz, dá um exem-
plo magnífico de como se deve perdoar sem humilhar, 
sem se sentir superior: Perdoai-os, porque não sabem 
o que fazem. Não os perdoa, colocando-se superior aos 
que o crucifixam, mas os desculpa: não sabiam o que 
estavam fazendo, portanto, não precisavam ser perdo-
ados.

Também João XXIII, em seu testamento, afirmou 
que não precisava perdoar pessoa alguma, porque 
“nunca havia se sentido ofendido por alguém”.

É a sublimidade do amor. São esses os novos 
rostos de Deus que dificilmente seriam rejeitados, 
ao menos como conceito, nem pelos agnósticos 
nem pelos ateus, e que serviriam em nosso mundo 
moderno, ainda dominado pela lei eterna da violên-
cia, das invejas, dos ódios mútuos, das ambições, 
para descansar na praia amável de um Deus diferen-
te ao que sempre lhes tem sido apresentado. Não é 
o Deus das leis – Jesus investiu contra o sábado –, 
nem o Deus burocrático do direito canônico, mas o 
Deus que não exige do ser humano nada mais nem 
nada menos que ser fiel à voz da própria consci-
ência, que por certo é mais severa e exigente que 
todas as leis promulgadas pelos humanos. E que, 
como dizia o convertido cardeal Newman: “É melhor 
se enganar seguindo a própria consciência do que 
acertar, indo contra ela”.

O DEUS EM QUEM NÃO CREIO (Juan Arias)

Eu nunca acreditarei em:
Um Deus que “surpreenda” o homem em um pecado 

por fraqueza.
Um Deus que condene a matéria.
Um Deus que ame a dor.
Um Deus que acenda luz vermelha contra as alegrias 

humanas.
Um Deus mágico e feiticeiro.
Um Deus que se faça temer ou que não se deixe tratar 

por tu.
Um Deus que se torne monopólio de uma igreja, de 

uma raça, de uma cultura ou de uma casta.
Um Deus que se diverte, condenando.
Um Deus que “manda” para o inferno.
Um Deus incapaz de perdoar o que os homens condenam.
Um Deus incapaz de compreender que as crianças têm 

o direito de brincar e são esquecidas.
Um Deus que exija do homem que, para crer, renuncie 

a ser homem.
Um Deus a quem não temam os ricos a cuja porta 

jazem a fome e a miséria.
Um Deus ao qual adoram os que vão à Missa, mas 

continuam roubando e caluniando.
Um Deus que não saiba descobrir algo de sua bondade, 

de sua essência, lá onde vibre um amor, por mais 
equivocado que seja.

Um Deus que condene a sexualidade.
Um Deus para quem fosse o mesmo pecado comprazer-

se com a vista de umas pernas bonitas e caluniar, 
roubar o próximo ou abusar do poder para prosperar.

Um Deus morfina para a reforma da Terra e somente 
esperança para a vida futura.

Um Deus dos que creem que amam Deus porque não 
amam ninguém.

Um Deus que aprove a guerra.
Um Deus daqueles que desejam que o padre abençoe 

com água-benta os sepulcros caiados de seus negó-
cios desonestos.

Um Deus que negue ao homem a liberdade de pecar.
Um Deus a quem falte perdão para algum pecado.
Um Deus que aceitasse e concordasse com tudo o que 

os padres falam dele.
Um Deus que ponha a lei acima da consciência.
Um Deus que prefira a pureza ao amor.
Um Deus que não possa ser percebido nos olhos de 

uma criança ou de uma mulher bonita ou de uma 
mãe que chora.

Um Deus que se case com a política.
Um Deus que aniquilasse para sempre nossa carne em 

lugar de ressuscitá-la.
Um Deus que aceitasse por amigo quem passasse pela 

Terra sem ter feito ninguém feliz.
Um Deus que, ao abraçar o ser humano aqui na Terra, 

não soubesse lhe comunicar o gosto e a felicidade 
de todos os amores humanos juntos.

Um Deus que não se tivesse feito verdadeiramente 
homem com todas as suas consequências.

Um Deus no qual eu não possa esperar contra toda 
esperança. (...)

Sim, o meu Deus é... o outro Deus. o



44

O autor publicou o livro Outro Deus é possível, que teve grande aceitação em todos os países latino-
americanos. Motivado por isso, o autor acaba de escrever o livro Ainda que não haja um Deus lá em 
cima..., que aprofunda sua mensagem. Nós o recomendamos a nossos leitores. Esta é uma síntese, forneci-
da pelo próprio autor, que vale a pena ler e debatir...

Ainda que NÃO haja um deus lá em cima...

Este livro é continuação do anterior, Outro cristia-
nismo é possível, e supõe que já se tenha dado adeus 
(ao menos em teoria) àquela representação de Deus 
em que fomos educados – a da tradição bíblica. Esta 
representação tradicional é de natureza puramente 
heterônima: nosso mundo... imperfeito, passageiro, 
impotente... depende totalmente de outro mundo, que 
é perfeito, eterno, todo-poderoso... de onde um Deus 
mais ou menos antropomórfico governa o nosso. Mas 
não basta dizer adeus a essa representação somente 
em teoria; falta tirar as consequências práticas.

Visto que a modernidade caracteriza-se pela cons-
ciência da autonomia do cosmos e do ser humano, 
faz falta separar-se de tudo o que supõe uma visão 
heterônoma. Mas, inclusive quando rejeitamos a he-
teronomia, continuamos inconscientemente pensando 
e agindo como se aquele outro mundo continuasse 
sendo real e ativo, proporcionando-nos conhecimen-
tos e determinando nossas ações. Esta pergunta é um 
critério simples e claro para ver onde estamos sendo 
vítimas desse erro inconsciente: Esta opinião, ou esta 
prática, supõe, ou não, a atuação ou a existência desse 
outro mundo? Às vezes, será necessária uma análise 
atenta. Se, por exemplo, eu me oponho à eutanásia 
porque transgride a proibição de tocar em uma vida 
humana, estou fazendo referência no fundo a um man-
damento, o quinto, e estou, portanto, sob a influência 
do outro mundo, àquele ao qual, contudo, eu havia 
dito adeus. Ou, por exemplo, pensar que as espécies 
eucarísticas mudam realmente, ou que Jesus abando-
nou o túmulo na manhã da Páscoa, ou que a multipli-
cação dos pães foi um fato... tudo isso significa exigir 
a intervenção de uma força sobrenatural no domínio 
(autônomo!) da natureza. Este novo livro tenta uma 
tarefa de limpeza.

Em uma primeira parte, o autor examina o campo 
da ética. A ética cristã tradicional é uma ética da lei, 
e, dado que esta lei desce do alto, é heterônoma, 

embora não nos demos conta disso. De modo geral, 
o que essa lei ordena é bom, e favorece o processo 
de humanização. Para que esse processo sobreviva à 
“morte de Deus”, e, portanto, ao desaparecimento de 
sua fonte, lamentada por Nietzsche, faz falta outro 
fundamento e uma nova justificativa. Entra aqui a 
“teonomia” de um Deus que é o Amor primordial e 
transcendente que se expressa na evolução do cos-
mos, sob a forma de um chamado e um impulso para 
amar. A ética da teonomia (que é a fé cristã moderna) 
será uma ética que se deixa guiar pelas exigências do 
amor. Essas são em parte idênticas às da ética tradi-
cional, mas sem as fraquezas e lacunas. As debilidades 
de uma ética da lei são, entre outras: permitir sempre 
escapatórias, que respondem aos problemas de um 
tempo determinado e perdem seu sentido quando os 
tempos mudam. Seu ponto fraco é que necessita de 
sanções: o medo que esses castigos inspiram ocupa 
o lugar da livre aceitação do bem que segue a lei, 
e solapa, assim, o valor ético dos atos humanos. As 
sanções são meios de domesticação; degrada-se desse 
modo o ser humano ao nível do animal.

O autor detalha três grandes pontos fracos con-
cretos da ética tradicional, e destaca como uma ética 
do amor felizmente as corrige. Em primeiro lugar, sua 
ética sexual é totalmente deficiente; o autor examina 
as causas e mostra como uma ética do amor cuida 
de tudo o que era bom na ética sexual tradicional, 
mas o liberta do peso morto que se arrasta com ela. 
A masturbação, a homossexualidade, as relações pré-
matrimoniais... são vistas então sob uma perspectiva 
totalmente diferente. O amor conjugal leva o autor a 
examinar mais de perto a indissolubilidade do casa-
mento, que repousa sobre uma concepção heterônoma 
da relação entre os esposos, e a criticar a prática 
absurda da anulação eclesiástica do matrimônio.

A segunda fraqueza é a ausência de linhas dire-
trizes sobre o uso do dinheiro. Essa carência abriu a 
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porta ao capitalismo desavergonhado em que estamos 
vivendo. Uma ética do amor, inspirada na de Jesus, 
que rechaça toda a forma de avareza, nos teria condu-
zido a uma economia mundial totalmente diferente.

A terceira fraqueza desta ética é a que sacrificou 
a liberdade – um bem inalienável do ser humano, que 
o cristianismo deve viver em plenitude, como Jesus 
–, sobre o altar da obediência, a instâncias tais que 
ela não pode ser legitimada senão a partir da ótica 
heterônima. O autor procura equilibrar a exigência de 
atuar como pessoas livres e a de agir como membros 
do corpo que é a Igreja – exigências complementares 
e, às vezes, contraditórias.

A segunda parte do livro é de natureza dogmática 
e aborda em seis capítulos quatro temas importantes, 
nos quais a mistura inconsciente da heteronomia e 
da autonomia, ou seja, da água e do fogo, contra o 
que este livro foi escrito, manifesta-se claramente: a 
relação entre criação e evolução, a morte, a Bíblia, a 
eucaristia. Como são tratados esses temas se não se 
apelar para a existência de outro mundo?

A criação. Em Roma diz-se bem que criação e 
evolução não são coisas opostas, mas, sim, com 
Roma, olha-se a criação como um ato do “Deus lá de 
cima”; aceita-se implicitamente que ele pode intervir 
nela em qualquer momento. É por isso que os neo 
darwinistas, como Richard Dawkins, rejeitam um Deus 
criador, inclusive ao próprio Deus, sem mais. Além 
disso, que papel pode exercer ainda esse Deus lá de 
cima, quando as leis formuladas por Darwin e por De 
Vries explicam suficientemente o processo? A esta 
dupla objeção, o capítulo responde apresentando o 
cosmos como a expressão evolutiva do Mistério, que 
nos transcende totalmente e que é Espírito. Nunca é 
necessário apelar para uma intervenção do Deus lá 
de cima. Uma comparação com uma sonata de Mozart 
ilustra esta forma de ver o ato criador e esclarece ao 
mesmo tempo a origem da vida, da consciência animal 
e do espírito humano: problemas insolúveis em uma 
ótica puramente materialista.

É claro que a morte já não pode ser entendida 
como a passagem deste mundo para o outro, porque 
este outro mundo desapareceu. Mas a Tradição nos 
impregnou de tal modo com seus conceitos, que in-
clusive aqueles que professam a autonomia têm muita 
dificuldade para se libertar das certezas do passado: 
juízo, céu, purgatório, inferno e limbo, para os quais 
não há lugar na teonomia. O capítulo procura encon-
trar uma resposta para os problemas que então sur-

gem. Por exemplo: o que resta de nosso eu? E se não 
há mais castigo nem recompensa... não é igual ao que 
se vive? E como fica então a Justiça de Deus? Mesmo 
que não nos satisfaçam totalmente essas respostas, 
nos enganaríamos, buscando refúgio de novo na hete-
ronomia: viveríamos em contradição com nós mesmos.

Quanto à Bíblia, a Igreja a lê de fato do mesmo 
modo que os muçulmanos leem o Alcorão, como um 
acervo de palavras procedentes diretamente da boca 
do Deus lá de cima. Dois capítulos ocupam-se dos 
problemas que para o crente moderno traz consigo 
a expressão “Palavra de Deus”. Embora o Mistério 
transcendente “Deus” não “fale”, ele não cessa de se 
expressar na evolução do cosmos e no íntimo dos que 
estão mais abertos à sua inspiração. Quando esses 
formulam sua inspiração, o resultado é uma palavra 
humana, marcada pela cultura e pela psicologia do 
autor. Mas nessas palavras humanas ressoa o encontro 
com o Absoluto. Isso explica a ambivalência da Bíblia. 
Como o Alcorão, a Bíblia inspirou tanto humanização 
como crimes contra a humanidade. Em todo o caso, é 
um exagero perigoso e totalmente heterônimo reve-
renciá-la como sacrossanta, utilizando-a para justifi-
car o que pensamos ou o que fazemos.

Para todos os sacramentos vale o fato de que 
desde o princípio foram interpretados de forma hete-
rônoma: o Deus lá de cima faria descer suas “graças” 
no momento de uma determinada ação humana. Para 
a eucaristia, acrescenta-se o fato de que esta ação 
combinada realizaria mudanças invisíveis que podem 
nos lembrar a magia, especialmente a “transubstan-
ciação”, e, como consequência disso, a presença real 
(entendida como corporal física) de Jesus ressus-
citado. Essa interpretação é o fruto de uma forma 
heterônoma de ler a Bíblia, a partir de uma visão 
pré-moderna do cosmos e de suas leis. A interpretação 
da missa como sacrifício – outro conceito plenamente 
heterônimo – e a de que fique reservada a oficiantes 
masculinos, completa o quadro dos problemas que 
assaltam o crente moderno quando ele quer participar 
da missa. Em dois capítulos, o livro ressalta o que 
ocorre realmente nesse rito e seu importante papel na 
vida da fé.

O livro conclui com um capítulo que demonstra 
que a modernidade, partindo de seu axioma da au-
tonomia, conduz necessariamente ao ateísmo... mas 
este ateísmo, se for bem compreendido, abrirá a vida 
ao Deus-Mistério, que é Amor transcendente.

o
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2010-2020: DECÊNIO DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA AS PESSOAS AFRODESCENDENTES

2011: Ano internacional da onu...

A Assembleia Geral,
Rearfimando a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, em que se proclama que todos os seres 
humanos nascem livres e iguais em dignidade e di-
reitos e que toda pessoa tem os direitos e liberdades 
enunciados nela sem distinção alguma, em particular 
de raça, cor ou origem nacional,

Recordando, em particular, o Pacto Internacional 
de Direitos Civis e Políticos, no qual se dispõe que 
todas as pessoas são iguais diante da lei e têm direi-
to sem discriminação a igual proteção da lei e que, 
a este respeito, a lei proibirá toda discriminação e 
garantirá a todas as pessoas proteção igual e efetiva 
contra qualquer discriminação por motivos de raça, 
cor, sexo, idioma, religião, opiniões políticas ou de 
qualquer índole, origem nacional ou social, posição 
econômica, nascimento ou qualquer outra condição 
social,

Recordando também, em particular, o Pacto Inter-
nacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, 
em que se dispõe que os Estados participantes se 
comprometem a garantir o exercício dos direitos sem 
discriminação alguma por motivos de raça, cor, sexo, 
idioma, religião, opinião política ou de outra índole, 
origem nacional ou social, posição econômica, nasci-
mento ou qualquer outra condição social,

Recordando também suas resoluções relativas ao 
monumento permanente e à lembrança das vítimas da 
escravidão e do tráfico transatlântico de escravos,

Reafirmando o compromisso de prevenir, combater 
e erradicar o racismo e a discriminação racial,

Reafirmando também que todos os direitos civis, 
políticos, culturais, econômicos e sociais são univer-
sais e indivisíveis, estão relacionados entre si, depen-
dem uns dos outros e se reforçam mutuamente,

Reiterando o reconhecimento do valor e da di-
versidade do patrimônio cultural das pessoas de 
ascendência africana, e reafirmando a importância e 
necessidade de assegurar sua plena integração na vida 
social, econômica e política onde sejam minorias,

Expressando preocupação porque, não obstante 

os esforços realizados a respeito, em algumas partes 
do mundo não foram erradicadas algumas formas de 
racismo e discriminação nem os efeitos da marginali-
zação e a exclusão social das pessoas de ascendência 
africana,

Reconhecendo que é preciso adotar novas medidas 
em níveis nacional e internacional, para assegurar o 
pleno desfrute de todos os direitos humanos, econô-
micos, sociais, culturais, civis e políticos pelas pesso-
as de ascendência africana, 

Proclama o período de dez anos que começa em 1o 
de janeiro de 2010 Decênio das Nações Unidas para 
as Pessoas de Ascendência Africana.

Decide que os objetivos do Decênio são:
a) Reforçar a cooperação internacional e as me-

didas nacionais em favor das pessoas de ascendência 
africana em âmbitos como os direitos humanos, a 
igualdade entre homens e mulheres, o meio ambiente, 
o desenvolvimento, a educação, a saúde, o emprego, 
habitação e o acesso às tecnologias da informação e 
das comunicações, entre outros;

b) Apoiar a aplicação de medidas para melhorar a 
participação e integração das pessoas de ascendência 
africana em todos os aspectos políticos, econômicos, 
sociais e culturais da sociedade, e no avanço e desen-
volvimento econômico de seus países, respeitando ao 
mesmo tempo suas identidades culturais e étnicas;

c) Promover um maior conhecimento e respeito da 
diversidade da herança e cultura destas pessoas;

d) Reconhecer e reafirmar a importante contri-
buição cultural, econômica, política e científica das 
pessoas de ascendência africana ao desenvolvimento e 
à história das sociedades e promover um melhor co-
nhecimento dessa contribuição;

e) Insta aos Estados – membros que adotem me-
didas, ou reforcem as que já existem, inclusive nos 
planos legislativo, político, institucional e operacio-
nal, para procurar alcançar efetivamente os objetivos 
da presente resolução e todos os demais objetivos que 
tenham efeitos positivos para o bem-estar das pesso-
as de ascendência africana. o
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A Assembleia Geral,
Recordando o Convênio sobre a Diversidade Bio-

lógica, a Convenção Marco das Nações Unidas sobre a 
Mudança Climática, a Convenção das Nações Unidas de 
luta contra a desertificação nos países afetados pela 
seca grave ou desertificação,

Reconhecendo que os bosques e sua ordenação 
sustentável podem contribuir significativamente para 
o desenvolvimento sustentável, a erradicação da po-
breza e o alcance dos objetivos de desenvolvimento 
conveniados internacionalmente, incluídos os objeti-
vos de desenvolvimento do Milênio, 

Enfatizando a necessidade de que haja uma or-
denação sustentável de todos os tipos de bosques, 
incluídos os ecossistemas florestais frágeis,

Convencida de que os esforços deliberados de-
veriam dedicar-se a criar mais consciência em todos 
os níveis para fortalecer a ordenação sustentável, a 
conservação e a exploração sustentável de todos os 
tipos de bosques em benefício das gerações presentes 
e futuras,

Decide declarar 2011: Ano Internacional dos 
Bosques.

Pede à secretaria do Foro das Nações Unidas sobre 
os Bosques do Departamento de Assuntos Econômicos 
e Sociais que sirva de centro de coordenação da cele-
bração do Ano Internacional dos Bosques, em colabo-
ração com os governos, a Associação de colaboração 
em matéria de bosques e as organizações e os proces-
sos internacionais, regionais e sub-regionais, assim 
como com os principais grupos pertinentes;

Exorta os governos, as organizações regionais e 
internacionais pertinentes e os principais grupos a 
que apoiem as atividades relacionadas com o Ano, 
mediante, entre outras coisas, a entrega de contri-
buições voluntárias, e a que vinculem suas atividades 
pertinentes ao Ano;

Alenta os Estados-membros, as organizações 
internacionais e os principais grupos para que es-
tabeleçam voluntariamente alianças para facilitar e 
promover as atividades relacionadas com o Ano nos 
planos local e nacional, inclusive criando comitês 
nacionais ou designando centros de coordenação em 
seus respectivos países.

A Assembleia Geral,
Reconhecendo que a compreensão que a humani-

dade tem do caráter material do mundo se baseia, em 
particular, no conhecimento da Química,

Sublinhando que o ensino e a avaliação da 
Química são fundamentais para abordar problemas 
como a mudança climática mundial, oferecer fontes 
sustentáveis de água potável, alimentos e energia, 
e manter um meio ambiente sadio para o bem-estar 
de todas as pessoas,

Considerando que graças à ciência e à aplica-
ção da Química obtêm-se remédios, combustíveis, 
metais e praticamente todos os demais produtos 
manufaturados,

Consciente de que o ano de 2011 brinda a opor-
tunidade de celebrar as contribuições das mulheres à 
ciência, pois é o centenário da concessão do Prêmio 
Nobel de Química a Maria Sklodowska-Curie,

Consciente também de que o ano de 2011 brinda 
a oportunidade de enfatizar a necessidade que há da 
colaboração internacional no terreno da ciência, pela 
oportunidade do centenário da fundação da Associa-
ção Internacional de Sociedades de Química,

Observando que a Junta executiva da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, em seu 179o período de sessões, aprovou a 
proposta de que as Nações Unidas proclamaram 2011 
Ano Internacional da Química e observando também 
a resolução da União Internacional de Química Pura 
e Aplicada, aprovada por unanimidade na reunião de 
2007 de seu conselho, de que 2011 se proclame Ano 
Internacional da Química,

Reconhecendo a função de liderança da União 
Internacional de Química Pura e Aplicada na coorde-
nação e promoção em todo o mundo de atividades 
vinculadas à Química de âmbito nacional e regional,

Decide proclamar 2011: Ano Internacional da 
Química.

E alenta todos os Estados-membros, a ONU e todos 
os demais que aproveitem o Ano para impulsionar 
iniciativas em todos os níveis destinadas a aumentar 
a consciência pública da importância da Química, e 
promover um amplo acesso aos novos conhecimentos 
e às atividades no âmbito da Química.

2011: Ano internacional 
dos bosques

2011: Ano internacional 
da química

o
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Segunda Terça Quarta
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ANO 2011
Ano 6724 do período juliano. 

Ano 5771 da era dos judeus (5772 começa no dia 29 de setembro de 2011). 
Ano 1432 da Hégira (1433 começa no dia 26 de novembro de 2011). 

Há um conversor de datas cristãs-islâmicas, em inglês, disponível em: www.islamicfinder.org (clique em calendar). 
Ano amazigh 2960 – (2961 começa em 13 de janeiro de 2011).
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30
1508:	 Início da colonização de Porto Rico.
1804:	 Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959:	 Vitória da Revolução Cubana. 
1977:	 Maurício López, reitor da Universidade de Mendoza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990:	 Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicarágua. 

1994:	 Insurreição indígena zapatista no México. 
2003: 	Lula eleito presidente no Brasil. 

Dia Mundial da Paz

Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904:	 Desembarque dos marines na Rep. Dominicana «para 

defender interesses norte-americanos». 
1979:	 Francisco Jentel, defensor dos índios e lavradores, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981:	 José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima dos 

grileiros de terras do Pará.
1994:	 Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 

Santa Maria, Mãe de Deus

Nm 6,22-27 • Sl 66(67) 
• Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21

Epifania do Senhor
Is 60,1-6 • Sl 71(72) 

• Ef 3,2-3a.5-6 • Mt 2,1-12
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Nova: 06h03m em Capricórnio

Genoveva
1511:	 O «grito de Coayuco», a grande insurreição dos 

taínos, liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto 
Rico. 50 anos

1981:	 Diego Quic, indígena, catequista, líder das orga
nizações populares, desaparecido, Guatemala. 30 
anos

1994:	 Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador independentista 
e da causa dos perseguidos, «Las Casas do século 
XX», em Porto Rico. 

Rigoberto
1975:	 José Patrício León, «Pato», animador da JEC e 

militante político, desaparecido no Chile. 
2005: 	A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet 

por crimes da «Operação Condor». 
2010: 	Emirados Árabes inauguram o Burj Oubal, o edificio 

mais alto do mundo (818m).

Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534:	 Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La 

Española (República Dominicana), primeiro a se 
rebelar em defesa de seus irmãos.

1785: 	A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, exceto 
a de roupas para os escravos.

2007: 	Morre Axel Mencos, herói da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

1Jo 3,22–4,6 • Sl 2  
Mt 4,12-17.23-25

1Jo 4,7-10 • Sl 71(72) 
Mc 6,34-44

1Jo 4,11-18 • Sl 71(72)  
Mc 6,45-52
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Santos Reis
1848:	 Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: 	Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: 	Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: 	Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986:	 Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito.
1992:	 Augusto María e Augusto Conte, mártires da solida-

riedade e dos DH na Argentina.

Raimundo de Penyafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, 
assassinado por grileiros. 30 anos

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios.

Severino
1454:	 O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 

qualquer nação do mundo africano, desde que a 
Igreja possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inquisição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850:	 João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912:	 Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982:	 Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

Eulógio e Basília
1662: 	Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no Brasil 

(Estados CE, RN e PB).
1858: 	Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 

pioneiros da luta operária.
1959:	 Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 

de El Quiché, Guatemala.

1Jo 4,19–5,4 
Sl 71(72) • Lc 4,14-22a

1Jo 5,5-13 • Sl 147(147B) 
Lc 5,12-16

1Jo 5,14-21 • Sl 149 
Jo 3,22-30

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7 • Sl 28(29) 
At 10,34-38 • Mt 3,13-17
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Aldo
1911: 	Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: 	É criada a Liga das Nações, depois dos massacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: 	Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982:	 Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, 

mártir da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985:	 Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir 

dos refugiados salvadorenhos. 

Higino, Martinho de León
1839:	 Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador 

pela Independência de Porto Rico. 

Bento, Tatiana
1694: 	6.500 homens invadem o Quilombo de Palmares, que 

resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948:  A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 

brancos e de negros na escola.  
2010: 	Terremoto no Haiti (7,3 Richtes). Mais de 250 mil mortos 

e destruição total. Grande solidariedade mundial.
2010: 	Uma comissão holandesa conclui que a invasão contra 

o Iraque foi ilegal.

Hb 1,1-6 • Sl 96(97) 
Mc 1,14-20

Hb 2,5-12 • Sl 8 
Mc 1,21b-28

Hb 2,14-18 • Sl 104(105) 
Mc 1,29-39
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Hilário I, Jorge Fox
1825: 	É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879:	 Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001:	 Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salvador, 5.400 

mortos e 500 mil vítimas.	
Idd Inneyer, ano novo amazigh: 2961

Fulgêncio
1988:	 Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Honduras.
1997: 	Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra 

a manipulação dos direitos sociais. 

Efísio
1929:	 Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a 

ditadura de Somoza, Nicarágua. 
1976:	 O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981:	 Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru. 30 anos
1982:	 A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.
1988: 	Sarney lança o Plano Verão: Cruzado Novo. 
1990: 	Grave queda do real brasileiro.

Marcelo
1992:	 Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

Dia internacional contra a escravidão infantil: em memória 
de Iqbal Masch, menino escravo, que, unido à frente de 
libertação do trabalho do Paquistão, conseguiu fechar 
várias fábricas de crianças escravizadas.

Hb 3,7-14 • Sl 94(95) 
Mc 1,40-45

Hb 4,1-5.11 • Sl 77(78) 
Mc 2,1-12

Hb 4,12-16 • Sl 18(19b) 
Mc 2,13-17

Domingo 20 do Tempo Comum
Is 49,3.5-6 • Sl 39(40) 

 1Cor 1,1-3 • Jo 1,29-34
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Sto. Antão
1961:	 É assassinado no Congo, Lumumba, herói da 

independência da África. 50 anos
1981:	 Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1a religiosa mártir 

acompanhando seu povo salvadorenho. 30 anos
1981:	 Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 30 anos
1988:	 Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991:	 Começa a Guerra do Golfo Pérsico. 20 anos
1994:	 Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: 	† Juan Luis Segundo, teólogo da libertação, Uruguai. 

15 anos

Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535:	 Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867:	 Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978:	 Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile.
1981:	 José Eduardo, líder sindical do   Acre, Brasil, 

assassinado por um grileiro. 30 anos
1982:	 Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 

Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897:	 Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.

Hb 5,1-10 • Sl 109(110) 
Mc 2,18-22

Hb 6,10-20 • Sl 110(111) 
Mc 2,23-28

Hb 7,1-3.15-17 • Sl 109(110) 
Mc 3,1-6
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Fabiano e Sebastião
1973: 	Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, 

morto pela polícia portuguesa.
1979:	 Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 
1982:	 Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.
2009: 	Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro presi

dente afro-americano dos EUA.

Inês
1972:	 Geraldo Valencia Cano, bispo de Buenaventura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974:	 Massacre de camponeses, Alto Valle, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudantes, socorristas 

da Cruz Vermelha e catequistas, mártires em El Salvador. 
1984: 	É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 

dos Trabalhadores Rurais sem Terra.
2000: 	Levante indígena e popular no Equador.

Vicente
1565:	 “Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982:	 Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: 	Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

Ildefonso
1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos sertanejos, 

comandados pelo Pe. Cícero. 
1958:	 Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 

Pérez Jiménez.
1983:	 Segundo Francisco Guamán, indígena quéchua, mártir 

da luta pela terra no Equador.

Hb 7,25–8,6 • Sl 39(40) 
Mc 3,7-12

Hb 8,6-13 • Sl 84(85) 
Mc 3,13-19

Hb 9,2-3.11-14 • Sl 46(47) 
Mc 3,20-21

Domingo 30 do Tempo Comum
Is 8,23b–9,3 • Sl 26(27) 

1Cor 1,10-13.17 • Mt 4,12-23
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Francisco de Sales
1835:	 Os negros malês organizam em Salvador, Bahia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977:	 I Congresso Indígena da América Central. 

Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524:	 Saem da Espanha os «doze apóstolos do México», 

franciscanos.
1554:	 Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade de São Paulo (estatal). 

Timóteo, Tito e Silas
1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasileiro, 

antes de Pedro Álvares Cabral.
1813:	 Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, precursor 

da independência, Rep. Dominicana.
1914:	 José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 

os camponeses da Argentina. 
2001: 	Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Hb 9,15.24-28 • Sl 97(98) 
Mc 3,22-30

At 22,3-16 ou At 9,1-22 
Sl 116(117) • Mc 16,15-18

2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5 • Sl 95(96) 
Mc 4,1-20 ou pr. Lc 10,1-9
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Ângela de Mérice
Lídia
1554:	 Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado 

da América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, na 

Polônia. Dia da comemoração do Holocausto.
1977: 	Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir da 

solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 

Tomás de Aquino
1853:	 Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla.

Valero
1895: 	 José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1985: 	I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999: 	O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da 

queda da moeda brasileira.
2001: 	Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”. 10 anos
2010: 	Tony Blair responde, perante a comissão que o investiga, 

por sua participação na invasão do Iraque em 2003.

Martinha
1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 

guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil índios.
1948:	 Morre assassinado Mahatma Gandhi.

Dia da Não Violência e da Paz

Hb 10,19-25 • Sl 23(24) 
Mc 4,21-25

Hb 10,32-39 • Sl 36(37) 
Mc 4,26-34

Hb 11,1-2.8-19
Sl(Lc 1,68]) • Mc 4,35-41

Domingo 40 do Tempo Comum
Sf 2,3;3,12-13 • Sl 145(146) 
1Cor 1,26-31 • Mt 5,1-12a
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Deus: Buraco ou tapa-buracos
Pere Torras

Sant Feliu de Guíxols, Catalunha, Espanha

“Nunca ninguém viu Deus.” Se é assim, podemos 
falar de “Deus”? Imaginemos a seguinte história:

Era uma vez, algumas pessoas que tinham nascido 
e vivido sempre em um grande espaço, fechado por 
todos os lados como uma imensa bola e onde tinham 
todo o necessário para viver e desenvolver-se. Não 
havia portas nem entrava lá nenhuma luz. Por isso 
aquelas pessoas davam como certo que seu mundo era 
o MUNDO TODO. Não tinham desenvolvido o sentido 
da vista, mas, sim, os demais sentidos.

Um dia, um deles alcançou a parede limite da-
quele espaço, e tocou em alguma coisa como uma 
pequena janela que podia ser aberta. Avisou todo o 
grupo, dizendo: Toquem aqui! Não há nada! Alguns, 
encompridando o braço, concordaram que realmen-
te não tocavam em nada. Alguém disse: Isto é um 
buraco, um vazio na parede, e pode ser perigoso. É 
melhor deixá-lo como está. Outros, porém, pensavam 
que talvez aquele vazio pudesse ser como uma saída. 
Talvez existisse um “exterior”; talvez seu mundo não 
fosse o único que havia…

A janela ficou entreaberta e agora entrava luz. 
Por isso, depois de muito tempo, alguns começaram a 
desenvolver o sentido da visão: viam uma espécie de 
“mancha luminosa e confusa” no meio da escuridão 
geral, e conversavam a respeito.

Outros chamavam simplesmente de alucinações 
aquilo que podiam ver mais ou menos.

Com o passar do tempo alguns passaram a perce-
ber melhor aquela luz, viam a forma que tinha, mas 
não sabiam se o que podiam ver, mas não tocar, era 
parte da parede limite ou vinha de fora, se é que 
existia “fora”.

Será que existia um mundo exterior? – pergunta-
vam-se alguns.

Isso é impossível! Tudo o que é real se pode tocar.
Talvez o mundo de verdade esteja lá fora, e nós não 

disponhamos do sentido adequado para percebê-lo – 
diziam outros.

Aquele “vazio” foi motivo para muitas discussões 
e também brigas e divisões. Muitos lamentavam e 
denunciavam o grande “engano” gerado por quatro 
iluminados. Diziam: Já temos bastantes problemas 

aqui para nos preocupar sobre se existem ou não outros 
mundos. Mas outros diziam: Vocês não percebem? Tal-
vez este nosso mundo não seja mais que uma prisão. 
Se existisse um mundo “exterior”, tudo ficaria diferente 
para nós! Alguns queriam fechar o maldito buraco, 
outros queriam mantê-lo aberto, outros, ainda, fazer 
novos buracos…

Passado mais algum tempo, alguns descobriram 
que quando alguém passava por perto daquele “bura-
co” podia vê-lo. Eles e os objetos, quando passavam 
perto daquilo a que chamavam de “luz” de alguma 
maneira também se tornavam “luminosos”. Não sa-
biam que era a “luz”, mas a “luz” lhes permitia se 
verem e verem as coisas.

Os poderosos dentre eles quiseram tornar-se donos 
daquele buraco e, inclusive, queriam obrigar todos a 
passar ali por diante para controlá-los melhor.

Quantos problemas provocou aquele “buraco”! Mas 
também, segundo alguns, quantas possibilidades!

Não sabemos como acabou a história. Você, leitor, 
pode imaginar seu final ou seu processo sem final.

***
“Deus”: O que queremos dizer com esta palavra?

A palavra “Deus” poderia ser o nome que damos 
ao “buraco” que experimentamos em nossas vidas. 
Por pouco que pensemos nisso, experimentamos 
que nossa vida está esburacada. Do nosso lado, o 
percebemos como um vazio, embora não saibamos 
se está cheio de alguma realidade que não podemos 
captar.

Não sei se existo porque experimento direta-
mente minha existência. Mas essa experiência tem 
duas faces: eu me sinto existindo, mas me dou con-
ta de que poderia não existir. Existo, mas não sou 
causa de mim mesmo. Sinto-me um ser, mas não 
um ser absoluto. Como o pássaro que voa, sinto-me 
pairando na existência, mas ao mesmo tempo sinto 
que não me sustento por mim mesmo. Sou susten-
tado? Por pouco sincero que seja comigo mesmo, 
sinto que minha existência está relacionada à OU-
TRA REALIDADE que me serve de suporte. Sou como 
a luz de uma lâmpada elétrica: existe, mas deixaria 
de existir se a desconectarmos.
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O que é esta OUTRA REALIDADE?
Não sei. Somente a sinto como um buraco em 

minha existência. E é precisamente este oco que sinto 
em mim que me permite não me sentir pesado, maci-
ço, opaco, sozinho… É como uma janela que me livra 
de ficar fechado em mim mesmo. É sentir que o centro 
de mim mesmo está fora de mim, como nos namora-
dos. Estar enamorado: sentir que o centro da própria 
vida está na pessoa amada, fora de si mesmo. Então a 
própria vida torna-se comunhão, diálogo, relação…

De fato, cada pessoa que se faz presente em nossa 
vida, se a aceitarmos e nos “abrirmos” a ela, cria em 
nós como que um “vazio” que nos permite acolhê-la. 
E aqui está o início de tudo: na PRESENÇA DO OUTRO.

Como me situo ante a presença do outro? Se me 
situo com um coração aberto e acolhedor, é como um 
buraco em minha vida, e esta se torna prolongada, 
dialogante, comunicativa… Também se faz criativa: 
crio a mim mesmo como um tu ante o outro, e ajudo o 
outro a criar-se como um tu diante de mim. Em troca, 
se ante o outro me situo com um coração fechado, 
minha vida se mantém opaca, e a presença do outro 
gera em mim um desejo de dominá-lo ou de utilizá-
lo ou de incorporá-lo a meu mundo ou, se não, de 
excluí-lo de todo.

Jean Paul Sartre dizia que “os outros são o Infer-
no”, que sua liberdade marca o limite da nossa. Mas 
é exatamente o contrário: não posso ser livre sem a 
presença do outro ou dos outros. É sua presença que 
cria em mim um “buraco”, um “espaço livre” onde 
pode nascer minha liberdade.

Sartre “demonstrava” a não existência de Deus, 
dizendo que, se Deus existisse, sua Liberdade seria tão 
absoluta que ninguém mais poderia ser livre. Segundo 
ele, nossas pequenas liberdades “demonstram” que não 
existe nenhuma Liberdade Absoluta. Sartre era coerente 
em sua maneira de pensar. Era-o também quando dedu-
zia disso a radical solidão de todo ser humano.

Mas esse raciocínio contradiz nossa experiência 
mais direta. Vivemos convivendo. Os outros são nosso 
horizonte de possibilidade. Nossa liberdade não acaba 
onde começa a dos outros. Ao contrário: somente a 
presença dos outros pode nos oferecer um espaço para 
a liberdade, para “existir” (ex-sistere), para “con-viver”.

Pode-se passar dos outros ao OUTRO (Deus)? 
Racionalmente, não; porque sentimos os outros, mas 
não sentimos o OUTRO. Em troca, existencialmente, na 
medida em que entramos em uma situação de diálogo 

e de comunhão com os outros e com o mundo, intuí-
mos que a “existência esburacada” não é uma peculia-
ridade exclusiva de cada um de nós. Quando viajamos 
de avião, se alguém tiver medo de que ele caia, de 
nada lhe servirá agarrar-se fortemente ao assento, 
porque o perigo, em todo caso, é de todo o conjunto 
que paira no ar. Assim também nós, na medida em 
que estivermos conscientes de formar um só mundo, 
nos daremos conta de que é todo o conjunto que o 
está formando. É todo nosso mundo que se sustenta 
na existência apesar de não se sustentar por si mes-
mo. Assim, pois, somos sustentados, não obstante 
nossa incapacidade de conhecer quem nos sustenta. 
Existencialmente, a abertura para os outros nos leva 
ao OUTRO, desconhecido.

É possível estarmos abertos aos outros e não ir-
mos ao encontro do OUTRO? Racionalmente, sim. É 
possível respeitar os outros, e inclusive dar por eles a 
vida, sem falar de “Deus” e negando todo o conteúdo 
real desta palavra. Contudo, existencialmente, a au-
têntica abertura aos outros vai sempre mais além de 
sua realidade concreta. Respeitar realmente os outros 
inclui a atitude de respeitá-los mesmo que fossem 
diferentes do que são. Na realidade concreta de cada 
outro, respeitamos todos os demais. Em cada outro 
concreto, respeitamos o OUTRO, desconhecido.

Mas também é possível que alguém diga que “crê 
em Deus” sem estar realmente aberto aos outros. Isto 
significaria ter ele feito um “Deus” para sua medida, a 
fim de legitimar ou dissimilar seu fechamento.

Seria um “ídolo”. Na linguagem de nossa pequena 
história seria um Deus “tapa-buracos”.

Quando uma pessoa diz: “Não creio em Deus”, 
sinto ternura por ela, porque imagino como sua vida 
deve ser pesada e opaca. E gostaria de poder lhe di-
zer: “Pois, eu creio em Deus”, sim, e o sinto como um 
“vazio” dentro de mim que me permite ser leve, trans-
parente, aberto, livre, dialogante…

É possível que o companheiro ateu responda que 
também ele se sente leve, transparente, aberto, livre, 
dialogante… Então, eu saberia que ambos estamos 
fazendo uma experiência muito parecida, apesar da 
palavra “Deus”. A dele a exclui como ídolo “tapa-bu-
racos”, e eu a experimento, a acolho e me alegro com 
ela como “buraco” em minha existência. “Deus” é uma 
palavra de conteúdo variável. Segundo a linguagem e a 
atitude profunda de cada um. Se torna sábio o manda-
mento: Não tomarás o nome de Deus em vão! o
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João Bosco
1865: A emenda da 13a Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980:	 Massacre de 40 indígenas quichés na embaixada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros.

Apresentação do Senhor
1976:	 José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imigrantes 

da Argentina, sequestrado e morto.
1989:	 Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue.
1991:	 Expedito Ribeiro Souza, do Sindicato de Traba

lhadores Rurais, Rio Maria, PA, assassinado.  20 anos

Cecílio, Veridiana
1870:	 Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 

do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932:	 Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977:	 Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Paraguaios na Argentina, mártir. 

Hb 11,32-40 • Sl 30(31) 
Mc 5,1-20

Hb 12,1-4 • Sl 21(22) 
Mc 5,21-43

Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18 
Sl 23(24) • Lc 2,22-40

Nova: 23h30min em Aquário
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33

Nueva: 02h31m en Acuario Fevereiro

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795:	 Nasce Antônio José de Sucre.
1929: 	Nasce Camilo Torres.

André Corsino
1794:	 Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979:	 Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979:	 Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários 

mortos e dezenas de feridos.
1981:	 Massacre de Chimaltenango (Guatemala): 68 lavra

dores mortos. 30 anos
1992:	 Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Águeda
1977:	 A Guarda Somozista destrói a comunidade 

contemplativa de Solentiname, comprometida com 
a revolução da Nicarágua. 

1988:	 Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pan-
cas, Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916:	 Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992:	 Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997:	 O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 

Bucaram, no 2o dia de greve geral.

Hb 12,18-19.21-24 
Sl 47(48) • Mc 6,7-13

Hb 13,1-8 • Sl 26(27) 
 Mc 6,14-29

Hb 13,15-17.20-21 
Sl 22(23) • Mc 6,30-34

Domingo 50 do Tempo Comum
Is 58,7-10 • Sl 111(112) 
1Cor 2,1-5 • Mt 5,13-16
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Ricardo
1756:	 Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da República Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974:	 Independência de Granada. Festa nacional.
1986:	 Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, depois de 

29 anos de ditadura familiar. 25 anos

Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chino (Yüan Tan). 
1977:	 Agustín Goiburu, médico, Paraguai. 
1985:	 Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.

Jerônimo Emiliani
1712:	 Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: 	Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Gn 1,1-19 • Sl 103(104) 
Mc 6,53-56

Gn 1,20–2,4a 	
Sl 8 • Mc 7,1-13

Gn 2,4b-9.15-17 • Sl 103(104),1-2a.
27-28.29b-30 (R. 1a) • Mc 7,14-23
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N. Sra. de Lourdes
1990:	 Nelson Mandela, expoente máximo da resistência  

negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Colômbia) 
conseguem do governo um título coletivo de 695 mil 
hectares de terra. 

1111 1212
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Fevereiro

Escolástica
1986:	 Alberto Köenigsknecht, bispo de Juli, Peru, morto 

em acidente suspeito, tendo sido ameaçado de 
morte devido à sua opção pelos pobres. 25 anos

Dia Mundial do Enfermo 

Eulália
1541:	 Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542:	 Orellana chega ao Amazonas.
1545:	 Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809:	 Nascimento de Abraham Lincoln.
1817:	 Vitória de San Martín em Chacabuco.
1818:	 Independência do Chile.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e anexa 

o território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, 

é assassinada em Anapu, PA. 

Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976:	 Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982:	 Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

Gn 2,18-25 • Sl 127(128) 
Mc 7,24-30

Gn 3,1-8 • Sl 31(32) 
Mc 7,31-37

Gn 3,9-24 • Sl 89(90) 
Mc 8,1-10

Domingo 60 do Tempo Comum
Eclo 15,16-21 (gr. 15-20) • Sl 118(119) 

• 1Cor 2,6-10 • Mt 5,17-37

Crescente: 4h18min em Touro
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Valentim, Cirilo e Metódio
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja 

perseguida da Guatemala.

161615151414
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Juliana, Onésimo
1981:	 Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, morto pelo 

exército, mártir do povo paraguaio. 30 anos
1985:	 Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986:	 Maurício Demierre, colaborador suíço, e companheiras 

camponesas, assassinados pela contrarrevolução na 
Nicarágua. 25 anos

Cláudio
1600:	 José de Acosta, missionário, historiador e defensor 

da cultura indígena, Peru.
1966:	 Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia. 
1981:	 Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 30 anos
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assassinado pela 

guerrilha em Massangulu, Moçambique. 20 anos
1992:	 María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e 

da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1a manifestação mundial: 15 milhões de pessoas em 

600 cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

Gn 4,1-15.25 • Sl 49(50) 
 Mc 8,11-13

Gn 6,5-8;7,1-5.10 
Sl 28(29) • Mc 8,14-21

Gn 8,6-13.20-22 
Sl 115(116B) • Mc 8,22-26



75

Quinta Sexta Sábado

75

Simeão
1519:	 Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546:	 Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853:	 Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, capturado 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.

Eleutério, Rasmus Jensen
1524: 	Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens de 

Castela”, testemunha o Memorial de Sololá.
1974: 	Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 

Colômbia. 
1978: 	O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a 

língua e a cultura dos índios.

1818 1919

2020

1717
Fevereiro

Sete Ss. Fundadores dos Servitas
1600: 	A Inquisição queima vivo Giordano Bruno por sua 

liberdade de pensamento e expressão.
1997: 	1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 

a Brasília pela reforma agrária. 
1997: 	Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 

brasileiro, senador. 

Álvaro e Conrado
1590:	 Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990:	 Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.

Dia Mundial da Justiça Social (ONU)

Gn 9,1-13 • Sl 101(102) 
Mc 8,27-33

Gn 11,1-9 • Sl 32(33) 
Mc 8,34–9,1

Hb 11,1-7 • Sl 144(145) 
Mc 9,2-13

Domingo 70 do Tempo Comum
Lv 19,1-2.17-18 • Sl 102(103) 

1Cor 3,16-23 • Mt 5,38-48

Cheia: 15h36min em Leão
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Pedro Damião
1934:	 Somoza assassina à traição o líder popular ni

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965:	 Malcom X, líder liberacionista afro-americano, é 

morto nos EUA.
1985:	 Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala. 

Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1970:	 Independência da Guiana. 

Cátedra de São Pedro
1910:	 Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979:	 Independência de Santa Lúcia.
1990:	 Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

Eclo 1,1-10 • Sl 92(93) 
Mc 9,14-29

1Pd 5,1-4 • Sl 22(23) 
Mt 16,13-19

Eclo 4,12-22  • Sl 118(119) 
Mc 9,38-40
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Matias Apóstolo, Sérgio
1821:	 Plano de Iguala. Proclamação da Independência 

do México.
1920:	 Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.

2525 2626

2727

2424
Fevereiro

Paula Montal, Alejandre
1550: 	Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: 	As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: 	Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: 	Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo 

inculturado dos índios Tarahumara, México. 

Gabriel da Dolorosa
1844:	 A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Caracas, com 400 

mortos e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4o presidente assassinado da 

Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia.
2005: 40 dos 57 países-membros do Convênio Mundial 

contra o Tabagismo ficam juridicamente vinculados. 
2010: Terremoto de 8,8 no Chile, mais de 500 mortes.

Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala. 
1778:	 Nasce José de San Martín.
1980:	 Golpe militar no Suriname.
1982:	 Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985:	 Guillermo Céspedes, militante cristão e revolucionário, 

mártir da luta do povo colombiano.
1989:	 É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argentina. 
1990:	 Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.

Eclo 5,1-10 • Sl 1) 
Mc 9,41-50

Eclo 6,5-17 • Sl 118(119) 
Mc 10,1-12

Eclo 17,1-3  • Sl 102(103) 
Mc 10,13-16

Domingo 80 do Tempo Comum
Is 49,14-15 • Sl 61(62) 
1Cor 4,1-5 • Mt 6,24-34

Minguante: 20h26m em Sargitário
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O que expressam as religiões e não morre com elas
Marta Granés

Centro de Estudio de las Tradiciones Religiosas, cetr.net, 
Barcelona, Cataluña, Espanha

É um fato aceito que em todas as épocas os povos 
tiveram uma religião, e que, ao longo de sua história, 
eles a mudaram não somente por imposição de algum 
conquistador, mas por sua própria necessidade de se 
adaptar a novas formas de vida. É um fenômeno co-
mum nas coletividades humanas.

Antropólogos e historiadores da religião estão de 
acordo em que podemos detectar, em todos os povos, 
religiões pertencentes a três tipos de culturas: a das 
sociedades de caçadores-recolhedores, a dos agriculto-
res e a dos criadores de gado.

A primeira pertence à época em que se vivia da 
caça, aproximadamente a partir dos hominídeos supe-
riores até quando, pela diminuição da caça, foi pre-
ciso recorrer à agricultura de subsistência, o que em 
alguns lugares aconteceu precocemente, a partir de 
5.000 a.C., e durou até a época atual.

Em ambas as sociedades a religião era transmitida 
em relatos mitológicos cuja função era dupla: por um 
lado, explicavam como era o mundo e como os hu-
manos deviam agir nele (essa era a função principal 
do mito: programar a coletividade); por outro, tais 
relatos serviam também para dar forma ao que esta-
va além do mundo dos homens. Os mitos permitiam 
poder planejar, de maneira adequada, a sobrevivência 
do grupo – tanto o humano quanto o sagrado –; eles 
davam às mentes humanas uma visão de acordo com 
sua forma de viver. Os mitos a dirigiam e eram o pa-
drão para a construção da sociedade. Por exemplo, os 
mitos e os rituais dos caçadores serviam para que eles 
pudessem ver o mundo de maneira adequada à caça 
e para, assim, serem mais eficazes na sobrevivência 
coletiva. Essa mitologia foi sendo forjada pouco a 
pouco, por tentativas e erros, até chegar ao formato 
definitivo. O mesmo acontece comos povos agrícolas.

Acreditava-se que essa mitologia que dava forma 
ao mundo humano e ao que escapava das dimensões 
humanas, o sagrado, teria vindo do céu, dos ante-
passados, dos deuses. Com isso surgiram os mitos, e 
os rituais ligados a eles (a religião), que são a lenta 
criação dos povos ao longo de milhares de anos. E 
daí tornaram-se intocáveis, fixos e, portanto, eternos. 

Isso foi possível porque os povos não tinham consci-
ência do longo processo de sua criação. Nossa situa-
ção é diferente; agora sabemos que as mitologias são 
produtos culturais para facilitar a vida das sociedades 
e também para orientar na busca do sagrado.

Os estudiosos estão de acordo em que a mudança 
de religião ao passar da vida da caça para a da agri-
cultura supôs uma grande ruptura na maneira de ver 
o mundo e o sagrado. A mudança de uma sociedade 
para outra foi relativamente rápida, ao passo que a da 
mitologia exigiu mais tempo. Viver da caça implicava 
uma forma de ver o mundo, senti-lo e agir nele. O 
mundo dos caçadores tinha sua forma de organização, 
de família, de educação, tinha um corpo simbólico 
próprio adequado à sua cultura, tinha sua interpreta-
ção do sagrado, seus rituais. Tudo isso explicava seu 
mundo e a relação dos indivíduos com ele. E, de re-
pente, deixa de ser significativo, não adequado à nova 
realidade ligada à agricultura.

Abandonar a caça para se dedicar ao cultivo agrí-
cola supôs o desmoronamento de todo um mundo. 
Obrigou a mudanças drásticas nas relações inter-
humanas, na maneira de enxergar a realidade, que 
afetaram também o modo de interpretar o sagrado e 
consequentemente os rituais. Não é difícil imaginar o 
grande desconcerto daqueles povos, nossos antepas-
sados, ao se darem conta de que a cultura herdada, os 
valores de seus ancestrais, o que fora transmitido por 
eles, incluindo a religião, deixava de ter significado, 
de ser guia de suas ocupações, de sua vida.

Façamos uma pequena descrição da mudança 
vivida a respeito do sagrado nessa passagem. Na 
sociedade de caçadores, a vida era matar e comer os 
animais caçados. Se deles dependia a sobrevivência, 
isso queria dizer que a vida estava neles, ou seja, 
eram sagrados. Tudo em seu mundo tinha relação com 
a sobrevivência do grupo, assim, toda a realidade era 
igualmente sagrada. Isso ficava confirmado pela falta 
de hierarquia dentro da organização grupal.

Mas quando nossos antepassados passaram a se 
alimentar de produtos cultivados no campo, a or-
ganização coletiva deixou de ser familiar; o mando 
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concentrou-se em uma pessoa, enquanto os demais 
somente deviam obedecer. Como dizemos, os mitos 
eram configurados pela forma de vida do grupo; por 
isso o sagrado nos povos agrícolas também teve que 
se ver como concentrado em uma entidade, em uma 
espécie de superindivíduo. Sua religião mudou. Deixa-
ram de ver o sagrado, embebendo toda a realidade ao 
seu redor, para situá-lo distante do mundo: no céu.

A mudança a respeito do sagrado fora total. 
Tinha-se deslocado para o céu e de lá passaria 
a guiar o terrestre. O sagrado era agora alheio, 
afastado, estranho aos humanos e, por causa dis-
so, passaria a ser necessária, pela primeira vez na 
história, a ajuda de intermediários para interpretar 
a vontade divina. As sociedades agrícolas se orga-
nizaram hierarquicamente como em uma pirâmide 
de poder. Em seu vértice superior se situava o rei, 
cujo poder vinha diretamente do céu, e através dele 
iria se expandindo por toda a pirâmide hierárquica. 
Todos participariam do sagrado mediante a obedi-
ência a seus superiores hierárquicos. Os rituais que 
acompanhavam a nova mitologia tiveram também 
que mudar para se adequar a ela.

Alguns povos, terminada a época da caça, passa-
ram a viver do cuidado dos rebanhos. Para eles tam-
bém houve transformação na maneira de ver a realida-
de, de se coordenar entre os membros, e de conceber 
o sagrado. Suas sociedades se estruturavam em tribos, 
pelo que, para eles, o sagrado tinha se conectado com 
os antepassados e profetas. Como sua sobrevivência 
dependia da manutenção e da reprodução do gado, 
viam a morte como uma ameaça. A vida estava em 
confronto com a morte. Essa concepção refletiu-se em 
sua mitologia, o sagrado. O superior foi interpretado 
como dividido em dois: uma divindade boa, que propi-
ciava a vida, e outra má, que ocasionava a morte; as 
duas sempre em luta, em um enfrentamento que não 
ocorria no Céu, mas na Terra. Aqui também podemos 
imaginar que se supôs que o sagrado tinha passado, 
em vez de estar em tudo, como nos casos dos caçado-
res, a se encarnar na luta de dois princípios opostos 
no seio da história.

Os estudos nos levam a descobrir que todas as 
maneiras de interpretar o sagrado são condicionadas 
às formas humanas de sobrevivência. Essas moldam 
por completo a visão da realidade. A religião não 
escapa dessa condição. As religiões, como conjunto 

de mitologia e rituais, são as maneiras de interpretar 
o sagrado nas sociedades pré-industriais. As religiões 
estão, pois, ligadas a algumas determinadas formas de 
viver pré-industriais e, se essas mudarem, farão mudar 
também as formas religiosas.

Olhando a nossa história em conjunto, podemos 
constatar que a religião tem sido uma constante, 
ainda que suas formas tenham variado. Isso nos leva a 
poder dizer que, nos humanos, se dá a capacidade de 
suspeitar de que a realidade que nos rodeia e também 
as pessoas remetem a “algo” mais além delas pró-
prias. Nossos antepassados interpretaram esse “algo” 
segundo a cultura que lhe coube viver. As formas que 
as diversas culturas lhes deram são diferentes, mas o 
que há de comum em todas elas manifesta a capaci-
dade propriamente humana de poder ter notícia dessa 
dimensão, situada mais além de toda a forma cultural, 
mas modelada por ela.

Tudo isso nos leva a concluir que se as mudan-
ças que nos coube viver são próprias de uma mu-
dança de cultura, então causará uma transformação 
da forma de viver, de ver a realidade e também de 
interpretar o sagrado. Como aos nossos parentes 
longínquos, esta nova situação cultural vai exigir 
de nós uma transformação dolorosa e incômoda, 
visto que é inevitável. Mas hoje temos uma vanta-
gem sobre eles: a de saber que somos nós mesmos 
que devemos resolver o vazio no qual nos está dei-
xando o fim da cultura pré-industrial; ninguém de 
fora virá nos socorrer. Agora sabemos que as religi-
ões são uma construção humana condicionada pela 
cultura de um momento histórico, e que, por isso, 
quando há uma mudança de cultura grave, se dará 
uma mudança na religião.

As formas religiosas do passado eram ligadas a 
mitos e ritos, e hoje esses mitos estão se tornan-
do opacos, lidos a partir de nossa cultura cada vez 
menos agrícola, menos ganhadora à maneira pré-
industrial, menos hierárquica, menos autoritária. Não 
é que nós tenhamos nos tornado piores que nossos 
antepassados, é que nossa linguagem e a das mitolo-
gias pertencem a culturas diferentes. Mas deveremos 
ter a precaução de não descuidar hoje daquela “di-
mensão espiritual” que ultrapassa toda a expressão 
cultural humana, aquilo que nossos antepassados 
chamaram de Deus. Se caso nos esquecermos disso, 
então ficaremos presos na pura animalidade. o
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Romão
1924:	 Desembarque de marines em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos Cristãos pelo 

Socialismo e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia. 

1989:	 Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

2004: 	Em 29 de fevereiro, sai Aristide do Haiti diante do  
avanço iminente da resistência militar contra ele.

Simplício, John e Charles Wesley
1791:	 Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739:	 Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1959:	 Nascimento da CLAR, Confederação Latino-

Americana de Religiosos.

Eclo 17,20-28  • Sl 31(32) 
Mc 10,17-27

Eclo 35,1-15  • Sl 49(50) 
Mc 10,28-31

Eclo 36,1-2a.5-6.13-19 • Sl 78(79) 
Mc 10,32-45
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Casimiro
1962:	 Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970:	 Antonia Martínez Lagares, mártir da luta universitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990:	 Nahaman Carmona, criança de rua, Guatemala, 

morto a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez que 

realizou torturas durante a ditadura.

33 44 55

66

M
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Emetério, Marino
1982:	 Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982:	 Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de retenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 

Adrião
1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio

nópolis, Brasil.

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: 	Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854:	 Abolição da escravatura no Equador.
1996:	 Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

baleada por não ceder ao terrorismo. 
2005: 	A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassinato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Eclo 42,15-26  • Sl 32(33) 
Mc 10,46-52

Eclo 44,1.9-13 • Sl 149 
Mc 11,11-26

Eclo 51,17-27  • Sl 18 (19B) 
Mc 11,27-33

Domingo 90 do Tempo Comum
Dt 11,18.26-28.32 • Sl 30(31) 
Rm 3,21-25a.28 • Mt 7,21-27

Nova: 17h46min em Peixes
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9988
Dia internacional da Mulher

Estabelecido em 1910. Neste dia de 1857, trabalhadoras 
de Nova Yorque foram mortas quando exigiam melhores 

condições de trabalho e direito ao voto. 

77
M

ar
ço

Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994:	 Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medina 

e Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de 
Quilmes, Argentina, profetas da justiça.

Cinzas
1989: 	500 famílias ocupam uma fazenda e são expulsas 

pela Polícia Militar: 400 feridos, 22 presos. Brasil.

João de Deus

Tb 1,3;2,1a-8 • Sl 111(112) 
Mc 12,1-12

Tb 2,9-14 • Sl 111(112) 
Mc 12,13-17

Jl 2,12-18 • Sl 50(51) • 2Cor 5,20–6,2 
Mt 6,1-6.16-18
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Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977:	 Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994:	 A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: 	Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na «Colonia Dignidad». 

1010 1111 1212

1313

M
arço

Caio
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, e Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: 	Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San 

Vicente são deportados a Honduras. 
1914:	 Abertura do Canal do Panamá.
1990:	 Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após 

a ditadura de Pinochet.  
2004: 	Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos.

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957:	 José Antonio Echeverría, estudante, da Ação Católica, 

mártir das lutas de libertação do povo cubano contra 
a ditadura de Batista.

1983:	 Marianela García, da Comissão de DH, mártir da 
justiça em El Salvador. 

1998:	 Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar uma 
ocupação do MST, Manaus.

Dt 30,15-20 • Sl 1 
Lc 9,22-25

Is 58,1-9a • Sl 50(51) 
Mt 9,14-15

Is 58,9b-14 • Sl 85(86) 
Lc 5,27-32

10 Domingo da Quaresma
Gn 2,7-9;3,1-7 • Sl 50(51) 
Rm 5,12-19 • Mt 4,1-11

Crescente: 20h45min em Gêmeos
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Matilde
1549:	 Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: 	O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfrentando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: 	Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missionários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997: 	Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, e pelos rios, a água e a vida.
2009:	 Evo Morales começa a distribuir terra dos 

«latifundios» aos indígenas, amparado pela nova 
Constituição.

Raimundo de Fitero
1630:	 Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977:	 Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.

Luísa de Marillac
1951:	 Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Patagônia”.
1961:	 Criada a Aliança para o Progresso. 50 anos
1986:	 Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Recinos 

e companheiros, militantes evangélicos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 25 anos

1995:	 30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Estado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

Lv 19,1-2.11-18 • Sl 18(19) 
Mt 25,31-46

Is 55,10-11 • Sl 33(34) 
Mt 6,7-15

Jn 3,1-10 • Sl 50(51) 
Lc 11,29-32
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1717 1818

2020

1919
M

arço

Patrício
1973:	 Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982:	 Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e companheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938:	 O presidente mexicano Lázaro Cárdenas decreta a 

nacionalização do petróleo.
1981:	 Presentación Ponce, catequista, e companheiros, 

mártires na revolução nicaraguense. 30 anos
1989:	 Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, mártires peruanos. 

José
1849:	 Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 

negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915:	 Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980:	 Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 20 anos

Serapião
1838:	 O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, 
de frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995:	 Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta popular nas 

CEBs de El Salvador. 
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da  ONU, 

contra o direito internacional. 
Equinócio, de primavera no Norte 
e de outono no Sul, às 20h21min.

Est 14,1.3-5.12-14 
Sl 137(138) • Mt 7,7-12

Ez 18,21-28 • Sl 129(130) 
Mt 5,20-26

 2Sm 7,4-5a.12-14a.16 • Sl 88(89) • Rm 4,13.16-
18.22 • Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a

20 Domingo da Quaresma
Gn 12,1-4a • Sl 32(33) 

2Tm 1,8b-10 • Mt 17,1-9

Cheia: 15h10min em Virgem
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Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806:	 Nasce Benito Juárez, México.
1937:	 Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975:	 Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à 

sua linha libertadora, Argentina. 
1977:	 Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da libertação 

do povo mexicano.
1987:	 Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 
Dia Internacional contra a Discriminação Racial 

Turíbio de Mongrovejo
1606:	 Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pastor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora universitária, 

mártir da educação libertadora, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estadunidense assassinada por 

uma motoniveladora israelense, em Rafah, se opondo 
à demolição de uma casa palestina. Voluntária do 
International Solidarity Movement. 

2005: Chile reconhece o assassinato de Carmelo Soria em 
1976 pela ditadura.

1873:	 Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980:	 Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano.
1988:	 Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta 

pela terra entre os mexicanos. 
Dia Internacional da Água

Dn 9,4b-10 • Sl 78(79) 
Lc 6,36-38

Is 1,10.16-20 • Sl 49(50) 
 Mt 23,1-12

Jr 18,18-20 • Sl 30(31) 
Mt 20,17-28



89

Quinta Sexta Sábado

89

José Oriol
1918: 	As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: 	Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime de 

Isabel Perón, na Argentina. 
1980: 	É assasinado «São Romero da América», arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir. 
2004: 	Kischner transforma a ESMA, centro de tortura 

da ditadura argentina, em Museu da Memória. O 
terrorismo do Estado militar mandou matar 4 mil 
cidadãos e fez desaparecer 30 mil.

2424 2525 2626

2727

M
arço

Visite hoje a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

Anunciação do Senhor
1914:	 Os pastores anglicanos chegam ao Chaco argentino.
1986:	 Donato Mendoza, ministro da palavra, e com

panheiros, mártires da fé, Nicarágua. 25 anos

Bráulio
1989:	 María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991:	 Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o Tratado 

�de Asunción, constituindo o Mercosul. 25 anos
1998:	 Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Paranapebas, Pará.

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502:	 Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 

Jr 17,5-10 • Sl 1 
Lc 16,19-31

Is 7,10-14; 8,10 • Sl 39(40) 
Hb 10,4-10 • Lc 1,26-38

Mq 7,14-15.18-20 • Sl 102(103) 
Lc 15,1-3.11-32

30 Domingo da Quaresma
Ex 17,3-7 • Sl 94(95) 

Rm 5,1-2.5-8 • Jo 4,5-42

Minguante: 9h07min em Capricórnio
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Religião: a ambivalência do sentido
Pedro A. Ribeiro de Oliveira

Juiz de Fora, MG, Brasil

A história da humanidade mostra com frequência a 
religião colocada a serviço dos poderosos, mas também 
pode ser encontrada em muitas lutas de libertação. Por 
vezes, a mesma religião encontra-se nos dois lados do 
conflito: uma parte apoia a metrópole colonial e outra, 
os movimentos nacionais; em nome do mesmo Deus se 
abençoa o capital e se dá força à luta operária; a mes-
ma Bíblia legitima a ditadura e a resistência popular... 
Vejamos o que a sociologia pode dizer sobre isso.

1. Religião como linguagem
Por ser um conjunto de ritos e crenças, a religião 

é a linguagem que faz a comunicação entre o humano 
e o sobrenatural. Como toda linguagem, ela é ao mes-
mo tempo um meio de comunicação e de pensamento. 
O interesse da sociologia pelo estudo da religião 
reside justamente no fato de ela ser um sistema de 
pensamento capaz de atribuir sentido a tudo que exis-
te ou venha a existir. Para a religião, tudo se inscreve 
na misteriosa ordem cósmica que só ela é capaz de 
decifrar. Como dizem os casais enamorados, “o nosso 
amor estava escrito nas estrelas”. Decifrar o sentido 
da existência – “quem sou, de onde vim, para onde 
vou” – é o campo próprio da linguagem religiosa.

Para elaborar suas narrativas de sentido, a religião 
recorre a categorias que lhe são peculiares: sagrado 
e profano, material e espiritual, eterno e temporal, o 
que é do céu e o que é da terra, bênção e maldição, 
e outros pares similares. Elas são como os alicerces 
das narrativas que darão sentido à experiência vivida. 
A força da narrativa plausível e convincente – isto é, 
recebida como verdadeira – está na sua capacidade de 
guiar os comportamentos e de definir o bem e o mal, 
a verdade e o erro. Ela pode levar pessoas a darem a 
própria vida em testemunho ou, no sentido inverso, 
a matarem quem se opuser à sua verdade. Mas – aqui 
reside sua fraqueza – a religião só tem força na medida 
em que sua narrativa de sentido é acatada. Daí a ne-
cessidade de reinventar as narrativas para responder às 
formas de existência em constante mudança. Religião 
que só faz repetir as antigas narrativas perde a credibi-
lidade, torna-se incapaz de influenciar pessoas e acaba 
cedendo o lugar para outra religião mais adequada à 
realidade do momento.

Mas o sentido para a existência está longe de ser 
uma necessidade apenas psicológica. Ao perguntar-
se “Quem sou? De onde vim? Para onde vou?”, a 
pessoa não busca apenas uma resposta individual, 
mas um sentido para sua existência enquanto parte 
de uma sociedade. E aí reside a importância socio-
lógica da religião: na medida em que a narrativa 
de sentido aplica-se a atributos determinados pela 
condição social – como riqueza, poder e prestígio 
–, esses atributos passam a ser considerados como 
resultantes de um desígnio divino que deve ser acei-
to com resignação. Neste sentido, a religião é uma 
força estruturante da sociedade: aplicada às relações 
sociais, ela transforma o assim é em assim deve ser, 
ou em assim não pode ser. 

Na medida em que as narrativas religiosas se di-
fundem entre os membros de uma dada sociedade, 
elas moldam seu comportamento por meio de hábitos 
adequados à manutenção da ordem estabelecida. Ao 
fazer isso, a religião exerce a função social e política 
de legitimar, pelo efeito de consagração, as relações 
de poder entre grupos, gêneros, classes ou etnias. A 
história de Nossa América está cheia de exemplos de 
como a religião serviu para manter a ordem estabele-
cida pelos colonizadores: quem se opusesse às insti-
tuições e à ordem vigente estaria contra a vontade de 
Deus – interpretada pela hierarquia da Igreja, é claro.
2. Trabalho religioso

Engana-se, porém, quem vê apenas esse lado da 
religião e não percebe que ela – como toda realidade 
histórica – tem outro lado. A religião não é um reflexo 
automático, mais ou menos mistificado, das estruturas 
sociais ou dos interesses econômicos de um grupo, 
como afirma o materialismo vulgar, e, sim, o resultado 
de um trabalho religioso. Esse conceito, elaborado por 
Pierre Bourdieu, em 1971, abre nossos olhos para a 
complexidade da religião sob o ponto de vista socio-
lógico. Sempre que alguém, ao realizar um ritual ou 
expressar uma crença, atribui um sentido sagrado a 
alguma coisa ou evento e isso se torna um ritual ou 
uma crença de um grupo, por pequeno que seja, essa 
pessoa realiza um trabalho religioso.

A religião deve ser sociologicamente entendida 
como o resultado de um trabalho religioso que se re-
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produz ao longo do tempo. Convém notar que isso não 
nega a possibilidade de que o trabalho religioso – que 
é essencialmente humano – possa ser fruto de uma 
revelação ou inspiração divina, mas aí já deixaríamos 
o campo da sociologia para entrar no objeto de fé. 
Jesus de Nazaré, por exemplo, realizou um trabalho 
religioso ao proclamar que o Reino de Deus já estava 
se realizando na história humana. Seus seguidores, 
ao reproduzirem esse anúncio, também realizam um 
trabalho religioso. Outros profetas e sacerdotes, ao 
ensinarem outras doutrinas, também fazem um tra-
balho religioso. E não cabe à sociologia dizer qual 
deles resulta de inspiração divina ou qual é o mais 
verdadeiro.

Por ser a narrativa de sentido fruto de um trabalho 
religioso, ela é condicionada pelo lugar social de seu 
produtor. Não dá no mesmo anunciar o Reino de Deus 
vivendo entre camponeses e artesãos da Galileia, ou 
sendo sacerdote no templo de Jerusalém. Ou, tomando 
um exemplo de hoje, duas religiosas da mesma congre-
gação provavelmente anunciarão o evangelho de modo 
bem diferente se uma delas mora em um bairro pobre e a 
outra em um colégio que atende jovens de classes abas-
tadas. Esse condicionamento não pode ser visto como 
determinista, mas tampouco pode ser subestimado: todo 
trabalho religioso é condicionado pelo meio social onde 
se realiza.
3. A religião diante de interesses conflitantes

Em qualquer sociedade há interesses em conflito, 
porque nem tudo que é bom para uma parte o é para 
outras. Por isso, um grupo, ao tornar-se dominante, 
precisa convencer os outros de que seu interesse coin-
cide com o interesse geral: o colonizador apresenta-se 
como aquele que vem civilizar os povos atrasados; o 
grande proprietário diz que oferece emprego a quem 
não tem onde trabalhar; o homem justifica seu poder 
mostrando-se como protetor da mulher que ele mesmo 
fragiliza... A estratégia é fazer o lado dominado acre-
ditar que a ordem estabelecida é boa também para 
ela, para que não se revolte. 

Nessa estratégia, a religião pode ser muito útil ao 
lado dominante. Afinal, os ricos não se contentam em 
ser ricos; eles querem se sentir merecedores de sua 
riqueza. Querem que a religião lhes assegure que são 
ricos porque foram abençoados por Deus, porque seus 
pais praticaram o bem, ou porque foram escolhidos 
por Deus para governar o resto do mundo. Querem 
também que a religião diga aos pobres que eles serão 
recompensados por seus sofrimentos terrenos, desde 

que não se rebelem. Quem faz esse tipo de trabalho 
religioso e produz uma narrativa de sentido convin-
cente recebe todos os favores dos dominantes: prestí-
gio, honrarias, gordos donativos e tudo de que preci-
sarem para uma vida sem preocupações financeiras.

Já para o lado dominado tudo é bem diferente, 
porque o interesse de quem sofre opressão é, em 
primeiro lugar, libertar-se dela. A narrativa religiosa 
que lhe agrada é aquela que fundamenta sua esperan-
ça de libertação. Mas quem fará esse tipo de trabalho 
religioso? Diferentemente dos dominantes, os domina-
dos não têm recursos financeiros para sustentar quem 
elabore essa narrativa de modo sistemático, refinado, 
com fundamentação erudita. Em geral, a parte do-
minada só pode contar com os próprios membros do 
seu grupo ou com pessoas que, embora oriundas dos 
grupos dominantes, fazem a opção pelos pobres como 
uma opção de classe social, isto é, colocam-se a ser-
viço deles. Por isso, as narrativas de sentido do lado 
dominado em geral surgem na forma de autoprodução 
religiosa: pessoas sem formação teórica especializada, 
mas de grande sensibilidade para a vida ameaçada, 
tecem narrativas de sentido verdadeiramente revolu-
cionárias, porque deslegitimam a ordem estabelecida, 
desmistificam sua sacralidade e apontam sua hipo-
crisia. Quando essas narrativas populares encontram 
o apoio teórico de intelectuais que se convertem à 
causa dos dominados, elas aumentam tanto a sua for-
ça social que se tornam capazes de mudar as próprias 
estruturas sociais de dominação.

Esse potencial revolucionário da narrativa religiosa 
elaborada a partir do lado socialmente dominado causa 
temor aos dominantes, que tudo fazem para silenciá-la. 
A folclorização das religiões populares e o desprezo pe-
las religiões indígenas e afro, bem como a perseguição 
às teologias da libertação e do diálogo inter-religioso, 
são a face religiosa de um conflito social que tem no 
fundo interesses de classes em oposição.

Concluindo, a sociologia nos ajuda a perceber 
onde reside o fator que coloca a narrativa de sentido 
da religião a favor de quem domina ou a favor de 
quem busca a libertação: é a posição social de quem 
realiza esse trabalho religioso. A mesma linguagem 
que legitima a dominação pode legitimar a rebelião 
− tudo depende de quem e como faz a narrativa. Mas 
a sociologia abstém-se de julgar quem faz a narrati-
va mais verdadeira, pois isso é revelado pela prática: 
“é pelos frutos que se conhece a árvore”. 
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Sisto
1750:	 Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. 	Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assassinado na Guatemala.
1988:	 14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo 

madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. 
Reunidos em Benjamim Constant, Amazonas, 
esperavam ajuda da FUNAI. 

Gladys, João Clímaco
1492: 	Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: 	Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15a emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile. 

Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: 	Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder 

do movimento independentista, Porto Rico.
1967:	 Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985:	 Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile. 

2Rs 5,1-15a • Sl 41(42) 
Lc 4,24-30

Dn 3,25.34-43 • Sl 24(25) 
Mt 18,21-35

Dt 4,1.5-9 • Sl 147(147B) 
Mt 5,17-19
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Ricardo, Sisto
1976:	 Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: 	Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992:	 Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

22

33
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Benjamim, 
Amós, John Donne
1767: 	Expulsão dos jesuítas da América Latina.
1866: 	Explode a guerra entre a Espanha, por um lado, e o 

Chile, a Bolívia e o Peru, por outro.
1987: 	Roseli Correia da Silva, camponesa, em Natalino, 

Brasil.

Hugo
1680: 	Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1964: 	João Goulart é derrubado por militares golpistas. 

Início dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: 	Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

Francisco de Paula
1550:	 A Coroa espanhola ordena ensinar castelhano aos 

índios.
1982: 	A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvinas, 

em poder dos britânicos.
1993: 	Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 

e as conquistas sociais.
2005: 	Morre João Paulo II.

Jr 7,23-28 • Sl 94(95) 
Lc 11,14-23

Os 14,2-10 • Sl 80(81) 
Mc 12,28b-34

Os 6,1-6 • Sl 50(51) 
Lc 18,9-14

40 Domingo da Quaresma
1Sm 16,1b.6-7.10-13a • Sl 22(23) 

Ef 5,8-14 • Jo 9,1-41

Nova: 11h32min em Áries
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Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680:	 Abolição oficial da escravidão de índios.
1775:	 A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884:	 No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua 

província costeira de Antofagasta ao Chile e 
converte-se num país mediterrâneo.  

1968:	 Martin Luther King, assassinado, EUA.
1985:	 Rosário Godoy e família, mártires da fraternidade 

em El Salvador. 

Marcelino
Albrecht Dürer
1976: 	Mário Schaerer, professor paraguaio.
1979:	 Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 

Vicente Ferrer
1818:	 Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma a 

Independência do Chile.
1989:	 María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, 

mártir da luta das mulheres salvadorenhas. 
1992:	 Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Consti-

tuição e impõe a lei marcial.

Is 65,17-21 • Sl 29(30) 
Jo 4,43-54

Ez 47,1-9.12 
Sl 45(46) • Jo 5,1-16

Is 49,8-15 • Sl 144(145) 
Jo 5,17-30

Dia contra a prostituição infantil 
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João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de cadeia, Peru. 

Dia Mundial da Saúde

Dionísio
565 a.C.: Nascimento de Siddartha Buddha. Festa de 

«Vesakh», a mais importante festa budista.
1827:	 Nascimento de Ramón Emeterio Betances, Pai da 

Pátria porto-riquenha.
1977:	 Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da fé 

entre os pobres de Buenos Aires, assassinado. 

Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920:	 Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948:	 Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. 

Revolta reprimida: o “Bogotazo”. 
1952:	 Começa a revolução cívica na Bolívia.

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919:	 Morre, emboscado, Emiliano Zapata, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1985:	 Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987:	 Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Dia Mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 
celebrado em Londres, neste mesmo dia, em 1971. 

Dia em Memória do Holocausto 
de 6 milhões de judeus assassinados pelos nazistas. 

Ex 32,7-14 • Sl 105(106) 
Jo 5,31-47

Sb 2,1a.12-22 • Sl 33(34)
 Jo 7,1-2.10.25-30

Jr 11,18-20 
Sl 7 • Jo 7,40-53

50 Domingo da Quaresma
Ez 37,12-14 • Sl 129(130) 

Rm 8.8-11 • Jo 11,1-45
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Estanislau
1927: 	Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil 

km combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986:	 Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colômbia. 25 anos
2002: 	Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 
2002: Começa a funcionar a Corte Penal Internacional, 

apesar da oposição dos EUA.

Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado 
de Carajás, Brasil. 

Zenão
1797:	 Chegam á terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925:	 Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 30 mil km pelo Brasil.

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 
Sl 22(23) • Jo 8,1-11

Nm 21,4-9 • Sl 101(102)
Jo 8,21-30

Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95
 Sl (Dn 3) • Jo 8,31-42

Crescente: 9h05min em Câncer
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Día internacional de la lucha campesina. 
Es el "Primero de mayo" de los campesinos. 

A
bril

Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 30 anos

1986: 	Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará. 25 anos

Bento José Labre
1961:	 Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 50 anos
1983:	 Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El 

Quiché, Guatemala. 
1992:	 Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993:	 José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos 
irmãos mais pobres da Bolívia. 

Aniceto
1695:	 † Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990:	 Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia. 
1996:	 Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. A PM 

mata 23 pessoas defendendo seu direito à terra. 
1998:	 César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador.
Dia Internacional da Luta Camponesa. 
É o "Primeiro de Maio" dos camponeses. 

Engrácia
1952:	 Triunfa a revolução: camponeses e mineiros 

conseguem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”. 
2002: O juiz Carlos Escobar pede a extradição do ex-ditador 

Stroessner, exilado em Brasília.

Gn 17,3-9 • Sl 104(105) 
Jo 8,51-59

Jr 20,10-13 • Sl 17(18) 
Jo 10,31-42

Ez 37,21-28 • Sl(Jr 31)
Jo 11,45-56

Domingo de Ramos
Mt 21,1-11 • Is 50,4-7 • Sl 21(22) 

Fl 2,6-11 • Mt 26,14–27,66
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Perfecta, Galdino
1537:	 Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955:	 Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998:	 Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

Sulpício
1586:	 Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871:	 Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898:	 Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980:	 Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México. 
1980: «Primavera amaziga»: revolta cultural e demo

cratizadora dos amazigs da Cabilia argelina contra o 
poder central e arabizador de Argel.

2010: Reinaldo Bignone é condenado a 25 anos por crimes 
contra a humanidade, na ditadura Argentina.

Leão, Ema
Olavus Petri
1925:	 Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980:	 Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu 

filho Patrocínio, de família indígena de catequistas, 
que lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, 
Guatemala. Dia Pan-Americano do Índio

Is 42,1-7 • Sl 26(27) 
Jo 12,1-11

Is 49,1-6 • Sl 70(71) 
Jo 13,21-33.36-38

Is 50,4-9a • Sl 68(69) 
Mt 26,14-25

Cheia: 23h44min em Líbra
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Jorge
Toyohiko Kagawa
1971:	 Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.

21 2222 2323

2424
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Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792:	 Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enforcado e depois decapitado.
1960:	 Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965:	 Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico. 
1971:	 Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989:	 Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala.
1997:	 Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasília 

queimado por jovens.

Sotero, Caio, Agapito
1500:	 Desembarque do primeiro europeu no Brasil, Pedro 

Álvares Cabral.
1519:	 Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638:	 Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982:	 Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequista, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assasinados.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, «sem fazer prisioneiros».
2009: 	Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 

Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)

Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965:	 Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens. 

1985:	 Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.
2010:	 Morre na prisão Paul Shaifer, chefe da “Colonia 

Diproiad” no sul do Chile durante a ditadura

Dia do Livro e dos Direitos do Autor
Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 

Miguel de Cervantes e William Shakespeare.

Ex 12,1-8.11-14 • Sl 115(116)
1Cor 10,16 • Jo 13,1-15

Is 52,13–53,12 • Sl 30(31) 
Hb 4,14-16; 5,7-9 • Jo 18,1–19,42

Gn 1,1–2,2 • Sl 103 • Gn 22,1-18 • Sl 15
Ex 14,15–15,1 • Sl (Ex 15) • Is 54,5-14 • Sl 29 

Sl(Is 12) • Br 3,9-15.32–4,4 • Sl 18 
Ez 36,16-17a.18-28 • Sl 41 • Rm 6,3-11 

Sl 117 • Mt 28,1-10

Domingo de Páscoa
At 10,3-4a.37-43 • Sl 117(118) 
Cl 3,1-4 ou 5,6b-8 • Jo 20,1-9  

Lc 24,13-35

Minguante: 23h47min em Aquário



102

Carlos Mesters
São Paulo, SP, Brasil

Os dois livros de deus

Na sala de aula a professora perguntou: “Qual o livro 
mais importante que Deus escreveu para nós?”. Quase em 
coro as crianças responderam: “A Bíblia!”. Resposta certa 
ou errada? O que você acha?
Os dois livros de Deus

Dizia Santo Agostinho: Deus escreveu dois livros. O 
primeiro livro não é a Bíblia, mas, sim, a criação, a na-
tureza, a vida. É pelo Livro da Vida que Deus quer falar 
conosco. Deus criou as coisas falando. Ele disse: “Luz!”. E 
a luz começou a existir. Tudo que existe é a expressão de 
uma palavra divina. Cada ser humano é uma palavra am-
bulante de Deus. Será que nós temos consciência disso? 
Muita gente olha a natureza e não se lembra de Deus. Já 
não nos damos conta de estarmos vivendo no meio do 
livro de Deus e de sermos uma página viva deste livro di-
vino. Agostinho diz que foi o pecado, isto é, nossa mania 
de querer dominar tudo e de achar que somos donos de 
tudo que nos fez perder o olhar da contemplação. Já não 
conseguimos descobrir a fala de Deus no Livro da Vida. 

Por isso, assim ele dizia, Deus escreveu um segundo 
livro, que é a Bíblia. A Bíblia foi escrita não para substi-
tuir o Livro da Vida. Pelo contrário. Foi escrita para nos 
ajudar a entender melhor o Livro da Vida e descobrir nela 
os sinais da presença amorosa de Deus. A Bíblia, assim 
dizia Agostinho, nos devolve o olhar da contemplação e 
nos ajuda a decifrar o mundo e a fazer com que o univer-
so se torne novamente uma revelação de Deus, e volte a 
ser o que é: “O Primeiro Livro de Deus” para nós. 

Como é que a Bíblia foi escrita? Como é que Deus fez 
isso? O texto da Bíblia não caiu pronto do céu. Nasceu 
aos poucos, ao longo dos séculos, como fruto de um 
demorado processo de interpretação da vida, da história, 
da natureza. Impelido pelo desejo de encontrar Deus, o 
povo foi descobrindo os sinais da presença divina na vida 
e os transmitindo para as gerações seguintes. No fim, 
acabou escrevendo suas descobertas em um livro. Este 
livro é a Bíblia. A Bíblia traz o resultado da leitura que o 
povo hebreu fez da sua vida e história. O Segundo Livro 
de Deus, como dizia Santo Agostinho, ajudou-o a desco-
brir a fala de Deus no Primeiro Livro de Deus.

Tudo isso aconteceu com o Povo de Deus do qual 
nós, cristãos, somos os herdeiros. Mas nós não somos os 
únicos seres humanos que sentem no coração a busca por 
Deus. O mesmo acontecia e continua acontecendo com 
os povos da Ásia e da África, com os índios aqui da Amé-

rica Latina, com os povos da Europa. Todos os povos de 
todas as culturas e religiões, ao longo de suas histórias, 
foram descobrindo os traços de Deus dentro do Livro das 
Suas Vidas. Como o povo hebreu, todos eles procuravam 
formas para expressar suas crenças e convicções em ritos 
e doutrinas, em histórias e normas, em livros e templos, 
em celebrações e orações, em imagens e símbolos de 
Deus, para que não se perdesse a riqueza dessa sabedoria 
acumulada ao longo dos séculos.

Não se trata aqui de um povo pensar que a sua tradi-
ção religiosa seja melhor do que a dos outros, ou de um 
povo querer converter o outro povo para a sua religião. 
Não! No ano 2000, em Jerusalém, houve um encontro de 
oração pela paz em que participaram os três representan-
tes máximos dos judeus, dos cristãos e dos muçulmanos. 
Estavam aí o grão-rabino dos judeus, o papa e o dele-
gado do imãn supremo dos muçulmanos. Os três repre-
sentando mais de três bilhões de seres humanos! Cada 
um fez uma breve exposição sobre o significado daquele 
encontro orante pela paz. João Paulo II disse duas coisas 
bem simples e muito importantes: Estamos aqui não para 
um converter o outro para a sua religião; estamos aqui, 
isto sim, para aprender uns com os outros como louvar a 
Deus, como servir ao próximo e como defender juntos a 
Paz e nunca usar a fé em Deus para legitimar massacres 
e guerras. 
O grande desafio

Em toda a história da humanidade nunca houve uma 
época com tantas mudanças em tantos níveis diferentes 
e em tão pouco tempo como nestes últimos cem anos. A 
ciência está revelando coisas novas no Universo, no Pri-
meiro Livro de Deus; coisas que nem nossos antepassados 
nem Santo Agostinho poderiam imaginar ou suspeitar. 
Por causa disso, a concepção que temos hoje do Universo 
é radicalmente diferente, por exemplo, do tempo em que 
foi feita a descrição da Criação no Gênesis.

Antigamente, pensávamos que a Terra fosse o centro 
do Universo. Hoje descobrimos pela ciência que a Terra 
não passa de um grão de areia no meio de montanhas 
imensas, de uma gota de água no meio de um oceano. O 
Sol não passa de uma pequena estrela, perdida na perife-
ria da nossa galáxia. Hoje, assim parece, quem está nos 
ajudando a descobrir melhor as coisas de Deus no Livro 
da Natureza já não é a Bíblia, como ensinava Agostinho, 
mas a pesquisa científica. Por isso, muita gente pergun-
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ta: “então o que fazer com a Bíblia e a sua cosmovisão 
ultrapassada? Como ela pode nos ajudar a interpretar 
este Universo imenso que a ciência descortina diante de 
nós?”. Muitos já não conseguem ler a Bíblia e crer no que 
ela diz. Cada vez que leem um trecho da Bíblia, vem a 
pergunta incômoda: “Será que foi assim mesmo? Será?”. 

Aqui vale a pena retomar uma palavra de Clemente de 
Alexandria (século IV) que dizia: “Deus salvou os judeus 
judaicamente; os gregos, gregamente; os bárbaros, bar-
baramente”. E podemos continuar: “Os brasileiros, bra-
sileiramente; os argentinos, argentinamente; os latinos, 
latinamente” etc. Assim como os judeus, os gregos e os 
bárbaros, cada um no seu tempo e na sua cultura, por 
teimosia da sua fé e no meio das muitas crises da sua 
história, foram capazes de descobrir os sinais da presen-
ça amorosa de Deus nas suas vidas, nós também somos 
desafiados hoje a descobrir a mesma presença divina 
dentro da nova situação em que a história e a ciência 
nos colocaram.

Tal qual a ciência nestes últimos cem anos nos aju-
dou a ler melhor o Livro da Natureza, devemos usar a 
ciência também para ler e interpretar a Bíblia. Não po-
demos tomar ao pé da letra as histórias da Bíblia sobre a 
origem do mundo, como se tudo tivesse acontecido exa-
tamente assim. O fundamentalismo é inimigo da verdade. 
Devemos procurar descobrir a intenção, o fio da meada, 
as convicções de fé que nelas se expressam. Dizia Paulo: 
“A letra mata. É o Espírito que dá vida à letra”. 

E não é só isto! Há algo mais – e aqui chegamos ao 
ponto do grande desafio. Para além do texto bíblico, para 
além das doutrinas e dogmas, para além das imagens 
tradicionais de Deus, e também para além das conclusões 
bonitas e revolucionárias da ciência de hoje, existe nos 
povos uma fé teimosa que sempre renasce, mesmo quan-
do abafada por uma ciência que, às vezes, pretende ser 
infalível ou por um dogmatismo que, em muitas ocasiões, 
se considera dono da verdade. Trata-se de uma intuição 
mística, anterior a tudo que fazemos na ciência ou na 
religião. É uma voz silenciosa, frágil, sem palavras, que 
sobe do fundo do inconsciente coletivo da humanidade e 
nos diz: Deus existe, ele está conosco, ele nos ouve; dele 
dependemos, “nele vivemos, nos movemos e existimos. 
Somos da raça do próprio Deus” (At 17,28). E Agostinho 
respondia: “Tu nos fizeste para ti, e o nosso coração 
estará irrequieto até que não descanse em Ti!”.

Todas as religiões procuram dar uma resposta a este 
anseio profundo do coração humano, que tem razões que 
a própria razão desconhece. Hoje, mais do que nunca, em 
cada nova geração, estas mesmas perguntas levantam a 
cabeça em busca de uma resposta: “por que existimos? 

Quem nos fez? Qual o sentido da nossa vida?”. Ciência 
e fé devem ajudar na busca da resposta. Este é hoje o 
grande desafio ou missão dos dois Livros de Deus. 
3. A Esperança que nos anima

O povo da Bíblia conseguiu descobrir a presença de 
Deus na vida e na natureza. Diziam: “O céu manifesta a 
glória de Deus” (Sl 19). Eles admiravam a grandeza do 
Criador e nos salmos cantavam a beleza da Criação que 
revela, como, por exemplo: 8, 19, 46, 104, 136, 139 e 
148.

Eles nos dão uma ideia do que significava para o 
povo oprimido do cativeiro a fé no poder criador de 
Deus. Pois na leitura do Livro da Vida, não se tratava só 
de obter informações sobre o que aconteceu no passado, 
na origem do mundo. Tratava-se, sobretudo, de saber 
quem era o Deus que estava com eles lá no cativeiro, no 
mais fundo do fundo do poço, naquela escuridão sem luz, 
naquele desânimo sem futuro! A redescoberta da presen-
ça criadora de Deus na sua vida foi como a ressurreição 
do povo que iluminou a vida e a própria natureza!

Esta foi e continua sendo a ajuda que a Bíblia, o 
Segundo Livro de Deus, pode, quer e deve dar para que 
possamos compreender melhor o Primeiro Livro de Deus, 
o Livro da Vida. E esta ajuda depende não só da pesquisa 
científica, mas também e, sobretudo, da renovação in-
terior da nossa fé e do testemunho comunitário da Boa 
Nova de Deus que Jesus nos trouxe.

Muito mais do que os judeus, os gregos e os bárbaros 
no passado, temos nós hoje razões de sobra para dizer: 
“Senhor nosso Deus, a tua presença irrompe por toda a 
terra. O Universo inteiro canta a tua glória!”. Mais do 
que nunca somos provocados a retomar o Segundo Livro 
de Deus para, por meio dele, (1) redescobrir a presença 
amorosa e criadora de Deus em tudo que existe; (2) 
redescobrir nas descobertas inacreditáveis da ciência a 
revelação de Deus no Livro da Vida. 

A ciência e a fé, quando verdadeiras, nos levam a ser 
humildes, a não pretender que nossa religião seja melhor 
que as outras religiões. Elas nos ajudam a aprofundar 
nossa maneira cristã de experimentar Deus na vida e na 
natureza para que possamos expressá-la e partilhá-la com 
os outros que pensam diferente de nós e, assim, enrique-
cer-nos mutuamente. Nesta partilha, talvez cheguemos a 
ter a mesma experiência que Jesus teve no contato com 
alguém de outra raça e de outra religião: “Eu declaro a 
vocês que nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé” 
(Lc 7,9). Jesus aprendeu com um pagão. 

Voltemos à pergunta da professora: “Qual o livro mais 
importante que Deus escreveu?”. O que você acha? o
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Marcos
1667:	 Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos 

pobres, Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975:	 É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

Zita, Montserrat
1977:	 Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: 	O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, 

Brasil, determina que não seja paga. 

Anacleto, Marcelino, Isidoro
1995: 	Assassinado na Rwanda, Quim Vallmajó, missionário 

na África.
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, depois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que documenta 55 
mil violações dos direitos humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

At 2,14.22-32 • Sl 15(16) 
Mt 28,8-15

At 2,36-41 • Sl 32(33) 
Jo 20,11-18

At 3,1-10 • Sl 104(105) 
Lc 24,13-35
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Pedro Chanel
1688:	 Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965:	 Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985:	 Cleusa Carolina Coelho, missionária agostiniana, 

assassinada pela defesa dos indígenas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 

José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980:	 Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuentes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.

1981: 	Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão. 

Catarina de Sena
1982:	 † Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991:	 Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da 

violência e da impunidade, Guatemala. 20 anos
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

Pio V
1948:	 21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977:	 Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina.  

At 3,11-26 • Sl 8 
Lc 24,35-48

At 4,1-12 • Sl 117(118) 
Jo 21,1-14

At 4,13-21 • Sl 117(118) 
Mc 16,9-15

2o Domingo da Páscoa
At 2,42-47 • Sl 117(118) 
1Pd 1,3-9 • Jo 20,19-31
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Atanásio
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1979:	 Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir 

da ditadura somozista, Nicarágua. 
1981:	 Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no 

Brasil. 30 anos
1994:	 Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997:	 Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia 

libertadora latino-americana.

Floriano, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras 

do novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521:	 Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente. 90 anos

1547:	 Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, «Pai dos 
Índios».

Filipe e Tiago
1500:	 Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a 

pisar o solo brasileiro.
1991:	 Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro companhei-

ros, mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras. 
20 anos
Dia (da ONU) da Libertade de Imprensa

At 4,23-31 • Sl 2 • Jo 3,1-8 
Mt 10,22-25a

1Cor 15,1-8 • Sl 18(19A) 
Jo 14,6-14

At 5,17-26 • Sl 33(34) 
Jo 3,16-21

Nova: 3h51min em Touro



109

Quinta Sexta Sábado

109

55 66 77

88

Día de la Cruz Roja Internacional

M
aio

Máximo
1862:	 O México derrota os franceses em Puebla.
1980:	 Isaura Esperanza, «Chaguita», catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador. 
2001: 	É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo «Nunca 
Mais» e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas experiências. 10 anos

Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770:	 Carlos III ordena «que se extingam os   idiomas 

indígenas e se imponha o castelhano».
1987:	 Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989:	 Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 

Heliodoro
1977:	 Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir 

da solidariedade na Argentina.
1994:	 A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a «dose 

pessoal» de narcóticos.

Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: 	Preso o fazendeiro Jerônimo de Amorim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 

Dia da Cruz Vermelha Internacional

At 5,27-33 • Sl 33(34) 
Jo 3,31-36

At 5,34-42 • Sl 26(27) 
Jo 6,1-15

At 6,1-7 • Sl 32(33) 
Jo 6,16-21

3o Domingo da Páscoa
At 2,14.22-33 • Sl 15(16) 

1Pd 1,17-21 • Lc 24,13-35
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Pacômio, Gregório Ostiense
1982:	 Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um «acidente».

1994:	 Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo.  

Anastásio
1974:	 Carlos Mugica, mártir do povo das «villas miseria». 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977:	 Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroinha, 

mártires em El Salvador. 
1988:	 Intimidação militar ante a “Marcha contra o Centenário 

da Abolição”, organizada pelas entidades negras. 

João de Ávila, Antonino
1795:	 José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985:	 Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia. 

1986:	 Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 25 anos

At 6,8-15 • Sl 118(119)
 Jo 6,22-29

At 7,51–8,1a • Sl 30(31) 
Jo 6,30-35

At 8,1b-8 • Sl 65(66) 
Jo 6,35-40

Crescente: 17h33m em Leão
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Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903:	 Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Victoriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986:	 Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala. 25 anos
1987:	 Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 

1212 1313 1414
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957:	 A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980:	Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 

Fátima
1829:	 Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888:	 Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977:	 Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre 
os pobres da Argentina. 

1998:	 Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia.

Dia Internacional dos Objetores de Consciência 

Matias apóstolo
1811:	 Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904:	 † Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980:	 Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual 

morreram mais de 600 pessoas. 
1980:	 Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru. 
1981:	 Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Guatemala. 30 anos
1988:	 Lavradores mártires pela causa da paz, Cayara, Peru.
1991:	 Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 20 anos

At 8,26-40 • Sl 65(66) 
Jo 6,44-51

At 9,1-20 • Sl 116(117) 
Jo 6,52-59

At 1,15-17.20-26 
Sl 112(113) • Jo 15,9-17

4o Domingo da Páscoa
At 2,14a.36-41 • Sl 22(23) 
1Pd 2,20b-25 • Jo 10,1-10
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João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a 

atual Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande 
fome de 1817 na Suíça.  

1981:	 Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala. 
30 anos

Rafaela M. Porras
1525:	 Fundação de Trujillo, Honduras.
1781:	 É esquartejado José Gabriel Condorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895:	 José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1895:	 Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950:	 Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 

Nacional de Mulheres Negras.
1976:	 Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

Pascal Bailão
1961: 	Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, 

em resposta à reforma agrária realizada pela revolução. 
50 anos
Dia Mundial das Telecomunicações

At 11,1-18 • Sl 41(42) 
Jo 10,11-18

At 11,19-26 • Sl 86(87) 
Jo 19,22-30

At 12,24–13,5a • Sl 66(67) 
Jo 12,44-50

Cheia: 8h09min em Escorpião
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Joaquina Vedruna
Rita de Cássia
1937: Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.
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Pedro Celestino
1979:	 Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995:	 Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997:	 Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado 

por capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São 
Miguel de Taipu. 

2002:	 Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.

Felícia e Gisela, João Eliot
1897:	 Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Dominicana.
1981: 	Pedro   Aguilar  Santos, padre, mártir, Guatemala. 30 anos 
1991: 	Jaime Gutiérrez Álvarez, religioso, Colômbia. 20 anos
1991:	 Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 20 anos

Bernardino de Siena
1506:	 Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981:	 Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala. 30 anos
1993:	 Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. Dia Mundial (da ONU) da Diversidade Cultural 
para o Diálogo e o Desenvolvimento

Dia Internacional (da ONU) da Biodiversidade 

At 13,13-25 • Sl 88(89)
Jo 13,16-20

At 13,26-33 • At 4,8-12 
Sl 2 • Jo 14,1-6

At 13,44-52 • Sl 97(98)
 Jo 14,7-14

            5o Domingo da Páscoa
          At 6,1-7 • Sl 32(33) 

1Pd 2,4-9 • Jo 14,1-12
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Desidério, Ludwig Nommensen
1977:	 Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja 

luterana, mártir pela Causa dos pobres, Buenos Aires, 
Argentina.

2008: 	Tratado Constitutivo da União de Nações Sudame
ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

Semana de solidariedade 
com os povos de todos os territórios coloniais

Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: 	Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987:	 Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.
Dia da Libertação da África

Vicente de Lerins
Nicolau Copérnico
1822:	 Batalha do Pichincha, dando a independência total 

ao Equador.
1986:	 Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da solidariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua. 25 anos

2005: 	Edickson Roberto Lemus, lutador pela reforma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras.

At 14,5-18 • Sl 113b(115) 
Jo 14,21-26

At 14,19-28 • Sl 144(145) 
Jo 14,27-31a

At 15,1-6 • Sl 121(122)
 Jo 15,1-8

Minguante: 15h52min em Peixes
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Filipe Néri
Mariana Paredes
1966:	 Independência da Guiana. 
1969:	 Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 

Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O  «cordobazo»: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978:	 Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala.
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindicalista, 

agente de pastoral, mártir, Conceição do Araguaia, PA.
2009: Um dos soldados que executou Víctor Jara é preso 

em Santiago do Chile 35 anos depois. 

Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975:	 O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela “operação Colombo», 
com 119 vítimas mortais.

Emílio e Justo
1926:	 Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao 

poder em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993:	 Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001:	A justiça francesa chama Henry Kissinger, 

ex‑secretário de Estado (EUA), pela sua implicação 
com a ditadura de Pinochet.

2004:	América Central assinou um tratado de livre- 
comércio com os EUA.

At 15,7-21 • Sl 95(96) 
Jo 15,9-11

At 15,22-31 • Sl 56(57) 
Jo 15,12-17

At 16,1-10 • Sl 99(100) 
Jo 15,18-21

6o Domingo da Páscoa
At 8,5-8.14-17 • Sl 65(66) 
1Pd 3,15-18 • Jo 14,15-21
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Cristina prima da minha mãe
era de quinze anos na época
	 magrelinha de cintura 
	 pernas magrelas, recordo, 
	 e eu tinha sete anos 
		  era a era 
		  de Dona Carmela Noguera 
		  escreveu Joaquín Pasos 
				    (Dona Carmela 
				    a de saraus de escola 
				    onde colegiala 
				    se exibiu Cristina) 
e era a era de Greta Garbo 
Lindenbergh Babe Ruth Chaplin 
		  noiva dos poetas vanguardistas 
	 não seguiu sendo de quinze anos 
	 nem eu tampouco criança 
			   nos últimos anos 
			   entre quatro paredes 
			   não recordava nada 
			   nem sequer quem era 

Babe Ruth era o dos “jonrones” 
era quando eu era criança 
		  talvez não sabem vocês quem é 
faz muito que morreu 
a Dichinson dizia 
se já não estou viva 
ao de gravata vermelha 
dá-lhe por mim sopa 
	 morreu Merton 
morrerão as estrelas sem calor 
frias como o entorno delas 
e Elliot: “todos caem no negro”. 
		  Os buracos negros também desaparecem. 
Na minha oficina de poesia 
de crianças com câncer 
uma criança escreveu 
de crianças desenganadas 
esperando seu turno. 
			   Todos no cosmos 
			   esperamos turno. 

Órfãos no mundo mecanicista 
à mercê do acidente e do azar 
			   o Ford ao que subo 
			   pode ser o da morte.

Que é a vida 
		  feita de partículas 
		  partículas elementares 
		  que não estão vivas? 
“O mundo é como é” 
dizemos todos 
a mecânica quântica tem comprovado 
que não é como é 
ou não trabalhariam os computadores.
	 Como envelhecemos 
	 deveríamos desenvelhecer 
		  não há simetria 
	 esta assimetria do tempo 
		  de onde veio? 
de onde vimos 
nós filhos do tempo 
no meio da beleza perecedoura 
ansiando beleza perdurável? 

Se há Deus somos imortais 
		  e se não há não somos 
		  não há de outra 
			   não há outra alternativa 
			   que ser eterno 
			   ou eternamente não ser
a eternidade ou nada não há outra coisa 
só o tempinho que estivemos vivos 
tão só esses dias já passados 
e não haverá nunca jamais nada mais 
mais nada por sempre jamais 
não ser por toda a eternidade 

				    Um dia a consciência 
				    voltou-se para si mesma 
				    consciência de si e infelizmente 
				    de sua morte. 
Único animal que sabe que vai morrer
		  Teve que haver consciência 
		  que conhecesse o universo 
		  E conhecendo o universo 
		  conheceu que morríamos
A aparição da consciência
foi outra existência biológica
			   O não somente conhecer mas conhecer-se
			   não somente saber mas saber que sabe
A certeza da morte
como fruto desse avanço

Elegia a Cristina downing
Ernesto Cardenal

Manágua, Nicarágua
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Os animais conhecem
mas não a si mesmos
conhecer-se a si mesmo
foi conhecer que morremos
		  a consciência um perigo para a espécie
		  Poder sobreviver à certeza da morte
		  e apesar dela não termos sido extintos

Caçador-coletor
na selva negra
	 sem médicos
o menor mal-estar
aterrorizava
				    e entre leões
				    indefeso e nu
				    uma comida ambulante
		  cortava as frutinhas
		  mirando a todos os lados
		  temeroso da morte
			   mirando as belas estrelas
			   sem entendê-las
			   que serão elas?
Caçadores-coletores
conscientes de ser conscientes
	 conscientes da morte
				    morria o cervo ferido
					     e o matador sabia
				    que ele também morreria

Lá em cima entre os galhos
não havia morte
				    o macaco está no presente
						      intensamente
				    sem nada de passado
							       nem de futuro
não há morte para as crianças
quem fosse criança sempre!
			   quando eu tinha quatro anos
			   matei um chocollo com um coco
		  e dei gritos pelo que fiz
						      (assim soube da morte)

		  Na selva negra
		  onde tudo pode acontecer
		  a morte é a única
		  certeza que temos
Desde quando há humanidade tem havido religiões
	 superstições se vocês querem?
	 ou é que talvez foi fé
Assim não nos extinguimos
sabendo que morríamos

Há Deus ou o universo é absurdo
E se não há morremos para sempre
	 Neste sentido seria transcendência

		  uma adaptação da evolução na mente
		  ou mecanismo de defesa da nossa espécie
		  ante o efeito paralisante da consciência
		  da morte
						      Assim sobrevivemos
Religiões ou superstições
		  sempre foi fé
na imortalidade

Chegará um dia
em que não haverá astronomia
e o céu estará vazio
as galáxias se separam
e vão ficando sozinhas
sem nenhuma outra à vista
e em cada galáxia isolada
as estrelas apagando-se
e quando se apague a última
tudo será trevas
	 (isto não é ciência-ficção)
se é assim a coisa Cristina Dowing
neste cosmos não há salvação
							       Salvo
		  um prodígio biológico
			   – a Encarnação – 
		  uma evolução biológica
			   que acabe em Deus

Somos um só Corpo
o de um ressuscitado
dentre os mortos
		  A humanidade é uma
		  organicamente uma
		  se ressuscita um
		  ressuscitam todos
“se não há ressuscitado estamos lascados” (1 Cor 15,17)
A evolução tem direção
que é a união do universo:
o Amor de uma humanidade sem solidão
incompatível com a morte total
tudo determinado e por isso se diz:
“Para que se cumpram as Escrituras”
Não foi profetizado porque sucederia
mas sucede porque foi profetizado
				    Ressuscitam todos
				    os que são um
		  num passado futuro presente
Cristina Dowing
						      P r e s e n t e!
Ou será talvez como nascer outra vez:
uma vida nova num novo universo
		  As Escrituras dizem
		  tinha que morrer
		  para ressuscitar.
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Fernando, 
Joana D’Arc
1961:	 Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 50 anos
1994:	 María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra paraguaia.
1996: 	A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997.
1989:	 Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991:	 Assassinado João de Aquino, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ. 20 anos
2009: General Motors declara a maior suspensão de pagantes 

dos EUA, com 122.550 milhões de dívida. 

Visitação de N. Senhora
1979:	 Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986: 	Io Encontro de Agentes de Pastoral Negros de Duque 

de Caxias e S. João de Meriti. Um dos soldados 
que executou Víctor Jara, 25 anos

1990:	 Clotario Blest, profeta no mundo sindical chileno. 
Dia Mundial Sem Fumo

At 16,11-15 • Sl 149 
Jo 15,26–16,4a

Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b
 Sl(Is 12) • Lc 1,39-56

At 17,15.22–18,1 
Sl 148 • Jo 16, 12-15

Nova: 8h03min em Gêmeos
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Pedro e Marcelino
1537:	 Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987:	 Sebastián Morales, diácono da igreja evangélica, 

mártir da fé e da justiça na Guatemala.

Bonifácio
1573:	 Execução cruel do cacique Tanamaco, Venezuela.
1981:	 Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA. 30 anos
1988:	 Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires 

da luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires.
2000: 	A Corte de Recursos de Santiago retira a imunidade 

de Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548:	 Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758:	 A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885:	 São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963:	 Morre João XXIII.

Dia Mundial do Meio Ambiente

Francisco Caracciolo
1559:	 O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980:	 José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sacristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala. 
Dia das Crianças Vítimas Inocentes de Agressões

At 18,1-8 • Sl 97(98) 
Jo 16,16-20

At 18,9-18 • Sl 46(47) 
Jo 16,20-23a

At 18,23-28 • Sl 46(47) 
Jo 16,23b-28

Ascensão
                At 1,1-11 • Sl 46(47) • Ef 1,17-

23 • Mt 28,16-20
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Norberto
1940:	 Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980:	 José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 
1989:	 Pedro Hernández e companheiros, indígenas, 

mártires da luta pela terra, México.

Salustiano, Medardo
1706: 	Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: 	Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em «acidente» 
provocado e nunca esclarecido. 

Roberto, Seattle
1494:	 Castela e Portugal assinam o Tratado de Tordesilhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978:	 Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990:	 Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada.
1998:	 10 camponeses mortos em um assalto do exército 

na reunião indígena em El Charco-México.
2005: 	Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolução 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

At 19,1-8 • Sl 67(68) 
Jo 16,29-33

At 20,17-27 • Sl 67(68) 
Jo 17,1-11a

At 20,28-38 • Sl 67(68) 
Jo 17,11b-19

Crescente: 23h11min em Virgem
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Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597:	 José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evangelizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971:	 Héctor Gallego, padre colombiano, desaparecido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá. 40 anos
1979:	 Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indígenas 

mazahuas. 
1981:	 Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru. 30 anos

Críspulo e Maurício
1521:	 Os índios destroem a missão de Cumaná, Venezuela, 

construída por Las Casas. 490 anos
1835: 	Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1993:	 Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.

Barnabé
1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Cáritas em San 

Salvador, e companheiros, desaparecidos em El Salvador. 

Gaspar, João de Sahagún
1514: 	É feita pela primeira vez a leitura do “Requerimento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na 
costa de Santa Marta.

1935: 	Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Naviraí, 
Paraná, Brasil. 30 anos

At 22,30; 23,6-11 • Sl 15(16) • Jo 17,20-26 • 
1Cor 9,16-19.22-23 • Sl 97(98) 

• Jo 17,11b.17-23

At 25,13b-21 • Sl 102(103) 
Jo 21,15-19

At 11,21b-26; 13,1-3 
Sl 97(98) • Mt 10,7-13

Pentecostes
At 2,1-11 • Sl 103(104) 

1Cor 12,3b-7.12-13 • Jo 20,19-23
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Antônio de Pádua
1645: 	Começa a Insurreição Pernambucana para expulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de 

Ricardo Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

Maria Micaela, Vito
1932:	 Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Paraguai.
1952:	 Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Costa 

Rica, defensor da justiça social.
1987:	 “Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977:	 Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980:	 Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em 

El Salvador. 
1983:	 Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de 

«obediência devida» e «ponto final». 

2Cor 6,1-10 • Sl 97(98) 
Mt 5,38-42

2Cor 8,1-9 • Sl 145(146) 
Mt 5,43-48

2Cor 9,6-11 • Sl 111(112) 
Mt 6,1-6.16-18

Cheia: 7h14min em Sargitário
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João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender «afrikaans», 
a língua do opressor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Peru. Dia Internacional contra a Desertificação

Ismael e Samuel
1703:	 Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983:	 Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991:	 Fim das leis do apartheid na África do Sul. 20 anos

Germão
1954:	 O presidente Jacobo Arbenz renuncia diante de uma 

invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 
1997:	 Brasil aprova a lei que permite privatizar as 

comunicações.

Romualdo
1764:	 Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867:	 Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto ao 

México.
1986: 	Massacre nas cadeias de Lima, Peru. 25 anos

2Cor 11,1-11 • Sl 110(111) 
Mt 6,7-15

2Cor 11,18.21b-30 
Sl 33(34) • Mt 6,19-23

2Cor 12,1-10 • Sl 33(34) 
Mt 6,24-34

Santíssima Trindade
Ex 34,4b-6.8-9 • Sl(Dn 3) 

2Cor 13,11-13 • Jo 3,16-18
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Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer argentino.
1979:	 Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades de 

base salvadorenhas. 
1995:	  Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolífera Brent 
Spar, e outras 2 mil futuras.

Dia Mundial (da ONU) dos Refugiados

João Fisher, Tomás Morus
1534:	 Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965:	 Arturo Mackinnon, missionário canadense, da Socie

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado 
aos 33 anos em Monte Plata, Rep. Dominicana, ao 
protestar contra as injustiças da polícia contra os 
pobres.  

1966:	 Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1980: 	Desaparecidos 27 dirigentes sindicais da Central Na-

cional dos Trabalhadores da Guatemala. Assessores 
militares dos EUA participaram. 

1984:	 Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 
Igreja na Guatemala. 

Ano Novo Andino

Solstício de verão no Norte, 
e de  inverno no Sul, às 11h28min.

Gn 12,1-9 • Sl 32(33) 
Mt 7,1-5

Gn 13,2.5-18 • Sl 14(15) 
Mt 7,6.12-14

Gn 15,1-12.17-18 • 2Cor 8,9-15 
Sl 104(105) • Mt 7,15-20
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Zenão
1524:	 Chegam ao México «os doze apóstolos da Nova 

Espanha», franciscanos.
1936:	 Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, 

Nicarágua. 
1967:	 Massacre de San Juan, centro mineiro «Século XX», 

Bolívia.

Pelaio
1541:	 Morte violenta de Pizarro.
1822:	 Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987:	 É criada a Confederação dos Povos Indígenas do México.

Nascimento de João Batista
1541:	 Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821:	 Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823:	 Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.

Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524:	 Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com «os 

doze apóstolos do México».
1975: «Os mártires de Olancho»: Iván Betancourt, Miguel 

«Casimiro», padres, e 7 companheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

Dia Internacional da Luta contra 
o Uso Indevido e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.

Dt 8,2-3.14b-16a • Sl 147(147B) 
1Cor 10,16-17 • Jo 6,51-58

Is 49,1-6 • Sl 138(139) • At 13,22-26 
Lc 1,57-66.80

Gn 18,1-15 • Sl(Lc 1) 
Mt 8,5-17

Domingo 130 do Tempo Comum
2Rs 4,8-11.14-16a • Sl 88(89) 
Rm 6,3-4.8-11 • Mt 10,37-42

Minguante: 8h48min em Áries
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O “Ponto deus” no cérebro
A BASE BIOLÓGICA DA ESPIRITUALIDADE

Leonardo Boff
Petrópolis, RJ, Brasil

Notamos hoje em todas as partes do mundo uma 
grande efervescência religiosa. Depois de difamada, 
perseguida e condenada ao desaparecimento por 
modernas ideologias negadoras de Deus e da trans-
cendência, desde o iluminismo e culminando no mar-
xismo, a religião a tudo resistiu e agora marca o seu 
retorno vigoroso. E ele não é isento de ambiguidades 
que devem ser criticadas, mas o fenômeno é inegável. 
Parece que os seres humanos se cansaram de bens 
materiais, exaltados pela propaganda e também pelo 
excesso de racionalidade que domina todos os âmbitos 
de nossa cultura e de nossas profissões.

Já se falou belamente que o ser humano é possu-
ído por duas fomes: a de pão, que é saciável, e a de 
beleza, de transcendência e do sagrado, que é insaci-
ável. É nesta segunda fome que se situa a religião e 
todos os caminhos espirituais. Eles surgiram na histó-
ria e sempre de novo se atualizam na perspectiva de 
atender a esta fome insaciável.

Nos dias atuais a dimensão espiritual e religiosa 
ganhou um reforço considerável, vindo do mundo das 
ciências da vida. Ela não é algo que se restringe às 
instituições religiosas e é entregue à mera escolha 
humana. Nem as religiões detêm o seu monopólio. O 
espiritual e até o místico possuem uma básica bio-
lógica. Por isso estão presentes em todos os seres 
humanos. Negados ou afirmados, eles sempre estão 
lá porque pertencem à nossa constituição enquanto 
humanos. É o que os cientistas chamaram de “ponto 
Deus” no cérebro. 

Ele é algo permanente em nós e está sempre 
atuando quando buscamos o sentido da vida, quando 
temos uma experiência de amor, de solidariedade, de 
profunda paz e de comunhão com todas as coisas. É 
ele que nos faz entrar em diálogo orante com Deus. 

As religiões do mundo são formas de expressar 
por ritos, comportamentos e doutrinas este “ponto 
Deus”. Todas têm este “algo” em comum. Mas as 
expressões variam conforme as culturas. Tomar a 
sério o “ponto Deus” no cérebro nos permite ver a 
unidade de fundo de todas as religiões, além de suas 
legítimas diferenças.

Tal constatação nos permite valorar toda essa 
onda de misticismo e de religiosidade que perpassa 
nossa cultura e inunda os meios de comunicação de 

massa, como as rádios e os canais de televisão. Ela 
nos oferece instrumentos para espiritualizarmos nos-
sas vidas para além daquilo que as religiões e igrejas 
constituídas possam nos oferecer. Vamos oferecer os 
principais dados dessa nova visão científica.

É notório que uma frente avançada das ciências 
hoje é o estudo do cérebro e de suas múltiplas inte-
ligências. Alcançaram-se resultados relevantes para 
entendermos o fenômeno referido anteriormente.

Nesses estudos enfatizam-se três tipos de inteli-
gência. A primeira é a inteligência intelectual, o famo-
so QI (Quociente de inteligência) ao qual se deu tanta 
importância durante todo o século XX. É a inteligência 
analítica pela qual elaboramos conceitos e fazemos 
ciência. Por ela organizamos o mundo, os Estados, as 
empresas, todo tipo de burocracias e solucionamos 
problemas objetivos.

A segunda é a inteligência emocional, popularizada 
especialmente pelo professor de Harvard, o psicólogo 
e neurocientista David Goleman, com seu conheci-
do livro A Inteligência emocional (QE = Quociente 
emocional). Empiricamente, ele mostrou o que era 
convicção de toda uma tradição de pensadores, desde 
Platão, passando por Santo Agostinho e São Boaven-
tura e culminando em Freud: a estrutura de base do 
ser humano não é a razão (logos), mas, sim, a emoção 
(pathos). Somos, fundamentalmente, seres de paixão, 
empatia, compaixão e amorosidade. Só quando combi-
namos QI com QE é que nos mobilizamos de fato.

A terceira é a inteligência espiritual. Seu reco-
nhecimento, com características científicas, deriva 
de pesquisas muito recentes, a partir de 1990, feitas 
por neurologistas, neuropsicólogos, neurolinguistas e 
técnicos em magnetoencefalografia (que estudam os 
campos magnéticos e elétricos do cérebro). Segundo 
esses cientistas, existe em nós, empiricamente veri-
ficável, outro tipo de inteligência − a espiritual (QEs 
= Quociente espiritual). Por meio dela captamos os 
contextos maiores de nossa vida, criativamente rom-
pemos limites, percebemos unidades e nos sentimos 
inseridos no Todo, tornando-nos sensíveis a valores, a 
questões do sentido da vida e a temas ligados a Deus 
e à transcendência.

Essa consciência possui sua base biológica nos 
neurônios. Constatou-se que todos os neurônios im-
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plicados em uma experiência consciente oscilam coe-
rentemente a 40 hertz. Quando os lobos temporais do 
cérebro são submetidos a uma excitação que aumenta 
essa frequência, eles desencadeiam uma experiência 
espiritual de exaltação, de imensa alegria e de beati-
tude como quem está diante de uma Presença.

Observou-se que sempre que se abordam temas 
religiosos, Deus ou valores que concernem o sentido 
profundo das coisas, não superficialmente, mas em um 
envolvimento sincero e profundo, produz-se excitação 
que vai muito além do normais 40 hertz.

Por essa razão, neurobiólogos como Persinger e 
Ramachandran e a física quântica Danah Zohar bati-
zaram essa região dos lobos temporais de o “ponto 
Deus” (veja o livro de Danah Zohar e Ian Marshall, QS: 
inteligência espiritual, 2a edição: Rio de Janeiro, Edi-
tora Record, 2003). Outros preferem falar da “mente 
mística” (mystical mind). A existência deste “ponto 
Deus” representa uma vantagem evolutiva de nossa 
espécie “homo sapiens”. Só ela seria depositária dessa 
qualidade neuronal pela qual captamos a presença de 
Deus no Universo.

Não significa que Deus esteja apenas nesse ponto 
dos neurônios. Deus empapa toda a realidade. Mas 
o “ponto Deus” é um órgão interno pelo qual perce-
bemos a presença de Deus em todas as coisas e em 
nós. Assim como a evolução caminhou de tal forma a 
produzir em nós os vários órgãos − os olhos para ver, 
o olfato para captar os odores, os ouvidos para ouvir, 
o tato para sentir, a boca para comer e falar −, e com 
todos eles internalizarmos o universo para dentro de 
nós, ela também criou essa capacidade interna que 
nos abre o acesso a Deus.

Se assim é, podemos dizer, em termos do proces-
so evolucionário: o Universo evoluiu, em bilhões de 
anos, até produzir no cérebro humano o instrumento 
pelo qual é possível captar a Presença de Deus que 
sempre estava no Universo, embora não percebível por 
faltar uma consciência adequada. A espiritualidade 
pertence ao humano e não é monopólio das religiões. 
Antes, as religiões são traduções históricas do “ponto 
Deus”.

Mas não basta constatar o “ponto Deus” no cére-
bro. Como todas as coisas vivas, deve ser alimentado 
e continuamente ativado. Isso se faz, antes de tudo, 
voltando-nos para dentro de nós mesmos e dialogando 
com o nosso Centro e com o Profundo que existe em 
nós. Esse diálogo leva a auscultar mensagens que a 
consciência envia – mensagens de solidariedade, de 
amor, de compreensão, de perdão e de cuidado com 
todas as coisas. Essa atitude gera serenidade e paz e 

confere sentido à existência. Ela é uma irradiação do 
“ponto Deus” ativado. Nossa cultura não facilita esse 
mergulho ao interior. Nela tudo é dirigido para fora, 
ocupando a mente e distraindo-a para que não se 
encontre com ela mesma. Em seguida, é da natureza 
do “ponto Deus” nos abrir a dimensões cada vez mais 
amplas, nos fazer ver os contextos maiores de nossa 
vida e nos permitir descobrir o fio condutor que liga 
e religa todas as coisas. Só assim elas fazem sentido 
e não constituem apenas uma sequência aleatória de 
sentimentos e sensações superficiais.

O “ponto Deus” nos ajuda a alimentar a relutância 
em fazer o mal e nos reforça na realização do bem e 
de todo tipo de valores, especialmente aqueles que 
implicam abertura ao outro, à proteção da vida – par-
ticularmente daquela mais vulnerável –, à compaixão, 
ao perdão e ao amor incondicional.

Por fim, devemos incorporar uma atitude orante 
e meditativa. Isso significa: importa colocarmo-nos 
diante de Deus, não como quem está à borda de um 
abismo aterrador, mas na companhia de um pai ou 
de uma mãe de bondade, sentindo-nos aconchegados 
como uma criança que se percebe na palma da mão 
de Deus. Então podemos falar-lhe com confiança, 
agradecê-lo por tantos dons, suplicar-lhe luz para 
nossas buscas ou simplesmente entregarmo-nos a Ele 
sem qualquer palavra, em um silêncio pleno de sua 
presença.

Permito-me dizer que eu mesmo desenvolvi um 
caminho, baseado na tradição dos cristãos do século 
II do norte do Egito, que combina também com os 
métodos do zen-budismo. Chamei-o de “caminho da 
simplicidade”. Trata-se de abrir-se à Luz que vem do 
Alto. Ela incide sobre nossa cabeça, penetra todo 
nosso corpo, ativando os pontos de concentração de 
energia que os orientais chamam de “chacras”, per-
passa por cada poro de nosso ser, transfigurando, ali-
viando, curando e abrindo-nos à Luz Beatíssima que 
é o Espírito Santo, como o chama o hino litúrgico 
de Pentecostes (veja o livro de minha autoria, Medi-
tação da luz: o caminho da simplicidade, da Editora 
Vozes, São Paulo, 2009). 

O efeito dessa ativação do “ponto Deus” é uma 
paz profunda que só pode vir de Deus, pois nos in-
tegra conosco mesmo, nos sintoniza com o nosso 
coração, nos abre aos outros e ao próprio Deus. Hoje, 
mais do que nunca, precisamos dessa espiritualidade 
para fazermos uma travessia feliz em um tempo tão 
carregado de contradições, conflitos e ameaças à vida 
humana e à Terra, nossa Casa Comum.
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Cirilo de Alexandria
1552:	 Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
do índio.

1982:	 Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, 
mártir da justiça na Guatemala.

1986:	 O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
«culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua».

1995:	 Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 
morrem seis agricultores e um policial. 

1997:	 Condenados os fazendeiros “mandantes” do 
assassinato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

Irineu
1890:	Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918:	 Desembarque de marines no Panamá.
1954:	 Derrubada de Jacobo Arbenz, Guatemala.
2001:	 Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele 

mesmo construída para terroristas. Peru.
2009: 	Golpe de estado em Honduras contra o presidente 

Manuel Zelaya.

Gn 18,16-33 • Sl 102(103) 
Mt 8,18-22

Gn 19,15-29 • Sl 25(26) 
Mt 8,23-27

Gn 21,5.8-21 • Sl 33(34) 
Mt 8,28-34
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Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520:	 “Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975:	 Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978:	 Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guatemala.
2008: Manuel Contreras, ex-chefe da polícia da ditadura é 

condenado a prisão perpétua pelo assassinato do 
ex-comandante do Exército Chileno Carlos Prats e 
sua esposa, em Buenos Aires, em 1974.

Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974:	 † Juan Domingo Perón, três vezes presidente argentino.
1981:	 Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala. 30 anos
1990:	 Mariano Delaunay, professor, mártir da educação 

libertadora para o povo haitiano. 
2002:	 Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

Tomé 
1951:	 Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri

minação de raça, cor e religião.
1978: 	Pablo Marcasso Garcia e Nydia Cuevas tomam o 

Consulado do Chile, em San Juan, para denunciar 
o absurdo de celebrar a independência dos EUA, a 
qual é negada a Porto Rico.

1987:	 Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 
solidariedade, Nicarágua.

Vidal, Marcial
1617: 	Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: 	Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: 	Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:	 1a Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.

Gn 22,1-19 • Sl 114(115) 
Mt 9,1-8

Dt 7,6-11 • Sl 102(103) 
1Jo 4,7-16 • Mt 11,25-30

Is 61,9-11 • Sl(1Sm 2) 
Lc 2,41-51

Santos Pedro e Paulo
At 12,1-11 • Sl 33(34) 

2Tm 4,6-8.17-18 • Mt 16,13-19

Nova: 05h54min em Câncer
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Isabel de Portugal
1776:	 Independência dos EUA. Festa nacional.
1974:	 Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano 

espanhol, desaparecido pela ditatura de Pinochet.
1976:	Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 

Maria Goretti
1415:	 Morre John Huss na Checoslováquia.
1943:	 Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas «Cruzadas da 
Igreja»; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986:	Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela 
democracia do povo chileno. 30 anos

Antônio Maria Zacaria
1573:	 Execução cruel do cacique Tamanaco, Venezuela.
1811:	 Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920:	 Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos «nativos».
1981:	 Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala. 30 anos

Gn 28,10-22a • Sl 90(91) 
Mt 9,18-26

Gn 32,23-33 • Sl 16(17)
Mt 9,32-38

Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a 
Sl 32(33) • Mt 10,1-7
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Firmino
1976:	 Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991:	 Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, 

Citlatepetl, México. 20 anos
2005:	 Atentado terrorista no metrô de Londres. 

Cristóvão
1509:	 Nascimento de Calvino na França.
1973:	 Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980:	 Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guatemala.
1988:	 Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
1993: Morre Rafael Morato Pérez, sacerdote, lutador 

incansável pela justiça e liberdade no Chile.
2002: 	O juiz argentino Claudio Bonadío detém 30  ex-militares 

pelo sequestro, tortura e homicídio de 20 guerrilheiros 
durante a ditadura (1976-83).

Eugênio, Adriano
1538:	 Morte violenta de Almagro.
1991:	 Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginali-

zados do seu povo salvadorenho. 20 anos

Rosário de Chiquinquirá
1816: 	Independência da Argentina.
1821:	 San Martín proclama a independência do Peru.
1880:	 Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira 

contra a Escravidão.
1920:	 Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.

Gn 44,18-21.23b-29; 45,1-5 
Sl 104(105) • Mt 10,7-15

Gn 46,1-7.28-30 • Sl 36(37) 
Mt 10,16-23

Gn 49,29-32; 50,15-26a 
Sl 104(105) • Mt 10,24-33

Domingo 150 do Tempo Comum
Is 55,10-11 • Sl 64(65) 

Rm 8,18-23 • Mt 13,1-23

Crescente: 3h29min em Líbra
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Bento
1968:	 Fundação do Movimento Índio dos EUA (American 

Indian Moviment).
1977:	 Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.

Dia Mundial da População

Henrique
1900:	 Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernández Solar, 

Santa Teresa de Jesus dos Andes, carmelita descalça.
1982:	 Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge

nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991:	 Riccy Mabel Martínez, violentada e assassinada 
por militares, símbolo da luta do povo de Honduras 
contra a impunidade militar. 20 anos

2007: 	Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte Su-
prema declara nulos os indultos aos repressores. 

João Gualberto
1821:	 Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976:	 Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos 

cortiços da Colômbia.

Ex 1,8-14.22 • Pr 2,1-9 
Sl 123(124) • Mt 10,34–11,1

Ex 2,1-15a • Sl 68(69) 
Mt 11,20-24

Ex 3,1-6.9-12 • Sl 102(103) 
Mt 11,25-27
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Francisco Solano
Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a «guerra do futebol», entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.

Boaventura, Vladimir
1972:	 Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976:	 Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Simão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981:	 Misael Ramírez, lavrador, animador de comunidades, 

mártir da justiça na Colômbia. 30 anos
1991:	 Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segurança 
do Estado, Guatemala. 20 anos
Dia Internacional (da ONU) da Família

N. Sra. do Carmo 
1750:	 José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Venezuela.
1982: 	Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.
2000: 	Morre Elsa M. Chany, feminista estadunidense autora 

de estudos sobre as mulheres na AL.

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566:	 Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defensor da causa dos índios e  negros.
1976:	 Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980:	 Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 

Ex 3,13-20 • Sl 104(105) 
Mt 11,28-30

Ex 11,10–12,14 
Sl 115(116B) • Mt 12,1-8

Zc 2,14-17 • Sl(Cânt.: Lc 1) 
Mt 12,46-50

Domingo 160 do Tempo Comum
Sb 12,13.16-19 • Sl 85(86) 
Rm 8,26-27 • Mt 13,24-43

Cheia: 03h40min em Capricórnio
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Arnulfo, Frederico
1872:	 Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976:	 Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La 
Rioja, Argentina.

Elias
1500:	 Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810:	 Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923:	É assassinado Doroteo Arango, «Pancho Villa», 

general revolucionário mexicano.
1969:	 O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981:	 Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, 

entre mulheres, idosos e crianças. 30 anos

Justa e Rufina, Arsênio
1824:	 Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979:	 Vitória da Revolução Sandinista. 

Ex 14,5-18 • Sl(Ex 15) 
Mt 12,38-42

Ex 14,21–15,1 • Sl(Ex 15) 
Mt 12,46-50

Ex 16,1-5.9-15 • Sl 77(78) 
Mt 13,1-9
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Lourenço de Bríndisi
1980:	Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

Maria Madalena
1980:	 Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-presi

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pietro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e professor, 

agente de pastoral, mártir da causa operária na 
Guatemala.

1983:	 Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solida-
riedade, El Salvador.

1987:	 Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993:	 Oito crianças de rua assassinadas por um esquadrão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.

Cristina
1783:	 Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985:	 Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

2424

Ex 19,1-2.9-11.16-20b 
Sl(Dn 3) • Mt 13,10-17

Ct 3,1-4a • 2Cor 5,14-17 
Sl 62(63) • Jo 20,1-2.11-18

Ex 24,3-8 • Sl 49(50) 
Mt 13,24-30

Domingo 170 do Tempo Comum
1Rs 3,5.7-12 • Sl 118(119)
Rm 8,28-30 • Mt 13,44-52

Minguante: 2h02min em Touro
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Tiago Apóstolo
1524: Funda-se a cidade de Santiago de los Caballeros, 

Guatemala. 
1545: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em La 

Hispaniola (Rep. Dominicana).
1567: Funda-se Santiago de León de Caracas, Venezuela.
1898: Os EUA invadem Porto Rico. 
1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt (Guantánamo). 
1952: Porto Rico proclamado «Estado Livre Associado» dos EUA. 
1976: Wenceslao Pedernera, lavrador, dirigente do 

Movimento Rural, mártir em La Rioja, Argentina. 
1978: Carlos Enrique Sata Arrivi e Arnaldo Dário Rosado, 

assassinados pela polícia, Porto Rico.
1980: José Othomaro Cáceres, seminarista, e seus 13 

companheiros, mártires em El Salvador.  
1981: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raul José Lager,  

canadense, missionários leigos, catequistas, na 
Guatemala. 30 anos. 

1983: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia.

Celestino
1909:	 “Semana trópica” em Barcelona; reivindicações 

operárias fortemente oprimidas.

Joaquim e Ana
1503:	 O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de 

Santa María, fundada por Colombo.
1927:	 Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 

realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953:	 Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.

2Cor 4,7-15 • Sl 125(126) 
Mt 20,20-28

Eclo 44,1.10-15 • Sl 131(132) 
Mt 13,16-17

Ex 34,29-35 • Sl 98(99) 
Mt 13,44-46
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Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821:	 Independência do Peru. Festa nacional.
1980:	 Massacre de 70 lavradores em San Juán Cotzal, 

Guatemala. 
1981:	 Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala. 30 anos

1986: 	Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Kobers-
tein (alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados 
pela Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua.

Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

Pedro Crisólogo
1502:	 Chegada de Colombo a Honduras.
1811:	 Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói 

da Independência do México. Bicentenário
1958:	 A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, 

líder estudantil, dirigente laico da 2a Igreja Batista 
de Cuba, envolvido na luta revolucionária.

Inácio de Loyola
1970:	Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Monte

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997:	 Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., em 

São Paulo. 

Ex 40,16-21.34-38 • Sl 83(84) 
Mt 13,47-53

1Jo 4,7-16 • Sl 33(34) 
Jo 11,19-27 • Lc 10,38-42

Lv 25,1.8-17 • Sl 66(67)
Mt 14,1-12

Domingo 180 do Tempo Comum
Is 55,1-3 • Sl 144(145) 

Rm 8,35.37-39 • Mt 14,13-21

Nova: 15h34min em Leão



142

Teísmo: modelo útil, mas não absoluto para “imaginar” Deus
CRER OU NÃO CRER “EM DEUS” JÁ NÃO É A QUESTÃO, MAS EM QUAL DEUS CRER

José MarÍa Vigil
VER 
Longa mas não eterna história da ideia “Deus”

Os antropólogos insistem em que o homo sapiens 
foi homo religiosus desde o princípio. Aquele primata 
começou a ser “humano” quando necessitou de um 
sentido para viver, e passou a perceber uma dimensão 
espiritual, sagrada, misteriosa...

Pensávamos que essa dimensão religiosa se relacio-
nasse necessariamente a um “Deus”, mas hoje sabemos 
que nem sempre foi assim. Agora temos dados de 
que durante todo o Paleolítico (70.000 a.C. a 10.000 
a.C.) nossos ancestrais adoravam a Grande Deusa Mãe, 
confusamente identificada com a Natureza. A ideia de 
“Deus” é posterior; data da época da revolução agrária 
(há 10 mil anos). O deus guerreiro, masculino, que 
mora no céu e faz aliança com a tribo... é uma ideia 
divina recente, que se generalizou e se impôs majorita-
riamente nas religiões “agrárias”.

O conceito grego de deus (theós) marcaria mais 
tarde o Ocidente: é o “teísmo”, uma forma de conce-
ber o religioso, centrando-o todo na figura de “Deus”. 
Os deuses vivem em um mundo acima do nosso, e são 
poderosos, mas têm paixões humanas. Os filósofos 
gregos criticarão essa imagem demasiado humana dos 
deuses. Também o cristianismo purificará sua ima-
gem de Deus, que continuará sendo, apesar de tudo, 
bastante antropomórfica: Deus ama, cria, decide, se 
arrepende, intervém, perdoa, redime, salva, tem um 
plano... como nós, que afinal fomos feitos à sua ima-
gem e semelhança.

Esse Deus todo-poderoso, Criador, Causa primeira, 
Senhor, Juiz... ficou no centro da cosmovisão religiosa 
ocidental, como a estrela polar do firmamento religioso 
em torno do qual tudo gira. De Deus não se podia nem 
duvidar: a dúvida já era um pecado contra a fé. Crer ou 
não crer em Deus, essa era a questão decisiva.
A ciência e a modernidade chocam-se com Deus

Mas, a partir do século XVII, o avanço da ciência 
foi fazendo “Deus” retroceder em tudo aquilo que até 
então lhe era atribuído. Hugo Grotius disse: tudo fun-
ciona autonomamente, etsi Deus non daretur, como se 
Deus não existisse. A ciência descobre as “leis da natu-
reza”; os duendes e os espíritos já não são necessários, 
os milagres desaparecem, e até se tornam inacredi-

táveis. Bultmann dirá: não se pode ser moderno e crer 
no mundo de espíritos tradicional.

Não somente a ciência, mas também a psicologia 
social transforma-nos: o ser humano moderno adulto 
não se sente à vontade diante de um Deus paternalis-
ta, tapa-buracos (veja Torras, p. 66*). Bonhoeffer dirá: 
“Deus se retira, nos chama a viver sem ele, em uma 
santidade laica”.

Se no século XVIII começou o ateísmo, no século 
XX ele se multiplicou por 12: foi a opção “religiosa” 
que mais cresceu. Aumentam os “a-teus”, os “sem-
Deus”, que não são pessoas de má vontade que quei-
ram combater Deus, mas pessoas para as quais Deus 
não se torna crível nem sequer inteligível. A ideia 
clássica de “Deus” começa a ser questionada.

Revisitando a questão
O cristianismo ocidental dos séculos XVIII-XIX 

interpretou o ateísmo como anticlericalismo, e, em 
parte, tinha razão. Mais tarde, porém, reconheceria que 
outra grande parte de razão a tinham os críticos ateus: 
“os cristãos velamos mais que revelamos o rosto de 
Deus” (Vaticano II GS 19). Defendemos más imagens 
de Deus, e agora somos muitos os cristãos que recon-
hecemos que “eu também não creio nesse Deus em que 
não creem os ateus” (veja Arias, p. 42*).

Porém, hoje em dia, estamos dando um passo a 
mais: o próprio conceito “Deus”, embora purificado 
das más imagens, é um conceito limitado, e de acei-
tação não universal. Mais: há os que creem que certos 
conceitos de Deus são inclusive prejudiciais, porque 
transmitem ideias profundamente equivocadas à huma-
nidade. Baltodano (veja a p. 210*) acha que é urgente 
mudar a imagem de Deus em seu país, porque a ima-
gem comum que se tem lá causa-lhe dano. A questão 
é nova, e muito séria: é preciso revisitar o conceito 
“Deus”?
JULGAR
A ideia de “theós” tem seus problemas

Comecemos reconhecendo alguns:
- a “objetivação” de Deus: é “um ser”, muito espe-

cial, mas um ser concreto, um “Indivíduo”... que vive 
no céu, lá em cima, lá fora... A imensa maioria dos 
crentes acredita que ele é assim, literalmente;

– é uma “pessoa”: ama, perdoa, ordena, tem um 
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plano... como nós... (Não é antropomorfismo?);
– é todo-poderoso, Senhor e Juiz universal, pre-

miador e castigador... (Uma projeção do sistema agrá-
rio?);

– exerce e retém a responsabilidade última sobre o 
curso da história. (Não tira nossa responsabilidade?); 

– é o Criador: absolutamente “transcendente”, to-
talmente diferente do cosmos... (Um dualismo radical 
que põe o Absoluto de um lado, e a realidade cósmica, 
despojada de todo valor, de outro?); e

– tradicionalmente foi um deus “tribal”, de meu 
país ou de minha religião, que “nos escolheu” e nos 
protege diante dos outros, nos revelou a verdade e nos 
dá uma missão universal comum sobre os demais...

Bem considerado, tudo isto não é mais que uma 
forma de imaginar Deus, mas uma maneira que, há 
tempos, se torna inaceitável para um número crescente 
de pessoas... que acham que creem em Deus, mas não 
nesse tipo de Deus, não em “theós”, que não seria 
mais que uma forma agrária de imaginar-conceber a 
Divindade... Deus tem de ser algo mais profundo que o 
que essa fé tradicional imaginou como Deus.

Estabeleçamos uma distinção
Uma coisa é acreditar no Mistério de Deus, na 

Divindade – a Realidade última, inexprimível –, e outra 
é acreditar que esse Mistério adote a forma concreta de 
Deus-theós (um ser, lá em cima, todo-poderoso...).
Crer na Realidade última, sem imagem de Deus

– A Realidade última não pode ser tão simples 
quanto essa imagem de Deus-theós... Não podemos 
confundir o que, na verdade, é a Realidade última, com 
nossa ideia de “Deus”. O teísmo é um “modelo”, uma 
forma concreta de imaginar-conceber o divino, um ins-
trumento conceitual, uma ajuda, não imprescindível.

– É um instrumento cultural (veja Marina, p. 222*), 
que se tem mostrado sumamente útil, genial inclusive; 
mas não é uma “descrição” da Realidade última, que 
não podemos “imaginar”.

– É uma criação humana; por isso tem mudado, e 
está mudando; agora nos parece uma ideia evidente, 
mas a humanidade passou muito tempo sem ela.

– Hoje, para muitas pessoas, torna-se curta: não 
conseguem aceitar essa forma de imaginar a Realidade 
última. Sentem que o “teísmo”, a imaginação da Reali-
dade última como “Deus”, não é a única maneira de se 
relacionar com ela, não é a melhor, nem sempre é boa.

Não é o caso de desqualificar o “teísmo”, que 
para muitas pessoas foi ou é útil, imprescindível até. 

Trata-se de descobrir que é somente um instrumento, 
e que outras pessoas necessitam de outro modelo, não 
teísta. Crer ou não crer em “Deus” já não é a questão; 
o importante agora é a experiência espiritual de cada 
um.
AGIR

• Quem se sentir bem com a forma teísta tradicio-
nal pode continuar com ela; ninguém deve ser moles-
tado.

• Contudo, muitas pessoas e comunidades tradicio-
nais agirão certo em rever este tema: não ficaria bem 
ignorá-lo simplesmente por preguiça.

• Em geral fazem falta novas imagens, outras me-
táforas para Deus; as tradicionais estão desgastadas 
e para muitas pessoas já não servem mais (veja a p. 
228*). 

• Hoje em dia, um número crescente de pessoas 
descobre que o teísmo torna-se para elas incompatí-
vel com sua percepção atual do mundo e que, fora do 
teísmo, paradoxalmente, elas se reconciliam com a 
dimensão divina da realidade, com a Realidade Divina, 
novo nome – mais respeitoso – que dão a Deus.

• Os teólogos cada dia veem mais clara a possibili-
dade de um cristianismo pós-teísta, embora falte muito 
para deixar assentar bem esta intuição. Assim, poder-
se-ia ser cristão e não ser teísta, não acreditar em um 
“Deus-theós”, mas na Realidade divina, na Divindade.

• Pode-se – e deve-se – reler as religiões para além 
do teísmo (algumas não são teístas). Assim como o 
modelo “Deus” não é imprescindível, tampouco o é a 
forma teísta clássica das religiões. Podemos viver além 
do teísmo, embora não possamos viver além da Reali-
dade Última. Uma reinterpretação pós-teísta do cristia-
nismo já está sendo feita por muitos, na prática e na 
teoria, e convém conhecê-la (veja Spong, p. 216*).

• A experiência espiritual do ser humano é perma-
nente, e vai se aprofundando, mas as imagens e expli-
cações que temos dado a nós mesmos para compreen-
dê-la e expressá-la têm variado, e variarão, conforme 
cresce nosso conhecimento.

• A polêmica tradicional pela existência de Deus 
(crer ou não crer em Deus...) é uma discussão que já 
não tem sentido... O modelo teísta não é absoluto; é 
tão tradicional que parece imprescindível a muitos, 
mas não é. E a alternativa ao teísmo não é o ateísmo, 
mas o “pós-teísmo”, ou simplesmente, o não teísmo. 
Ambas as formas são compatíveis com a experiência 
espiritual do ser humano.
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Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975:	 Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense. 
1979:	 Massacre de Chota, Peru.

Começa o Ramadã

Lídia
1492:	 Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980:	 Massacre de mineiros bolivianos em Caracoles, 

Bolívia, após um golpe de Estado: 500 mortos. 
1999: 	Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti.

Eusébio Vercelli
1981:	 Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 30 anos

Nm 11,4b-15 • Sl 80(81) 
Mt 14,22-36

Nm 12,1-13 • Sl 50(51) 
Mt 15,1-2.10-14

Nm 13,1-2.25–14,1.26-30.34-35 
Sl 105(106) • Mt 15,21-28
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João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976:	 Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979:	 Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 

metralhado sobre o altar. 
1982:	 Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 

Casa Branca, primeiro terreiro do Brasil. 
2006: Júlio Simón, condenado por terrorismo de estado. 

Primeiro caso depois da anulação da “La ley de Punto 
Final (23.492)”, na Argentina.

44 55 66

77

A
gosto

1499:	 Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Colômbia.
Transfiguração do Senhor
1325:	Fundação de Tenochtitlán (México).
1524:	Batalha de Junín.
1538:	Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825:	Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945:	EUA lançam a bomba atômica. Hiroshima.
1961:	 Fundação da “Aliança para o Progresso”. 50 anos
1962:	Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978:	Morre Paulo VI.
2000: 	É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

Sisto e Caetano
1819:	 Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985:	 Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé 

e da solidariedade em El Salvador. 

Nm 20,1-13 • Sl 94(95) 
Mt 16,13-23

Dt 4,32-40 • Sl 76(77) 
Mt 16,24-28

Dn 7,9-10.13-14 ou 2Pd 1,16-19 
Sl 96(97) • Mt 17,1-9

Domingo 190 do Tempo Comum
1Rs 19,9a.11-13a • Sl 84(85) 

Rm 9,1-5 • Mt 14,22-33

Crescente: 8h08min em Escorpião
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Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês da 

Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: 	Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-ditador Pinochet. 

Lourenço
1809:	 Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974:	 Tito de Alencar, dominicano, torturado até o suicídio, 

Brasil. 
1977:	 Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques

trado e desaparecido, Peru. 

Fábio, Romão
1945:	 Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991:	 Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995:	 A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemunha,  

referência na Igreja comprometida, Argentina.
2007: 	O maior banco francês, BNP Paribas, bloqueia três 

fundos de crédito: começa a crise econômica mundial.
Dia da ONU das Populações Indígenas

Dt 10,12-22 • Sl 147(147B) 
Mt 17,22-27

Dt 31,1-8 • Sl(Cânt.: Dt 32) 
Mt 18,1-5.10.12-14

2Cor 9,6-10 • Sl 111(112) 
Jo 12,24-26
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Julião
1546:	 Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976:	 17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-

americanos são detidos pela polícia quando 
participavam de uma reunião em Riobamba, Equador.

1981: IBM dá início à comercialização dos computadores 
pessoais, que revolucionará a vida humana. 30 anos

1983:	 Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 

1111 1212 1313

1414
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Martim de Tours, Clara de Assis
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997:	 Começa a crise asiática, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Dia Internacional da ONU da Juventude 

Policarpo, Hipólito
1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 

Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros. 50 anos

1961:	 Construção do Muro de Berlim.

Maximiliano Kolbe
1816:	 Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983:	 Morre Alceu Amoroso Lima, «Tristão de Athayde», 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984:	 Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985:	 Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Ayacucho, Peru. 

Js 3,7-10a.11.13-17 • Sl 113A(114) 
Mt 18,21–19,1

Js 24,1-13 • Sl 135(136) 
Mt 19,3-12

Js 24,14-29 • Sl 15(16) 
Mt 19,13-15

Domingo 200 do Tempo Comum
Is 56,1.6-7 • Sl 66(67) 

Rm 11,13-15.29-32 • Mt 15,21-28

Cheia: 5h57min em Aquário
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1914:	 Inauguração do Canal do Panamá.
1980:	 José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, Paraíba. 
Assassinado.

1984:	 Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e representante 
do GAM, capturada e desaparecida.

Jacinto
1850:	 Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas 

em Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Roque, Estêvão da Hungria
1976:	 Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das 

lutas do povo argentino.
1993:	 Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil.
2005: Assassinato de Roger Schultz, fundador do movimento 

ecumênico de Taizé, França.
2006: Morre Strossner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na «Operação Condor». 

Jz 2,11-19 • Sl 105(106) 
Mt 19,16-22

Jz 6,11-24a • Sl 84(85) 
Mt 19,23-30

Jz 9,6-15 • Sl 20(21) 
Mt 20,1-16a
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Helena
1527:	 O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952:	 Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993:	 Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000:	 Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corumbiara contra os 
sem‑terra, Brasil.

João Eudes
1991:	 Tentativa de golpe de Estado na URSS. 20 anos

Bernardo
1778:	 Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

Pio X
1971:	 Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na Bolívia. 40 
anos

Jz 11,29-39a • Sl 39(40) 
Mt 22,1-14

Rt 1,1.3-6.14b-16.22 
Sl 145(146) • Mt 22,34-40

Rt 2,1-3.8-11; 4,13-17 
Sl 127(128) • Mt 23,1-12

Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab • Sl 44(45) 

1Cor 15,20-27a • Lc 1,39-56

Minguante: 18h54min em Touro
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Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988:	 Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

Bartolomeu
1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 

da América.
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Io Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegalmente e desa-

parecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

Rosa de Lima
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

Dia Internacional (da ONU) da Lembrança do 
Tráfico de Escravos e de sua Abolição. 

Is 9,1-6 • Sl 112(113) 
Lc 1,26-38

2Cor 10,17–11,2 
Sl 148 • Mt 13,44-46

Ap 21,9b-14 • Sl 144(145) 
Jo 1,45-51
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José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 20 anos
2009: A “Secretaria de justiça” dos EUA decide investigar  

as possíveis torturas da CIA sob o governo Bush.

Teresa Jornet
1968:	 Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977:	 Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.
2005:	 A Corte Suprema do Chile retira a imunidade de 

Pinochet.

Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1847: O superintendente inglês e o rei miskito anunciaram a 

abolição da escravidão na costa Atlântica da Nicarágua.
1987: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

Agostinho
1994:	 Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido com as organizações de DDHH, assassinado, 
em Porto Príncipe, Haití.

1Ts 3,7-13 • Sl 89(90) 
Mt 24,42-51

1Ts 4,1-8 • Sl 96(97) 
Mt 25,1-13

1Ts 4,9-11 • Sl 97(98) 
Mt 25,14-30

Domingo 220 do Tempo Comum
Jr 20,7-9 • Sl 62(63) 

Rm 12,1-2 • Mt 16,21-27
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Religião, gênero e violência
Elsa TÁmez
San José, Costa Rica

Há um desequilíbrio de gênero na representação 
de Deus. Esta é feita com categorias masculinas, 
algumas vezes patriarcais, outras, não. Esse desequi-
líbrio afeta de forma concreta as mulheres. Afirma-se 
a transcendência de Deus como uma divindade sem 
gênero, mas, em sua manifestação concreta, esse 
Deus assume características de um Deus masculino. 
A realidade patriarcal cria uma defasagem entre o 
discurso teológico universal e as práticas que excluem 
as mulheres. Diz-se que todos, homens e mulheres, 
são criados à imagem de Deus, mas muitas vezes a 
manifestação divina como masculina cria dogmas que 
promovem a desigualdade, como, por exemplo, de um 
fato tangencial – Jesus é homem –, em que se cria um 
dogma que exclui as mulheres do ministério ordenado. 
Contudo, o fato superficial de que ele seja judeu não é 
obstáculo para ordenar homens não judeus. É um fato 
que as imagens dominantes de Deus, as estruturas 
discursivas, as imagens sobre Deus, são masculinas e 
patriarcais.

Se esse desequilíbrio incide na exclusão das mu-
lheres, mais o fazem as imagens de Deus que carregam 
consigo controle e poder. A imagem preponderante 
de Deus é a de homem e pai porque a sociedade 
fundamenta-se e gira ao redor desse eixo patriarcal. 
Os discursos sobre Deus são proferidos com linguagem 
humana, e essa tem embutida em si a marca cultural 
de quem os expressa. As imagens de Deus geralmente 
refletem a vivência de quem as evoca.

Assim, pois, o problema não se baseia necessa-
riamente nas imagens de Deus, mas, sim, no fato de 
que a maioria das imagens leva a reforçar o poder e 
o controle de uns sobre outros. Deus como pai, juiz, 
chefe, rei dos reis e senhor dos senhores fortalece esse 
comportamento. Poder e controle são as palavras-
chave que nos levam a entender imagens de Deus 
como cúmplices da violência, e não somente contra as 
mulheres.

Mas não são apenas essas imagens antropomór-
ficas que podem ser cúmplices da violência. Teolo-
gias feministas da África, Ásia, América Latina e do 
Primeiro Mundo coincidem em suspeitar do conceito 
ou imagem de um Deus todo-poderoso, onipresente, 
oniconsciente, eterno, perfeito, imutável. Essa é a 

forma clássica – ocidental – com que se percebe Deus 
desde o catecismo. As mulheres veem e sentem, nes-
sa concepção, o fundamento do poder e controle do 
divino sobre o humano, de uns seres sobre outros, de 
homens sobre mulheres, de humanidade sobre nature-
za, de ricos sobre pobres, de brancos sobre negros e 
indígenas.

O problema de fundo, então, é o patriarcalismo 
e seu caráter hierárquico como “princípio de orga-
nização social, cultural e religioso”. Esse princípio 
de organização social do gênero masculino provoca 
exclusões, mas, repetimos, ele não é em si o problema 
fundamental, e, sim, o fato de ser de caráter abso-
lutamente hierárquico. Por que os homens batem? 
Segundo um documento dos bispos dos Estados Uni-
dos da América, não é por uma desordem psíquica; o 
documento assinala que “os homens que abusam das 
mulheres chegam a se convencer de ter o direito de 
fazê-lo... e outros mantêm o critério da inferioridade 
da mulher... acreditando que ser homem significa 
dominar e controlar a mulher”.

Aqui está a raiz fundamental do problema: “o 
homem é assumido como um ente superior e a mulher, 
como inferior”. Essa frase, repetida até a exaustão, de 
tão usada já não choca mais; os homens dirão: “outra 
vez, sempre a mesma coisa, não há novidade no dis-
curso das mulheres”. E, contudo, essa simples crença, 
considerada como verdade, assumida, consciente ou 
inconscientemente, respirada em todos os âmbitos, é 
a causadora dos assassinatos, da permissividade, e da 
impunidade outorgada por toda a sociedade com suas 
instituições, seu conhecimento, sua religião e teolo-
gia. A todos, homens e mulheres, nos toca de perto 
porque sabemos que as instituições educativas... e a 
Igreja, a Bíblia e a teologia... são patriarcais.

Diante dessas imagens, precisamos de um traba-
lho de releitura bíblica e criatividade teológica. Se 
uma concepção fundamental de Deus é ser amor e 
misericórdia; se Deus é visto como princípio de mise-
ricórdia, como diz o teólogo Jon Sobrino, esse prin-
cípio nos levaria por outros caminhos diferentes do 
controle e do poder. Há dois diálogos na Bíblia que 
me impressionam e sensibilizam: ver a Deus como 
um amigo (ou amiga).
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No evangelho de João, Jesus não aceita ser cha-
mado pelo nome de Senhor e prefere o de amigo. 
Na Carta de São Tiago, o autor louva a lei régia do 
amor ao próximo e lembra que Deus chamou Abraão 
de amigo quando sua fé lhe foi contada por justiça 
(Tg 2,23). Certamente, não iremos rejeitar imagens 
do todo-poderoso quando nos nascem esponta-
neamente do coração e as expressamos de modo 
doxológico por puro amor; como quando dizemos 
a alguém que o amamos: meu rei ou minha rainha, 
sem isso implicar domínio.

A teologia latino-americana, ao ter os pobres 
como ponto referencial, fez um avanço ao ver di-
mensões sensíveis de Deus, como sua compaixão e 
misericórdia com os que sofrem; contudo, nós, ho-
mens e mulheres dessa teologia, permanecemos com 
as categorias e imagens patriarcais. Talvez por isso os 
discursos bíblicos-teológicos sejam ineficazes diante 
do assassinato de mulheres. Estamos diante de um 
enorme problema epistemológico. A teóloga brasileira, 
Ivone Gebara, já desde os inícios dos anos 1990, ma-
nifestou sua preocupação com a epistemologia teoló-
gica patriarcal na qual as teologias da libertação são 
construídas. “Vão-se destruir os outros para resgatar 
os pobres em nome do Deus dos pobres?”, pergunta 
Gebara, aludindo a certos discursos simplistas sobre a 
libertação dos povos. Um dos problemas deste para-
digma, afirma, é sua percepção dualista, sua falta de 
inter-relacionalidade, sua racionalidade analítica como 
exclusiva e privilegiada; sua linearidade no discurso e 
no tempo, e a falta de visão das coisas todas de uma 
forma mais complexa e holística.

Nos últimos 30 anos, as teólogas têm contribu-
ído para o pensamento teológico, criando imagens 
femininas de Deus. Isso tem sido bom, como um 
beijo no coração que necessita das mãos ternas de 
um Deus sensível e amoroso. Já é comum dirigir-
se a Deus como Mãe e Pai, na tentativa de retirar 
o verniz patriarcal de ver Deus somente como Pai. 
Porém, por tudo o que foi dito anteriormente, isso 
só não é suficiente. Diante dessa imagem impõe-se 
a pergunta sobre as relações de gênero entre essas 
duas imagens: a imagem de Mãe está em um plano 
de igualdade com Deus como Pai? Porque, como 
dissemos no começo, o problema fundamental que 
dá caminho livre ao assassinato, à falta de respeito 
à alteridade é o considerar a um – o pai – como 
superior à outra – a mãe, a filha, a empregada.

Cabe dizer que isso não acontece só na cultura 
ocidental cristã. Em outras sociedades patriarcais, 
como a asteca, há algo semelhante. Em nahuatl (ou 
nautle), língua dos antigos astecas, por exemplo, 
encontramos muitas deusas, mas a maioria está em 
um plano de desigualdade em relação aos deuses: a 
Coatlicue varre o templo quando lhe cai uma pena do 
céu que a deixa grávida. Esse fato gera uma grande 
violência: ela, por causa da desonra – sem culpa –, 
é esquartejada; Huitzilopochti, seu filho, o Deus da 
guerra, se vinga de forma sangrenta contra sua irmã, 
a líder, e todos os demais irmãos. Do assassinato 
da Coatlicue nasce a criação da Terra. Ciuatlcoatl, 
outra deusa, colabora com a criação da humanidade, 
moendo ossos na mó para que seu consorte, Queztal-
coatl, crie a humanidade. Tlatecutli é uma deusa não 
submissa, temida, e por isso é também esquartejada 
por dois deuses para criar os céus e a terra. Isso 
desencadeia uma onda de violência. Tlatecutli chora 
durante as noites e os sacerdotes, compadecendo-se, 
lhe oferecem sacrifícios humanos... Outros mitos de 
outras culturas vão por caminhos semelhantes. Com 
isso quero dizer que, nas civilizações patriarcais, há 
um substrato teológico muito profundo, e é preciso 
desentranhar para combater esses recursos que sus-
tentam a violência contra as mulheres.

Criar imagens femininas de Deus é um passo im-
portante no equilíbrio de gêneros, e talvez ajude a 
diminuir a violência contra as mulheres, a nos tornar-
mos mais humanos e sensíveis, mas não é a garantia 
de uma relação equitativa de gêneros. Para ir pondo 
freio à violência são necessárias pelo menos três coi-
sas: criar imagens inclusivas, acabar com o paradigma 
superioridade-inferioridade e promover o respeito à 
alteridade.

Se o problema de fundo é a ideologia patriarcal, 
deve-se despatriarcalizar a sociedade. Essa despa-
triarcalização começa ao conseguirmos destruir o 
paradigma inferioridade-superioridade e ao mesmo 
tempo assumirmos de verdade, como algo natural, a 
afirmação de que as mulheres e os homens são iguais, 
embora diferentes. Iguais, como seres humanos com 
os mesmos direitos de qualquer cidadão, mas diferen-
tes em gênero e comportamento. Ambas as coisas são 
fundamentais; afirmar a igualdade não é suficiente, 
é necessário deixar que a mulher seja ela, seja outra. 
Em outras palavras, é preciso que haja respeito à 
alteridade inter-humana.
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Martírio de João Batista
1533:	 Batismo e execução de Atahualpa.
1563:	 Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986:	 Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de 

Religiosos, Seminaristas e Sacerdotes Negros, 
apesar da proibição do cardeal do Rio de Janeiro.

Conclusão do Ramadã

Raimundo Nonato
1925:	 Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962:	 Independência de Trinidad e Tobago.
1988:	 Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 

Félix, Estêvão Zudaire
1985:	 300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem mais 

de uma dúzia de batalhadores pela independência.
1993:	 Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 

na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro.
Dia Internacional dos Desaparecidos
(Anistia Internacional e FEDEFAM)

Jr 1,17-19 • Sl 70(71) 
Mc 6,17-29

1Ts 5,1-6.9-11 • Sl 26(27) 
Lc 4,31-37

Cl 1,1-8 • Sl 51(52) 
Lc 4,38-44

Nova: 00h04min em Virgem
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Arturo
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971:	 Júlio Expósito, estudante, 19 anos, militante cristão, mártir 

das lutas do povo uruguaio, assassinado pela polícia.
1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, em Buenos Aires.
1978:	 Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 

dos Agentes de Pastoral Negros). 
1979:	 Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, mártir 

da Boa-Nova aos pobres em El Salvador, assassinado.

Antolín, Elpidio

Rosália, Albert Schweitzer
1970:	 Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984:	 André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995:	 IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005:	 O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17 

repressores da ditadura militar argentina.

Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

«usurpar todo o Estado do Brasil». 
1976:	 Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai. 

Fundador da Universidade de Assunção.

Cl 1,9-14 • Sl 97(98) 
Lc 5,1-11

Cl 1,15-20 • Sl 99(100) 
Lc 5,33-39

Cl 1,21-23 • Sl 53(54) 
Lc 6,1-5

Domingo 230 do Tempo Comum
Ez 33,7-9 • Sl 94(95) 

Rm 13,8-10 • Mt 18,15-20

Crescente: 14h39min em Sargitário
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Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983:	 Os desempregados acampam na Assembleia 

Legislativa de São Paulo. 

Regina
1822:	 Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Clausura da 2a Conferência da CELAM em Medellín, 

Colômbia.
1981:	 Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 30 anos

João de Ribera
1839: 	Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro 
Duque de Caxias. Brasil. 

1995:	 2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boqueirão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

             Cl 1,24–2,3 
Sl 61(62) • Lc 6,6-11

Cl 2,6-15 • Sl 144(145) 
Lc 6,12-19

Cl 3,1-11 • Sl 144(145) 
Lc 6,20-26
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Natividade de Maria
1522:	 Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974:	 Ford concede a Nixon «perdão pleno e absoluto por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência».

Dia Internacional da Alfabetização

Proto e Jacinto
1973:	 Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981:	 Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guatemala. 30 anos
1988:	 Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 

Príncipe, Haiti.
1990:	 Myrna Mack, antropóloga, militante dos direitos 

humanos, assassinada na Guatemala. 
2001:	 taque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA. 10 anos

Pedro Claver
1613:	 Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e quéchuas 

enfrentam os espanhóis).
1654:	 Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990:	 Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos camponeses 
colombianos. 

Nicolau Tolentino
1924:	 Os marines ocupam várias cidades hondurenhas 

para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984:	 Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, fundador 
da Cooperativa de San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança.

Dia Nacional do Cerrado Brasileiro

Mq 5,1-4a • 8,28-30 • Sl 70(71) 
Mt 1,1-16.18-23

1Tm 1,1-2.12-14 • Sl 15(16) 
Lc 6,39-42

1Tm 1,15-17 • Sl 112(113) 
Lc 6,43-49

Domingo 240 do Tempo Comum
Eclo 27,33–28,9 • Sl 102(103) 

Rm 14,7-9 • Mt 18,21-35



162

Segunda Terça Quarta

162

Segunda Terça
Se

te
m

br
o

162

141413131212
Leôncio e Guido
1977:	 Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco 

da África do Sul. 
1982:	 Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989:	 Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de 

Pedro Canário, Espírito Santo, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

Santa Cruz
1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da insurreição 

contra o domínio espanhol. Porto Rico.
1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 

Walker na Nicarágua.
1992: Tem início a I Assembléia do Povo de Deus (APD). O 

termo “macroecumenismo”.

João Crisóstomo
1549:	 Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589:	 Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978:	 A ONU reafirma o direito de Porto Rico à indepen-

dência e à livre determinação. 
1980:	 Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é encarcerado e torturado. 

1Tm 2,1-8 • Sl 27(28) 
Lc 7,1-10

1Tm 3,1-13 • Sl 100(101) 
Lc 7,11-17

Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11 
Sl 77(78) • Jo 3,13-17

Cheia: 06h27min em Peixes
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N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa nacional 

em todos os países centro-americanos.
1842:	 Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

americano, em San José da Costa Rica.
1973:	 Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1974:	 Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, mártir 

das prisões do Chile.
1981:	 Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista ministro da 

Palavra, Rabinal, Guatemala. 30 anos

Cornélio e Cipriano
1501:	 O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe a levar escravos negros.
1821:	 Independência do México. Festa nacional.
1931:	 Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente 
por Getúlio Vargas.

1955:	 Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983:	 Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. 

José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810:	 Independência do Chile. Festa Nacional.
1945:	 Decreto de Getúlio Vargas reabre a imigração de 

pessoas que preservem na composição étnica do 
país sua «ascendência europeia».

1969:	 «Rosariazo». As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina.

1973:	 Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia

Dia da ONU para a Camada de Ozônio

Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servidor dos 

pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981:	 John David Troyer, missionário norte-americano, 

mártir da justiça na Guatemala. 
1982:	 Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramírez e 

Marcos Marín, lavradores, catequistas, de Cocorná, 
Colômbia, assassinados. 

1983:	 Julián Bac, Ministro da Palavra, e Guadalupe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala.

Hb 5,7-9 • Sl 30(31) 
Jo 19,25-27 • Lc 2,33-35

1Tm 6,2c-12 • Sl 48(49) 
Lc 8,1-3

1Tm 6,13-16 • Sl 99(100) 
Lc 8,4-15

Domingo 250 do Tempo Comum
Is 55,6-9 • Sl 144(145) 

Fl 1,20c-24.27a • Mt 20,1-16a
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Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet. 
1983:	 Independência de São Cristóvão e Nevis.
1985:	 Grave terremoto na cidade do México. 
1986:	 Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994:	 Os EUA ocupam o Haiti e reconduzem o presidente 

Jean-Bertrand Aristide. 
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Colômbia, assassinada. 10 anos

Mateus
1526:	 Chegada do primeiro europeu às costas equatorianas.
1956:	 O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano chileno, 

assassinado na ditadura de Pinochet. 1981:
1981:	 Independência de Belize. Festa nacional. 30 anos

Dia Internacional (da ONU) da Paz

André Kim, Fausta
1519:	 Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor da 

DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando Letelier. 
1978:	 Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 

mártires em Esteli, Nicarágua.
1979:	 Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 

Puertas, lavradores, mártires, El Salvador.
1977:	 Os povos indígenas da América Latina fizeram ouvir sua 

voz pela primeira vez no palácio da ONU, em Genebra.

Es 1,1-6 • Sl 125(126) 
Lc 8,16-18

Es 6,7-8.12b.14-20 
Sl 121(122) • Lc 8,19-21

Ef 4,1-7.11-13 • Sl 18(19) 
Mt 9,9-13

Minguante: 10h39min em Gêmeos
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Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977:	Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 

justiça no Brasil. 

Lino e Tecla
1868: «O grito de Lares» (Porto Rico): Ramón Emeterio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, negro, considerado um 
grande santo pela comunidade negra.

1973: Morre Pablo Neruda. 
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solidariedade 

com a juventude, Bogotá, Colômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, mártir da 

luta pela justiça na Venezuela. 
2008: «Dia do ultrapassamento»: começamos a gastar 

30% de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 

Pedro Nolasco
1810: O bispo de Michoacán excomunga a Miguel Hidalgo, 

pároco de Dolores, por clamar a Independência.
1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 

Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849:	 Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963:	 Golpe militar pró-EUA em Dominicana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Equinócio, de primavera no Sul, 
e de outono no Norte, ás 06h04min.

Succoth: 5771

Dia da Bíblia, em vários países da AL 

Ag 1,1-8 • Sl 149 
Lc 9,7-9

Ag 1,15b–2,9 • Sl 42(43) 
Lc 9,18-22

Zc 2,5-9.14-15a • Sl(Cânt.: Jr 31) 
Lc 9,43b-45

Domingo 260 do Tempo Comum
Ez 18,25-28 • Sl 24(25) 
Fl 2,1-11 • Mt 21,28-32
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Afinal Há, ou não, outro mundo lá em cima?
UMA MANEIRA DE PENSAR... A SER REPENSADA

José María Vigil

VER
Vemos o mundo dividido em dois andares

Nós, humanos, levamos milênios, pensando e ima-
ginando o mundo dividido em dois: este, o mundo que 
vemos, e o outro, o divino, o mundo de cima, onde 
está Deus e os misteriosos espíritos...

Na rua, na ciência, na economia... desconhecemos 
esse “outro mundo”: somente o que conta é o mundo 
real. Mas na vida pessoal, diante dos grandes mistérios 
da vida, e, sobretudo, nos assuntos religiosos, olhamos 
para cima.

A imensa maioria de nós foi educada, quando crian-
ça, com a ideia de que existem esses dois mundos; 
nossas mães, as histórias religiosas que nos contaram, 
talvez a catequese, a cultura ambiente... passavam 
essa ideia, e, então, assim acreditávamos. Depois nos 
tornamos adultos, estudamos, tivemos de viver neste 
mundo real... e nos perguntamos: existe, ou não, o 
mundo lá em cima? É o “de fé” ou é o “de ciência” que 
não existe?
O que é esse mundo lá de cima?

Até o século XVI, em praticamente todas as culturas 
do passado, havia a ideia de que este mundo depende 
inteiramente de outro superior, invisível e inalcançável, 
onde moram as forças celestiais: Deus, ou os deuses, os 
espíritos, as forças sobrenaturais que dominam e amea-
çam este mundo.

Na visão cristã, isso se traduz em que no céu mora 
Deus, Senhor celestial, sentado em seu trono, de onde 
dirige o Universo. Acompanham-no os anjos e san-
tos, em uma “corte celestial” ao estilo das cortes dos 
antigos monarcas. Esse mundo de cima é superior em 
tudo: força, vida, conhecimento, felicidade. De vez 
em quando, esse mundo envia alguma comunicação, 
alguma “revelação”, para que saibamos algo do mundo 
do Deus, sobretudo sobre o que devemos fazer para 
agradá-lo (a lei de Deus). Estar bem com o céu, me-
diante nossas orações e sacrifícios, pode nos salvar dos 
perigos e sofrimentos que, de outra maneira, serão ine-
vitáveis. Todos nós iremos depois da morte para esse 
mundo de cima, o de Deus, ou seja, para esse mundo 
futuro e definitivo. 

Parece que há na natureza humana algo que exige a 

existência desse segundo andar, por que, caso contrá-
rio, não se explicaria a força dessa crença, sua presen-
ça constante durante milênios em quase em todas as 
culturas e religiões (não é só um tema cristão, mas das 
religiões neolíticas em geral). O que isto significa?
JULGAR
De onde vem essa forma de ver?

A crença nos dois mundos não pode vir da religião, 
porque hoje sabemos que ela não ensina física, cosmo-
logia nem astrofísica... Não nos pode dar um “mapa” 
da realidade, com um ou dois andares... Por seu lado, a 
ciência, desde que começou a se desenvolver no século 
XVI, vem insistindo no contrário: não há dois mundos. 
Então quem foi que falou? E de onde se tirou isso?

A maior parte dos elementos da cosmovisão comum 
aos povos do Ocidente procede dos filósofos gregos 
(séculos antes do cristianismo).

Platão foi quem mais influiu, em sua obra Timeu, 
ao estabelecer a divisão entre o mundo visível e o in-
visível, o corpo e a alma. Essa tem seu mundo próprio 
nas estrelas, e de lá caiu no corpo que pertence à Terra 
e que está contaminado pelo mal e pela mortalidade. 
Se nessa vida a alma controlar o corpo, voltará para o 
mundo de cima. O cristianismo fez um amálgama das 
ideias hebraicas, babilônicas e gregas, em um debate 
de vários séculos, que nos entregou o desenho acabado 
da cosmovisão que herdamos.

O que é isto?
Em princípio trata-se de alguns “mitos”. Todas as 

culturas, antigas e modernas os têm. Mito não significa 
falsidade nem simples “narrativas muito velhas”. São 
um instrumento do qual se serviam as culturas antigas 
para representar o que, por falta de ciência e de outros 
meios, não podiam perceber e expressar de outra ma-
neira. Todo ser humano se pergunta onde está, que é 
este mundo, de onde veio... Todas as culturas sentiram-
se obrigadas a responder para os seus: este mundo 
surgiu do nada, ou germinou da terra, ou foi criado 
por um Deus e o ordenou desta ou daquela forma. As 
respostas a estas perguntas tão fundamentais somente 
podiam ser dadas por meio dessas narrativas geniais 
(os mitos), que proporcionavam uma cosmovisão co-
mum a toda uma cultura, a muitos povos.



167
o

Essa ideia genial de que há um mundo lá no alto do 
qual dependemos fez vibrar muitas culturas e religiões, 
que tomaram como sua essa descrição do cosmos.

Mas o que é descrever a realidade global como um 
mundo estruturado em dois andares com essas relações 
concretas de domínio/dependência entre eles?
É um “axioma”

Assim se chama, em física e em outras ciências, 
certas afirmações básicas que não podemos demonstrar 
(não estão ao nosso alcance), mas que nos parecem 
plausíveis e não podemos agir sem elas. Tomemos como 
exemplo o axioma de Euclides: “por um ponto exterior 
a uma reta, passa uma e somente uma paralela a ela”. 
Pode ser que para mim seja indiferente que passem 
duas ou 25, mas se não estabelecermos que somente 
passe uma, não podemos construir a geometria “eucli-
diana”, a normal. Lobatchevsky aventurou-se a admitir 
que pudessem passar duas paralelas, e a geometria que 
construiu, não euclidiana, é totalmente diferente da 
normal (e também serve).

O ser humano percebe logo que esse mundo não é 
somente do que os olhos veem e as mãos tocam, pesa, 
mede e come, mas que há nele muitas forças espirituais 
que parecem controlá-lo. Nossos antepassados procu-
ravam entender. Que realidades são essas que parecem 
nos controlar, onde estão, como agem? Os mitos esbo-
çaram um “mapa” que os acabou situando nesse mundo 
no alto.

Os mitos desempenharam um papel decisivo (a ci-
ência não estava ainda lá para dar uma mão). Os mitos 
construíram os fundamentos da cultura de cada povo, 
os modelos instalados em seu subconsciente coletivo, 
os axiomas fundamentais... Tudo o que permitia a 
todos os habitantes de cada povo poder viver em um 
mesmo mundo imaginário coletivo.

Pode-se crer hoje em dois mundos?
Estamos assistindo à quebra de uma tradição mile-

nar. A atual ruptura cultural indica que não é possível 
continuar com alguns axiomas. A ciência os desmen-
tiu: não há outro mundo acima nem fora do nosso. As 
novas gerações já não podem sequer imaginá-lo. Na 
vida real, todos já o esquecemos. Mas, no mundo da 
religião, muitas pessoas ainda conservam uma visão 
dualista: continuam pensando que há outro mundo lá 
em cima, que intervém no nosso, e com o qual pode-
mos contar...

Quem quiser continuar acreditando nesse mundo 
lá de cima não se sentirá sozinho: toda a tradição das 
culturas e religiões, e do cristianismo em concreto, foi 

construída sobre esse axioma platônico, e está expressa 
ainda nessa linguagem dualista. Pelo contrário, quem 
quiser unificar em sua pessoa o que sabe pela ciência 
com sua vida religiosa, e viver consciente de que está 
“em um mundo único”, não em dois, terá que se es-
forçar bastante, porque somos a geração da mudança 
cultural. O velho está morrendo, e o novo não terminou 
de nascer.
AGIR
Deixar de crer no mundo lá do alto?

A visão conservadora acredita que crer em um mun-
do lá de cima faz parte essencial da fé – algo sine qua 
non. Mas são muitos os crentes modernos e abertos que 
estão experimentando que é possível ser uma pessoa 
religiosa e cristã sem crer em dois mundos, sentindo-se 
em um único mundo: este.

Sabemos que Jesus pareceu falar de dois mundos, 
como também afirmou que o Sol gira ao redor da Terra 
ou que o grão de trigo “morre” para dar vida (uma me-
táfora bela, mas errada sob o ponto de vista biológico).

Jesus não conheceu Galileu; mas certamente chega-
ram até ele as ideias de Platão. Não duvidamos, porém, 
de que hoje deixaria Platão por Galileu, e nos repro-
varia se não passássemos a viver decididamente nesse 
mundo unificado, o qual a nova cosmologia e a física 
quântica já descobriram para nós.

É possível ser cristão – ou de qualquer outra reli-
gião – e não acreditar em dois mundos. Isso não impli-
ca pensar que somente existe a “matéria inerte”... mas 
que a dimensão transcendente (aquilo que os povos 
primitivos colocaram no “alto”) não está exilada, fora 
deste mundo, mas está na própria realidade. É como 
seu coração. Chamando-o Deus, significava algo que 
é o próprio mundo enquanto divino, não um “senhor” 
sentado em um trono, lá em cima...

Repense o tema dos dois mundos, e tome tua de-
cisão, pois, do contrário, há alguém que já o fez por 
você (e, nesse caso, foi Platão, não Jesus) e nos deu 
seu pensamento como inquestionável. Não há por que 
vivermos alienados por um pensamento alheio. Deve 
ser possível ser cristão e ser adulto, viver e pensar no 
mundo real. Pelo menos quem assim o quiser.

Obviamente, isso é muito complexo, e estamos ape-
nas sugerindo (não demonstrando) que está aparecendo 
outra forma de ser pessoa, sem divisão esquizofrênica 
entre a realidade e a cosmovisão religiosa. Isso exige 
reinterpretar muitas afirmações religiosas clássicas. 
Nossa Agenda quer ajudar quem quiser aprofundar a 
questão (veja as p. 234-235).
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Cosme e Damião
1974:	 Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução 

da Bíblia. 
1871:	 Assinada no Brasil a «Lei do Ventre Livre». 40 anos
1885:	 A «Lei do Sexagenário» lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990:	 Pedro Martínez e Jorge Euceda, jornalistas, mártires 

da verdade em El Salvador. 

Vicente de Paulo
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Dominicana.
1979: 	Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, 

morto pela repressão policial, Minas Gerais.
1990: 	Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 

em La Florida, Peru. 

Zc 8,1-8 • Sl 101(102) 
Lc 9,46-50

Zc 8,20-23 • Sl 86(87)
Lc 9,51-56

Ne 2,1-8 • Sl 136(137) 
Lc 9,57-62

Nova: 8h09min em Líbra
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Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Honduras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

2929 3030 11

22

Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 40 anos
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 

Yom Kippur: 5772

Jerônimo
1655:	 Coronilla e companheiros, caciques indígenas, 

mártires da libertação, Argentina.
1974:	 Carlos Prats, general do exército chileno, e sua 

esposa, mártires da democracia no Chile.
1981:	 Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 30 anos
1991:	 Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras. 20 anos
1991:	 José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 20 anos
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 20 anos

Teresinha do Menino Jesus
1542:	 Começa a guerra da Araucânia.
1991:	 Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992:	 Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidarie-
dade no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade

Dia internacional (da ONU) pela não violência

Dn 7,9-10.13-14 • Ap 12,7-12a 
Sl 137(138) • Jo 1,47-51

Br 1,15-22 • Sl 78(79) 
Lc 10,13-16

Br 4,5-12.27-29 • Sl 68(69) 
Lc 10,17-24

Domingo 270 do Tempo Comum
Is 5,1-7 • Sl 79(80) • Fl 4,6-9 

Mt 21,33-43
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André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha «O petróleo é nosso», com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1980:	 Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 
Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres, mártir. 

1990:	 Reunificação da Alemanha.

Dia Mundial dos Sem-teto

Dia Mundial da anistia

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995:	 O exército assassina 11 camponeses na comunidade 

«Aurora 8 de outubro», para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

Dia Internacional (da ONU) dos Professores 

Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia Mundial da Anistia.
Dia da Ecologia
1555:	 O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976:	 Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.
2007: Ingressaram na prisão a viúva e os cinco filhos de 

Pinochet, por apropriação de fundos públicos.

Jn 1,1–2,1.11 • Sl(Cânt.: Jn 2)
Lc 10,25-37

Jn 3,1-10 • Sl 129(130) 
Lc 10,38-42

Jn 4,1-11 • Sl 85(86) 
Lc 11,1-4

Crescente: 00h15min em Capricórnio

Dia Mundial da Anistia
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Dionísio, Luis Beltrão
1581:	 Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colômbia, 

dominicano, pregador, escritor, mestre de noviços, 
canonizado em 1671 e nomeado principal padroeiro 
da Colômbia.

1967:	 Ernesto «Che» Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, morto na Bolívia.  

66 77 88

99

Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.

Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462:	 Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931:	 Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973:	 Mártires de Lonquén, Chile.
1978:	 José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 
1980:	 Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão. 10 anos

Taís e Pelágia
1970:	Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 

filho de um general boliviano, mártir das lutas de 
libertação do seu povo. 

1974:	 O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone 
Sul reúne-se em Assunção.

1989:	 Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina.

Dia internacional (da ONU) do Correio

Ml 3,13-20a • Sl 1 
Lc 11,5-13

At 1,12-14 • Sl(Cânt.: Lc 1) 
Lc 1,26-38

Jl 4,12-21 • Sl 96(97) 
Lc 11,27-28

Domingo 280 do Tempo Comum
Is 25,6-10a • Sl 22(23) 

Fl 4,12-14.19-20 • Mt 22,1-14

Yom Kippur Dia do Perdão judaico
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Tomás de Vilanova
1987:	 1o Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, 

no Rio de Janeiro.
2007: 	Prisão perpétua para Christian Von Wernich, capelão 

dos torturadores na Argentina.
Dia Mundial da ONU da Saúde Mental 

Nossa Sra. Aparecida
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492:	 Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1909: 	Fuzilamento do pedagogo Francisco Ferrer i Guardia, 

em Barcelona.
1925:	 600 marines desembarcam no Panamá.
1958:	 Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976:	 João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983:	 Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

Soledad Torres Acosta
1531:	 Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629:	 Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: O arcebispo do México, Francisco Javier Lizana, 
confirma a excomunhão contra Hidalgo e seus 
seguidores, por clamar a Independência do México.

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: 	Marta González de Baronetto e companheiros, 

mártires do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: 	Benito Hernández e companheiros, indígenas, 

mártires da terra em Hidalgo, México.
Dia Internacional Contra os Desastres Naturais

Segunda quarta de outubro

Rm 1,1-7 • Sl 97(98) 
Lc 11,29-32

Rm 1,16-25 • Sl 18(19) 
Lc 11,37-41

Est 5,1b-2; 7,2b-3 • Sl 44(45) 
Ap 12,1.5.13a.15-16a • Jo 2,1-11

Cheia: 23h06min em Áries
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Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vários pontos do Rio Grande do Sul.

Margarida M. Alacoque
1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.
1992:	 Prêmio Nobel da Paz a Rigoberta Menchú.
1997:	Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assassinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

2008: Garzón abre a primeira causa contra o franquismo.

Calisto Teresa de Ávila
1535:	 Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 

12 navios e 15 mil homens.
1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 

italiano Victor Miracapillo. 
1994:	 Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção 

do golpe militar de Raul Cédras. 
2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana 

da Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.

Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Rm 3,21-30 • Sl 129(130) 
Lc 11,47-54

Rm 4,1-8 • Sl 31(32) 
Lc 12,1-7

Rm 4,13.16-18 • Sl 104(105) 
Lc 12,8-12

Domingo 290 do Tempo Comum
Is 45,1.4-6 • Sl 95(96)

1Ts 1,1-5b • Mt 22,15-21
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Inácio de Antioquia
1806: 	Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: 	A mobilização popular impede o golpe contra Perón 
na Argentina.

2003: 	Queda de Gonzalo Sánchez de Lozada, presidente 
da Bolívia, devido à revolta popular.

Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970:	 Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: 	Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por 

sua defesa dos DH, México, DF. 10 anos

Lucas
1859: 	Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977:	 Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991:	 O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 20 anos

 Rm 4,20-25 • Sl(Cânt.: Lc 1) 
Lc 12,13-21

2Tm 4,10-17b • Sl 144(145)
Lc 10,1-9

Rm 6,12-18 • Sl 123(124) 
Lc 12,39-48
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Laura
1548:	 Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883:	 Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944:	 O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975:	 Raimundo Hermann, padre norte-americano, pároco entre 

os índios quéchuas, mártir dos camponeses da Bolívia.
1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 

Universidade de São Carlos da Guatemala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

Semana (da ONU) para o Desarmamento

Úrsula, Celina
1973:	 Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile.

Maria Salomé
1976:	 Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981:	 Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidarie-

dade na Guatemala. 30 anos
1987:	 Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindica-

ções indígenas na Colômbia.
2009: Gregório Álvarez, último ditador do Uruguai (1981-

1985), condenado a 25 anos de prisão.

João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante da 

causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela União 
Democrática Ruralista – UDR. 25 anos

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, assas-
sinado por três pistoleiros.

Rm 6,19-23 • Sl 1 
Lc 12,49-53

Rm 7,18-25a • Sl 118(119) 
Lc 12,54-59

Rm 8,1-11 • Sl 23(24) 
Lc 13,1-9

Domingo 300 do Tempo Comum
Ex 22,20-26 • Sl 17(18) 

1Ts 1,5c-10 • Mt 22,34-40

Minguante: 00h30min em Câncer
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Antônio Maria Claret
1945: 	A ONU começa a existir oficialmente.
1977:	 Juán Caballero, líder sindicalista porto-riquenho, 

assassinado por esquadrões da morte.
2009:	 Victor Gálves, catequista, assassinado por sua 

resistência às multinacionais mineradoras e de 
eletricidade. Malacatán, San Marce, Guatemala.

Dia Nacional do Desenvolvimento

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1980: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DH, El Salvador. 

Crisanto, Daria, Gaudêncio
1887: 	Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1974: 	Antonio Slidó, sacerdote espanhol desaparecido, Chile.
1975:	Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.  
1983:	 Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução 

do New Jewel Movement. 
1987: 	Carlos Páez e Salvador Ninco, indígenas; Luz Estela 

y Nevardo Fernandez, operária, Colômbia.
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: 	† Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

Rm 8,12-17 • Sl 67(68) 
Lc 13,10-17

Rm 8,18-25 • Sl 125(126) 
Lc 13,18-21

Rm 8,26-30 • Sl 12(13) 
Lc 13,22-30

Nova: 16h56min em Escorpião
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Gustavo
1553: Morre na fogueira Miguel Servet, condenado tanto 

pela católica como protestante, mártir da liberdade de 
pensamento, de consciência e expressão. 

1866:	 Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 
com o exército dos EUA. 

1979:	 Independência de São Vicente e das Granadinas. 
Festa nacional.

Alonso Rodríguez
1950:	 Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por 

Pedro Albizu Campos.
1979:	 Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 

anos, militante da pastoral operária.  
1983:	 Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: 	Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, do MST, 

prefeita de Mundo Novo, assassinada.

Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492:	 Colombo chega a Cuba na sua 1a viagem.
1986:	 Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 25 anos

Narciso
1626:	 Os holandeses compram dos índios a Ilha de 

Manhattan por 24 dólares.  
1987:	 Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 

catequistas mártires na Guatemala. 
1989: 	Massacre dos pescadores de El Amparo, Venezuela.

Rm 8,31b-39 • Sl 108(109) 
Lc 13,31-35

Ef 2,19-22 • Sl 18(19A) 
Lc 6,12-19

Rm 11,1-2a.11-12.25-29 
Sl 93(94) • Lc 14,1.7-11

Domingo 310 do Tempo Comum
Ml 1,14b–2,2b.8-10 • Sl 130(131) 

1Ts 2,7b-9.13 • Mt 23,1-12
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Religiões e revolução
LIÇÕES DE MEIO SÉCULO CUBANO

Félix Sautié Mederos
La Habana, Cuba

Nunca poderei me esquecer do que disse um digni-
tário eclesiástico latino-americano durante uma visita 
a um grupo de jovens nicaraguenses que, no final dos 
anos 1970, estudavam na Ilha da Juventude, em Cuba. 
Apesar do tempo transcorrido, lembro-me de suas 
palavras em seus termos gerais: “É possível ser como 
os rios que destroem tudo com suas enchentes, ou 
calmos como os lagos. As revoluções são como os rios 
e eu quisera que vocês fossem como os lagos”.

Sua frase tinha sido a continuação de uma análise 
prévia com a participação de outros eclesiásticos cu-
banos, realizada antes de nos dirigirmos para a escola 
onde nos esperavam, concentrados, os jovens “nicas” 
junto com seus professores e responsáveis. Foi como 
um encontro apaixonado entre homens de Igreja e da 
Revolução, e o interessante: tínhamos a mesma ori-
gem cristã, mas, do ponto de vista social, partíamos 
de diversos enfoques: rios e lagos.

Havia transcorrido uns vinte anos do Triunfo da 
Revolução, e, como os rios, muitas coisas do sistema 
de classes de antes de 1959 tinham sido arrasadas.

Para entender as lições que nos apresenta este 
meio século cubano de religião e revolução, é neces-
sário repassar os fatos concretos e, em primeiro lugar, 
não posso me esquecer de quando, em janeiro de 
1959, os rebeldes barbudos desceram das montanhas 
com escapulários, crucifixos e outros símbolos religio-
sos da fé cristã, muitos dos quais se encontram guar-
dados como tesouros no Santuario Nacional de Nuestra 
Señora de La Caridad Del Cobre.

Uma lição inicial é que cristianismo e revolução 
podem se unir plenamente quando a opção pelos 
pobres é colocada como centro e sobressai o Evange-
lho acima dos interesses institucionais. As incompa-
tibilidades surgem por razões de classes, interesses e 
excessos, que nada têm a ver com a espiritualidade, 
porque a equidade distributiva e a justiça social são 
claramente proclamadas no Evangelho. “Atraiçoar o 
pobre é atraiçoar Cristo”, foi um primeiro lema dos 
cristãos revolucionários. Mas então houve uma reação 
dos ricos contra a Lei da Reforma Agrária de 18 de 

maio de 1959, primeira medida revolucionária em 
favor dos espoliados, que os bispos cubanos sauda-
ram positivamente em uma carta enviada a Fidel, em 
agosto de 1959. Mas os interesses dos ricos viram-
se ameaçados por aquela lei, e, mais ainda, pela da 
Reforma Urbana de 14 de outubro de 1960, que es-
tabeleceu que os inquilinos poderiam se tornar pro-
prietários das propriedades. A partir daí começaram os 
problemas. Ainda não havia sido celebrado o Concílio 
Vaticano II (1962-1964), e seus ares revolucionários 
não sopravam em Cuba. O resultado provocou uma 
cisão entre os fiéis, a favor e contra a Revolução.

Por outro lado, também em 1959, realizou-se o 
Congresso Católico Nacional na Plaza de La Revolu-
ción, em uma atividade massiva na qual se encontra-
ram na presidência os bispos cubanos e os principais 
dirigentes da Revolução. A partir daí, houve um longo 
trecho em que a ação dos rios agiu com sua parte po-
sitiva e alguns efeitos secundários nem tão positivos 
assim. Anos depois, deu-se novo encontro, em janeiro 
de 1998, quando o papa João Paulo II efetuou sua 
histórica visita a Cuba.

Já em 1959 foi necessário definir-se pela Revo-
lução, pela contrarrevolução das classes afetadas, 
ou se abster de qualquer participação. Começou-se a 
desenvolver uma sucessão de desencontros e encon-
tros, que teve sua manifestação máxima na política 
do ateísmo científico, causa de muitos excessos, que 
determinou a proclamação de Cuba como um Esta-
do ateu na Constituição de 1976. Houve pontos de 
confronto: a nacionalização dos colégios católicos 
e religiosos em geral (maio de 1961); a expulsão de 
sacerdotes e religiosos católicos de Cuba (setembro 
de 1961); muitos pastores protestantes foram manda-
dos embora; a procissão da Virgen de La Caridad em 
Havana, em que houve muitos conflitos, motivou a 
proibição das procissões em todo o país; as primeiras 
pastorais dos bispos católicos de Cuba com críticas 
à política do governo de então; a discriminação dos 
crentes para ocupar certos cargos de confiança e para 
seguir determinadas carreiras universitárias. Inclusive 
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os cultos de origem africana tiveram que se refugiar 
dentro do anonimato de suas casas. Os templos católi-
cos e protestantes começaram a ficar vazios. Em 1993, 
os bispos católicos cubanos publicaram a (carta) 
pastoral, intitulada: El amor todo lo Espera, na qual 
se manifestaram a favor de um diálogo profundo em 
virtude da deterioração da situação econômica, polí-
tica e social. A (carta) pastoral não foi bem recebida 
pelas autoridades.

No meio dessas adversidades, algumas coisas co-
meçaram a se ajeitar com a chegada a Cuba de mon-
senhor Cesare Zacchi como representante do Vaticano 
(1962-1974), que soube se integrar de maneira muito 
positiva na sociedade cubana e conseguiu uma primeira 
distensão entre Igreja e Estado. Além disso, tiveram 
influência tanto a Teologia da Libertação quanto deter-
minados teólogos, como d. Pedro Casaldáliga, a partir 
de 1985; a publicação do livro de frei Betto: Fidel y La 
Religión (1985), que alcançou ressonâncias mundiais; 
a celebração do Encuentro Nacional Eclesial Cubano 
(ENEC), da Igreja Católica, em 1986, que tirou a Igreja 
cubana do interior dos templos e que pouco a pouco 
foi se projetando externamente mediante as casas-
missão, casas de oração e outras iniciativas; a visita 
de Fidel ao Brasil, em março de 1990, e seu encontro 
com as comunidades cristãs de base; uma visita seme-
lhante de Fidel ao Caribe, seu posterior encontro com 
líderes religiosos protestantes (2 de abril de 1990), 
e, em separado, algum tempo depois, com os bispos 
católicos − todos acontecimentos importantes para a 
normalização entre a Igreja e o Estado. Anos depois, 
com a celebração do IV Congresso do Partido Comunista 
de Cuba (outubro de 1991), foi apresentada a resolução 
de se reformar a Constituição vigente, estabelecendo 
Cuba como um Estado leigo não confessional, o que foi 
aprovado em um referendo em 1992. A queda do muro 
de Berlim e o desaparecimento do campo socialista e 
da União Soviética determinaram o desmoronamento 
econômico em Cuba, a qual se chamou de Período 
Especial, em que as crenças e a fé contidas no interior 
das pessoas começaram a se exteriorizar e os templos 
pouco a pouco voltaram a se encher. O Estado tornou-
se mais flexível a respeito desses assuntos.

Esse processo de aproximação, com seus altos e 
baixos, teve um momento muito importante com a 
visita de Fidel ao Vaticano, em 19 de novembro de 

1996, durante a qual foram examinados assuntos con-
cernentes à normalização das relações, e a já mencio-
nada viagem de João Paulo II a Cuba (em janeiro de 
1998), que foi organizada em conjunto pela Igreja e 
pelo Estado. Sua presença determinou a periodização 
“antes e depois da Visita do Papa”, que nos deixou 
um legado que por muito tempo atuará positivamente 
no processo de normalização das relações entre Es-
tado e Igreja Católica, incluindo as demais religiões. 
À luz desse acontecimento, as Igrejas Protestantes 
animaram-se a realizar um conjunto de importantes 
concentrações locais (maio de 1999). Religiões e 
Revolução tomaram um rumo de reencontro positivo; 
os conceitos básicos da Teologia da Libertação foram 
e são essenciais nesta nova convergência.

Cuba foi sonhada no seio do Seminário São Carlos 
por sacerdotes como José Agustín Caballero e Félix 
Varela, que forjaram um conjunto de discípulos com 
a tarefa de convertê-la em uma realidade nos finais 
do século XIX, em luta unida com negros africanos 
escravizados. A Virgen de La Caridad, que apareceu 
nas águas da Baía de Nipe em 1612, foi o primeiro 
símbolo cubano, antes mesmo que tivéssemos cons-
ciência de identidade própria: escudo e bandeira. Não 
há cubano crente ou não crente que não respeite a 
Virgen de La Caridad – Oxum para o Panteão dos cul-
tos africanos.

Para concluir, posso dizer que, a meu ver, onde 
deveria ter havido uma sequência de encontros inin-
terruptos a partir de uma opção preferencial pelos 
pobres, interpuseram-se interesses de classes e o dog-
matismo. Por outro lado, como resposta ao isolamento 
e às agressões a que foi exposto a partir de seus pri-
meiros momentos o processo revolucionário cubano, 
produziu-se uma radicalização tornada sovietização. 
Com tudo de positivo que se conseguiu, tanto no 
material quanto na sobrevivência política, as sequelas 
de ateização extrema criaram uma brecha entre revo-
lução e religião, com desconfianças e enfrentamentos 
que somente com o tempo e com a chegada dos acon-
tecimentos históricos é que pouco a pouco puderam 
ser superados – embora ainda permaneçam muitos 
problemas pendentes. Rios e Lagos se juntarão caso 
consigam manter uma aliança evangélica e revolucio-
nária por um futuro de paz, justiça social, equidade 
distributiva e conservação do Planeta.
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Dia da Reforma Protestante
1553: 	Aparece a primeira comunidade negra na A.L., que 

não experimentou a escravidão, em Esmeraldas, 
Equador. 

1973: 	José Matías Nanco, pastor evangélico, e compa-
nheiros, mártires da solidariedade no Chile.

Dia Universal da Poupança

Finados
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.
1950: O nacionalista portorriquenho Oscar Callazo e Grinelio 

Torrenola atacam a Casa Blair, em Washington, como 
parte da ressurreição de Gayuya.

1974:	 Florinda Soriano, «Dona Tingó», dirigente das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana.

1979:	 Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981:	 Independência de Antígua e Barbuda. 30 anos
2004: O  exército chileno reconhece responsabilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Rm 11,29-36 • Sl 68(69) 
Lc 14,12-14

Rm 12,5-16a • Sl 130(131) 
Lc 14,15-24

Crescente: 13h38min em Aquário
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

Leonardo
1866:	 O decreto imperial no 3275 declara livres os escravos 

dispostos a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988:	 José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia.

Carlos Borromeu
1763:	 Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

Zacarias e Isabel
1838:	 Independência de Honduras. 
1980:	 Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Lima, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988:	 Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile.

Dia Internacional (da ONU) para a 
Prevenção da Exploração do Meio Ambiente
Festa islâmica do sacrifício (EID al-ADHÂ)

Rm 14,7-12 • Sl 26(27) 
Lc 15,1-10

Rm 15,14-21 • Sl 97(98) 
Lc 16,1-8

Rm 16,3-9.16.22-27 
Sl 144(145) • Lc 16,9-15

Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14 • Sl 23(24) 
1Jo 3,1-3 • Mt 5,1-12a
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Vilibrordo
John Christian Frederik Heyer
1513:	 Ponce de León toma posse da Flórida.
1917:	 Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo 

na Rússia e começa a primeira experiência de 
construção do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

1983: Augusto Ramirez Monastério, franciscano mártir 
pela defesa dos pobres, Guatemala.

Teodoro
Dedicação da Basílica do Latrão
1938: Noite de Cristal, inicio da revolta antissemita, Alemanha.
1977:	 Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984:	 Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989:	 Cai o Muro de Berlim.

Adeodato
1546:	 Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976:	 Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1987:	 Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Sb 1,1-7 • Sl 138(139) 
Lc 17,1-6

Sb 2,23–3,9 • Sl 33(34)
 Lc 17,7-10

Ez 47,1-2.8-9.12 • 1Cor 3,9c-11.16-17
Sl 45(46) • Jo 2,13-22
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: 	Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: 	Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular colombiano, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 
ao povo chileno.

Josafá
1838:	 Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	 Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da 

Eucaristia, mártir da solidariedade, Guatemala. 

Leandro
1969:	 Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.

Sb 7,22–8,1 • Sl 118(119)
Lc 17,20-25

Sb 13,1-9 • Sl 18(19A) 
Lc 17,26-37

Sb 18,14-16; 19,6-9 
Sl 104(105) • Lc 18,1-8

Domingo 330 do Tempo Comum
Pr 31,10-13.19-20.30-31 

Sl 127(128) • 1Ts 5,1-6 • Mt 25,14-30

Cheia: 17h16min em Touro
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Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuários 

e marítimos, Brasil.  

Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982:	 Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889:	 Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e emprega-

das da casa, em San Salvador.
Dia Internacional da Tolerância

Alberto Magno
1562:	 Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781:	 Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército, Bolívia. 
1889:	 Proclamada a República no Brasil.
1904:	 Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	 Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na Colômbia.

1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64 
Sl 118(119) • Lc 18,35-43

2Mc 6,18-31 • Sl 3
Lc 19,1-10

2Mc 7,1.20-31 • Sl 16(17) 
Lc 19,11-28
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Isabel da Hungria
1985:	 Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867:	 O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grilagem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica. 
1999: Iñigo Equiluz Telleria y Jorge Luir, sacerdote, assas-

sinado pelos paramilitares, em Quildá, Colômbia.

Roque Gonzales, Afonso Rodrigues
1681: Roque González, primeira testemunha da fé no Pa-

raguai e companheiros jesuítas, mártires. 330 anos.
1980:	 Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 

pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Félix de Valois, Otávio
1542: 	As Leis Novas passam a regular as “encomandas” 

das índias.
1695:	 Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. Dia Nacional Brasileiro 
da Consciência Negra.

1976:	 Guillermo Woods, sacerdote missionário, ex-
combatente estadunidense no Vietnã, mártir e servidor 
da Guatemala.

2000:	 Condenado à prisão perpétua Enrique Arancibia, 
ex‑agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.74.

1Mc 2,15-29 • Sl 49(50) 
Lc 19,41-44

1Mc 4,36-37.52-59 • Sl(Cânt.: 1Cr 29) 
Lc 19,45-48

1Mc 6,1-13 • Sl 9A(9) 
Lc 20,27-40

Jesus Cristo, Rei do Universo
Ez 34,11-12.15-17 • Sl 22(23) 

1Cor 15,20-26.28 • Mt 25,31-46

Minguante: 12h09min em Leão
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Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, se

parando-se da Grande Colômbia.
1966:	 Fundação da Organização Nacional de Mulheres 

de Chicago, EUA.
1975:	 Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.
Dia Mundial (da ONU) da Televisão 

Clemente
1927: 	Miguel Agustin Pro, assassinado, junto com três leigos, 

na perseguição religiosa, México.
1974:	 Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

Cecília
Dia Universal da Música
1910:	 João Cândido lidera a Revolta da Chibata. Os líderes 

assumiram o comando dos principais navios de 
guerra e apontaram seus canhões para o palácio 
presidencial, exigindo o fim dos castigos corporais (a 
chibata) e melhoria salarial para todos os marinheiros, 
negros e brancos.

1980:	 Trinidad Jiménez, coordenador de catequistas e 
animador de CEB, assassinado pela polícia no pátio 
onde se reunia a comunidade, El Salvador.

Zc 2,14-17 • Sl(Cânt.: Lc 1) 
Mt 12,46-50

Dn 2,31-45 • Sl(Cânt.: Dn 3) 
Lc 21,5-11

Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28
 Sl(Cânt.: Dn 3) • Lc 21,12-19
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André Dung-Lac
1590:	 Agustin de La Coruña, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807:	 Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	 O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Suriname. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado.

Dia Internacional pela Erradicação 
da Violência contra a Mulher

João Berchmans
1984:	 Mártires camponeses de Chapi e Lucmahuayco, 

Peru.

Virgílio
1977:	 Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980:	 Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
1980: Enrique Alvarez Córdoba e companheiros militantes, 

El Salvador.
1992:	 Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Ano-Novo Islâmico 1433

Dn 6,12-28 • Sl(Cânt.: Dn 3) 
Lc 21,20-28

Dn 7,2-14 • Sl(Cânt.: Dn 3) 
Lc 21,29-33

Dn 7,15-27 • Sl(Cânt.: Dn 3) 
Lc 21,34-36

10 Domingo do Advento / Ano B
Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7 

Sl 79(80) • 1Cor 1,3-9 • Mc 13,33-37

Nova: 03h10min em Sargitário
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A Reinvenção das nações unidas
UMA ORGANIZAÇÃO INDISPENSÁVEL

Miguel D’Escoto
Presidente da Assembleia da ONU 2008-2009

LEONARDO BOFF
Professor Emérito de Ética da Universidade do Rio de Janeiro

Afirmamos que as Nações Unidas (ONU) é uma 
organização indispensável para a salvação do mundo, 
embora estejamos plenamente conscientes do pouco 
sucesso que tem tido ao longo de todo o tempo de 
sua existência. Não obstante isso, as instituições 
não devem ser avaliadas só pela quantidade de coisas 
“boas” que pode ter feito. Sua avaliação deverá ser 
baseada na consecução de sua razão de ser. De fato, 
coisas que objetivamente podem ser boas, institucio-
nalmente podem chegar a ser consideradas más se nos 
afastam das obrigações essenciais da instituição e nos 
fazem pensar que as coisas andam bem.

A ONU foi criada com um único propósito: deter 
o que se temia ser uma onda irreversível de conflitos 
bélicos como os dois grandes na primeira metade 
do século XX. Imaginou-se que era preciso se pôr de 
acordo conforme um código de comportamento civi-
lizado entre as nações e criar uma instância judicial 
para dirimir controvérsias sem ter de recorrer a guer-
ras.

Pensou-se também que, além de respeitar o impé-
rio do direito nas relações internacionais, era impres-
cindível desativar alguma bomba de tempo que mais 
cedo ou mais tarde poderia estourar em outra guerra 
mundial ainda mais sangrenta que as duas anteriores: 
a fome e a pobreza existentes já há 64 anos. Estas 
foram as razões que levaram à assinatura da Carta de 
São Francisco e à criação das Institucionais de Breton 
Woods, o Fundo Monetário Internacional e o Banco 
Mundial, que, na verdade, em vez de propiciar a su-
peração da pobreza no mundo, têm contribuído para 
aprofundá-la mais.

Cabe notar que, na época de sua criação, a ONU 
não tinha a consciência da questão ambiental e das 
graves ameaças que no futuro iriam desafiar todos os 
povos. Buscava com razão o Bem Comum de todas as 
sociedades que hoje, com a consciência que temos, 
deve ser enriquecido com o Bem Comum da Terra e da 
Humanidade.

Analisada a ONU a partir desses dois objetivos 
essenciais, não podemos deixar de constatar que 

infelizmente não atingiu seus propósitos. Isso se 
evidencia pelo triste fato de que, a uma obrigação tão 
importante como a declaração do Estado Palestino, 
continua sem se lhe dar cumprimento, e agressões 
genocidas e invasões, como as atuais contra o Iraque 
e o Afeganistão, que continuam matando centenas de 
milhares de pessoas, geralmente inocentes, continua-
vam impune.

A imensa maioria dos habitantes da Terra conside-
ra a ONU uma instituição enfraquecida, ineficaz e até 
desnecessária. O país mais poderoso da Terra, pouco 
preocupado com o futuro-ecológico da Mãe Terra, 
ajudou a desmoralizar a ONU ao não respeitar suas 
decisões, comportar-se como seu dono e manipular a 
seu capricho o Conselho de Segurança.

Não obstante, mesmo reconhecendo todas estas 
críticas como válidas, não duvidamos em afirmar que a 
solução não está em esquecer a ONU. É nossa Organi-
zação. Foi criada em nome de “nossos povos”, e estes 
povos consideram abusivo e antidemocrático o pri-
vilégio que alguns poderosos se arrogam de interpor 
vetos e assim bloquear questões fundamentais para o 
mundo.

Tudo isso podemos e devemos mudar se quisermos 
que a ONU esteja a serviço da Paz e da Vida, e que 
nela se respeite o princípio da igualdade soberana de 
todos os Estados-membros; sem privilégios de nenhu-
ma espécie para ninguém; em que decisões que afe-
tam a todos sejam tomadas por todos e não somente 
pelo pequeno grupo que detém o privilégio injusto 
de apor veto; uma Organização na qual todos sejam 
igualmente obrigados a se abster de cometer crimes 
contra a dignidade da Mãe Terra e da Humanidade ou, 
do contrário, se ater às consequências, independen-
temente de que sejam, ou não, parte dos tratados ou 
protocolos pertinentes. O fato de não ser parte de um 
tratado não equivale a ter uma licença para cometer o 
tipo de crimes que o tratado pretende evitar.

Para salvar a ONU, é preciso refletir um pouco 
sobre como um desvio tão dramático dos propósitos 
fundacionais pôde ocorrer. Não se pode negar que 
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não convinha aos poderosos ter uma instância mais 
alta à qual se devessem submeter. Por causa disto, 
não se acreditou no poder da lei nas relações in-
ternacionais. Infelizmente a lei da selva, ou seja, o 
direito do mais forte, continua dominando. Negamo-
nos a aceitar que algum país reivindique exceções. 
A Mãe Terra não conhece um “Destino Manifesto”, 
porque todos os povos são seus filhos e filhas queri-
dos, e todos, com igual dignidade e direitos, moram 
na mesma Casa Comum.

Ao longo dos anos, na ONU foram sendo introdu-
zidas normas de procedimentos cujo único objetivo 
foi limitar o poder da Assembleia Geral, centro ne-
vrálgico de todo o sistema da ONU, e reduzir o pre-
sidente da Assembleia Geral a uma figura meramente 
protocolar, apesar de que, segundo a Carta, é o mais 
alto funcionário da Organização com status de chefe 
de Estado, e o Secretário-Geral é somente o chefe da 
imensa burocracia, submetido muitas vezes a pres-
sões insuportáveis por parte dos países abastados.

Tudo isso, contudo, pode ser mudado. O poder da 
Assembleia Geral, do Grupo dos 192, pode ser resga-
tado e, em grande parte, o foi durante o 630o período 
de sessões. Este resgate do poder da Assembleia Geral, 
quer dizer, a democratização da ONU, é possível e deve 
continuar.

Para contribuir para este resgate do poder de 
“nossos povos” dentro da ONU, nós nos propusemos 
trabalhar em:

I Uma Declaração Universal do Bem Comum da 
Terra e da Humanidade como documento essencial 
para a reivindicação da ONU e que complemente a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Estamos 
conscientes de que o excessivo antropocentrismo, a 
cobiça e o egoísmo da cultura dominante dificultarão 
a adoção da dita Declaração, mas conseguiremos.

II Uma Carta da Organização em sintonia com as 
exigências do século XXI, que deverá garantir nossa 
sobrevivência, promovendo o Bem Comum da Terra e 
da Humanidade.

III A criação de um Tribunal de notáveis, proce-
dentes das cinco regiões que integram a ONU, para 
conhecer acusações de crimes contra o Bem Comum 
da Terra e da Humanidade, interpostas por membros 
da Organização. Seu funcionamento seria semelhante 
ao da atual Corte Internacional de Justiça, com a 
difererença de que as condenações não poderão ser 
ignoradas, como fizeram os Estados Unidos no caso 
interposto pela Nicarágua contra ele em Haia.

Uma coleção para atuar no presente e provocar 
o futuro. Apenas iniciada, veja os livros publicados:
1. ASETT, Pelos muitos caminhos de Deus, I. 
2. HICK, John. A metáfora do Deus encarnado.
3. ASETT, Pelos muitos caminhos de Deus, II. 
4. TEIXEIRA, Faustino. Teologia das religiões. 
5. VIGIL José Mª, Teologia do pluralismo religioso.
6. ASETT, Pelos muitos caminhos de Deus, III. 
7. CORBÍ, Marià. Para uma espiritualidade leiga, 

sem crenças, sem religiões, sem deuses. 
8. ASETT, Pelos muitos caminhos de Deus, IV. 
9. FORNET-BETANCOURT, Raul, Religião e intercul-

turalidade. 
10. LENAERS, Roger, Outro cristianismo é possível: a 

fé em linguagem moderna. 
11. FINGUERMAN, Ariel, A eleição de Israel. 
12. PIXLEY, Jorge, Teologia da libertação: Bíblia e 

filosofia processual.
13. ASETT, Pelos muitos caminhos de Deus, V. 
14. SPONG, John Shelby, Um novo cristianismo para 

um novo mundo. 

Toda a informação aqui:
http://tiempoaxial.org

Coleção “tempo axial”

Pelos muitos caminhos
Foi concluído o projeto teológico de 5 volumes 

que a Comissão Teológica Latino-americana da 
ASETT projetou, tentando cruzar a teologia da libe-
tação com a teologia do pluralismo religioso, re-
unindo mais de 50 contribuições de teólogos latino-
americanos, assim como da África, Ásia e os EUA.

A série, é publicada em quatro idiomas:
http://tiempoaxial.org/PelosMuitosCaminos
http://tiempoaxial.org/PorLosMuchosCaminhos
http://tiempoaxial.org/AlongTheManyPaths
http://tiempoaxial.org/PerIMoltiCammini

Na ASETT, os responsáveis pela série são:
http://Comissao.Teologica.Latinoamericana.org
http://InternationalTheologicalCommission.org

em español
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Catarina Labouré
1975:	 A Frente Revolucionária por um Timor Leste 

Independente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir 

da causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978:	 Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980:	 Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em 

El Salvador. 

André
1967:	 A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

Saturnino
1810: Miguel Hidalgo, pároco de Dolores, premulga em Gua-

dalajara o primeiro Édito de Abolição da Escravidão 
e dos privilégios coloniais, México. 

1916: Desembarque de marines e implantação de proteto-
rado na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado 
e desaparecido nas prisões, Argentina. 

Dia Internacional da Solidariedade  
com o Povo Palestino

Is 2,1-5 • Sl 121(122) 
Mt 8,5-11

Is 11,1-10 • Sl 71(72) 
Lc 10,21-24

Rm 10,9-18 • Sl 18(19) 
Mt 4,18-22
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João Damasceno, 
Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

Bibiana
1823:	Declaração da Doutrina Monroe: «A América para 

os norte-americanos».
1956:	 Desembarque do Granma em Cuba.
1972:	 O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980:	 Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Kasel e 

Jean Donovan, religiosas e leigas, sequestradas e 
assassinadas, El Salvador. 

1990:	 Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala. 

11 22 33

44

Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 30 anos
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial de Luta contra a AIDS

Dia Internacional contra a Escravidão

Dia Internacional do Voluntário

Francisco Xavier
1502:	Montezuma é empossado como senhor de 

Tenochtitlán, México.
1987:	 Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Deficiente Físico

Is 26,1-6 • Sl 117(118) 
Mt 7,21.24-27

Is 29,17-24 • Sl 26(27) 
Mt 9,27-31

Is 30,19-21.23-26 • Sl 146(147A) 
Mt 9,35–10, 1.6-8

20 Domingo do Advento
Is 40,1-5.9-11 • Sl 84(85) 

2Pd 3,8-14 • Mc 1,1-8

Crescente: 06h52min em Peixes
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Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga o Édito de Restitução de 

Terras aos povos indígenas, acabando com as 
“encomiendas”, México.

1492:	 Colombo chega a La Española na sua 1a viagem.
1824:	 A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase 

e os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex‑generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento 

Ambrósio
1975:	 O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981:	 Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, celebrantes 
da Palavra e mártires da solidariedade. 

Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1534:	 Fundação de Quito, Equador.
1810: Miguel Hidalgo publica o 2o Édito de abolição da escravatura 

e privilégios coloniais na América. Guatemala, México.
1969:	 Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 

Is 35,1-10 • Sl 84(85) 
Lc 5,17-26

Is 40,1-11 • Sl 95(96) 
Mt 18,12-14

Is 40,25-31 • Sl 102(103) 
Mt 11,28-30
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Conceição de Maria
1542:	 Frei Bartolomé De Las Casas termina a «Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias».
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da causa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977:	 Alicia Domont e Leonie Duquet, mártires da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1994: Leila Zana é condenada a 17 anos de prisão na Turquia 

por defender os direitos dos curdos.
1997:	 Samuel Harmen Calderón, padre que trabalhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhões de habitantes. 

Eulália de Mérida
1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: Declaração Universal dos DH. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

1997: O governo socialista francês aprova a redução de 
jornada semanal de trabalho a 35 horas.

Leocádia, Valério
1824:	 Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978:	 Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994:	 Na 1a Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mercado mundial: 
850 milhões de consumidores. Miami.

Dia Internacional dos Povos Indígenas
Dia dos Direitos Humanos

Dia Nacional do Orgulho do Catador
movimentodoscatadores.org.br

Gn 3,9-15.20 • Sl 97(98) 
Ef 1,3-6.11-12 • Lc 1,26-38

Is 48,17-19 • Sl 1 
Mt 11,16-19

Eclo 48,1-4.9-11 • Sl 79(80) 
Mt 17,10-13

30 Domingo do Advento
Is 61,1-2a.10-11 • Sl(Cânt.: Lc 1) 

1Ts 5,16-24 • Jo 1,6-8.19-28

Cheia: 11h36min em Gêmeos
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N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531:	 Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, «Juan Diego», no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, «Venerável Mãe».
1981:	 Massacre «El Mozote», de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 30 anos
1983:	 Prudencio Mendoza, «Tencho», seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guatemala.
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presidente 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
2009: Megajulgamento sobre o ESMA, com Astiz, Cosselo 

e outros acusados de tortura e desaparecimento 
de 85 vítimas.

João da Cruz
Teresa de Ávila
1890:	 Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973:	 A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência.

Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978:	 Independência de Santa Lúcia. 

Gl 4,4-7 • Sl 95(96) 
Lc 1,39-47

Sf 3,1-2.9-13 • Sl 33(34) 
Mt 21,28-32

Is 45,6b-8.18.21b-25 
Sl 84(85) • Lc 7,19-23
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Valeriano
1975:	 Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.
2009: Falece Ronaldo Muñoz, teólogo da libertação chilena, 

exemplo de coerência entre fé, teologia e prática, em 
Santiago do Chile.

Rufo e Zózimo
1979:	 Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985:	 João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992:	 Manuel Campo Ruiz, marianista, assassinado por 

guardas da prisão, para roubá-lo, quando visitava 
um preso no Rio de Janeiro.

1994:	 Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, primeiro 
caso dos 184 desaparecidos em Honduras na década de 1980. 

Adelaide
1984:	 Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991:	 Indígenas mártires do Cauca, Colômbia. 20 anos
1993:	 Levante popular em Santiago del Estero, Argentina.

João da Mata, Lázaro
1819:	 Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830:	 Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,   libertador 
da Venezuela, da Colômbia, do Equador e do Peru, 
aos 47 anos de idade.

1994:	 Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

2009: Antonio Aparecido da Silva, teólogo negro da liber-
tação, símbolo da teologia negra latino-americana. 
Em Marília - SP.

Dia Internacional (da ONU) do Migrante 

Is 54,1-10 • Sl 29(30) 
Lc 7,24-30

Is 56,1-3a.6-8 • Sl 66(67) 
Jo 5,33-36

Gn 49,2.8-10 • Sl 71(72) 
Mt 1,1-17

40 Domingo do Advento
2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 

Sl 88(89) • Rm 16,25-27 • Lc 1,26-38

Minguante: 21h48min em Virgem
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Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso 

é desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala. 
2001: Após o discurso do presidente, o povo argentino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 10 anos
2001: Claudio «Pocho» Lepratti, 36 anos, líder comunitário 

e catequista, assassinado pela repressão da polícia 
em Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar 10 anos

Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511:	 Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La 

Española: «Os índios não são pessoas?».
1907:	3.600 vítimas, mineiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964:	 Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba.
2009: Lula, propôe a criação de uma Comissão Nacional 

da Verdade, para julgar os 400 mortos, 200 
desaparecidos, 10000 torturados na ditadura militar 
de 1964 a 1985.

Domingos de Silos
1810: Miguel Hidalgo, General da América, publica em 

Guadalajara “El Despertador Americano”, primeiro 
periódico livre do México anti colonialista.

1818:	 Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 
exército libertador” dos Andes, Argentina. 

1989:	 Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 
Noriega.

Jz 13,2-7.24-25a 
Sl 70(71) • Lc 1,5-25

Is 7,10-14 • Sl 23(24) 
Lc 1,26-38

Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a 
Sl 32(33) • Lc 1,39-45
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Francisca J. Cabrini
1815:	 José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988:	 Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado.
1997:	 Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 
Solstício, de inverno no Norte, 

e de verão no Sul, às 02h30min.

João de Kety
1896:	 Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972:	 Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Manágua 

e mata mais de 20 mil pessoas.
1989:	 Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres. 

Hermínia e Adela
1873:	 Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925:	 A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

1553:	 Valdivia é derrotado em Tucapel pelos araucanos.
1652:	 Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos escravos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

1Sm 1,24-28 • Sl(Cânt.: 1Sm 2) 
Lc 1,46-56

Ml 3,1-4.23-24 • Sl 24(25) 
Lc 1,57-66

2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 • Sl 88(89)
Lc 1,67-79 • Is 62,1-5 • Sl 88(89) 

At 13,16-17.22-25 • Mt 1,1-25

Natal
Is 52,7-10 • Sl 97(98) 
Hb 1,1-6 • Jo 1,1-18

Nova: 15h06min em Capricórnio
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Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977:	 Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 
2001: Edwin Ortega, camponês, líder juvenil, assassinado 

pela FARC, Colômbia. 10 anos

João Evangelista
1512:	 Primeira revisão legislativa pelas denúncias dos mis-

sionários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979:	 Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, 

morto na luta pela terra. 
1985:	 O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2001: Petrena Sánchez, lider camponesa e das mulheres, 

assassinada pela FARC, Colômbia. 10 anos
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.

At 6,8-10; 7,54-59 
Sl 30(31) • Mt 10,17-22

1Jo 1,1-4 • Sl 96(97),1-2.5-6.11-12 
(R. 12a) • Jo 20,2-8

1Jo 1-5–2,2 • Sl 123(124) 
Mt 2,13-18
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Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Marabá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem 
na ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldeias 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guatemala 
assinam a paz.
Dia Internacional da Biodiversidade

Sabino
1502:	Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4o dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.
2009: Conclui o ano na Argentina com 32 repressores 

condenados.

1Jo 2,3-11 • Sl 95(96) 
Lc 2,22-35

Eclo 3,3-7.14-17a ou Cl 3,12-21 
Sl 127(128) • Lc 2,22-40

1Jo 2,18-21 • Sl 95(96) 
Jo 1,1-18

O Ano 2012, está dentro dos seguintes decênios da ONU:
2003-2012: Decênio da ONU pela alfabetização: educação de todos;
2005-2014: Decênio da ONU pelo desenvolvimento sustentável;
2005-2014: Segundo decênio internacional da ONU pelos povos indígenas;
2005-2014: Decênio da ONU para a ação;
2006-2015: Decênio da recuperação e do desenvolvimento sustentável das regiões;
2008-2017: Segundo decênio da ONU para a erradicação da pobreza;
2010-2019: Decênio da ONU de combate à desertificação.

www.un.org/spanish/events/calendario/years   •   www.un.org/en/events/
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Andrés Pérez Baltodano
Manágua, Nicarágua – Ontário, Canadá

A cultura religiosa dominante na América Latina 
projeta-se na cultura política e econômica da região, 
criando uma relação de afinidade eletiva entre uma 
tradição cristã providencialista, uma cultura política 
pragmática-resignada, e os valores econômicos que 
justificam e legitimam o modelo neoliberal imperante.

O “providencialismo” é um conceito teológico 
que exprime uma visão da história dos indivíduos e 
das sociedades como processos governados e contro-
lados por Deus. A antropologia, a psicologia social 
e a educação popular têm mostrado o peso de um 
modelo providencialista meticuloso na região. A obra 
do psicólogo social Ignacio Martín-Baró, por exemplo, 
mostra a tendência do catolicismo providencialista 
dominante para transformar a docilidade em uma 
virtude religiosa. No campo da pedagogia e da edu-
cação popular, a obra de Paulo Freire revelou como a 
consciência oprimida dos latino-americanos reside em 
um mundo mágico no qual as vítimas da exploração 
interpretam seu próprio sofrimento como um desígnio 
divino. A teologia da libertação também visualizou 
o providencialismo e o combateu, desmascarando a 
ordem estabelecida – supostamente por vontade de 
Deus – como verdadeira desordem, pecado social que 
devemos combater.

Os estudos sobre o “catolicismo popular”, majo-
ritário na América Latina, também revelaram peso 
dominante da ideia de um Deus providencial que in-
tervém na história por meio de anjos, santos e forças 
sobrenaturais para premiar ou castigar a humanidade. 
Finalmente, o pentecostalismo e o movimento caris-
mático reforçaram o peso do providencialismo meticu-
loso latino-americano.

A visão providencialista de Deus induz os homens 
e as mulheres da região a aceitar que seus destinos 
individuais e sociais são determinados por forças 
alheias à sua vontade. Tal ponto de vista contribuiu 
para gerar uma cultura política que se pode denominar 
“pragmática-resignada”.

O pragmatismo resignado constitui uma forma 
de perceber a realidade social como uma condição 
histórica determinada por forças alheias ao pensa-

mento e à ação social. A partir de uma perspectiva 
pragmática-resignada, o politicamente desejável deve 
se subordinar sempre ao circunstancialmente possível. 
A política, em outras palavras, é concebida como a 
capacidade para se ajustar à realidade do poder.

A cultura religiosa providencialista – assim como a 
pobreza e os baixos níveis de educação que afetam os 
pobres – promove condutas passivas e fatalistas dian-
te da desigualdade, a corrupção e até os fenômenos 
da natureza. Seria um erro, contudo, assumir que o 
pragmatismo resignado não afeta as elites econômicas 
latino-americanas. O poder e a riqueza deste setor 
escondem sua tendência a se acomodar às circunstân-
cias definidas pelo poder do capital global. Gozam de 
seus privilégios, mas não são capazes de expandir o 
horizonte de sua realidade. Pode-se dizer, usando uma 
expressão de Gabriel García-Marquez, que, apesar de 
sua riqueza, eles foram e continuam sendo inferiores à 
sua própria sorte.

O pragmatismo resignado latino-americano é se-
melhante aos aspectos da cultura medieval, que leva-
vam os homens e as mulheres da Europa a perceber a 
história como um processo governado por Deus e pela 
sorte. Com a era moderna surgiu uma nova visão do 
mundo que permitiu aos europeus assumir o direito e 
o dever de participar da construção da história.

O providencialismo religioso e o pragmatismo re-
signado, dominantes na América Latina, misturam-se 
hoje aos valores do neoliberalismo. O neoliberalismo 
é um modelo de organização social que intensifica a 
racionalidade instrumental do mercado até tornar essa 
racionalidade eixo normativo diretor de toda a vida 
em sociedade. Os elementos normativos básicos deste 
modelo institucionalizaram-se ao redor do mundo, 
apesar do imenso custo social que gerou e da crise 
que sofreu.

Assim, pois, a racionalidade instrumental neoli-
beral incorporou-se ao sistema de valores políticos e 
religiosos latino-americanos, estabelecendo relações 
de afinidade eletiva que, quase sempre, terminam 
reforçando as piores dimensões dos valores do merca-
do, dos valores religiosos e dos valores políticos que 

II.
 A

GI
RA mudança social começa com a transformação da idéia de deus

Providencialismo, pragmatismo resignado e neoliberalismo
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integram o imaginário coletivo dos países latino-ame-
ricanos. Assim, o individualismo exacerbado que pro-
move o capitalismo neoliberal robustece a tradicional 
atitude de indiferença que forma parte da cultura e da 
conduta pragmática resignada das elites latino-ame-
ricanas. Por outro lado, a ideia do Deus que decide 
tudo tornou-se um disfarce conveniente para ocultar 
o funcionamento da “mão invisível” do mercado, que 
aponta para quem come e quem não come, quem vive 
e quem morre no mundo globalizado de hoje.

Transformar a ideia de Deus
A transformação da realidade social latino-ame-

ricana implica a refundação de sua base religiosa e, 
mais concretamente, a superação da ideia providencia-
lista de Deus. Supõe, em outras palavras, abandonar 
a ideia do Deus que decide tudo, para assumir a res-
ponsabilidade que tem cada pessoa de se converter na 
Providência que define o futuro e o sentido da história 
e da realidade. Ser cristão, a partir dessa perspectiva, 
é imitar o exemplo de Jesus que se converteu “na 
Providência de Deus” para lutar por uma visão ética 
do mundo e da história.

Mais ainda, transcender o providencialismo im-
plica superar a ideia da onipotência de Deus como o 
centro causal da história. A “onipotência” de Deus, 
como assinala Paul Tillich, deve ser interpretada como 
a convicção de que nem as estruturas sociais nem a 
força da natureza podem impedir o triunfo da ideia 
do bem e da justiça pregada por Jesus. Rezar, a partir 
dessa perspectiva, significa – como assinala o título 
de um livro recente – “converter-se na resposta às 
nossas próprias orações”. A transformação da ideia de 
Deus de que necessita a América Latina deve evitar 
duas tentações: a armadilha de um humanismo cristão 
idealista, baseado em imagens e formas platônicas do 
que significa ser um bom homem e uma boa mulher, 
e a armadilha de um humanismo materialista que 
negue a dimensão transcendente do ser humano. Um 
humanismo-materialista-cristão pode evitar essas 
duas armadilhas.

O humanismo expressa a convicção de que o obje-
tivo principal de qualquer sistema social – o Estado, o 
mercado e as instituições sociais em geral – deve ser 
a defesa e a promoção da dignidade humana.

O materialismo no humanismo-materialista-cristão, 
por seu lado, não expressa uma rejeição da dimensão 
espiritual do ser humano. Simplesmente representa o 

princípio fenomenológico que estabelece que a mente 
é encarnada no drama existencial de homens e mulhe-
res que compartilham um tempo e um espaço deter-
minado. A inteligência, como bem o tinha assinalado 
o jesuíta mártir Ignacio Ellacuría, é sempre uma inte-
ligência histórica, quer dizer, situada em um tempo e 
em um espaço social determinado.

O materialismo proposto rejeita a pretensão ide-
alista que se expressa na defesa de arquétipos nor-
mativos universais de organização social que, como 
a democracia neoliberal dominante na América, se 
impõe sobre a realidade da região, desprezando ou 
ignorando suas especificidades e prioridades.

O princípio materialista proposto, contudo, não 
nega a possibilidade nem a necessidade de promover 
visões universais e transcendentes do bem e do mal, 
do justo e do injusto, do moral e do imoral. Essas 
perspectivas devem ser construídas a partir de baixo; 
quer dizer, devem ser o resultado de coincidências e 
projeções articuladas a partir do reconhecimento das 
múltiplas e diversas aspirações e necessidades mate-
riais e espirituais da humanidade. Sob esse prisma, 
a promessa de justiça implícita na salvação cristã 
adquire uma relevância universal somente quando o 
sentido da justiça que a orienta responde às injustiças 
de cada povo, na ordem e com as prioridades que cada 
sociedade demanda.

Finalmente, o terceiro elemento, o cristianismo, 
no humanismo-materialista-cristão, expressa o reco-
nhecimento de que essa doutrina funciona como a 
matriz espiritual e normativa dentro da qual se ordena 
o sentido da realidade latino-americana. A superação 
da miséria e da pobreza na América Latina somente 
poderá ser alcançada dentro desta matriz e a partir 
de uma avaliação crítica dos códigos que a integram. 
Nesse sentido, o modelo de organização social que 
consiga elevar a condição humana dos latino-america-
nos será cristão ou não.

Em síntese: para subverter a moralidade social 
imperante na América Latina, é necessário rearti-
cular a ideia de Deus. Isso supõe a decodificação e 
a reconstrução dos valores cristãos dominantes no 
imaginário coletivo dos latino-americanos. Não se 
trata de eliminar Deus; trata-se de rearticular nossa 
visão da relação entre Deus, a história e a huma-
nidade. Foi o que fez Moisés. Foi isso mesmo que 
Jesus fez. Ser cristão é continuar a luta para huma-
nizar a ideia de Deus a fim de glorificá-lo.
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Outro cristianismo é possível
AUTÔNOMO, RESPONSÁVEL, LIVRE

Em nosso continente americano e caribenho cres-
ce a consciência de nossas diferenças a respeito de 
outros povos e das que existem entre nós. Nossas 
identidades locais e regionais foram e continuam 
sendo tecidas e modeladas a partir de milhares de his-
tórias particulares − cada uma com suas luzes e suas 
sombras, seus odores e sabores, seus ódios e seus 
amores, seus medos e suas experiências de libertação.

Nesse contexto entretêm-se as histórias de nossas 
religiões e de nossos ateísmos. Histórias de deuses 
que chegam de fora, tomando o lugar dos da terra, 
mas histórias também da sublevação, ostensiva ou 
clandestina, dos deuses aborígenes em luta contra os 
estrangeiros. Histórias de alianças entre “divindades” 
de menor número, os “santos” dos pobres, com outras 
que, embora traídas de fora pelos dominadores, são 
maternais – como a Virgem Maria – ou sofredoras – 
como o Cristo açoitado e coroado de espinhos. Dessas 
histórias confusas originaram-se hibridações únicas, 
às vezes amáveis e próximas, como nos bailes de La 
Tirana, outras desmesuradas, como quando justificam 
espoliações alheias ou autoflagelações.

A religião “oficial” dominante, ou seja, a católica, 
ou as religiões que se vão tornando “oficiais”, como 
algumas das protestantes, temem tal promiscuida-
de e se sentem ameaçadas, pois elas pretendem ser 
as únicas “verdadeiras”. Esta pretensão se vê hoje 
condenada, além disso, pela racionalidade científico-
técnica que, desde a escola e a TV, vai sendo cada vez 
mais a de todos, letrados e iletrados. Dela deriva um 
conceito do mundo que torna difícil a crença em um 
“Deus”, exercendo seu poder “desde o alto” ou “desde 
fora” deste mundo, com ameaças de castigo para os 
desordeiros e de prêmios para os obedientes em uma 
“eternidade” sem tempo nem espaço.

Essas e outras imagens da linguagem religiosa 
tornaram-se incompatíveis com a concepção do mun-
do e da história que veio se desenvolvendo desde 
o iluminismo até nossos dias, cujos pilares são: a 
“mundanidade” da Terra, a chegada do ser humano à 

sua idade adulta e autônoma e, por conseguinte, à sua 
responsabilidade histórica para construir ou destruir a 
Terra, não obstante sua própria precariedade. 

Daí que nós, mulheres e homens de hoje, suspeita-
mos que nossas decisões diárias e nosso destino sobre 
a Terra não se encontram predeterminados em nenhum 
livro celestial, nem prescritos de antemão em códigos 
divinos, nem sequer na lei de Moisés. Encontramos 
“Deus” e o “diabo” (assim mesmo entre “aspas), 
como o diziam Dostoiévsky e Sartre, em nosso próprio 
coração, ou seja, como facetas de nossa alma e não 
como seres à parte a cujo poder, bem ou mal, este-
jamos expostos. Assim também, desconfiamos que o 
“céu” e o “inferno” estão desde agora na profundidade 
de nossas almas e na forma de relacionamento que 
sabemos criar em nosso ambiente humano sobre essa 
parcela do cosmos que é a Terra. Estamos bastante 
persuadidos dessas suposições, embora sem saber 
como expressá-las com clareza.

Contudo, se somos membros de alguma igreja, se 
apenas nos atrevemos a balbuciar estas suspeitas ou 
persuasões íntimas... Mulheres e homens do século 
XXI, precisamos pensar e falar mais livremente acerca 
de tais dúvidas, pois elas constituem parte de nossa 
consciência adulta, sem ouvir que por elas devamos 
ser acusados de heresia.

Parece que os povos primitivos não têm tanta 
afetação religiosa diante da “mundanidade” da Terra, 
porque, para eles, a divindade está nas próprias coisas 
e não no alto ou fora delas. Nelas percebem por in-
tuição uma energia mais que humana, porém, contu-
do, sendo deste mundo, que habita nelas. A vida que 
flui pelas veias e por todos os leitos dos rios desta 
terra germina a partir de uma energia imanente com 
uma potencialidade e impulso internos. Esta intuição 
nasce de uma forma de conhecimento (intuitiva e não 
analítica) e de alguns pressupostos racionais (relacio-
nados à existência das coisas), mais de acordo com o 
materialismo das ciências do que com algumas inter-
pretações eclesiásticas oficiais. No modo de sentir dos 

Centro Ecumênico Diego de Medellín
Santiago, Chile
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povos primitivos, o “ser” do divino não estaria fora, 
mas dentro, no interior mesmo deste mundo.

Na nossa América, de tantas culturas, todas e 
todos participamos em maior ou menor grau dessas 
diferentes concepções do mundo, tanto das originá-
rias quanto das mais modernas e das que subjazem 
às culturas antigas em que se expressou a Bíblia. 
Participando de todas elas, sentimos com maior ou 
menor clareza as contradições que as opõem. Há os 
que conseguem viver sua vida religiosa em um plano, 
afirmando, com fé simples, “verdades” incompreensí-
veis, e, paralelamente, em outro plano, manter uma 
concepção do mundo mais moderna. É a atitude, por 
si instável e bastante precária, dos que pensam que 
se deve acatar a fé sem raciocinar sobre ela nem ao 
menos questioná-la.

Cada vez mais cristãos sentem desassossego e 
inquietação dentro de suas igrejas por não poderem 
falar ali sobre as suspeitas mencionadas anteriormen-
te. A isso se acrescenta o peso da estrutura autoritá-
ria das igrejas, sua orientação moralista e a linguagem 
legalista e impositiva de alguns de seus pastores. Ao 
mesmo tempo, esses cristãos inquietos buscam formas 
inéditas do seguimento de Jesus em que sua vida 
adquira sentido.

Quem tiver interesse em se aprofundar nessa pro-
blemática, recomendamos o livro Outro cristianismo 
é possível: Fé em linguagem moderna (São Paulo: 
Paulus, 2008. Coleção “Tempo axial”) cujo autor é o 
pe. Roger Lenaers, sacerdote jesuíta de nacionalidade 
belga. Permitimo-nos apontar aqui alguns de seus 
subsídios e anotar também, do nosso ponto de vista 
latino-americano e caribenho, as que nos parecem ser 
algumas de suas limitações.

Este livro descreve sem rodeios a mudança de 
esquemas ou paradigmas de pensamento de nossa 
época, mudança que nos distancia radicalmente dos 
esquemas mentais bíblicos e mais ainda dos da igreja 
medieval aos quais ficou presa boa parte de nossos 
catecismos e tratados de teologia. Por isso, o livro 
aponta para a necessidade de encontrar uma lingua-
gem que ajude a viver hoje a fé cristã, dando conta 
dela de forma coerente diante da cultura contemporâ-
nea. Parece-nos que essa preocupação pertence a todo 
o povo de Deus, não somente aos letrados. Todos, 
também os pobres, têm direito a uma fé adulta e 
razoavelmente formulada, como o diz com outras pa-

lavras o teólogo Antonio Bentué (em sua obra Un más 
allá em medio nuestro, Pastoral Popular, outubro 2008 
p. 19). Essa necessidade leva a uma crítica fundamen-
talmente do discurso da instituição eclesiástica.

O livro de Lenaers acerta nessa sua dupla crítica, 
mas, como é escrito a partir da realidade europeia, 
deixa na sombra alguns aspectos que, a partir de 
nossa vivência latino-americana, completariam sua 
proposta de nova linguagem. Lendo-o a partir de 
nossas diversidades culturais próprias, faria-nos falta, 
primeiro, uma reflexão sobre o “lugar teológico” da 
realidade da pobreza e do antagonismo e luta de in-
teresses em nossa sociedade. A partir da perspectiva 
europeia, essas realidades não são tão visíveis nem 
urgentes como o são entre nós. É, pois, compreensível 
que o livro de Lenaers não as destaque como temas de 
reflexão teológica.

Em segundo lugar, esse livro deixa na sombra uma 
dimensão da linguagem religiosa na qual está contida 
boa parte da sua “verdade”, dimensão que se apresen-
ta ao contrário muito presente nas religiões de nossos 
povos originários: a da expressividade simbólica. Pois 
a “verdade” do símbolo consiste em recolher a ne-
cessidade tão ressentida em nossas latitudes de nos 
dizer uns aos outros o sentido último de nossa vida, 
nossos anelos e nossas esperanças, nossas alegrias e 
nossas frustrações – contando-o com todas as cores, 
melodias e tons a nosso alcance, como Jesus contou 
o Reino em parábolas. Essa “narrativa”, essencial 
para a vida, somente se realiza em forma de símbolos 
e sistemas simbólicos poéticos ou religiosos. Se a 
linguagem de nossas igrejas deixou de ter sentido, é 
talvez porque se fechou no gênero didático das “lições 
de coisas”, como se as “coisas religiosas” (graça, 
virgindade, trindade, espírito santo, divindade, outra 
vida...) fossem “objetivas”. Seria desejável que, em 
vez disso, as narrássemos mutuamente, inseridas em 
experiências humanas, próprias ou alheias, pessoais e 
sociais, como sinais de que é possível abrir e embele-
zar a convivência humana para lá do fechamento dos 
sistemas científicos, econômicos e políticos.

Criticar a linguagem religiosa é somente um pri-
meiro passo para compreendê-la. Voltar ao símbolo 
religioso e recuperá-lo por meio da crítica é talvez a 
única maneira de narrar o “sentido” da vida, e, por-
tanto, de colocá-lo no caminho de sua busca.
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Ademar Bogo
Teixeira de Freitas, BA, Brasil

Quando falamos em mística, lembramo-nos de 
mistério; coisas que acontecem e não temos uma 
explicação a dar. Por outro lado, desperta em nós a 
sensibilidade e a admiração por atitudes ou aconteci-
mentos que diferenciam os comportamentos entre os 
seres humanos. Enquanto uns querem ir sempre mais 
longe, na superação dos desafios, outros se satisfazem 
em ficar por perto do que lhes é mais cômodo. 

A mística é essa força estranha que habita a inte-
rioridade de quem luta e a incentiva a continuar para 
realizar as Grandes Causas da libertação. Luta e não 
desiste. Arrisca a vida individual, para que a vida cole-
tiva se desenvolva e vença a morte da exploração e da 
violência. 

Há três maneiras diferentes de interpretar essa 
força estranha que acompanha a militância: a) pela te-
ologia, é compreendida como espiritualidade, em que 
se cultivam os valores e a persistência; b) nas ciências 
políticas, a mística aparece como carisma, que são 
qualidades especiais colocadas a serviço da coletivida-
de; e c) pela filosofia, a mística é motivação e prática 
de valores. Manifesta-se por meio da cultura nos seus 
três eixos formadores: pensar, fazer e sentir de modo 
repetitivo, juntamente com a prática do companhei-
rismo, solidariedade, lealdade etc., integrando-se com 
a arte, a estética, a música, a educação, o trabalho 
voluntário, o cuidado e a luta. 

São três maneiras diferentes de dizer a mesma 
coisa, ou tentativas de aproximar explicações para as 
grandes manifestações de uma força inexplicável que 
existe no coração de quem luta pela libertação.

Em toda a América Latina, os movimentos sociais 
– principalmente camponeses e indígenas, originados 
nas necessidades de terem terra para produzir alimen-
tos – descobrem em si qualidades ignoradas pelas for-
ças políticas partidárias tradicionais, como: capacidade 
de se organizar, formular planos de ação, formar lide-
ranças, editar seus próprios jornais, produzir alimen-
tos, transformando a realidade e a si próprios; tudo 
em comunidade. Descobrem pelo estudo da filosofia e 
do próprio fazer, que a mística é o ânimo despertado 
pelo amor a tudo o que vive e que precisa ser cuidado, 
como bens da natureza e da história.

Embora haja diferenças regionais, étnicas e cul-
turais, há um sentimento de pertença que articula 
todas as forças a lutar pelas mesmas razões que dão 
sustentação e continuidade à marcha da humanidade, 
como: a defesa da terra, da água, da biodiversidade e 
das sementes, que garantem a soberania alimentar de 
todos os povos.

Nossos antepassados disseram que os seres huma-
nos diferenciaram-se dos animais quando desenvolve-
ram a capacidade de produzir os seus próprios meios 
de vida, com as próprias mãos. É com as mãos que 
continuamos a produzir, cuidar e a segurar as bandei-
ras que animam as lutas em todo o mundo.

A mística é então a energia criativa que não deixa 
cansar nem desistir. É a força estranha que não se 
consegue explicar, tocar e medir, mas que sentimos 
que nos impulsiona a lutar e a cuidar das conquistas 
alcançadas. A mística é o calor de que o corpo humano 
precisa para continuar quente e vivo.

A força das sementes
A mística na militância é como a força de germina-

ção que existe dentro das sementes. Assim desperta-
ram para a história os movimentos sociais. Foram des-
cobertas as potencialidades das mudanças adormecidas 
no coração da América Latina e passaram a acreditar 
na força da transformação.

Quando iniciamos o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) no Brasil, em 1984, os agentes 
da Pastoral da Terra e os sindicalistas eram persegui-
dos, e muitos, juntamente com posseiros e trabalhado-
res sem-terra, foram assassinados. 

Com lágrimas nos olhos, enterrávamos nossos már-
tires, como se estivéssemos plantando na terra uma 
semente e, ao contrário do que esperavam os matado-
res, em vez de desistirmos, prometíamos seguir na luta 
com os exemplos deixados pelas pessoas queridas. 

Mas a violência que intimida é também a escola 
para a resistência. As táticas de enfrentamento sempre 
são respostas à violência dos inimigos. Logo, se esta-
vam nos matando era porque nos encontravam isola-
dos. O jeito era juntar-se e ampliar a força. Surgiram 
os acampamentos, belas escolas de autodefesa, nos 

A Mística nos movimentos sociais
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quais uma coletividade de famílias não somente confir-
mou que: “A união faz a força” como também revelou 
os carismas adormecidos em cada um, na multidão 
de homens e mulheres em luta pela terra, nas muitas 
lutas pelo território. 

Chamados pelo nome ou por apelidos, surgiram li-
deranças, cantadores, poetas e animadores. Ergueram-
se escolas e nelas forjaram-se professores, formadores 
de consciência, de exemplos e valores. Dessa forma, 
não somente a terra passou a cumprir sua função so-
cial, mas as pessoas também descobriam suas funções 
sociais e políticas. 

Sendo assim, os longos anos de espera pela terra, 
acampados sob barracas de lona, nunca significaram 
perda, mas ganho, em formação e organização popular. 
Perde quem abandona a luta, mas ninguém quer aban-
donar um lugar em que se fez sujeito. 

O ânimo para enfrentar as dificuldades sempre veio 
da solidariedade entre aqueles que lutam, por isso a 
mística não somente ajudou a transformar o latifúndio 
em terras habitadas e cultivadas, mas, acima de tudo, 
mudou as pessoas por dentro, que passaram a ser mais 
sensíveis aos problemas alheios e a empenharem-se 
para resolvê-los como se fossem seus. Sem a mística 
não haveria esta história. As massas teriam perdido a 
esperança logo no início e deixado escapar a energia 
da resistência. As lideranças haveriam se corrompido e 
se aliado aos criminosos, e a terra estaria ainda mais 
dominada pela grande propriedade, sem nunca ter 
emprestado o seu vigor para gerar cultivadores respei-
tosos.
A mística no projeto popular

Há três elementos que passaram a ser fundamen-
tais na história das lutas sociais em que a mística se 
apresenta como incentivadora das transformações: a 
organização, a causa e a consciência. 

A organização é o instrumento de luta. Os tempos 
vividos ensinaram que desorganizado e disperso o 
povo não tem força, não tem ânimo nem condições de 
enfrentar os criadores da violência.

A Causa é o projeto, é a razão pela qual se luta. A 
mística precisa de perspectivas, quer o olhar no hori-
zonte, no qual descansam os sonhos enquanto esperam 
pela chegada das marchas. O projeto é o condutor da 
marcha que liga as distâncias históricas do passado e 
do futuro. 

A consciência é a sabedoria adquirida que afasta 
a ignorância e a ingenuidade das relações sociais e 

políticas. O autoritarismo e a centralização são com-
batidos com a participação de homens e mulheres que 
aprendem, como arquitetos, a decidir sobre o próprio 
destino.

O projeto popular é assim denominado por ser uma 
contraposição ao projeto das elites capitalistas. Não 
significa que esta formulação negue a importância das 
classes como protagonistas dos processos de transfor-
mação. 

A mística do projeto popular em construção em 
toda a América Latina é a motivação participativa em 
formas simples de organizações; nelas simplifica-se a 
estratégia política, e o horizonte fica ao alcance das 
mãos daqueles que jamais foram considerados força 
importante para traçar os rumos das transformações. 
Logo, não importa onde lutamos, mas, sim, pelo que 
lutamos. Essas forças articuladas constituem o novo 
jeito de realizar a luta de classes, para superar a velha 
exploração do homem pelo homem. 

As massas populares, a seu modo, sustentam um 
projeto de mudanças. Ninguém sente prazer em pensar 
que um filho que ainda vai nascer herdará a miséria de 
seus pais. Pelo contrário, aqueles que ainda vão nascer 
deverão orgulhar-se no futuro por ter-nos tido como 
alimentadores da esperança, porque, por mais que nos 
empenhemos nas conquistas imediatas, é neles que 
pensamos. 

A mística do projeto popular é a elaboração coleti-
va do povo que se revolta contra a elite exploradora e 
opressora. 

As formas organizativas variam, seja na categoria 
organizada, seja na classe estruturada ou no território 
de moradia – o que importa é o movimento que cada 
força faz para ir, coletivamente, em direção à mesma 
mudança. 

Os movimentos sociais tiveram a ousadia de se 
constituir sem manuais, por isto nasceu com eles uma 
nova consciência e um novo jeito de serem sujeitos da 
história com uma mística que impede de serem destru-
ídos. 

A mística neste caminhar é mais do que o alimento 
do caminhante; é também a fome que não deixa parar 
nem dormir até não chegar ao lugar desejado. O sujei-
to desta história já não vive mais para si, mas para a 
sua coletividade. 

A certeza de que esta Causa será vitoriosa está na 
descoberta de andarmos de mãos dadas; assim nin-
guém ficará perdido pelos caminhos da história. o
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Sobre um livro de John Selby Spong
Bispo emérito de Newark, NJ, EUA

Um cristianismo novo para um mundo novo

Há cinquenta anos, diziam que vivíamos em uma 
época “de mudanças profundas e rápidas”. Logo foi 
dito que estávamos “não em uma época de mudanças, 
mas em uma época de transição”... Depois de vinte 
anos dizendo isso, é de se supor que estejamos já 
nessa época nova, em um mundo novo. E a pergunta 
é: para esse mundo novo, vale a religião de sempre?

Tradicionalmente, as religiões afirmaram que, por 
mais que o mundo mudasse, elas seriam e são sempre 
as mesmas. Mas, cada vez mais, há os que pensam 
ao contrário, e os que se atrevem a argumentar e 
a demonstrá-lo. Um deles está sendo John Shelby 
Spong, bispo emérito de Newark, Nova Jersey, Estados 
Unidos. Ele escreveu um livro intitulado Um cristianis-
mo novo para um mundo novo. Por que a fé tradicional 
está morrendo e como uma nova fé está nascendo. A 
mensagem, portanto, é nova, desafiadora e convida a 
confrontar-se com ela.

Os cristãos mais velhos se lembram de que pelos 
anos 1960 do século passado, outro bispo, John A. 
T. Robinson publicou o livro Honesto para com Deus, 
que suscitou um grande rebuliço, porque submeteu 
à crítica a ideia comum então sobre Deus. Postulava 
que seria preciso superar muitas coisas na imagem 
que se fazia de Deus. Spong, que também se sentiu 
entusiasmado com aquele best-seller quando jovem, 
retoma agora aquele testemunho e nos propõe conti-
nuar a reflexão. Só que vai mais além, como convém 
a quem escreve cinquenta anos depois: não é que 
devamos corrigir algumas coisas da imagem que fa-
zemos sobre Deus, mas superar a própria imagem de 
Deus; superar o “teísmo”. Essa é a proposta central de 
Spong, apresentada em seu livro de modo pedagógico 
e sistemático.

Começa, confessando-se cristão crente convenci-
do: “Creio que Deus é real e que vivo profundamente 
relacionado com essa Realidade divina, e creio que 
minha vida é marcada de um modo decisivo por Jesus”.

Contudo, acrescenta a seguir: “não defino Deus 
como um ser”, um ser sobrenatural, que moraria por aí 
afora em algum lugar superior, com capacidade para 
entrar de vez em quando neste mundo e intervir nele 

“milagrosamente”. “Não creio numa divindade que 
ajude uma nação a ganhar uma guerra, que intervenha 
na cura de uma pessoa amada, que permita que uma 
equipe derrote a outra”. Essa imagem clássica de Deus 
como um Ser superior, senhor, todo-poderoso, inter-
ventor, a que se chama de “teísmo” está superada, diz 
Spong. Em nosso mundo moderno não há lugar para o 
teísmo. Expõe detalhadamente casos e aspectos nos 
quais a mentalidade moderna atual, com base cientí-
fica, não pode admitir a existência de um deus com 
essas características.

A tese central de Spong é: a experiência religio-
sa da humanidade é e foi no fundo a mesma. Mas a 
explicação, as imagens com as quais o ser humano 
representou e explicou para si mesmo essa experiência 
espiritual, mudou com frequência na história, e tem 
que mudar radicalmente na atualidade. Porque o ser 
humano só pode ter essa experiência religiosa hoje 
dentro do ponto de vista pós-teísta, com uma forte 
experiência da Divindade, mas sem crer miticamente 
que haja aí fora um ser superior todo-poderoso e 
milagreiro. Isto já não é possível. Portanto, para se 
ser hoje religioso, faz falta recompor todo o aparato 
de explicações que herdamos de nossos antepassados. 
Foram experiências criadas em um mundo diferente, 
pré-científico, ingênuo, mítico... um mundo que já 
não é o nosso.

Em resumo, deve-se manter a experiência profun-
da do ser humano espiritual, despojando-a de todas 
aquelas explicações teístas hoje inaceitáveis.

Expõe e defende amplamente que o teísmo, essa 
explicação religiosa milenar concreta acabou e está 
morrendo na sociedade atual.

Em seguida, pesquisa a origem do teísmo. Como 
surgiu? Procura dentro da tradição cristã, que é a sua 
própria. Faz um apanhado dos textos sagrados cris-
tãos, os evangelhos e cartas de Paulo. Descobre como 
os primeiros textos que conhecemos sobre Jesus não o 
apresentam como uma encarnação de Deus visitante, 
vindo de fora para nos salvar, e mostra como pouco 
a pouco cada novo texto foi acrescentando uma nova 
reflexão sobre Jesus, até que, finalmente, o teísmo 
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acabou “capturando” o cristianismo, com o resultado 
final que conhecemos. O teísmo foi acrescentado ao 
que Jesus foi originalmente. Se for um acréscimo, 
pode ser separado, raciocina Spong, e separá-lo é hoje 
o mais razoável, já que vivemos em um tempo em que 
o teísmo está morto, já não podemos ser teístas, diz.

Mas, então, Jesus... quem é? O que é? Como expli-
cá-lo fora da hipótese do teísmo?

Antes de tratar da explicação sobre Jesus, é preci-
so situá-lo no marco adequado, porque o contexto em 
que ele nos foi transmitido se revela hoje claramente 
inadequado. É necessário recompreender o núcleo 
básico do cristianismo, seu “mito básico”. Qual é? É 
duplo: a encarnação e a redenção, diz Spong. A encar-
nação como a vinda à terra de um deus exterior que 
se introduz em Jesus para representar o drama de um 
sacrifício de expiação que aplaque Deus por um peca-
do primitivo que cometeu um primeiro casal humano, 
e assim salvar toda a humanidade. Esse núcleo cen-
tral, esse mito básico, necessita ser substituído, e, em 
primeiro lugar, precisa ser desconstruído.

Para Spong Deus não está “fora”, e não podia 
“vir”, não houve um tal pecado original e não havia 
relações rompidas para reatar, nem era necessária 
nenhuma expiação redentora... o que ele explica e 
justifica em um capítulo inteiro.

O ponto mais alto da obra de Spong é o capítulo 
em que ele trata de compreender “Jesus mais além 
da encarnação: uma divindade não teísta”. O autor 
recupera, reexpressa a fé em Jesus, seu Senhor, de 
uma maneira belíssima, reafirmando sua experiência 
pessoal, mais além, porém, das categorias teístas: um 
“retrato novo” de Jesus, uma visão realmente nova em 
suas explicações, mas a mesma experiência cristã.

Muda-se a imagem de Jesus, muda o cristianismo 
que consiste em seguir sua mensagem. Spong passa 
em revista nos últimos capítulos vários temas impor-
tantes que ficam profundamente modificados com a 
nova visão. Um deles é a “missão”. Todas as religiões 
teístas sentiram a tentação da superioridade e do 
poder: elas têm a verdade completa, e somente elas, 
pelo que se justifica – porque é vontade de Deus – 
que imponham às demais sua mensagem. Isso signi-
fica que devem enviar missionários para conquistar o 
mundo... Na nova visão todas essas reivindicações de 
poder e de domínio têm de ser abandonadas. A missão 
continua tendo sentido, mas em um outro sentido, 

que Spong expõe belamente.
A “oração” também muda de sentido: se por aí 

afora não há um ser sobrenatural poderoso que possa 
intervir nos assuntos da vida humana, para que serve 
a oração? Spong reconhece que ele continua fazendo 
oração, mas, desde que superou o teísmo, sua oração 
deu uma volta de 180 graus, como ele explica, racioci-
na e dá testemunho.

Aborda em seu livro um último tema: como será “a 
Igreja” em um cristianismo pós-teísta? Ele a vislum-
bra em continuidade à atual, mas por sua vez muito 
diferente. Nós, os humanos, que aderimos à dimensão 
divina por meio de Jesus, continuaremos tendo neces-
sidade de nos reunir, de partilhar, de nos lembrar de 
nossa história, de celebrar nossos rituais, de alimentar 
nossa espiritualidade... mas não daquelas estruturas e 
relações de poder que reproduzem o poder interventor 
e paternalista de um Deus externo teísta.

Em síntese, é importante optar pelo futuro, diz, 
manter a experiência espiritual permanente, e nos 
sentirmos livres diante da tradição de explicações que 
se fizeram sobre ela, que é secundária, dispensável e 
preferível.

Embora quase desconhecido no mundo latino, 
Spong é um autor, um companheiro cristão, bispo no 
melhor sentido, que está dizendo uma palavra forte, 
desafiadora, muito aceitável e raciocinada. Por isso 
mesmo sua mensagem merece ser ouvida e refletida. 
Às pessoas que não frequentam as “fronteiras” do 
pensamento e vivem sua dimensão espiritual em am-
bientes mais bem tradicionais, as teses de Spong po-
dem parecer chocantes, ou perigosas inclusive... vale 
a pena informar-se melhor, ler, refletir, debater, partil-
har... A conclusão mais provável é a de que todos nós 
necessitamos sacudir alguma vez nossas convicções 
religiosas, de um sinal ou de outro, e confrontá-las 
com pensadores que nos fazem questionar, como John 
Shelby Spong.

O livro a que nos referimos está publicado em 
inglês, castelhano, português e italiano, e é muito 
apropriado para organizar com ele um grupo de estu-
do e debate, ou inclusive para um curso de formação 
e renovação. Em Servicios Koinonia (servicioskoinonia.
org) foi publicado um capítulo (na RELaT) e, em sua 
seção de teologia popular, oferece-se material pe-
dagógico para sua utilização. Convidamos todos a 
usufruí-lo nesse sentido. o
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VOLTAR A MEDELLÍN
Outra igreja é necessária e possível

1. A profecia: “outra Igreja é necessária”
Há muitas coisas boas na Igreja da América Lati-

na: recentes encontros no Equador em memória de Le-
onidas Proaño, em Chipas, celebrando com d. Samuel 
Ruiz, em San Salvador, no XXX aniversário do martírio 
de d. Romero; e, sobretudo, a vida, o trabalho, a en-
trega, o sofrimento, a esperança e a fé de inumeráveis 
pessoas e comunidades.

Mas também é evidente a deterioração na Igreja 
e seu declinar, comparando-a com Medellín. Para que 
outra Igreja seja possível, antes é necessária a conver-
são, buscar fontes de águas vivas e, quando as houver, 
voltar a elas. Entre nós, devemos voltar a Medellín. 
Naquela ocasião, houve uma irrupção dos pobres e de 
Deus neles. Aquele evento deu à luz uma nova Igre-
ja, comunidades, bispos e sacerdotes, vida religiosa, 
seminários, movimentos de leigos e leigas, teologia, 
pastoral, liturgia e, sobretudo, mártires que recorda-
vam Jesus. Nunca tinha ocorrido coisa igual.

Medellín não desapareceu de todo, mas em seu 
conjunto, sobretudo em sua dimensão institucional e 
hierárquica, a Igreja se distanciou dele, quando não 
lhe deu respaldo, com notáveis exceções. Mais preci-
samente proliferaram movimentos espiritualistas e in-
tegristas, mundanos e alheios ao Jesus do Evangelho.

Por suas exigências, não é fácil manter “Medellín” 
vivo. Também não o é manter vivo o Evangelho. Mas, 
além disso, contra ele houve campanhas, duras e 
duradouras, por parte dos poderosos do mundo, e às 
vezes da Igreja institucional. Nos anos 1970, a guerra 
foi-lhe declarada. Puebla conseguiu mantê-lo com 
dignidade. Em Santo Domingo o esquecimento tornou-
se evidente. Em Aparecida, deu-se o retrocesso. Algu-
ma coisa recuperou seu alento, mas não o suficiente.

A conversão a Medellín deve ser historizada, sem 
dúvida. Os pobres que irrompem hoje não são somente 
carentes, mas excluídos, indígenas e afro-americanos, e 
cada vez mais mulheres e crianças. O Deus que irrompe 
é o de Jesus, mas com sumo respeito aos de outras 
religiões. Esta historização é necessária, mas não tor-
na Medellín obsoleto: junto ao pobre e ao crucificado, 
está Deus. Como em Isaías e Amós, os oprimidos estão 

no centro, unificam todos os seus oráculos. Medellín 
não suprimiu nada, mas, como Jesus, pôs tudo em seu 
verdadeiro lugar.

A exigência de voltar a Medellín pode parecer 
desatino. Dadas as mudanças históricas, nenhum 
mimetismo é possível, e, além disso, não é desejável, 
pois acaba com a esperança sempre nova. Mas há que 
lembrar três coisas: 

a) Salvas as distâncias, também seria desatino 
voltar à Páscoa de Jesus, sobretudo voltar ao crucifica-
do – o que ocorre com muita dificuldade, não por ser 
passado, mas por ser cruz.

b) Ao sonhar com um futuro melhor, os profetas 
remetiam à origem, não por ocorrer no passado, mas 
por ser princípio que deu início a realidades salvíficas. 
Falavam assim de um novo êxodo, recordando a reali-
dade e as exigências que acompanharam o antigo.

c) Nunca como em Medellín – e d. Romero – a 
Igreja superou com maior eficácia as tentações que a 
ameaçam desde o princípio: o docetismo, quer dizer, 
a irrealidade em seu estar no mundo; e o gnosticismo, 
ou seja, a irrealidade em oferecer salvação, tentação 
que Marcos viu com toda a clareza desde o princípio e 
por isso apresentou um Jesus imanipulavelmente real.

Nem sequer no concílio a Igreja foi tão real como 
em “Medellín”. E não se pode esquecer do que disse 
Comblin: “outro Medellín poderá ocorrer”.

2. A utopia: “outra Igreja é possível”
Também há esperança, mas não de qualquer outra 

Igreja. Mencionamos algumas dimensões dessa Igreja 
pela qual se deve trabalhar, insistindo dialeticamente 
apenas em alguns pontos que implicam conversão e 
utopia.

a) Uma Igreja de pobres sofredores. É o princípio 
fundacional. Uma Igreja latino-americana, inserida, 
de mestiços, indígenas e afro-americanos, junto com 
europeus. Igreja com sua própria cultura, aberta a 
outras, mas, sobretudo, às da África e Ásia. Evangeli-
zadora, movida pelo Espírito para anunciar aos pobres 
a boa notícia, e – sem ignorar o espírito do ano de 
graça – ameaçando com más notícias os poderosos e 

Jon Sobrino
San Salvador, El Salvador
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opressores, de modo que Lc 6,20-26 impeça volatizar 
Mt 5,3-11, e sejam os pobres com espírito. Evangeli-
zadora em pobreza, sem poder e despojada da arro-
gância ante outras igrejas e religiões. Que religiosos 
e religiosas levem a sério a pobreza que prometeram, 
e que sua hierarquia seja interrogada, como o fez 
em Medellín, se vive ou não em pobreza. Uma Igreja 
respeitosa e amiga da razão e da liberdade dos po-
bres, sem infantilizá-los para que uma fé adulta não 
seja posta em perigo por uma introjetada submissão 
à autoridade eclesiástica. E, sobretudo, uma Igreja 
que entre no mundo dos pobres, comova-se com seus 
sofrimentos, torne-os seus, considere-os como os mais 
importantes, atinja sua história recente e seja assim 
teologal.

b) Uma Igreja do povo. “É difícil falar de d. Ro-
mero sem falar do povo”, dizia Ellacuría. Que a Igreja 
seja, ela própria, povo, não instituição. Próxima de 
todos, mas principalmente dos grupos populares. Que 
considere os pobres como gestores de seu destino, 
conscientes, organizados e ativos para lutar pela 
verdade e pela justiça, também junto com universi-
dades, oxalá com seminários. Igreja profeta, com a 
ajuda da doutrina social, mas tendo antes a vista para 
o sofrimento dos oprimidos. Igreja que une a Deus e 
ao povo, como d. Romero em sua última homilia na 
catedral: “Em nome de Deus, e em nome deste sofrido 
povo, cujos lamentos sobem até o céu cada dia mais 
tumultuosos: lhes suplico, lhes rogo, lhes ordeno, em 
nome de Deus: cesse a repressão”.

c) Uma Igreja de mulheres. Deixar e fomentar 
que falem, ainda que doa o que dizem, precisamente 
porque é verdade. Sem as mulheres se destrói a Igreja 
– muitas vezes o país inteiro. Oferecem uma entrega, 
finura e simplicidade que faltam na instituição. Não as 
desrespeitar com exegeses simplistas para continuar 
como estamos, e tornar monopólio de varões o poder 
sagrado que o ministério outorga.

d) Uma Igreja de “bons pastores” – problema que 
não se pode esconder – a fim de que a hierarquia seja: 
fraternidade, liberdade e alegria, ao contrário da sub-
missão, imposição e medo a Roma; o sabor do “pacto 
das catacumbas”; caminhar de mãos dadas com os 
pobres, não com os poderosos. E a colegialidade pri-
mitiva, da amizade entre eles, como em Riobamba, 
em 1976, e na rua Washington, Puebla, em 1979. Com 
gratidão a seus irmãos, “pais da Igreja latino-america-
na”, quatro deles, mártires: Angelelli, Ponce de León, 

Romero, Ramos – d. Hélder e Casaldáliga, salvos por 
erro dos assassinos. E com o agradecimento a Paulo 
VI, em Mosquera e Medellín.

e) Uma Igreja de Jesus, o de Nazaré, que não fique 
diluído no meio de devoções de todo tipo. Que conti-
nue vivo o Jesus que irrompeu com os necessitados e 
com seu Deus, que tanta alegria causou aos pobres e 
tanto medo a seus opressores. E que não aconteça o 
que disse o grande inquisidor: “Que você se vá embora 
e não volte mais”. A esse Jesus é que se deve seguir. 
É caminho de Cristo e a segurança de que não acabe 
sendo outro símbolo de poder.

f) Uma Igreja de Deus, semelhante ao das seguin-
tes citações: De Guamán Poma: “Deus não esquece o 
menor de seus filhos”. De Puebla: por serem pobres, 
“Deus os defende e os ama”. De d. Romero: “Quem me 
dera, irmãos, que o fruto desta pregação fosse que 
cada um de nós se encontrasse com Deus e que vivês-
semos a alegria de sua majestade e de nossa peque-
nez”. De Casaldáliga: “Tudo é relativo menos Deus e a 
fome”.

g) Uma Igreja de mártires, de misericórdia conse-
quente com os pobres. Foi o que mais caracterizou a 
Igreja de Medellín. Com isso se encerra o círculo que 
começou com o sofrimento dos pobres: um imenso 
agregado de testemunhas, bispos, sacerdotes, reli-
giosas, inumeráveis leigos e leigas, cristãos e cristãs 
admiráveis. O martírio é o “maior amor” e não se 
pode ir mais além, mas se pode precisar. Na Améri-
ca Latina, não deram a vida por qualquer amor, mas 
para defender vítimas, maiorias pobres, inocentes, 
indefesas. Essa Igreja tem sido martirial por ser, como 
Jesus, misericordiosa até o final. Os mártires são os 
consequentemente misericordiosos, os pais e mães da 
Igreja latino-americana. Fazem que o estrago não seja 
ainda maior, e no meio delas e deles continua vivendo 
o melhor de nossa Igreja. Mudam-se os tempos, mas 
continua sendo necessária a têmpera martirial: a deci-
são de se arriscar e de não evitar conflitos em defesa 
de milhões de vítimas.

Deus sabe em que medida “outra Igreja é possí-
vel”, mas Ellacuría, sim, teve esperança até o final 
de uma civilização da pobreza e de uma Igreja dos 
pobres. Com confiança em Deus. “Homens novos, 
que continuem anunciando firmemente, ainda que 
sempre às escuras, um futuro sempre melhor, por-
que para além dos sucessivos futuros históricos 
vislumbra-se o Deus salvador, o Deus libertador.” o
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“Padres na opção pelos pobres”
Buenos Aires, Argentina  

www.curasopp.com.ar

A religiosidade popular

Afirmar que, na América, Deus chegou antes dos 
missionários já é lugar-comum. E não é nada diferente 
do que já o mártir São Justino chamava de “sementes 
do Verbo”, para falar dos muitos elementos em comum 
que via entre os filósofos gregos e as Escrituras. Até 
se chegar ao ponto de que mais de um deles foi com-
parado com os profetas bíblicos. Isto não é, por outro 
lado, diferente do que chamaram de os “transcenden-
tais do ser”, em que se afirma que, na verdade, a uni-
dade, a beleza, “o ser” aparecem de alguma maneira.

Obviamente que tanta verdade, beleza e espírito 
se foram, tornando-se “um” com o Evangelho, e, na 
maioria das vezes, mais além e longe do controle 
que “a Igreja” poderia ter sobre a “religião”. En-
quanto a Igreja romana propunha e impunha mo-
delos europeus de viver a fé, os “pobres da terra” 
foram encontrando resquícios e frestas pelos quais 
se encontravam com Deus e vivenciando sua fé em 
sua própria língua e cultura. Desse modo se foi 
construindo uma síntese profunda que marcou sua 
cultura desde a raiz, e continuou florescendo com 
o passar dos séculos. É verdade que por parte de 
setores “ilustres” e “europeus” tudo isto foi visto 
com desprezo etnocêntrico: “não se podia comparar 
a filosofia grega com os mitos maias ou incas”, ou 
“isso é sincretismo”... sem que nos fique claro por 
que um obelisco egípcio com uma pequena cruz no 
vértice na praça de São Pedro é “evangelização das 
culturas” e a “teologia ameríndia” é sincrética.

Ao longo dos séculos, muitos caminhos foram se 
abrindo, e outros, se fechando. Esse mesmo povo, que 
recebeu o espírito antes que o missionário, foi viven-
do uma autêntica “recepção” de sua religiosidade, e 
percorrendo os caminhos que levavam a ela. Parece 
que a categoria teológica que nos remete ao Espíri-
to Santo que acompanha o povo simples, antes dos 
membros da hierarquia (J. Ratzinger), também deve 
ser aplicada para falar do Deus com quem o povo se 
encontra na história, ou do modo de se relacionar com 

ele. Não são poucas, no passado e no presente, as ex-
pressões religiosas populares efêmeras que não gozam 
de autêntica “recepção”, e terminam desaparecendo, 
ou são transformadas, enquanto outras resistem ao 
tempo, à história e às pastorais “oficiais”.

É verdade também que existem formas de religio-
sidade que, embora tenham uma recepção crescente, 
parecem desconectadas do seguimento de Jesus ou 
da construção de um mundo mais justo. Jon Sobrino, 
neste sentido, assinala de modo amiudado que “há 
um predomínio de uma religiosidade a qual poderí-
amos chamar de ‘o que faz feliz’: curas em proveito 
próprio, desejo compreensível, mas perigosos, se 
levar a ignorar a exigência do seguimento; louvores 
incontáveis, às vezes bem escolhidos, outras mais 
em linha intimista; peregrinações, às vezes a lugares 
distantes, mistura de devoção e turismo. Não quero 
exagerar, mas sinto que a religiosidade popular de 
antigamente era mais forte. E certamente, para ser 
Igreja de Jesus, havia que se pagar um alto preço: 
tensões e discussões internas, sempre dolorosas; 
conflitos externos com poderosos e opressores; in-
sultos e perseguições. Agora não” (Carta a Ignacio 
Ellacuría, 2008). Na Argentina essa religiosidade 
ligada ao Reino de Deus é a que reconhecemos unida 
muitas vezes à solidariedade com o vizinho na ora-
ção, as novenas e a partilha do pouco que se tem, o 
protesto por pão e trabalho en los Santuarios de San 
Cayetano, as manifestações, as queixas populares, 
os fechamentos de ruas com as imagens da Virgem 
encabeçando os protestos sociais...

Nesse sentido, é interessante acompanhar a evo-
lução que o tema tem tido desde Medellín a Puebla 
– com clara influência do Evangelii Nuntiandi –, pas-
sando por Santo Domingo até chegar a Aparecida. Não 
deixa de ser pitoresco, neste último documento, que 
os bispos e os delegados romanos falem de nossa reli-
giosidade popular (DA 43), embora não sejam muitos 
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deles a serem vistos dançando, peregrinando, tocando 
imagens. Um lugar privilegiado dessa religiosidade 
são os santuários. Os pequenos e os grandes continu-
am sendo um lugar do qual a maior parte do povo se 
aproxima para experimentar o encontro com o Outro 
e com os outros. Mas, para muitos setores da “Igreja 
Oficial”, essa expressão é vista como um fetichismo 
a “evangelizar”; embora, por outro lado, costume 
empregá-la para continuar demonstrando a capacidade 
convocatória da instituição. O certo é que o santuário 
é para o povo o lugar do encontro com o santo e com 
o Santo. Neste sentido não se pode frear o Espírito, 
que “sopra onde quer” embora não saibamos “de onde 
vem nem para onde vai” (João 3,8).

Parece-nos importante ter muito claro que é bas-
tante diferente falar de “religiosidade popular” e de 
“pastoral popular”.

Em nosso trabalho pastoral no meio dos pobres, 
em geral, ante as experiências novas ou antigas de 
religiosidade popular – precisamente pela distinção 
entre religiosidade e pastoral que assinalamos –, es-
colhemos por princípio nos guiar pela “hermenêutica 
da suspeita”, tomada da teologia feminista. Quer 
dizer, suspeitar de nossa visão, que costuma ser ilus-
tre ou europeia, sabendo por princípio que a fé do 
povo é a verdadeira fé, e que é guiada por verdadeira 
sabedoria. Não negamos que possa haver elementos 
que turvem essa fé, mas a resistência de 500 anos, 
a manutenção de uma verdadeira fé popular latino-
americana e caribenha, a confiança no Espírito que 
guia e conduz à “recepção” nos convidam a sermos 
muito cautelosos na análise e na maneira de enfocá-
la. Principalmente por constatarmos inúmeras vezes 
que experiências religiosas, vistas em um primeiro 
momento com preocupação, acabaram sendo deixa-
das de lado, ou reassumidas pelo povo pobre com um 
novo sentido.

A fé religiosa dos pobres, seu amor a Nossa 
Senhora, sua procura pelo batismo, a capacidade de 
resistência na dor e na cruz, que encontram em sua 
fé, vivida como povo, a solidariedade e a capacida-
de de festejar são elementos inquestionáveis que 
a religiosidade popular nos ensina. Especialmente 
quando da parte da fé ilustre é proposta uma fé 
ritualista, individualista, sem solidariedade e com-

promisso autêntico com a dor. Um bom exemplo de 
ambos os aspectos pode ser visto na capacidade de 
descobrir uma antropologia integradora, que inclua 
o corpo, os sentidos, o(a) outro(a) na celebração 
popular, ao lado de uma antropologia ilustre que se 
dirige quase exclusivamente à “mente”, na celebra-
ção “oficial”. Não é verdade que a celebração euca-
rística em seu rito romano é claramente europeia, e 
toda ela “palavra”, enquanto as celebrações popu-
lares incluem cores, odores, música, peregrinação 
ou dança, tocar e cantar?

Celebramos um ano sacerdotal, propondo um 
modelo de ser sacerdote, como mediador entre Deus 
e os homens. A religiosidade popular nos convida a 
celebrar a vida a partir de outros lugares, com outros 
altares e com outros ministros. São outros e outras 
os mediadores. Nesse tipo de religiosidade popular, 
em vez de faltarem vocações, sobram. Esse é um tema 
muito interessante e importante que aqui não nos 
cabe tratar.

É verdade que estamos em uma era de mudança, 
difícil de medir. Sem dúvida, as transformações que 
se vão vendo não são como em outros anos nem em 
séculos passados. Como reagirá a religiosidade po-
pular diante disso? Qual será a imagem de Deus que 
irá descobrindo e revelando em sua fé? É difícil afir-
má-lo neste momento. Há alguns elementos que po-
dem ser considerados negativamente: parece haver 
diminuído o número de batismos, o fenômeno da 
incredulidade ou agnosticismo – antes limitado so-
mente aos ambientes “intelectualizados” – começa 
a ser constatado em ambientes populares (somente 
parece ausente nos documentos eclesiásticos; por 
exemplo, é um tema ignorado em Aparecida); mas, 
por outro lado, as manifestações religiosas popu-
lares continuam aumentando: a peregrinação a pé 
a Luján – por exemplo – alcançou no ano passado 
um recorde histórico de participantes (mais de 1,3 
bilhão, segundo os cálculos da polícia, palmilharam 
os 70 quilômetros que separam a cidade de Buenos 
Aires do Santuário). Diante dessa novidade que se 
vai gestando, resta confiar na síntese que o povo 
irá processando, guiado pelo Espírito, e sua própria 
capacidade de depuração, e continuar acreditando 
que Deus falará antes dos missionários. o



222

José Antonio Marina
Escritor, Madri, Espanha

Opinião sobre a religião

O século XIX assinou prematuramente a certidão 
de óbito das religiões, mas a realidade não cumpriu 
essa expectativa. As ideias religiosas continuam 
atraindo o interesse humano. “O papel das religiões 
no mundo aumenta ao invés de decrescer”, escreve 
J. Runzo em Ethics in the World Religions. Em 1965, 
Harvey Cox, um dos porta-vozes da secularização, 
vaticinava o ocaso da religião em seu best-seller: La 
ciudad secular. Mas, em 1985, ele teve que reconhe-
cer: “O mundo da religião em decadência, ao qual se 
dirigia meu primeiro livro, começou a mudar de um 
modo que poucas pessoas podiam prever. Em vez de 
uma era de secularização galopante e decadência re-
ligiosa, parece se tratar de uma era de ressurgimento 
religioso e de retorno do sagrado”. Desde então, essa 
renovação fragmentária e caótica se manteve, embora 
relacionada a entreguismos e fanatismos políticos. Em 
muitos casos, a religião tornou-se uma força de iden-
tificação, o que não é uma boa notícia.

Dilthey dizia que não se pode conhecer o ser hu-
mano por introspecção, mas estudando aquelas ativi-
dades às quais ele tem se dedicado assiduamente ao 
longo da história. A cultura é, em certo sentido, uma 
expressão da essência humana, seu desmembramen-
to. Pois bem, os homens sempre tentaram conhecer 
a realidade, interpretar as coisas, criar linguagens, 
pintar, compor música, estabelecer normas, e inventar 
religiões. A religiosidade forma parte de nosso reper-
tório vital. Faz uns meses, uma editora me desafiou a 
escrever um livro para responder à seguinte pergunta: 
“A religião tem contribuído para o progresso da huma-
nidade?”. Aceitei o desafio e estou trabalhando nisso. 
A religião, como aceitação de um mundo simbólico 
superior ao visível, em poder, perfeição, ou bondade, 
relacionado com alguma realidade absoluta – seja 
Deus, Brahma, Tao, Mana, ou o que for –, tem sido 
fundamental para que o ser humano definisse a si 
mesmo, como ser limitado em relação com o ilimita-
do. Descartes tentou demonstrar a existência de Deus 
a partir do fato – para ele surpreendente – de que a 
inteligência humana tinha sido capaz de produzir a 
ideia de Deus. O argumento não é concludente, mas 

sublinha que – independente de sua realidade – o 
pensamento sobre a divindade dilatou as expectativas 
do ser humano e sua maneira de entender a si mesmo. 
A isto acho que se referia Horkheimer quando conside-
rava que a religião era o anseio do totalmente outro: 
“Em um pensamento verdadeiramente livre, o conceito 
de infinito preserva a sociedade de um otimismo des-
tituído de razão, de tornar absoluto seu próprio saber 
e convertê-lo em uma nova religião”.

Horkheimer relacionava esse “anseio do totalmen-
te outro” com a esperança em uma justiça perfeita, o 
que me permite falar da mais notória contribuição das 
religiões para o progresso da humanidade: seu papel 
na humanização moral da espécie. Este é o aspecto 
que estudei em minhas obras com mais detalhe. Há 
um momento especialmente importante na história 
das religiões, que é aquele em que um deus terrível se 
converteu em um deus bondoso. Acho que as morais 
religiosas evoluíram para uma ética universal à qual 
devem se submeter. A história nos diz que a religião 
se instrumentalizou em muitas ocasiões: não há bru-
talidade nem generosidade que não se tenha feito 
em nome de Deus, e que então se vê mais como um 
perigo do que como salvação. Mas quanto mais nos 
aproximamos dos grandes personagens religiosos, mais 
nos impressiona sua pura visão da realidade.

Essas contradições do fenômeno religioso me fi-
zeram perguntar, há poucos anos, se a esta altura era 
ainda inteligente ser religioso, ou se era um resíduo 
supersticioso introduzido na cultura moderna. Para 
responder a esta pergunta, escrevi Dictamen sobre 
Deus. 

As conclusões principais são as seguintes: 
1. Todas as religiões têm em comum a referência 

a uma realidade mais profunda – poderosa, boa ou 
espiritual – do que a cotidiana. Algumas a identificam 
com Deus e outras, não, há religiões teístas e não 
teístas.

2. As religiões tiveram uma origem misturada e 
pouco confiável, em que se mesclavam preocupações 
e experiências muito diferentes: o medo do caos, a 
necessidade de encontrar explicações, de buscar a 
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salvação, de organizar a sociedade, o interesse em ga-
rantir a sacralidade do poder e da lei, as experiências 
influenciadas pela divindade, as estáticas, os sonhos, 
as revelações, as corrupções, os medos, o afã de bus-
car um sentido para a vida.

3. Desse confuso conglomerado de sentimentos 
e crenças, emergiram alguns personagens revolucio-
nários que mudaram o rumo da humanidade: Moisés, 
Zoroastro, os profetas de Israel, Buda, Lao-Tsé, Confú-
cio, Mahavira, Jesus, Maomé e outros. Eles comunica-
ram suas experiências, convenceram ou fascinaram e 
determinaram o rumo da humanidade.

4. As religiões fundamentam-se em algumas expe-
riências particulares que escapam à corroboração cien-
tífica. Proporcionam segurança a quem as aceita, mas 
diferem no modo de alcançá-la. Podem derivar de um 
dom divino, de uma iluminação da consciência trans-
figurada, da imitação de um mestre, da prática de um 
método, da pureza de coração, ou dos efeitos provo-
cados pela aceitação voluntária de uma crença. O fato 
de que se fundamentem em uma experiência particular 
não nos diz nada acerca de sua verdade ou falsidade, 
mas somente sobre seu modo peculiar de verificação 
ou corroboração. São “verdades particulares” aquelas 
que se impõem a uma pessoa em seu foro íntimo, em 
sua consciência, mas que não se podem universalizar 
por um método demonstrativo.

5. Impõe-se afirmar um princípio ético da verdade. 
“Nenhuma verdade privada pode ser aduzida para cri-
ticar uma verdade intersubjetiva, nem para guiar um 
comportamento que possa prejudicar outra pessoa”.

6. É possível fundamentar uma ética, entendida 
como moral transcultural, que sirva de marco amplo 
no qual situar as relações entre o mundo religioso 
e o profano, e entre as diferentes religiões entre si. 
Procede das religiões e do dinamismo de busca da 
perfeição gerado por elas, mas acaba se convertendo 
em um critério de avaliação da própria moral religiosa. 
De fato, é mais fácil que as religiões fiquem de acordo 
em questões éticas do que em questões dogmáticas.

7. Dentro de muitas tradições religiosas, a boa 
conduta ou a pureza de coração são as vias principais 
de acesso à experiência religiosa.

8. Dos argumentos anteriores e do conhecimento 
da história, da evolução das religiões e das teologias, 
pode-se derivar um critério de avaliação das religiões, 
que considera importante os seguintes aspectos:

a) A compatibilidade de sua moral com os princí-
pios éticos universais, e sua aptidão para os aperfei-
çoar e realizar.

b) A proximidade da religião à experiência religio-
sa, mais que a uma disciplina eclesial.

c) A confiança na capacidade da inteligência para 
aproximar o ser humano de Deus. Um irracionalismo 
como o de Karl Barth não deixa de ser suspeito.

d) No caso de se fundamentar em uma Escritura 
considerada sagrada, sua capacidade para se libertar 
de uma interpretação literal.

e) A decisão de não utilizar sistemas de imuni-
zação dogmática, que invalidem toda crítica ou nova 
experiência. Por exemplo, afirmar que o que diz a 
Bíblia é verdadeiro, porque seu autor é Deus, que não 
se pode enganar nem nos enganar... supõe jogar por 
água abaixo toda a possibilidade de discussão.

f) A pureza de sua transmissão, o que implica a 
não utilização de meios impositivos, a não limitação 
de informação a seus fiéis, a liberdade de discussão, a 
não utilização do medo como método de doutrinação, 
e o respeito às outras religiões.

g) A separação do poder político e a rejeição da 
força para imposição das crenças.

Esclarecer as relações entre ética e religião pare-
ce-me assunto de transcendência memorável, porque a 
história imediata da humanidade dependerá da resolu-
ção desse problema. Creio que a religião deve continu-
ar mantendo essa aspiração do absolutamente outro, 
de que falava Horkheimer, e proporcionar a energia 
para a tarefa de dignificação do ser humano em que 
estamos empenhados. Inclui a rejeição de admitir o 
fechamento ao mundo natural, pragmático, economi-
cista e técnico. É para mim uma atitude de rebeldia 
poética e criadora. Não olhar tanto o passado, mas o 
futuro. Parece-me importante que as religiões façam 
um esforço para recuperar sua pureza inicial, libertar-
se da sujeira histórica e converter-se em religiões de 
segunda geração, quer dizer, em religiões éticas, mais 
preocupadas com a teopraxia do que com a teologia. 
Em Por qué soy Cristiano, sustentei que o cristianis-
mo mudou de rumo quando a fé deixou de significar 
a aceitação de um modo de vida proposto por Jesus, 
para ser a aceitação de um conjunto de formulações 
filosófico-teológicas, proposto pela Igreja. 

Continuo pensando que esse é um dos debates 
mais importantes neste momento. o
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Andrés Torres Queiruga
Santiago de Compostela, Galícia, Espanha

Crer de outra maneira

No Evangelho dispomos da melhor, insuperável, 
imagem de Deus já publicada na história. Mas longos 
séculos de contaminação a deformaram, até torná-la 
irreconhecível em muitos pontos, que nem sempre são 
os menos importantes. Aqui, olhando os conceitos 
fundamentais, assinalarei os que clamam com espe-
cial urgência por profunda revisão, agrupando-os em 
três capítulos.
1. Contra uma leitura deformada da criação

Ainda que esteja sendo superado, um dos maio-
res problemas que empobrecem a teologia atual é a 
leitura literal ou fundamentalista da Bíblia. De modo 
muito especial, afeta nada menos que os maravi-
lhosos relatos da criação no Gênesis. Neles, com o 
simbolismo profundo da linguagem mítica, nos fala 
da intenção de Deus, que não busca para nós mais do 
que a realização, o amor e a felicidade. Isso significa 
o símbolo do “paraíso”: a meta a que estamos desti-
nados. A essa meta opõe-se o mal; por isso a Bíblia 
o põe “fora de Deus”. A narração mítica, preocupada 
em nos chamar para a bondade, fixa-se, sobretudo, 
no pecado humano, que, como mostram os primeiros 
capítulos – do assassinato de Caim à corrupção uni-
versal – causa tanto dano. Mas tomar ao pé da letra, 
convertendo em explicação física ou metafísica o que 
somente quer ser uma exortação moral, leva ao dis-
parate.

Começando já pelo pecado original: inclusive 
depois de a narração concreta da árvore, da fruta e 
da serpente ser reconhecida como mítica, continua, 
contudo, a ideia terrível de que os pavorosos males 
do mundo são um “castigo divino” pela falta histórica 
cometida por nossos antepassados. E é com ele no 
inconsciente coletivo que se martelam dois conceitos 
monstruosos: a) o de que Deus é capaz de castigar 
de uma maneira tão horrível; e b) o de que faz isso a 
bilhões de descendentes que não têm a mínima culpa 
daquela suposta falta. Por cima, reforça-se a ideia 
– tão espalhada e tão daninha – de que, em última 
instância, se há mal no mundo é porque Deus o quis 
e o quer, posto que o paraíso seria possível na Terra 
e, ainda mais, o castigo não seria proporcionado. 

Desse modo, continua viva a crença geral de que o 
sofrimento, a doença e a morte vêm de uma decisão 
divina, ainda que seja em forma de castigo.

Solidária com esta ideia está a da criação do ho-
mem e da mulher para a “glória” de Deus e para ser 
“serviço”. Pode ter um significado aceitável nessas 
palavras, mas, na mentalidade normal, foi tomada ao 
pé da letra: é Deus quem exige que o sirvamos para 
salvar a alma; do contrário, virá o castigo. Feuerbach 
apoiou aí seu ateísmo: “Para que Deus seja tudo, o 
homem tem de ser nada”. Quando a verdade é ao 
contrário: ao nos criar, Deus não pensa em si mesmo, 
mas só e unicamente em nosso bem. Ao empregar 
essa linguagem, o melhor seria dizer que, como se 
refletiu em Jesus, é Deus que nos “serve”, porque nos 
quer e dele necessitamos.

A moral, longe de ser a palavra de amor e a pro-
messa de ajuda que nos orienta e apoia para a ver-
dadeira felicidade, converte-se em carga imposta por 
Deus. Kant denunciou esta concepção como indigna 
e infantilizada. E o pior é que faz ver o esforço, a 
disciplina e ainda o sacrifício que muitas vezes – para 
toda pessoa, seja ou não crente – comporta a moral 
apresentarem-se como algo que Deus nos impõe por-
que quer, mesmo podendo fazer nossa vida mais fácil. 
Seguramente nunca será possível medir a quantidade 
de ressentimento que essa horrível concepção acumu-
lou na consciência de muitos crentes.

Tudo isso – agravado até o intolerável pela ideia 
do inferno – como castigo para quem não “serve” ou 
não “cumpre”. Deus, que ama sem limites e perdoa 
sem condições, acabou sendo descrito como capaz de 
castigar por toda a eternidade e com tormentos inau-
ditos faltas em definitivo sempre pequenas, fruto de 
uma liberdade fraca e limitada. O avanço da sensibi-
lidade leva em nosso tempo a uma oposição generali-
zada à pena de morte e ainda à prisão perpétua: nós, 
humanos, seremos melhores que Deus?

A visão do pecado caminha em paralelo. Tomás de 
Aquino já havia dito que o pecado não é um mal por-
que faz mal a Deus, mas, sim, porque faz mal a nós: 
“porque não ofendemos a Deus mais que na medida 
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em que agimos contra nosso bem”. Contudo, grande 
parte da teologia e da pregação continua ignorando 
que o fundamental é o interesse de Deus em que não 
causemos dano a nós mesmos, em que não estrague-
mos nossa vida e arruinemos nossa realização. O pai 
do “filho pródigo” não se preocupa com sua honra e 
com sua ofensa, mesmo porque o filho “estava morto, 
e voltou à vida; estava perdido, e foi encontrado”.

A união disso com a deformação moralista fez 
crescer, lá no fundo da consciência de muita gente, 
como um verme venenoso a ideia de que o pecado 
seria estupendo para nós, mas não podemos gozá-lo 
porque Deus nos proíbe. Em outras palavras: Deus não 
queria que fôssemos felizes.
2. Contra uma leitura deformada da Redenção

Se isso acontece com a criação, as consequências 
são sentidas com mais força na redenção. A maravi-
lha, que nunca poderíamos imaginar por nossa conta, 
de um Deus que se torna presente na história para, de 
mil maneiras e com infinita paciência, ir nos ajudan-
do a vencer o mal e o pecado fica para muitos con-
vertida em um terrível “ajuste de contas”, como um 
castigo no começo e uma ameaça no final.

Começa-se já por um particularismo inconcebível. 
Um Deus que, criando por amor, está desde sempre 
suscitando salvação ali onde houver um homem ou 
uma mulher, quer dizer, em todas as partes e, ex-
pressamente, em todas as religiões, foi apresentado 
durante muitos séculos como preocupado unicamente 
com um só povo: o “eleito”. Os demais ficariam fora 
de sua revelação e de sua salvação plena: extra ec-
clesiam nulla salus (fora da Igreja não há salvação). 
Quando muito, ficaria para eles a esperança – em uma 
espécie de uma enorme “lista de espera” – de que um 
dia lhes possa chegar a “missão” (que para bilhões 
nunca chegou nem chegará). Por sorte, desde o Vati-
cano II essa visão horrível está sendo superada. Mas 
os efeitos perduram com intensa vivacidade: continua 
havendo muito dogmatismo e muito exclusivismo; 
demasiada resistência a uma revisão do conceito de 
revelação, e a um generoso diálogo das religiões.

Mais grave ainda é a visão sacrificial de todo o 
processo. O esforço de Deus por intensificar ao má-
ximo sua presença e abrir caminhos à sua graça; sua 
consecução por meio de Jesus da revelação de seu 
amor sem medida e de sua compreensão sem limite 
por nossa fraqueza e nosso pecado; o seu não voltar 

atrás, embora tal amor lhe custasse nada menos que 
o assassinato do seu “Filho bem-amado”... Tudo isso 
acabou sendo interpretado como um “preço” que ele 
exigia, como um castigo necessário para “aplacar sua 
ira”.

Torna-se doloroso empregar essas expressões, 
mas, por incrível que pareça, anda podemos ler o 
mesmo – por exemplo, tomando ao pé da letra o 
“abandono” na cruz – em importantes teólogos de 
nosso tempo: não somente em Lutero e Calvino, que 
ainda estavam próximos da Idade Média, mas também 
em Barth, Moltmann e Urs von Balthasar, para citar 
alguns dos grandes. Insisto no tema, porque, embora 
não questione a boa intenção, é indispensável evitar 
tudo o que possa obscurecer o amor infinito do Pai. 
A partir da fé, que é uma interpretação não funda-
mentalista, devemos estar seguros de que Deus nunca 
esteve tão perto de seu Filho como quando o estavam 
machucando na cruz (ele não o “abandonou”), e de 
que nunca permitiria sua morte se fosse possível 
evitá-la (não foi ele quem “quis” a agonia do horto).

Finalmente, há algo que, no fundo, é muito mais 
grave porque envolve tudo: todo o sofrimento do 
mundo seria um castigo de Deus por um pecado que, 
fora de Adão e Eva, os demais não cometeram; de 
sorte que, se Deus não nos castigasse – quer dizer, 
fosse compassivo e nos perdoasse –, viveríamos em 
um paraíso. E logo, para nos perdoar, haveria exigido 
nada menos que o sacrifício cruento de seu Filho. 
Finalmente, se não nos comportarmos bem, o castigo 
eterno do inferno estará nos esperando (no que, com 
consequências deletérias, tanto insistiu a “pastoral 
do medo”).

Esse esquema incrustou-se como algo tão óbvio 
no imaginário religioso, que já nem sequer se vê 
nem se percebe sua autêntica monstruosidade, que, 
felizmente, quando explícito, quase ninguém o toma 
literalmente. Por isso mesmo, é preciso expô-lo cruel-
mente para poder rejeitá-lo com toda a força e para 
substituí-lo pelo verdadeiro, já, no fundo, proposto 
por São Irineu no século II: Criação na inevitável 
fraqueza do nascimento; apoio amoroso de Deus na 
história apesar de nossas falhas e pecados; acúmulo 
desse apoio na plenitude salvadora de Cristo; es-
perança da salvação plena na Glória. Quer dizer, a 
promessa de um nascimento e a esperança de uma 
felicidade gloriosa. (continua...)
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3. Contra uma vivência deformada da espiritualidade
Como era de se esperar, essa dupla visão que 

acabamos de delinear de maneira esquemática acaba 
articulando a vivência da fé na vida concreta.

A visão dualista está em primeiro plano, porque 
ela é a que de algum modo organiza o espaço religio-
so. Deus lá em cima e nós aqui embaixo, o sagrado e 
o profano, o que pertence a Deus e o que pertence a 
nós, a Igreja e o mundo... marcam o cruel limite da 
vida espiritual. Seria ingênuo pensar que a distinção 
possa ser completamente suprimida, pois corresponde 
a um dado real: a diferença entre Deus e sua criação. 
Mas essa diferença é para a afirmação de nosso ser: 
Deus não disputa espaço conosco. Pelo contrário, 
quanto mais presente, mais nos faz ser; quanto mais 
acolhemos sua ação, tanto mais nos realizamos. O 
mal está em converter a diferença em distância, a 
distinção em dualismo, o apoio em imposição. Por 
que então Deus se converte em amor e a religião 
consiste em “servi-lo” e “aplacá-lo”, em “pedir-lhe” 
ajuda e favores, em conseguir seu “prêmio” e evitar 
seu “castigo”?

Dessa concepção deriva espontaneamente uma 
visão negativa da vida. A redenção se separa da cria-
ção e se contrapõe a ela, de modo que todo o criado 
acaba aparecendo indiferente para a fé, quando não 
como mau e corrompido. Textos da Escritura, em si 
profundos e veneráveis, são tomados no sentido con-
trário ao que, definitivamente, querem dizer. Assim, 
por exemplo, o convite a negar a si mesmo ou a perder 
a própria vida não pode significar a anulação de nosso 
ser, mas exatamente o oposto: negar nossa negação, 
ou seja, aquilo que prejudica nosso ser autêntico, que 
nos impede de nos realizarmos e chegarmos à pleni-
tude. Deus não quer anular nosso ser, mas conduzi-lo 
à sua afirmação literalmente infinita.

As consequências têm sido graves. Daí nasceu 
uma espiritualidade inimiga do corpo e desconfiada 
de todo prazer, que escolhia a fuga mundi (a fuga do 
mundo) e pelo agere contra (agir contra) como estilo 
global. Instalou-se assim um estilo sacrificial, que 
inconscientemente introduzia no ambiente a crença 
de que Deus está contente quando nos vê sofrer ou 
que concede favores em troca de nosso sofrimento 
gratuito ou de nossos sacrifícios. Não se pode estra-
nhar que se chegasse muitas vezes a excessos que 
hoje nos horripilam (certos grupos e alguns santu-

ários mostram ainda muitos resquícios disso) e se 
chegasse a acusar o cristianismo de “inimigo da vida” 
(Nietzsche).

Ainda pior: esse enfoque ocultou a ênfase no 
sofrimento verdadeiramente cristão. Não o que se 
busca por mera ascese ou para a perfeição própria, 
mas aquele que, como o de Jesus, se assume quando 
for necessário por amor aos outros. É a tarefa do 
serviço, é a exposição da vida em favor da justiça, é o 
ser capaz da renúncia dos próprios bens em favor dos 
pobres. É definitivamente o que a teologia da liberta-
ção e o exemplo de seus mártires procuram ensinar, 
aprendendo-o de Jesus: ele não evitou a alegria 
normal de viver, a ponto de ser acusado de comilão e 
beberrão por não praticar uma ascese artificial; mas 
foi capaz de amar “até o extremo”, até dar sua vida 
por amor de todos.

Finalmente assinalamos algo menos chamativo, 
mas de importância decisiva: a inversão radical da 
experiência cristã da graça, que chegou a mudar o 
sentido da oração. Criando-nos por amor, Deus toma 
a iniciativa absoluta, tanto para nos trazer à existên-
cia (momento criacional) como para nos ajudar em 
sua realização (momento salvífico). Por isso, de nossa 
parte, devemos acolher sua iniciativa: “deixar-nos ser 
e salvar” por ele, aceitando sua graça e colaborando 
com sua ação em nós e nos demais. Mas insensi-
velmente fomos modificando tudo, até o ponto de 
parecer que somos nós que temos toda a iniciativa, 
como se fôssemos os verdadeiramente interessados na 
salvação e tivéssemos que convencer a Deus para que 
também se interessasse por nós e colaborasse conos-
co. A oração transforma-se em petição, que se atreve 
a “lembrar” a Deus as necessidades do próximo, a 
“convencê-lo” a ajudar os doentes ou as pessoas viti-
madas; podemos inclusive oferecer-lhe “dons” e “sa-
crifícios” para que se anime; e finalmente chegamos 
a repetir-lhe em coro que seja bom e compassivo: que 
“escute e tenha piedade”. Sei que estas palavras são 
duras e injustas com a intenção dos que oram. Mas 
é preciso detectar sua falsa orientação e sua terrível 
inversão dos papéis entre Deus e nós.
4. Conclusão

Bem sei que há objeções e dificuldades... Mas é 
preciso refletir e dizê-lo, e animar a uma nova criati-
vidade e ao esforço sincero para atualizar a compre-
ensão e a vivência da fé, fiéis à Palavra de Deus. o
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John Shelby Spong
Bispo emérito de Newark, NJ, EUA

Convite a uma nova reforma

1. O teísmo, como forma de definir Deus, morreu: 
Deus já não pode ser pensado, com credibilidade, 
como um ser, sobrenatural por seu poder, que habita o 
céu e está pronto para intervir na história humana pe-
riodicamente, e impor sua vontade. Por isto, a maior 
parte da linguagem teológica atual a respeito de Deus 
carece de sentido e nos leva a buscar uma nova forma 
de falar de Deus.

2. Uma vez que não se pode pensar sobre Deus em 
termos teísticos, não tem sentido procurar entender 
Jesus como a encarnação de uma deidade teística. Por 
isso, a Cristologia antiga está em bancarrota.

3. A história bíblica de uma criação perfeita e 
acabada, e a queda posterior dos seres humanos no 
pecado, é mitologia pré-darwiniana e um sem sentido 
pós-darwiniano.

4. A concepção e o nascimento virginais, entendi-
dos literal e biologicamente, tornam a divindade de 
Cristo, tal como tradicionalmente entendida, impossível.

5. As narrativas de milagres do Novo Testamento 
não podem ser interpretadas, em um mundo posterior 
a Newton, como sucessos sobrenaturais realizados por 
uma divindade encarnada.

6. A interpretação da Cruz como um sacrificio 
oferecido a Deus pelos pecados do mundo é uma ideia 
bárbara, baseada em conceitos primitivos sobre Deus 
que devem ser abandonados.

7. A Ressurreição é uma ação de Deus: Deus exal-
tou Jesus à significação de Deus. Por conseguinte, 
não pode ser uma ressuscitação física, ocorrida dentro 
da história humana.

8. A narração da Ascensão supõe um universo, 
concebido em três níveis e por isso não pode ser man-
tida tal qual, em uma época cujos conceitos espaciais 
são posteriosos a Copérnico.

9. Não há uma norma externa, objetiva e reve-
lada, plasmada em uma Escritura sobre tábuas de 
pedras, cuja missão seja reger em todo tempo nossa 
conduta ética.

10.  A oração não pode ser uma petição dirigida a 
uma deidade teística para que atue na história huma-
na de uma forma determinada.

11.  A esperança de uma vida depois da morte 
deve ser separada, de uma vez por todas, de uma 
mentalidade de prêmio ou castigo, controladora da 
conduta. Por conseguinte, a Igreja deve deixar de se 
apoiar na culpa para motivar o procedimento.

12.  Todos os seres humanos trazem em si a ima-
gem de Deus e cada um deles deve ser respeitado 
pelo que é. Por conseguinte, nenhuma caracterização 
externa, baseada na raça, na etnia, no sexo, ou na 
orientação sexual, pode ser usada como base para 
alguma rejeição ou discriminação.

Nota do autor: Estas teses, que apresento para debate, estão inevitavelmente formuladas de forma negativa. É de pro-
pósito. Antes de alguém escutar o que é o cristianismo, deve criar um espaço para esta escuta, apagando as falsas concep-
ções que tenha a seu respeito. Meu livro: Por que o cristianismo deve mudar ou morrer é um manifesto que chama a Igreja 
para uma Nova Reforma. Nele comecei a esboçar uma visão de Deus para lá do teísmo, uma compreensão de Cristo como 
presença de Deus, e uma visão da forma que podem chegar a ter tanto a Igreja como sua liturgia, no futuro.

Em 31 de outubro de 1517, Martinho Lutero deixava pregadas suas 95 teses nas portas da capela de 
Wittenberg. Era a origem da Reforma do século XVI. Hoje eu publico no boletim da diocese de Newark, 
The Bishop’s Voice, este manifesto, dirigido a todos os cristãos. E, publicando-o também pela internet, 
envio estas 12 teses aos principais responsáveis das Igrejas de todo o mundo, convidando-os para um 
debate. Não são tantas como as de Martinho Lutero, mas são muito mais radicais. J. S. Spong
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Sugestões pedagógicas para debater em grupo: 
− Em uma sessão única, ler cada tese e debater, pro-

curando ver a que se refere o autor, o que quer dizer, e 
discernindo em que lhe damos razão.

– Organizar um seminário, com uma reunião de traba-

lho para cada tese, complementando o tema com leituras.
− Convidar a grande comunidade a estudar o tema, 

preparando-o talvez com algum cursinho adequado.
 – À margem deste texto, ver o que não anda bem 

hoje em dia em nossa fé, e estudá-lo.
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ALGUMAS IMAGENS TRADICIONAIS ESTÃO GASTAS E ATÉ SÃO PREJUDICIAIS
José María Vigil

Fazem falta novas imagens religiosas

VER: O que é a realidade segundo a religião?
Toda cosmovisão pode ser reduzida a alguns traços 

ou imagens básicas. O que é, em resumo, o mundo, a 
realidade, segundo o vê a religião? A imensa maioria 
dos crentes responderia: a realidade é:

– um Deus que vivia sozinho eternamente, que um 
dia decidiu criar este mundo frágil, que continua exis-
tindo porque ele o sustenta no ser;

– um Deus Senhor todo-poderoso, que nos dita sua 
lei moral para que nos incorporemos a seu Plano de 
Salvação sobre o mundo, cujo triunfo final é garantido 
por ele; e

– um Deus Pai que nos prova neste mundo mate-
rial, a fim de nos levar depois para a vida eterna com 
ele no céu, depois de nos julgar...

Esses são três esquemas básicos ou “cenários” 
de como a realidade é concebida ou imaginada pelas 
religiões, por exemplo, as monoteístas. E muitíssimos 
crentes pensam que a realidade é assim, literalmente 
tal e qual.
JULGAR:

Mas a realidade, em si mesma, continua sendo um 
mistério inacessível para nós. “Por que existe a reali-
dade, e não o nada?”, perguntava Leibniz. As culturas 
– e dentro delas as religiões – responderam a esse 
angustiado interrogante indeciso, representando-se a 
realidade como algum desses e de outros “cenários”, 
por meio de imagens e metáforas originais, criativas, 
inclusive às vezes geniais, que permitiram viver nelas 
nossos antepassados, dando-lhes um sentido, uma 
compreensão do mundo, uma esperança, uma missão...

Perguntemo-nos: essas imagens “descrevem” a 
realidade tal como é? É óbvio que não; a Realidade 
mesmo é um mistério que nos ultrapassa. Somente 
os fundamentalistas pensam que a realidade é literal-
mente tal como “descrevem” suas tradições religiosas. 
Essas tradições são simbólicas: verdades profundas, 
não verdades literais, não descritivas. São imagens 
perfeitas? Ou têm também seus inconvenientes? Po-
dem ser melhoradas? São imagens eternas, “para sem-
pre”, ou também se desgastam? Pode ser que algumas 
não somente estejam obsoletas, mas que hoje possam 
estar se tornando inclusive negativas, nocivas?

Problemas concretos dessas três imagens
• A imagem de um Criador que fez tudo do nada 

tem suas dificuldades. Se desde sempre Deus existia 
sozinho, e poderia ter sido sempre assim... que sentido 
tem a realidade? É um capricho (de Deus)? Poderia não 
ter existido? Não é nada em si mesma?

A imagem de criação separa totalmente a realidade 
entre Criador e criação, esvaziando-a de entidade e 
reduzindo-a a mera contingência, somente “sustentada 
no ser por Deus”. Um Deus transcendente e alheio ao 
mundo seria a verdadeira totalidade do ser.

– Mas quem disse que a realidade é dual, e que há 
um princípio criador expatriado da realidade, inteira-
mente diferente, transcendente... e que a realidade 
real que conhecemos e somos... é pura vacuidade e 
dependência? O mundo em que hoje vivemos, e que a 
atual explosão científica nos apresenta, é incompatí-
vel com essa imagem. Para a ciência faz tempo que a 
criação não é plausível. A religião pode contradizê-la? 

Essa imagem dual, separada, nos causa dano, por-
que nos aliena, reduz o cosmos ao nada ôntico, despo-
ja-o de imanência e põe isto fora do mundo, impede 
uma vivência holisticamente unificada de transcendên-
cia e imanência: nos torna esquizofrênicos.

• A imagem de Deus como Senhor todo-poderoso, 
como um grande Senhor feudal a quem devem todos 
os que nascem em seu feudo, cuja relação essencial 
principal com os humanos é uma relação de domínio-
submissão total, tem também grandes problemas.

Imaginar Deus como Rei que governa o mundo tem 
toda a aparência de ser uma projeção da sociedade 
agrária patriarcal que se estendeu pelas culturas a 
partir do neolítico, quando começam a aparecer as 
“religiões” (não a religiosidade) do Deus guerreiro, 
patriarcal, monárquico...

– Mas uma imagem assim não responde à nossa 
sensibilidade nem à nossa visão nem à nossa situação 
atual. Hoje torna-se inaceitável para nós uma “ontolo-
gia senhorial da dominação hierárquica patriarcal”. Por 
outro lado, esta imagem nos tira a responsabilidade ao 
nos fazer confiar em que Deus salvará o mundo haja o 
que houver.

Essa imagem nos prejudica na situação atual de 
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possibilidade de um desastre planetário (nuclear ou 
climático) causado pelos humanos, porque nos torna 
cegos ao que agora vemos claramente: que o mundo 
está em nossas mãos, e que ninguém virá salvá-lo se 
não assumirmos nossa responsabilidade. Neste senti-
do concreto, o discurso religioso habitual sobre Deus 
como Senhor causa dano à humanidade e ao cosmos.

• A imagem de que somos almas vindas a menos 
de nossa condição espiritual, vivendo por um curto 
tempo presas a um corpo material, mas destinadas a 
voltar a uma vida eterna espiritual no céu após passar 
pelo julgamento individual, esteve em vigor com muita 
força, durante milênios.

Essa visão considera somente o drama histórico 
dos humanos. Isto é o que importa da realidade: todo 
o resto seria acidental, adicional, posto somente como 
cenário no qual é representada a história da salvação 
espiritual dos humanos. A matéria seria um aspecto ou 
um episódio negativo marginal que finalmente desa-
parecerá.

– Mas nós não vivemos já nesse mundo dualista 
de enfrentamento de matéria e espírito. Aquelas apre-
sentações platônicas são simplesmente inaceitáveis 
uma vez que abrimos os olhos para o mundo de hoje, 
no qual a distinção matéria/espírito é cada vez mais 
incerta. Não existe a matéria absolutamente despojada 
de identidade, energia, vida. Partículas e ondas, ma-
téria e energia, terra e vida, mente e consciência, são 
somente aspectos diferentes de uma mesma realidade 
única. Não podemos pensar que estamos expatriados 
de nosso mundo original nem que estejamos concur-
sando para uma salvação individual para fora deste 
mundo.

Já não compartilhamos daquela visão pela qual o 
mais importante do cosmos era o ser humano, seus 
interesses, sua história e sua salvação pessoal celes-
tial... Queremos viver a dimensão religiosa no mundo 
real do cosmos, de Gaia, na totalidade holística de 
matéria, energia, vida, mente, espírito e Divindade, na 
qual somos recém-chegados, com o privilégio de estar-
mos capacitados a assumir humilde e responsavelmen-
te a condução do mundo junto com a natureza.

Muitas mais coisas deveriam ser ditas dessas e de 
outras imagens – algo dizemos nas matérias comple-
mentares – que hoje chiam, e que para muitos cristãos 
que vivem em sintonia com os melhores avanços do 
pensamento atual tornam-se estranhas (pecado origi-
nal, redenção, céu, inferno...).

AGIR:
Reconhecer a natureza da linguagem religiosa

É preciso tomar consciência da peculiaridade da 
linguagem religiosa: é simbólica, metafórica. Exprime 
verdades “profundas”. Mas não tem capacidade nem 
competências para nos descrever ou informar sobre a 
realidade, o mundo, o outro mundo, a matéria, o espí-
rito... É como a poesia: ela nos diz coisas maravilhosas 
e transmite vivências profundas, com muito conteúdo 
verdadeiro, mas não nos confundimos, interpretando-
as literalmente, senão “poeticamente”.

Nossos antepassados interpretaram os símbolos 
religiosos literalmente, como descrições. Somos a 
primeira geração que está vivendo essa mudança epis-
temológica cultural.

A Realidade Última não foi vista por ninguém, mas 
todos os povos precisaram perguntar por ela para vi-
venciar a dimensão religiosa. Essa inacessibilidade tem 
sido suprida com intuição, imaginação, criatividade, 
símbolos, metáforas... As imagens religiosas assim ela-
boradas não podem ser perfeitas (pois são humanas) 
nem podem ser para sempre (porque se desgastam 
com o tempo e podem ficar sem base com o avanço do 
conhecimento). E pode chegar um momento em que, 
além de não servirem, tornam-se até prejudiciais.

Quanto ao mais, se olharmos para a história, 
veremos que as tradições – também nossos – nunca 
deixaram de criar imagens e de abandonar outras. Não 
é novidade. É que somente agora as mudanças são 
mais rápidas, radicais e urgentes e, pela primeira vez, 
conscientes.

O problema é complexo e sem fácil solução, porque 
as metáforas não surgem por decreto nem pela imagi-
nação genial de um indivíduo... Surgem conjuntural-
mente do subconsciente coletivo...

O que fazer então? Só esperar passivamente? Coi-
sas muito importantes podem ser feitas: tomar cons-
ciência da peculiar epistemologia religiosa, superar o 
fundamentalismo, saber que nosso discurso religioso 
não descreve a realidade, e apresentar a necessidade 
de renová-lo mesmo quando nossa comunidade vive 
tranquila com suas imagens ancestrais herdadas. Não 
precisa mudar muito quem não sente a necessidade, 
mas é conveniente, sim, conhecer o problema, para 
compreender o que sentem muitos outros, e para não 
impedir a necessária transformação.

Nas matérias complementares desta Agenda ofere-
cemos textos, reflexões e sugestões. o



230

Frei Betto
São Paulo, SP, Brasil

1. Religue-se. Evite o solipsismo, o individualismo, a solidão nefasta. Religue-se ao mais profundo de si 
mesmo, lá onde se cultivam os bens infinitos; à natureza, da qual somos todos expressão e consciência; ao 
próximo, de quem inevitavelmente dependemos; a Deus, que nos ama incondicionalmente. Isto é religião, 
religar.

2. Tenha presente que as religiões surgiram na história da humanidade há cerca de oito mil anos. A espiri-
tualidade, porém, é tão antiga quanto a própria humanidade. Ela é o fundamento de toda religião, assim como 
o amor em relação à família. Busque na sua religião aprimorar a sua espiritualidade. Desconfie de religião que 
não cultiva a espiritualidade e prioriza dogmas, preceitos, mandamentos, hierarquias e leis.

3. Verifique se a sua religião está centrada no dom maior de Deus: a vida. Religião centrada na autoridade, 
na doutrina, na ideia de pecado, na predestinação, é ópio do povo. “Vim para que todos tenham vida e vida 
em abundância”, disse Jesus (João 10,10). Portanto, a religião não pode manter-se indiferente a tudo que 
impede ou ameaça a vida: opressão, exclusão, submissão, discriminação, desqualificação de quem não abraça 
o mesmo credo.

4. Engaje-se numa comunidade religiosa comprometida com o aprimoramento da espiritualidade. Religião 
é comunhão. E imprima à sua comunidade caráter social: combate à miséria; solidariedade aos pobres e injus-
tiçados; defesa intransigente da vida; denúncia das estruturas de morte; anúncio de um “outro mundo possível 
”, mais justo e livre, onde todos possam viver com dignidade e felicidade.

5. Interiorize sua experiência religiosa. Transforme o seu crer no seu fazer. Reduza a contradição entre a 
sua oração e a sua ação. Faça pelos outros o que gostaria que fizessem por você. Ame assim como Deus nos 
ama: incondicionalmente.

6. Ore. Religião sem oração é cardápio sem alimento. Reserve um momento de seu dia para encontrar-se 
com Deus no mais íntimo de si mesmo. Medite. Deixe o Espírito divino lapidar o seu espírito, desatar os seus 
nós interiores, dilatar sua capacidade amorosa.

7. Seja tolerante com as outras religiões, assim como deseja que sejam com a sua. Livre-se de qualquer 
tendência fundamentalista de quem se julga dono da verdade e melhor intérprete da vontade de Deus. Procure 
dialogar com aqueles que manifestam crenças diferentes da sua. Quem ama não é intolerante.

8. Lembre-se: Deus não tem religião. Nós é que, ao institucionalizar diferentes experiências espirituais, 
criamos as religiões. Todas elas estão inseridas neste mundo em que vivemos e mantêm uma intrínseca inter-
relação. Toda religião desempenha, na sociedade em que se insere, um papel político, seja legitimando in-
justiças, ao permanecer indiferente a elas, seja ao denunciá-las profeticamente em nome do princípio de que 
somos todos filhos e filhas de Deus. Portanto, temos o direito de fazer da humanidade uma família.

9. A árvore se conhece pelos frutos. Avalie se a sua religião é amorosa ou excludente, semeadora de bên-
çãos ou arauto do inferno, serva do projeto de Deus na história humana ou do poder do dinheiro.

10. Deus é amor. Religião que não conduz ao amor não é coisa de Deus. Mais importante que ter fé, abra-
çar uma religião, frequentar templos, é amar. “Ainda que eu tivesse fé capaz de transportar montanhas, se não 
tivesse o amor isso de nada me serviria”, disse o apóstolo Paulo (1 Coríntios 13,2). Mais vale um ateu que 
ama do que um crente que odeia, discrimina e oprime. O amor é a raiz e o fruto de toda verdadeira religião; e 
a experiência de Deus, de toda autêntica fé.

Dez conselhos para viver a religião no século xxi

o
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1) Revista eletrônica Latino-americana de Teologia
http://servicioskoinonia.org/relat

Primeira revista de teologia na internet
2) Serviço bíblico Latino-americano
http://servicioskoinonia.org/biblico

Comentários para cada dia. Envio semanal gratuito 
por e-mail a quem se inscrever. Duas traduções: 
português: http://www.claret.com.br/servicobiblico
italiano: www.peacelink.it/users/romero/parola.htm

Estes comentários bíblicos podem ser recebidos 
por e-mail, toda semana. Inscrições: veja o no 19, 
abaixo.
3) Calendário litúrgico 2000-2036
http://servicioskoinonia.org/biblico/calendario
inglês: servicioskoinonia.org/BiblicalLiturgicalCalendar
4) “Páginas neobíblicas”
http://servicioskoinonia.org/neobiblicas

Releitura de cenas, personagens, temas… da Bí-
blia, para o trabalho de estudo bíblica, celebrações…
5) A coluna semanal de Leonardo Boff
http://servicioskoinonia.org/boff

Cada semana, às sextas-feiras, um breve artigo de 
Leonardo, fácil, jornalístico, com temas da atualidade.
6) Curso de teologia popular
http://servicioskoinonia.org/teologiapopular
7) Biblioteca
http://servicioskoinonia.org/biblioteca

Com 4 “salas”: geral, teológica, bíblica e pastoral.
8) LOGOS
http://servicioskoinonia.org/logos

Artigos curtos, de temas variados.
9) Martirológio latino-americano
http://servicioskoinonia.org/martirologio

Os mártires latino-americanos de cada dia.
10) A página de d. Romero
http://servicioskoinonia.org/romero

As homilias que d. Romero pregou sobre os mes-
mos textos bíblicos que hoje nós escutamos.
11) A página de Pedro Casaldáliga
http://servicioskoinonia.org/Casaldaliga

Seus artigos, poesias, cartas circulares, livros, o 

elenco de suas obras completas…
12) A página de Cerezo Barredo
http://servicioskoinonia.org/cerezo

A ilustração de cada domingo e outros desenhos.
13) Galeria de desenhos pastorais
http://servicioskoinonia.org/galeria
14) Um serviço de pôsteres para a pastoral
http://servicioskoinonia.org/posters

Pôsteres, com resolução suficiente para serem 
impressos em plotter em cores e com tamanho grande.
15) Página da Agenda Latino-americana
http://latinoamericana.org

Portal da Agenda Latino-americana, para ver o 
tema de cada ano, as convocações e os resultados dos 
concursos, os lugares onde consegui-la nos diversos 
países ou idiomas…
16) Arquivo da Agenda Latino-americana
http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo

Em três idiomas: castelhano, catalão e português.
17) TAMBO (foro de debates)
http://servicioskoinonia.org/tambo

Para “bater um papo gostoso” no ambiente de uma 
comunidade telemática, comprometida com as opções 
a que costumamos chamar “latino-americanas”.
18) Serviço de “Novidades Koinonia”
servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades

Inscreva-se grátis. Você será avisado de qualquer 
novidade em Koinonia (livros, artigos teológicos…) 
com e-mails muito leves, somente de links, sem peso.
19) Serviço de envio por e-mail

O serviço bíblico semanal e as “Novidades Koino-
nia” são distribuídos por e-mail; a inscrição (sempre 
gratuita) e seu cancelamento realizam-se em: http://
servicioskoinonia.org/informacion
20) Livros digitais Koinonia
http://servicioskoinonia.org/LibrosDigitales

Em vários idiomas, publicamente disponíveis, e 
que podem ser impressos como livro, por “impressão 
digital”.

21) Informação sobre Koinonia
http://servicioskoinonia.org/informacion

Serviços Koinonia
Patrocinados pela “Latino-americana”

http://servicioskoinonia.org

o
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Outrora, para buscar documentos e materiais peda-
gógicos, era necessário procurar videotecas e livrarias. 
Hoje, com a internet, podemos pesquisá-los na web, no 
youtube ,em links etc. e facilmente encontrar filmes, 
canções, textos ao alcance da mão – da tecla –, para, 
depois, baixá-los em nosso computador e trabalhar 
com eles da maneira mais adequada aos nossos estu-
dos. Seremos ajudados nisto por sites de pesquisa mais 
comuns, perguntando-lhes pelo tema ou matéria de 
que necessitamos, ou também por páginas de “links 
cristãos”, “redes cristãs”, “recursos cristãos”... ou de 
qualquer outra religião. Dividimos nossas sugestões por 
blocos.

- Vídeos, audiovisuais, powerpoints
Entre os powerpoints que correm de computador a 

computador, há um que desmonta nossa imagem sim-
plória do Deus velhinho barbudo: Dios es mujer, que 
podemos encontrar disponível em www.radialistas.net.

Hoje em dia o vídeo é “tecnologia de ponta”, ini-
maginável em décadas passadas, e agora difundida em 
grande quantidade, disponível até a saciedade: basta 
ir ao Youtube (www.youtube.com) e escrever qualquer 
palavra-tema, ou qualquer nome de personagem, pen-
sador ou teólogo... para obter material abundante. 
Somente um exemplo: busque Karen Armstrong ou 
John Shelby Spong, ou também Richard Dawkins, para 
só falar dos mais célebres. Infinitos recursos à nossa 
disposição; somente faz falta “perder tempo” para 
encontrar algo de que necessitamos, e compartilhá-lo.

- Séries radiofônicas, áudios, MP3
Mencionamos em primeiro lugar as grandes séries 

radiofônicas latino-americanas clássicas, de uns anos 
atrás, produzidas pelo SERPAL, colocadas à disposição 
pública em www.serpal.org. Merece menção especial 
para o assunto que nos interessa “Un tal Jesús”, dispo-
nível em www.untaljesus.net/, tanto em áudio quanto 
em texto. Há também um CD interativo que acompanha 
esses programas.

Nova é a série Otro Dios es posible: 100 entrevis-
tas com Jesus (que “volta à Terra”), em programas de 
áudio e texto escrito. Cada entrevista é acompanhada 
de alguns documentos para fundamentá-la. Toda a série 

está disponível em www.emissoraslatinas.net/ Há tam-
bém um livro com seu CD.

Para esclarecimentos iniciais, CAUCE editou um 
pequeno folheto que ajuda a refletir sobre as diferentes 
atitudes diante desses programas. Encontra-se disponí-
vel em www.equipocauce.com

A canção, ou o “disco-foro”, oferece sempre uma 
base atraente de diálogo. Eis alguns temas:

As clássicas Preguntas sobre Dios, de Atahualpa Yu-
panqui, refletem de modo pungente sobre o que busca 
refletir a teologia da libertação.

Como resposta a essas perguntas, escutamos o poe-
ma de Casaldáliga, musicado por Ricardo Cantalapiedra: 
Donde tú dices ley, yo digo Dios... Muitas das letras que 
nos oferecem os discos deste cantor (El profeta, La 
casa de mi amigo, No queremos a los grandes palabre-
ros...) resistiram ao tempo e hoje podem ser alternati-
va às canções da Renovação Carismática.

Os Guaraguau nos recordam que No basta rezar.
Domingo Pérez, em Oración comprometida, musicou 

poemas de Casaldáliga: Piensa también con los pies, 
Maldita sea la cruz, De vuelta voy...que nos ajudam a 
não acreditar em memórias estereotipadas. Estão dis-
poníveis em: www.domingoperez.net

- Cinema
Para refletir sobre a fé no cinema, nossa procura 

deve seguir o mesmo método adotado pelas donas 
de casa ao revirar as “pilhas de roupas” para lavar: ir 
atrás de vídeos curtos para trabalhos de grupo como 
Jesús de la pirámide al círculo (Cauce) ou filmes de 
todos os tempos com as mais diversas respostas reli-
giosas. Eis algumas:

Nazarín, o sacerdote traído, arrasado pelo senti-
mento de fracasso em sua fé. Em alguns aspectos é 
semelhante à obra teatral: El león dormido, de Graham 
Greene.

Outra meditação sobre fé angustiada: Diario de um 
cura rural. Essas obras não são citadas por tratar-se de 
sacerdotes, mas, sim, por seu aprofundamento doloroso 
na fé.

O sétimo selo, de Bergman, um dos filmes clássicos 
que buscam o caminho transcendental do ser humano. 
Veja também Los comulgantes.

Recursos pedagógicos sobre religião
Martín Valmaseda

equipocauce.com, Guatemala
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Para mencionar alguns filmes de diferentes nacio-
nalidades, que têm latente a busca de Deus, citarei 
a China: O caminho para casa; o filme iraniano: A cor 
do paraíso; o musical norte-americano, em ambiente 
judeus-russos: Um violinista no telhado.

Dentro das centenas de filmes não biográficos sobre 
Jesus, cito somente Jesús de Montreal. Os que “contam 
a vida de Jesus” pediriam um tratamento à parte, e 
muito crítico.

Há filmes que aparentemente não são religiosos, 
como A festa de Babette, mas nos ajudam a descobrir o 
Deus escondido na comunidade e na festa.

- Materiais, livros, folhetos e artigos breves
Muitas editoras têm séries ou coleções “de frontei-

ra”, com livros especialmente pensados para provocar 
reflexão. Um exemplo é o patrocinado por esta própria 
Agenda Latino-americana, a já conhecida Coleção “Tem-
po Axial”, com autores como Lenaers, Spong, Knitter, 
Hick... que fazem pensar, reformular e debater os temas 
mais profundos.

Muitos romances, alguns adaptados para o cinema, 
nos falam da presença de Deus na nossa vida: Graham 
Green, Bruce Marshall, Martín Descalzo...

Menção especial merece a novela de Unamuno: 
San Manuel bueno mártir, sobre a fé experimentada no 
vazio. Destacamos várias obras de Saramago: Evange-
lho segundo J, Ensayo sobre a ceguera, Ensaio sobre la 
lucidez... Sua ideologia está refletida na frase: “Deus é 
o silêncio do universo, e o ser humano, o grito que dá 
sentido a esse silêncio”.

Não podemos deixar de recomendar os livros 
precisamente de teologia: se antes eram um campo 
reservado aos especialistas, hoje temos de saber que 
há uma grande quantidade deles na internet, à dispo-
sição. Referimo-nos somente a servidores massivos 
mais conhecidos, repletos de livros, como scribd.com, 
4shared.com, mediafire.com, rapidshare.com, me-
gaupload.com...

Há também uma respeitável quantidade de revistas 
de teologia na internet; continuamos falando que a 
RELaT (disponível em: servicioskoinonia.org/relat) é a 
mais antiga, mas hoje são centenas: basta procurar nos 
sites de busca “revistas de teologia” e similares.

Muito variada é a coleção de folhetos “Cristianisme 
i justicia”, dos jesuítas de Catalunha, publicamente 
disponíveis em www.fespinal.com Alguns títulos: El 
joven, El gurú y el pájaro, Cuatro testimonios, Por qué 

volví a la fe, El dios de Bush, La difícil laicidad...
É preciso conhecer os desenhos e reflexões pesso-

ais de José Luis Cortés. Destacam-se as séries: El Señor 
de los amigos, e Tus amigos no te olvidan, nos quais 
desenha um pouco menos e escreve um pouco mais.

É importante para a consciência popular a publi-
cação de escritos breves que começam em viagens de 
ônibus e logo terminam, para depois comentá-los na 
comunidade. O mesmo vale para os audiovisuais curtos, 
os chamados “youtubes”...

Dentre muitos artigos atuais que correspondem à 
crise da atual situação, limito-me a recomendar um 
de José Enrique Galarreta: Qué está pasando em La 
Iglesia?, publicado em “Somos Iglesia”, de Andaluzia, 
disponível em: www.redescristianas.net

Felizmente não nos faltam teólogos e pensadores 
que popularizam em artigos curtos suas reflexões. Um 
exemplo é a La columna semanal de Leonardo Boff, 
que já passa das 400 semanas sem interrupção... 
mesmo nas férias. Seus artigos estão disponíveis em: 
servicioskoinonia.org, www.ciudadredonda.org, www.
redescristianas.net, www.atrio.org, www.ciberiglesia.
net...

Faz falta semear o questionamento naqueles que 
têm como segura uma doutrina que, ao primeiro em-
purrão, cambaleia É melhor sacudi-la, para que caia o 
que tem de cair, e manter a fé. A fé pode estar vestida, 
quase disfarçada, mas, por baixo, continua sendo fé. 

Muitos desses materiais refletem a “parábola” que 
escutei da contadora de histórias, Ana G. Castellanos, 
e que nos ajuda a abordar expressões distanciadas da 
linguagem religiosa que acostumamos usar. Diz que: 

A verdade andava nua pela vida e todos a insul-
tavam e rejeitavam. A mentira passou a seu lado e se 
compadeceu dela. – Se quiseres – a mentira lhe disse 
–, eu posso te ajudar a melhorar tua presença.

Assim, cobriu-a com uma veste bonita, adornou-a 
com colares, brincos... e a maquiou.

Quando a verdade já ia saindo, toda ornada, a men-
tira gritou: – Olha, moça, quando te virem, não digas 
que és a verdade!

– Mas eu não quero ser mentira! – respondeu a 
verdade.

– Não. Não. Apenas digas que és... a fábula. – re-
trucou a mentira. (Alguns a chamam de parábola, sím-
bolo, mito, gênero literário.)

Os materiais que aqui citamos tratam de tudo isso. 
Utilize-os para cobrir ou mostrar a verdade da fé. o
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PARA AMPLIAR E TRABALHAR PEDAGOGICAMENTE O TEMA

Informações e recursos complementares

Veja se a sua comunidade está se sentindo viva e en-
tusiasta, ou se é necessária uma renovação. Pense 
se seria adequada uma proposta de um curso de 
renovação, para revisitar os pontos aparentemente 
antiquados ou ultrapassados ou não compreensí-
veis hoje...

Faça primeiro a proposta à comunidade, e que ela 
decida o tema ou a matéria a ser revisitada e 
partilhada.

Além dos materiais desta Agenda Latino-americana 
2011, sugerimos estes outros que podem ser utili-
zados como roteiro-manual de estudo em grupo ou 
em comunidade:

- LENAERS, Roger. Outro cristianismo é possível: Fé em 
linguagem moderna. São Paulo: Paulus, 2008. p. 
264. Coleção “Tempo axial”.

- SPONG, Jon Shelby. Um cristianismo novo para um 
mundo novo. Campinas: Verus, 2006. p. 274.

- VIGIL, José Maria. Teologia do pluralismo religioso. 
São Paulo: Paulus, 2008. p. 400. Coleção “Tempo 
axial”.

Em cada país há materiais próprios para cursos de 
renovação e, também, pessoas que podem as-
sessorar e acompanhar diversas atividades. Peça 
assessoramento aos centros e entidades especiali-
zados. Organize sua atividade em colaboração com 
outros; é melhor. 

www.ihu.unisinos.br: Instituto Humanitas Unisinos
www.adital.com.br
www.cebcontinental.org
www.atrio.org
www.redescristianas.net
curasopp.com.ar: Curas en la opción por los pobres
wwwespiritualidadprogresista.blogspot.com
josemariacastillo.blogspot.com
www.adistaonline.it
www.feadulta.com
chiesa.espresso.repubblica.it/?sp=y
www.petition-vaticanum2.org/pageID_7331924.html
Isso é só uma mostra; há muitas outras...
No Youtube há numerosos vídeos sobre:
ARMSTRONG, Karen, como “TED Prize” (com subtítulo 

em castelhano); The history of God...
CÂMARA, Helder: O santo rebelde...
CASALDÁLIGA, P. Pergunta a d. Pedro Casaldáliga; O 

anel de tucum...
FREIRE, Paulo. Paulo Freire e a Teologia da libertação
COMBLIN. Conversación con Cristian Warken...
KUNG. “Obra escrita”...
SPONG, John Shelby. Infierno; beyond theism; future 

christianity; Must christianity change or die?; God 
in the 21st century...

LÖWY-NASCIMENTO: O que é a teologia da libertação... 
E, tal como esses, é possível encontrar muitos outros.
– Outros vídeos e materiais, veja p. 232-233.

1. Organize atividades 2. Cibergrafia

A “Latino-americana” é um instrumento, uma ferramenta para o trabalho de conscienti-
zação, de educação popular, de animação das comunidades. Daí seu estilo de diagramação 
intensivo no papel, sem espaços em brancos nem elementos gráficos. Por isso também a sua 
tradição de oferecer um complemento telemático na rede: juntar e complementar o papel 
com a telemática. Nestas duas páginas apresentamos uma pequena seleção dos materiais 
e recursos que a Latino-americana 2011 oferece na rede: uma ampla bibliografia (livros), 
uma escolhida cibergrafia (páginas e vídeos na internet), e alguns documentos históricos e 
artigos especialmente bons para serem trabalhados nas atividades de educação popular.

Todo isto e muito mais em: latinoamericana.org/2011/info
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Aroldo Moisés Pescado Tomás
Sumpango, Sacatepéquez, Guatemala

Os titãs do tempo

Aproximava-se a época dos pirilampos no ar, essas 
pequenas luzes que com as primeiras chuvas dão a ideia 
de serem chispas de fogo após a extinção do incêndio 
que queimava a terra no verão.

A noite – que não era noite – delineava figuras si-
nuosas pelo caminho de terra, pedra, pó e lodo. No lento 
vai e vem do alarido de um vento lamuriento, flutuava a 
frescura de um céu estrelado, sem nuvens, sem sombras. 
Quando passava pelo caminho pedregoso, o ruído aumen-
tava, se espalhava e envolvia tudo, e o firmamento se 
movia como se viajasse de barco. Logo sentiu que caía 
num profundo abismo e voava para trás, de costas, por 
um segundo sem fim.

O latido de um cachorro negro que dormia no camin-
ho o fez despertar; era como a alma do diabo que mos-
trava seus dentes brancos enquanto passavam Lila, uma 
velha mula, cor de canela, e ele, montado nela, embala-
do no sonho do eterno amanhecer.

Guaú!, guaú!, guaú! guaú!, guaúúúú... uivava o cão 
ao mesmo tempo em que corria e voltava como querendo 
brincar pelas costas da besta. Lila seguia com seu trotar 
tranquilo, como se também dormisse de tanto caminhar. 

Don Encarnación apalpou a cintura para sentir se ali 
estava a machete que tinha colocado com muito cuidado 
quando saíra de casa. Mas de repente teve de segurar 
também o folgado sombrero para que não caísse, porque 
a mula despertou assustada, assim que o sentiu cair de 
costas diante da força do latido de um perdigueiro que 
lhe atravessou no caminho.

– Schhitt! Xô, xô – dizia para tirar o animal da passa-
gem. Silêncio. Para trás tinham ficado a granja dos frades 
e seus fiéis cães de guarda.

– Mercado central!, mercado central!, vamos, mãe!, 
chega, chega! − Com as primeiras luzes soavam as buzi-
nas como reses para o matadouro, dúzias de cestos e 
sacos com penas de aves, frutas, verduras e hortaliças 
eram carregados para o caminhão em que viajaria Donã 
Candelaria. Sob a luz das estrelas e pálidos luzeiros flo-
rescia um verdadeiro mercado terrestre, quase aquoso 
pelo vapor das taças de café servidas por umas mulheres 
negras a caminhoneiros gordos e de pouca altura e mal-
humorados. Cestos com galinhas, patos, perus; limões, 
toranjas, pimentas, tomates, cebolas; cabaças, feijão e 

milho.
No alforje, fósforos, gravetos, moedas, sal, pimenta 

e água. A escuridão empalidecia como homem que se 
assusta e que, dormindo, desmaia e, desperto, morre. A 
aurora aparecia tímida e leve por trás dos morros com 
deuses seculares. O canto dos bem-te-vis clamava por 
água, e o homem com sua mula chegava ao monte, para 
trabalhar a terra sagrada e bondosa que, generosa, dá 
a seu tempo a espiga, que é a mãe do pão, e o milho, 
pai do homem americano. O sol pintava o horizonte com 
seus raios de luz. Mula e homem eram como sombras na 
paisagem de ouro. Os braços e pernas, reumáticos de 
tanto lavrar a terra, começaram sua longa faina. Sentia-
se um cheiro de terra seca.

Doña Candelaria, mulher idosa e paciente como seu 
esposo, tinha ido vender tomates verdes, galinhas ama-
relas e coelhos brancos na praça da cidade. – Hoje não há 
venda! Aqui ninguém vende mais nada! – gritaram alguns 
guardas. E houve aquela correria para salvar a vida, e ter 
de abandonar a venda para não ir para a prisão, e chorar 
para tirar o nó da garganta. Os pobres não têm direito 
de ganhar a vida honradamente porque causam desordem 
e denigrem as horríveis cidades. E chateiam os grandes 
estadistas ignorantes, burgueses que acreditam ver tudo 
e não veem nada.

Os primeiros aguaceiros esburacaram as velhas folhas 
de zinco. Don Encarnación voltou para casa e tirou as 
botas de borracha, agora cheias da água limpa da chuva. 
Entrou na cozinha e viu sua esposa com as pupilas cheias 
de granizos quentes, tão quentes como lágrimas. 

Doña Candelaria contou, com a voz entrecortada, 
como tinha perdido tudo e ficado sozinha, sem dinheiro, 
galinhas, coelhos, nem nada. Os rudes braços envolveram 
sua esposa, os dois velhos choravam. Menos mal que 
nada tinham feito a ela. A água soava como pedras na 
folha de zinco, vermelha de tão enferrujada; mas eram 
pedras tão duras como diamantes, gotas de esperança. 
Um beija-flor, coberto de penas da lua, voava entre as 
gotas de chuva e de suas asas se desprendiam frações de 
tempo cor do arco-íris no crisol da terra seca e sedenta. 
Os trabalhadores com sua labuta honrada e nobre são 
os verdadeiros heróis da história, da pátria, desta terra 
milagrosa e lendária. o

PrÊmio Do concurso 
“conto curto latino-americano”



237

Conte com estes recursos que colocamos a sua disposição!

Recordação ou esperança

– A página de informação e materiais complementares: latinoamericana.org/2011/info
Tudo o que não cabe neste livro de papel, mas que também oferecemos para seu trabalho de educação popular.

– O arquivo telemático: servicioskoinonia.org/agenda/archivo
Todos os textos dos 20 anos, organizados por temas, autor, título… à disposição pública permanente.

– A coleção digital das publicações desde 1992: latinoamericana.org/Desde1992
Você poderá colecionar todas as publicações nestes anos, em formato digital, para sua biblioteca digital pessoal.

– A “Cartilha popular”: latinoamericana.org
Com dicas para convertê-la em texto-base para um cursinho, seminário popular, formação comunitária ou atividade escolar.

– Eventualmente, um “Curso de teologia popular”: servicioskoinonia.org/teologiapopular
O que não podemos desenvolver por falta de espaço no papel, incrementado e explanado ampla e pedagogicamente. Para 
estudo individual ou como programa comunitário de formação, círculo de estudo, ou atividade universitária.

– Os “Serviços Koinonia”: servicioskoinonia.org

Susana Benavides Alpízar
San Vicente, Costa Rica

Acordou assustada, procurando, mais do que com as 
mãos, com a alma, o corpo de Fernandinho. Havia custa-
do a adormecê-lo por causa da tosse.

A porta tinha se escancarado com o vento. Como lhe 
era difícil a solidão quando despertava durante a madru-
gada, achando que ele tinha voltado...

Não conseguiu mais dormir. Acendeu uma vela a 
Nossa Senhora dos Anjos e se sentou na rede, refletindo 
com profunda tristeza: a vida, ou melhor, as circunstân-
cias dela lhe tinham roubado a paz. É que apenas tinham 
se passado dez meses e não sabia se se resignasse com a 
lembrança ou mantivesse a esperança.

Conheceu Ricardo ainda quando era mocinha, mas 
desde a primeira vez que o olhou nos olhos se sentiu 
mulher. Foi numa festa patronal que foram apresentados. 
Ele era de aspecto maduro para sua idade, moreno, com 
sobrancelhas fortes e seus braços deixavam bem sentir a 
quantidade enorme de ladeiras que havia escavado com a 
pá. Dulce o tinha cativado com seu sorriso e seus olhos 
que dispensavam palavras.

Amadureceram as carícias e um dia frustraram a mo-
ral, ficando Dulce grávida. Alguns meses atrás, a notícia 
tinha sido uma bomba, mas, para assombro de ambos, 
ninguém lhe tinha dado grande importância.

Por aqueles dias, tinham chegado uns estrangeiros 
gorduchos para propor negócios à gente do povoado. 
Ofereciam trocar propriedades por casas e empregos na 
cidade, empregos insignificantes, mas muitos acredita-

ram, abandonando as plantações, trabalho digno e terra 
por um pouco de sorte. 

Ricardo insistiu com seu pai para que ali permaneces-
sem. Brigaram. Sua mãe teve de intervir para que aquilo 
não terminasse em pancadaria, mas nada pôde fazer para 
impedir que o cercado de seu esposo fosse negociado. 
O casal de velhos se foi com um montão de famílias 
que pensavam que eram pobres e se tornaram pobres de 
verdade.

O problema na aldeia surgiu meses depois, quando 
a monocultura dos gordinhos começou a afetar os que 
tinham ficado. Os comerciantes preferiram os baixos 
preços deles, deixando o resto comendo suas papas ou 
trabalhando para os misteres por salários miseráveis.

Ricardo se revoltou. Primeiro buscou opinião com 
o sacerdote, que lhe assegurou não ser pecado nenhum 
se organizar para defender sua gente. Reuniu-se com os 
vizinhos, também dispostos a reclamar. Pouco durou a 
iniciativa. Rapidinho chegaram ameaças anônimas de 
eliminar aqueles que tinham buscado seus direitos. A 
maioria deixou de assistir aos encontros que se tornaram 
furtivos.

Na manhã do desaparecimento, Dulce beijou-o na 
fronte, enquanto o benzeu e disse com ternura: “Ri-
cardo, hoje Fernandinho completa um ano, chega mais 
cedo para comermos juntos”. Como saberia ele que não 
voltaria... Concordou enquanto a abraçava e a beijava, 
sorrindo. o
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A Assembleia estava chegando a seu fim. Estavam 
para tomar a resolução final. Ficou combinado que 
peregrinariam uma mulher e um homem de cada um 
dos povos originários. Iriam representando a todos e 
cada um dos que constituem estes povos; um casal 
de zapotecos, chontales e hwaves, assim como de 
matlatzincas, populucas e tepehuanes; dois mixtecos, 
ixcatecos e chocholtecos; e também de chinantecos, 
náhuatles e mazatecos, um par de mixes, altacuates 
e triques, e de zoques, chatinos e amuzgos. Iriam 
uma mulher e um homem: dos tlapanecos, maias e 
purépechas. Seriam escolhidos dois tzotziles, tzelta-
les, choles e tojolabal. Casais dos ñañús, mazahuas e 
totonacos, de wirrárica, coras e mexicaneros. Pares de 
tepehuanes, rarámuris e téneks, além desses, de pu-
ricuris, guaicuris e cochimi ooh’tames; dois dentre os 
yaquis, mayos, kikapúes e cuicatecos.

Depois de conversarem, resolveu-se que iriam ao 
encontro de todos os povos e lugares combinados e, 
para isso, traçaram roteiros. Um menino que tinha 
estado presente desde o início, muito calado, ao ouvir 
sobre o caminho a seguir, pegou seu lápis de cera e 
foi unindo cada um dos lugares com uma linha. Quan-
do viram o mapa com o traçado, deram-se conta de 
que tinha a forma de um caracol. Assentiram com a 
cabeça que aquele seria o caminho.

Um dos anciãos se levantou e disse:
– Sabemos que é muito trabalho e o que temos 

de fazer para ter uma boa colheita e apanhar boas 
espigas não é coisa fácil, e nós somos poucos. Por 
isso devemos pedir, rogar e acender velas à Mãe Terra 
e ao Pai do Céu para que cada dia haja mais gente que 
queira cultivar e colher para este mundo.

Sentou-se.
Depois de um silêncio, uma mulher, já um pouco 

madura, levantou-se, ajeitou o véu sobre o rosto como 
era costume em seu povo, tomou a palavra e, lenta-
mente, disse:

– Iremos como bezerros para o matadouro. Não 
devemos levar nada para o caminho, somente o indis-

pensável e partiremos com a roupa do corpo. 
Voltou para seu lugar.
Ouviu-se um sussurro de vozes que parecia um 

vespeiro. Pouco a pouco foi diminuindo sua intensida-
de até se ficar em silêncio. Um dos principais levan-
tou a mão para tomar a palavra.

– Os que forem escolhidos, quando chegarem a 
uma aldeia, localidade ou povoado, devem buscar os 
que já estiverem organizados, no templo, no bairro 
ou como camponeses. A primeira coisa a fazer é cum-
primentá-los. Deixem que eles indiquem onde vocês 
poderão dormir e comer o feijão e as tortilhas. Agra-
deçam o que lhes derem. Permaneçam lá unicamente 
o tempo necessário para ajudar no que eles lhes pedi-
rem quanto à organização.

Voltou ao seu lugar.
Comentou-se o que ele havia dito.
Uma mulher, já idosa, que tinha permanecido 

durante toda a Assembleia em um silêncio participan-
te, como se unicamente estivesse escutando, pôs-se 
de pé, com certa dificuldade, mas, uma vez levantada, 
via-se estar firme e bem plantada no solo. Suspirou e 
lhes disse:

– Se acontecer que em algum lugar aonde chega-
rem não quiserem receber vocês, não se ofendam, não 
os critiquem nem discutam com eles. Mas antes de 
continuar a peregrinação, digam-lhes, e que lhes fique 
bem claro, que mesmo sem sua participação, este 
reino de uma humanidade melhor estará sendo cons-
truído e seria bem melhor se eles participassem.

A Assembleia lhes deu poder e autoridade para 
falarem em nome dela, para que ajudassem a tirar os 
demônios que acabam com as organizações populares: 
invejas, avarezas, medos e para curar os males deste 
mundo. A falta de solidariedade com os demais, em 
especial com os que menos têm. A apatia e a desor-
ganização na participação social. O não lutar por um 
mundo mais justo e humano.

Em seguida, os enviou a proclamar a construção 
do reino de Deus entre todos.
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Jesus os envia em missão

Gerardo Guillén De La Rosa
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Para Artur Aragão, jovem cristão, todos os dias 
eram um presente que Deus lhe dava e ele o sentia 
quando, ao sair de casa, seus olhos contemplavam 
o frondoso loureiro que se levantava imponente a 
poucos metros do portal. Lá, em meio ao gorjeio dos 
pardais e o barulho dos automóveis em seu ir e vir 
matutino, com a luz do sol se filtrando desde o hori-
zonte por entre os ramos, se presenteava com alguns 
minutos de oração, enquanto observava a magnifi-
cência daquela árvore que, como outras tantas que 
se estendiam de ambos os lados da rua, cada manhã 
lhe dava as boas-vindas.

Contudo, naquele dia, para surpresa de Artur 
Aragão, o loureiro não estava lá para saudá-lo com o 
costumeiro balanço dos pássaros e o orvalho da noite 
que terminava. Ele sentiu que algo se rompia em seu 
interior, o encanto de uma vida passada chegava ao 
fim. Sua tristeza foi ainda maior quando percorreu 
com a vista a rua à esquerda e à direita e constatou 
como a formosa alameda, que durante anos tinha 
coberto com sua sombra os bancos coloniais que pu-
lulavam nas calçadas, estava desaparecendo ao cair 
de suas árvores, uma a uma, cortadas com modernos 
equipamentos. Inclusive a enorme paineira no final da 
rua já recebia os primeiros cortes.

Artur se aproximou rápido do grupo de trabalhado-
res e, depois de perguntar quem era o responsável, se 
dirigiu para onde estava um senhor corpulento, com 
piercing na ponta do nariz, que contemplava absorto 
vários planos sobre uma mesa portátil de alumínio. 
Artur conhecia o motivo daquele desastre. O governo 
tinha autorizado aquele corte das árvores da antiga 
alameda para construção de uma rua mais larga que 
permitisse a passagem de uma maior quantidade de 
automóveis e de caminhões de carga. Então pergun-
tou se o governo tinha estudado a possibilidade de 
contornar a alameda, sem a necessidade de serrar os 

loureiros, mas o corpulento indivíduo, sem olhá-lo, 
respondeu que era muito mais fácil e barato utilizar 
os espaços laterais da alameda, do que começar uma 
obra tão custosa por fora da cidade.

Artur não falou mais nada. Sabia que aquele indivíduo 
era um, entre tantos, acomodados que apoiavam as tei-
mosas ideias dos que planejavam o progresso a golpes de 
extinção. Regressou com a cabeça baixa e se sentou no 
umbral da porta. Não podia conceber que alguém pudesse 
estar de acordo com a destruição de um lugar que era 
símbolo da região, não somente porque ajudava a purificar 
o ar poluído, mas porque as árvores representavam a vida, 
o estabelecimento das raízes do ser humano sobre a terra, 
a aproximação com o céu e a comunicação com Deus.

Naquele momento Artur compreendeu que o desma-
tamento que ocorre de maneira desenfreada no interior 
da Amazônia e na maioria dos países da América Latina 
para sustentar as economias das nações poderosas, tam-
bém, de maneira peculiar e pouco ortodoxa, estava ten-
do lugar em seu país, em sua província, em sua cidade.

Pouco importava que esse desmatamento não 
fosse massivo, pois cada árvore que se arranca signi-
fica que alguém morrerá por contaminação do ar ou 
falta de alimento. As pessoas ateias e sem uma visão 
racional do mundo se esqueceram de que o Senhor do 
universo criou as árvores ao terceiro dia do início do 
mundo, muito antes de que, por graça de sua miseri-
córdia e magnanimidade, o homem povoasse a terra. 
Então, por que destruí-la? Por que erguer um monstro 
de cimento e asfaltar o lugar em que o bom povo 
podia manter uma estreita relação com a natureza, 
uma maravilhosa cumplicidade de amor com o próprio 
espírito da criação? Por acaso, a árvore não repre-
sentava também a família, a capacidade de o homem 
amar, manter seus vínculos com o passado e seu res-
peito pelo futuro?

(Continua na página 241...)

A árvore, símbolo de vida e comunhão
Orlando Valdés Camacho

Pinar del Río, CubaMenção honrosa de 
“Páginas beobíblicas”
A árvore que viste crescer e tornar-se bela, cujo cimo tocava o céu e era avistada dos confins da terra, cuja 

folhagem era bela e seu fruto abundante, que a todos dava o que comer, sob a qual viviam os animais terrestres, e 
em cujos ramos abrigavam-se os pássaros do céu, esta árvore és tu, senhor... (Daniel 4,17-19).
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A lógica da irracionalidade
Prêmio do concurso 

“Perspectiva de gênero”

Tanto o patriarcado como o atual sistema econô-
mico configuram uma trama de relações impossível de 
conceber um ou outro, sendo a naturalização, a invi-
sibilização e a mentira algumas das ferramentas que 
perpetuam sua hegemonia.

Essas estruturas sociais têm rosto masculino não 
em sua essência biológica, mas, sobretudo, social. 
Ambos se baseiam na opressão, desigualdade, injus-
tiça social, exploração, exclusão e na imposição de 
uma lógica concreta, justificada por determinações 
divinas, biológicas, culturais etc.

A partir de ambos os sistemas, articula-se uma 
lógica que pode ser compreendida e aceita a partir 
da desigualdade e irracionalidade da “racionalidade” 
do homo oeconomicus, entendido como aquele que 
maximiza sua utilidade, tratando de obter os maiores 
benefícios possíveis com o menor esforço.

Senão como compreender e “aceitar” que em 
2009, em nível mundial, se tenham destinado 20 
bilhões de dólares para salvar o sistema financeiro e 
que no final daquele ano bancos, como o Santander 
ou o BBVB, registraram lucros superiores a 15 bilhões 
de dólares?

Senão como compreender e “aceitar” que se conti-
nue aludindo razões de falta de recursos para enfren-
tar problemas gravíssimos como a fome, a pobreza, a 
desnutrição, a devastação do meio ambiente e de suas 
espécies?

Senão como compreender e “aceitar” o fracasso 
da última reunião de cúpula sobre o clima na qual as 
enormes expectativas se diluíram diante da lógica do 
crescimento dos países conhecidos como desenvolvi-
mentos e que impuseram sua razão com o argumento 
de sua força e poder?

Senão como compreender e “aceitar” sob enfoque 
keynesiano, que se apague das contas nacionais a 
contribuição imensa das mulheres no desenvolvimento 
econômico dos países?

E é a partir desta racionalidade, fundamentada na 
exclusão e na exploração, que organizamos o mundo 
em suas dimensões públicas e privadas (organização 

da intimidade e organização da cidadania).
Configuramos um mundo dicotômico, organizado 

entre o privado e o público; entre o trabalho produ-
tivo e o reprodutivo; entre a lógica do cuidado, atri-
buída ao mundo do privado e da lógica da produção, 
acrescentada ao mundo dos negócios.

Este mundo em preto e branco consolidou papéis 
de gênero monolíticos, sendo o homem o diretor do 
espaço público e provedor por excelência, “o cabeça 
do lar”, medindo-se seu valor por sua contribuição 
econômica ou, em outras palavras, pelo dinheiro ge-
rado.

Consolida-se o imaginário da “mulher para os 
outros” efetuada na medida da realização do outro(a), 
senão recordemos a expressão universal: “por trás de 
um grande homem há uma grande mulher”. Ou seja, a 
mulher como suporte de funcionamento da engrena-
gem principal.

Esta mulher, entregue por inteiro aos outros, des-
envolveu uma perspectiva do cuidado em linha unidi-
recional (cuidador-cuidado), tomando posse da esfera 
do amor e da satisfação das necessidades dos outros. 
Não, porém, por determinismo biológico ou providen-
cial, mas por estruturalismo social, sendo uma “boa 
mulher” segundo o desempenho efetivo de seu papel 
de mãe, de esposa, de filha, enfim, de mulher submis-
sa e entregue.

Com esta divisão do trabalho, o homem assumiu 
a perspectiva de gerar e a mulher a de cuidar, sendo 
esta última subvalorizada e considerada como algo 
natural. Esta divisão marcou profundamente nossa 
maneira de ver e organizar o mundo, coexistindo am-
bas em contextos articulados entre si, mas ao mesmo 
tempo separados inexoravelmente.

Esta separação entre cuidado e geração de riqueza 
excluiu do mundo da produção a lógica do cuidado. 
Senão analisemos por que em todos os níveis pen-
samos mais nos lucros do que nos custos, mas não 
de produção, senão humanos, ambientais e inclusive 
pessoais, sendo consideração, respeito, cuidado, em-
patia... sinais de fraqueza e fracasso.
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(Continuação da página 239...)

Esta lógica permeou todas as pessoas de tal 
maneira que uma mulher que pretenda ter sucesso 
econômico deverá ser igualmente fria e calculista 
quando se trate de gerar riqueza, senão recordemos a 
suposta racionalidade do homo oeconomicus.

Este pensamento e prática criaram um monstro 
que vive em nós, sendo cada homem e mulher a 
partir de diferentes posições sociais sua origem e 
produto ou, como diria José Martí, referindo-se aos 
Estados Unidos: “Não conheço o monstro porque vivi 
em suas entranhas, uma vez que o conhecimento do 
monstro está no de seu produto, que sou eu”.

Esse monstro não está fora, mas dentro, alimen-
tando-se da indiferença, do consumismo e do prag-
matismo resignado, ocultando-se na normalidade e 
naturalização de comportamentos que são produtos 
sociais e não determinações divinas ou genéticas.

Este monstro é por ação e omissão o melhor alia-
do da dinâmica econômica hegemônica estruturada 
ao redor do poder, a exclusão e a devastação do meio 
ambiente. E é a partir de sua lógica que aceitamos o 
inaceitável, que nos transformamos diante da barbá-
rie e que nos restabelecemos ante a tormenta.

A análise do mundo a partir de uma perspectiva 
telescópica certamente nos dá pistas para enfrentar 
os problemas criados a partir da lógica do patriarca-
do e o sistema econômico. Ao fazê-lo, porém, desde 
uma perspectiva microscópica – de nossa realidade 
mais imediata –, reconheceremos ferramentas mais 
próximas, acessíveis e práticas, que nos ajudem a 
combater esse monstro que vive em cada pessoa e 
que é aliado à lógica irracional que marca as pautas 
de nossa vida.

Por isso, é preciso também voltar nosso olhar 
para as relações cotidianas, ao aparentemente in-
significante que é onde se encontra a astúcia que 
alimenta o sistema da opressão hegemônica, pois por 
decreto poderíamos determinar um mundo mais justo 
e ecologicamente sustentável, mas no dia a dia con-
tinuar a ser uma sociedade de escravos.

Esta análise microscópica nos apresenta também 
o desafio de recuperar e de revalorizar, da esfera 
privada, a perspectiva do cuidado para fazê-la exten-
siva às relações políticas, econômicas e sociais, para 
serem cuidadores e cuidados; de verdade indepen-
dentes ao se reconhecerem dependentes; orgulhosos, 
mas humildes e atentos em nossas relações com as 
demais pessoas e com a natureza. o

Artur suspirava, sabia que não se tratava de 
negar o desenvolvimento, nem de ser contra as 
melhorias que a comunidade pudesse ter para via-
bilizar seu desenvolvimento quotidiano, mas, sim, 
de fazê-lo em comum harmonia com a natureza, 
flora e fauna. Porque durante dezenas de anos essas 
árvores tinham sido a fonte de vida e de refúgio de 
uma multidão de seres vivos. Seu ciclo de existên-
cia tinha representado a renovação constante do 
oxigênio, o alimento que tinha beneficiado direta 
ou indiretamente o ser humano, e também (por que 
não?), o berço onde tinham nascido os sonhos da-
queles que acreditaram em um futuro melhor.

Tinha sido seu pai o primeiro a lhe inculcar 
o amor pela natureza, o que primeiro lhe tinha 
ensinado o significado das plantas através das 
maravilhosas leituras bíblicas. Fora ele quem lhe 
dissera que o Filho de Deus, por meio de parábolas 
e sábios preceitos, demonstrou a nossos antepas-
sados o poder manifesto da criação das árvores. 
Talvez por isso desde muito cedo Artur pensou em 
ser engenheiro florestal. Como se resignar então a 
que a formosa calçada onde tinham crescido seus 
ancestrais, os bancos onde os namorados tinham 
compartilhado orgulhosos seus primeiros beijos e 
a ternura das folhas, varridas pelo vento, haviam 
desenhado formas incríveis, se tornasse agora um 
lugar a céu aberto, um espaço castigado pelo sol, 
ruído e fumaça dos veículos. Como aceitar que o 
homem, encarregado de gerar projetos que per-
petuem a obra de Deus, o responsável de manter 
vivas as esperanças de uma recuperação ambiental 
para as novas gerações, estivesse destroçando o 
meio ambiente e se autodestruindo?

Com pasmosa lentidão, como se as pernas lhe 
pesassem como chumbo, Artur entrou e fechou a 
porta. Logo se ajoelhou junto da cama e começou 
uma oração pelo mundo, por seu país, por sua 
cidade. Finalmente, com os olhos apertados para 
impedir que as lágrimas lhe escorressem pelo ros-
to, pediu perdão por ele próprio, porque no fundo, 
por um inexplicável medo que não o deixou fazer 
coisa alguma, se sentia culpado.
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Obrigada por me confirmar no que sempre pensei e 
não encontrava com quem compartilhar. E que todo o 
trabalho de vocês redunde, pela ação do Espírito, em 
crescimento do Reino.

Uma vez mais, OBRIGADA, porque a fé encontra 
uma expressão adequada aos tempos. Saudações.

Unilce M. Albani, unilcealbani@yahoo.com.ar

Agradeço-lhes a rapidez em responder ao meu pe-
dido. Essa é, seguramente, outra das muitas virtudes 
dos que trabalham em Koinonia. Sou leitor entusias-
mado de tudo o que vocês publicam, já que me conto 
entre aqueles que nos desencantamos com uma Igreja 
que virou as costas ao Vaticano II. Recomendo seus 
artigos a todos quantos posso. Meus filhos, em seus 
grupos de reflexão, também os utilizam.

Mas já faz muitos anos, busco o Senhor por novos 
caminhos, e como estudioso do teólogo uruguaio Juan 
Luis Segundo, me surpreendi com a enorme liberdade 
de Spong em suas análises bíblicas. Este autor signifi-
ca um estímulo muito valioso em minha investigação 
bíblica e, junto às enormes contribuições dos que par-
ticipam em Koinonia, são meus companheiros de jor-
nada nestes tempos novos que temos de evangelizar.

Um grande abraço. Continuem adiante!
Luis Coutinho, Montevidéu, Uruguai

Somos um grupo de religiosas(os) e leigas de 
diferentes regiões do Uruguai, que vivemos e/ou 
trabalhamos em meios populares (CRIMPO). Em 
julho/09 alguns de nós nos reunimos dois dias em 
Montevidéu para refletir sobre o tema da Agenda: 
“Para um socialismo novo. A Utopia continua”. Pre-
viamente enviamos ao grupo uma ampla seleção de 
seus conteúdos.

No Encontro empregamos a metodologia do “ver, 
julgar e agir”. Passo a passo, escolhemos alguns ar-
tigos, compartilhamos sua leitura, analisamos seu 
conteúdo e os relacionamos com nossas vidas, experi-
ências, opiniões, expectativas... em nosso contexto.

No final da jornada, nos propusemos a continuar a 
reflexão de forma pessoal e comunitária. Na oportuni-
dade, decidimos que o tema para nosso retiro de 2010 
será “A Utopia como caminho espiritual” (título do 
artigo de Marcelo Barros).

Nossos agradecimentos pela Agenda, por esta obra 
coletiva que nos anima a continuar caminhando.

Informação recebida do OBSUR, Montevidéu
Conto-lhes que lemos o livro Outro cristianismo é 

possível, da Coleção Tempo Axial e fizemos fichas para 
refletir com grupos de jovens. Surgiram coisas muito 
interessantes sobre como continuar trabalhando a 
partir de nossa identidade de fé, mas com uma visão 
mais ampla como leigos.
Pablo del Hierro, Centro de Formación Proaño, Quito

Trabalhamos no Santuário da Virgen de La Peña, 
de Yariguarenda-Tartagal, Salta, Argentina. Os frades 
franciscanos permanentemente aludem ao tema am-
biental e ecológico. Além disso, no Santuário funcio-
na uma casa de formação religiosa (atualmente há 13 
aspirantes que se formam e também se preparam para 
formadores).

Em Tartagal há uma Escola que tem uma “patrulha 
ecológica”, integrada por crianças e pais. Continua-
mente precisamos de conteúdos para o trabalho de 
conscientização. Além disso, influenciamos os meios 
de comunicação.

Necessitamos baixar todo o curso e também con-
seguir a Agenda do ano que vem. Agradecemos.

Em 2002 presentearam-me com um Diário Bíblico, 
e desde então me conectei com Koinonia. Apreciei-o 
muito, e com frequência baixo seus textos. Sou admi-
radora total de Boff e Casaldáliga. Não deixo de com-
partilhar seus pensamentos e escritos. Obrigada.

hsclara@arnet.com.ar

Estimado(a) companheiro(a):
Sou ex-padre e trabalho com uma pequena Co-

munidade Eclesial de Base (CEB) de um bairro muito 

Ponto de encontro



243

pobre de Manágua. Aos sábados à tarde, quando não 
chove, nos reunimos sob a sombra de uma árvore em 
torno de 20 pessoas, a maior parte mulheres, que 
compõem nossa pequena CEB “La Buena Nueva”. Como 
é “gostoso”, nesse ambiente, refletir sobre as leituras 
dominicais com a ajuda dos comentários do Serviço 
Bíblico Koinonia!

Ficamos-lhes muito gratos por esta ajuda.
Félix Jiménez, Manágua, Nicarágua.

Organizamos algumas coisas para a X Assembleia 
de Pastoral Juvenil Del Sur de Quito. É um espaço de 
avaliação e tomada de decisões para planejar o ano de 
2010. Propusemos o tema da Agenda para o ano todo.

Com a equipe de militantes, preparamos uma 
campanha de ação, relativa à “nova consciência eco-
lógica”.

Também revimos as fichas para trabalhar com os 
colégios com os quais temos contato. Os meninos e as 
meninas estão entusiasmados com o tema.
Pablo Del Hierro, Centro de Formación Proaño, Quito

	
Para mim, assim como para muitos leitores na 

América Latina, Koinonia é já parte de nossas lutas e 
vidas, uma ferramenta necessária e pertinente para a 
evangelização/libertação de nosso povo pobre e ex-
cluído. Conheci este portal e o segui desde o curso de 
Teologia Popular do Pluralismo Religioso.

Considero, muitos de vocês que tornam possível 
este serviço, meus mestres e um testemunho de diako-
nia. Por isso prazerosamente compartilho com vocês 
este texto...

Minhas felicitações por todos esses anos de ser-
viço.

Um abraço fraterno para os irmãos e irmãs,
Valentín Mendoza Morales, mexicano em Bogotá

Olá, amigos(as):
Envio para vocês uma breve reflexão. Felicita-

ções pela Agenda Latino-americana 2010. Linda! 
Os temas... riquíssimos, e importantes para todos. 
Dou esses temas aqui no Brasil a grupos de crianças 
dos 6 a 17 anos, com vulnerabilidade social. Muito 
agradecida.

biassm2009@hotmail.com

Queridos amigos(as) de KOINONIA, queremos par-
tilhar com vocês a rica experiência que nós, um grupo 
de mulheres, temos realizado, acompanhadas pelo 
excelente material que nos proporcionou seu portal 
com o “Curso de Teologia do Pluralismo Religioso”.

Descobrimos cada vez mais que nos comprome-
termos com a Causa de Deus, com o projeto de Deus, 
é fazê-lo também com a Causa de Jesus, a Causa do 
Reino. A grande Utopia e sonho de Deus é: que se tor-
nem realidade o Amor, a Justiça, a Liberdade, a Vida 
para todos(as), em comunhão com o Universo inteiro. 
Esse é também nosso sonho, nossa Utopia.

Hoje nos encontramos em um tempo crucial 
(axial!), de grandes transformações e mudanças. 
Isto nos convida a vivê-lo de uma maneira cons-
ciente e responsável. Somos parte desse processo 
de mudança.

O caminho que fizemos durante dois anos, 
através do citado “Curso de Teologia do Pluralismo 
Religioso”, nos ajudou a uma abertura de mente e 
coração. Desafiou-nos a fazer uma revisão de nossas 
crenças, da teologia que durante muitos anos nos 
acompanhou. Ensinou-nos a ‘des-construir’ e a cons-
truir, libertou-nos de muitos entraves e fechamentos. 
Ajudou-nos a empreender um caminho de liberdade. 
Descobrimos com alegria que a RUAH está presente 
e atuante nas religiões e culturas de todos os povos, 
em todas as épocas, e que continua acompanhando 
toda a humanidade em sua história, conhecida e des-
conhecida. E também o Cosmos, conduzindo-o para 
uma transformação e plenitude.

Descobrimos a diferença entre “espiritualidade” e 
“religião”, entre “teologia das religiões” e “teologia 
do pluralismo religioso”, sem tornar absoluto o que 
vamos reconhecendo como “mediações”. O curso nos 
ajudou a rever nossa imagem de Deus, os conceitos de 
revelação, eleição etc.

Foi uma experiência libertadora. Foi um convite 
ao intradiálogo e ao interdiálogo, a abertura a(o) 
outro(a), centrado no amor aos demais, especialmente 
aos mais pobres e excluídos. A partir dessa experiência 
somente nos brota um canto de louvor ao Deus da Vida, 
à RUAH que se fez próximo/a, amigo(a).

Clara Romero
redmujerespachacuti.blogspot.com/search?q=koinonia o
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ENTRE OS AUTORES da “latino-americana”

Quem é quem

Juan Arias, 1932, Almería, Espanha. Jornalista, 
filólogo e escritor. Estudou teologia, filosofia, psico-
logia, filologia e línguas semíticas na Universidade de 
Roma. Foi correspondente do El País em Roma e no 
Vaticano durante 14 anos, onde cobriu, entre outros 
eventos, o Concílio Vaticano II. Acompanhou João 
Paulo II por todo o globo, escrevendo a crônica de 
suas viagens.

Ademar Bogo. Natural de Quilombo, Santa Catarina, 
militante das causas camponesas desde 1980, quando 
ingressei na Comissão Pastoral da Terra (CPT) e depois 
na fundação do MST. Moro em Teixeira de Freitas, Bahia, 
desde 1985, quando começamos com a estruturação do 
MST na região Nordeste do Brasil. Sou poeta, escritor de 
vários livros como Lições da luta pela terra, Arquitetos de 
sonho e identidade e luta de classes. Tomo parte da Coor-
denação Nacional do MST e atuo em sua área de formação 
e organização.

Ernesto Cardenal. 1925, Granada, Nicarágua. 
Monge trapista em Kentucky, EUA, com Tomás Merton. 
Fundador da Comunidade contemplativa de Solentiname, 
no lago de Nicarágua, destruída finalmente pelo ditador 
Somoza. Poeta da revolução nicaraguense. Uma das figu-
ras mais destacadas da “Poesia da libertação”, galardea-
do com numerosos prêmios internacionais.

Franz Damen. 1944. Doutor em teologia e mes-
tre em Indologia, em Lovaina. Também em filosofia e 
antropologia cultural. Trabalhou na Bolívia de 1981 a 
1994. Atualmente é Secretário da Stauros International 
Association. Desde 1998: superior provincial passio-
nista belga. Desde 2008: coordenador do Setor norte 
europeu passionista.

Marta Granés. Licenciada em Estudos da Ásia Orien-
tal, Máster em Humanidades, é membro fundador do 
Centro de Estudo das Tradições de Sabedoria (CETR, www.
cetr.net) de Barcelona, onde, além de ser a diretora de 
estudos e coordenadora de atividades, ministra cursos 
sobre budismo. Participou e coordenou o livro La diversi-
tat del Ioga (Ed. Viena, Barcelona 2008) e os livros-atas 
dos Encontros Internacionais de Barcelona organizados 
pelo CETR.

Eduardo Hoornaert, 1930, Brujas, Bélgica. For-
mado em Línguas Clássicas e História Antiga. Dois anos 
na África como professor. Desde 1958 vive no Brasil. 
Professor de História do cristianismo em diversos ins-
titutos teológicos do Nordeste. Membro fundador da 
Comisión de Estudios de Historia de la Iglesia en América 
Latina (CEHILA). Autor de inumeráveis livros, entre eles: 
Formação do catolicismo brasileiro, 1550-1800 (1974); 
La memoria del pueblo Cristiano (1986); O cristianismo 
moreno do Brasil (1987); Essa terra tinha dono (1990); El 
movimiento de Jesús (1994); História da Igreja na Améri-
ca Latina e no Caribe (1995); Brasil indígena: 500 anos de 
resistência (2000); Origens do cristianismo (2006).

Roger Lenaers. 1925, Ostende, Bélgica, Jesuíta. 
Filólogo clássico, especializado em didática dos idiomas 
antigos, com mais de 30 publicações na matéria. Como 
teólogo, sua especialidade são os temas em torno da 
modernidade. Nos últimos anos criou fama internacional 
com a publicação do seu “Outro cristianismo é possível” 
(2005, 2008, em espanhol, coleção Tiempo Axial).

José Antonio Marina. Pensador e escritor galarde-
ado com numerosos prêmios, especializado, entre outras 
matérias, no campo da crítica religiosa. Escreveu Dicta-
men sobre Dios e Por qué soy cristiano.

Andrés Pérez-Baltodano é professor do Depar-
tamento de Ciência Política da Universidade de Wes-
tern Ontario, no Canadá, e Pesquisador Associado do 
Instituto de História da Nicarágua e América Central 
(IHNCA) da Universidade da Central Americana (UCA) 
em Manágua. Escreveu por longo tempo para as revis-
tas acadêmicas no Canadá, Estados Unidos, Europa e 
América Latina. É autor de Entre El Estado Conquistador 
y el Estado Nación: providencialismo, pensamiento po-
lítico y estruturas de poder en el desarrollo histórico de 
Nicarágua (IHNCA: 2003 e 2008). Seu livro mais recente 
intitula-se: La subversión ética de la realidade: crisis 
y renovación del pensamiento crítico latinoamericano 
(IHNCA, 2009). Antes de iniciar sua carreira acadêmica, 
Pérez-Baltodano foi funcionário do Centro de Investi-
gações para o Desenvolvimento (Canadá) e diretor do 
Instituto Nicaraguense de Administração Pública.

Somente alguns; outros não necessitam de apresentação para nossos leitores...
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Paul Poupard. 1930, Angers, França. Cardeal da 
Igreja Católica. Ex-reitor do Instituto Católico de Paris, 
arcebispo de Paris, e presidente emérito de vários Conse-
lhos Pontifícios, entre eles o da Cultura, criado por João 
Paulo II, em 1982.

Pedro A. Ribeiro de Oliveira. Sociólogo, vive em 
Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. Atualmente é professor 
de Mestrado em Ciências da Religião da PUC-Minas, con-
sultor do ISER-Assessoria e membro da coordenação do 
Movimiento Nacional Fé e Política.

Félix Sautié Mederos, 1938, Havana. Licencia-
do em Ciências Sociais, e em Estudos Bíblicos e Teo-
lógicos. Foi Diretor de Educação para a Paz. Professor 
no Instituto Superior de Estudos Bíblicos e Teológi-
cos (ISEBIT) de Havana. Membro da Associação de 
Teólogos Leigos da Espanha. Trabalhou em atividades 
políticas, de prevenção social e preservação da Paz 
em instâncias intermédias e nacionais de Cuba. Foi 
diretor de vários jornais, revistas e entidades cultu-
rais cubanas de nível nacional. Tem em preparação: 
La espiritualidad prohibida e Ética política cristiana y 
revolucionaria.

Pablo Suess, Colônia, 1938; no Brasil desde 1966.
Mais informações disponíveis em: de.wikipedia.org/

wiki/Paulo_Suess
John Shelby Spong. 1931. Bispo anglicano emé-

rito de Newark, NJ, EUA. Desde jovem sentiu-se pro-
fundamente marcado pelo livro Sincero para com Dios 
(1963), best-seller de John A. T. Robinson, bispo an-
glicano como ele. Spong sente-se intelectualmente seu 
herdeiro, e com a mesma missão de aproximar do gran-
de público os grandes temas teológicos de fronteira. 
Prolífico escritor e conferencista em sua língua mater-
na, ainda é desconhecido do grande público no âmbito 
latino. Em espanhol está traduzido com o título: Jesus 
hijo de mujer, y La Resurrección, mito o realidad? (am-
bas em Martinez Roca, Barcelona). Está traduzido para 
o castelhano e o português Un cristianismo nuevo para 
un mundo nuevo.

Elsa Tamez. 1951, Monterrey, México. Estuda no 
Seminário Bíblico Latino-americano e na Universidade 
Nacional, de San José de Costa Rica. Licenciada em Lite-
ratura e Linguística. Doutora em Teologia em Lausanne, 
Suíça. Seu último trabalho é um interlinear Novo-Testa-
mento grego-espanhol.

Faustino Teixeira. 1954, Juiz de Fora-MG, Brasil. 
Doutor em Teologia pela Gregoriana, Roma. Dedicado 

ao estudo do diálogo inter-religioso. Professor de 
Teologia no Departamento de Ciências das Religiões da 
Universidade Federal de Juiz de Fora, e coordenador 
do programa de pós-graduação em ciências da reli-
gião. Publicou muitos artigos em revistas como Vozes, 
REB, Convergência e Concilium, e vários livros, entre 
eles o primeiro livro latino-americano sobre teologia 
do pluralismo religioso: Teología de las religiones. 
Abya Yala, Quito 2004, Coleção Tiempo Axial. Página 
pessoal disponível em: www.empaz.org/dudu/du_cur.
htm#Pessoais

Pere Torras Ferrer. 1940. Albons, Baix Empor-
dà. Licenciado em Teologia pela Universidade Grego-
riana de Roma durante os anos do Concílio, o que o 
marcou profundamente. Professor de Moral e Filosofia, 
alguns anos, no Seminário de Girona. Durante muitos 
anos, professor de Religião, em Secundaria. Desde 
1977 tenta fazer nascer uma paróquia que seja mais 
como comunidade cristã do que centro de culto, a pa-
róquia de S. João, em Vilartagues, um bairo moderno 
da cidade de Sant Feliu de Guixols. Colabora semanal-
mente no blog da paróquia nos “Apunts de homilía”, 
disponível em: http://vilartaguesparroquia.org

Andrés TORRES QUEIRUGA. 1940, Riveira, La Co-
ruña, Galícia, Espanha. Teólogo galego, residente em 
Santiago de Compostela. Especialista em temas como 
a filosofia da religião, a revelação e o diálogo inter-
religioso. Muitas de suas obras estão escritas em galego, 
sua língua materna. É muito conhecido e estudado na 
América Latina, sobretudo no Brasil.

Martín VALMASEDA, diretor do CAUCE, centro au-
diovisual de comunicação e educação, em Guatemala 
(www.equipocauce.com), dedicado à produção de vídeos, 
gravações, folhetos e livros destinados a ambientes edu-
cativos e populares.

Curas en la Opción por los Pobres. Continuador 
do Movimento de Sacerdotes para o Terceito Mundo 
(MSTM) desde 1986, o grupo se reúne anualmente 
convocando aos “curas de todo o país que amem os 
pobres e queiram que deixem de sê-lo”. “Por trás das 
pegadas dos pobres e dos mártires – alguns dos quais 
eram membros do MSTM – e também de numerosas 
testemunhas ou confessores da fé, pretendemos ca-
minhar e deixar uma marca no caminho da história, 
assinalando por onde passa Jesus de Nazaré, e onde se 
reconhecem os germens do Reino que ele semeou”. Na 
internet: www.curasopp.com.ar. o
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